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O F A Z E N D E I R O 

D O B R A Z I L, 
C V l T I V A D O R , 

Melhorado na economia rural dos gêneros já culti­
vados , e de outros, que se podem introduzir ; 

e nas fabricas , que lhe são próprias , se­
gundo o melhor - que se tem escri­

to a este assumpto : 
D E B A I X O D O S A U S P Í C I O S , 

E D E O R D E M 
D E S U A A L T E Z A R E A L 

P R I N C I P E ° R E G E N T E , 
N O S S O S E N H O R . 

Colligido de Memórias Estrangeiras 
t P O R 

FB. JOJSE MARIANO JQA CONCEIÇÃO VELLOSO. 
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T O M O III. 

B E B I D A S A L I M E N T O S A S. 
P A R T E I. 

. . mérito hac una Satis arbore felix 
Dicenda est regio,- Sparsas nam hinc omnibus orit 
Crbis cpes trahit ai tese. 

Kno-wl- t- 1.947-

A N N O. M. DCCC. 

N A OFFICIHA S E SIMSO TKADDJSO FERREIRA, 



Le BresiJ sufíiroit seul par ses productions na-
turelles por porter le commerce du Portugal au plus 
haut degré de richesses 

Journel de Commerce Octebre 17 5 9 p. } 6. 

Mais les Portugais peuvent en conserver une 
partie consíderâble par Ia amelioration de Ia. cultu-
re de leur Colonies 

Idcm Decembre 1759/'. j 9. 



SENHOR. 

S Obe d Augusta presença de V. A. R+ 
a primeira Parte do Terceiro Tomo do 
Fazendeiro do Brazil, que tem por ti­
tulo Bebidas Alimentosas, e por objecto 
melhorar a cultura da preciosa planta da 
Café, dó seu perfeito preparativo para 
passar d Europa, e igualar y se mo ex* 
ceder , aè cultivado nas possessões África* 
nas y e. Americanas estrangeiras , e ain­
da y como se julga possível ,> ao que se 
transporta'-de Moca, ou Betelphagi da 
Arábia , de cuja perfeição parece estar 
distante o nosso, 
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As medidas tomadas, para se conse­
guir este per tendido fim, for do as de ex­
por nesta Collecçdo aos granjeiros desta 
planta tudo, o que se tem escrito a este 
respeito, pelos Sábios das mesmas Na­
ções possuidoras das mencionadas Colô­
nias y que procurarão indagar a causa do 
bastardeamento do Café de suas Colô­
nias y e apontar aos seus cultivadores os 
meios mais opportunos, que a sua refie • 
xão descobrio , para o legitimar, e res-
tituir a sua belleza primitiva, assim no 
cheiro, como no sabor. Taes farão os Au-
thoresy de quem trasladei, e copiei tu­
do , quanto ajuntei nesta Collecção, a sa­
ber: MM.Eloy, Mpnereau, Fuset d'Au-
blet y Alleon Dulac, o Abbade Bosier 
(Francezes). O Collector do Museum Rus» 
ti cura & Commerciale, Miller, Ed-
ward , e os contidos po Tratado, que es-
crevco sobre o Café John Ellis, isto he 
Schebabeddin Beny Ia Roque, Niheburs, 
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Brown, Fothergill, Melvillè, e Scott, Go­
vernadores , e a ds hum Mercador de 
Londres. 

Bem que esta primeira Parte fosse 
principiada antes da segunda, em que se 
traduzio o Fazendeiro do Café de S. Do­
mingos de M. de Labourie , sahe ao de­
pois delia pela demora, que houve na ac-
quisição dos Authores mencionados acima j 
por se terem mandado vir de fora ', e} por 
não engrossar mais o volume, fica para 
huma terceira Parte, o que escreveo o Dou­
tor Benjamin Mosseley, o Author do Com­
merce de 1' Amerique par Marseillej a 
continuação £Analyse deM.Eloyy e J. 
C, Rieger, Prussiano, e outros. 

A importância deste objecto para o 
commercio he tanta, quanta talvez não 
acertarei a dizer, por me faltarem da­
dos próprios para a poder calcular; mas 
seguramente posso afirmar , fundando-me 
nos mesmos Authores, que copio e tras-

la-



lado y que, apenas descuberto na Ásia na 
época, em que prefixão o seu descobri' 
tr.ento, foi tão grande a sua acceita-
çao, que dco occasião a todas as Lides 
já políticas, já Religiosas que se exci* 
tdrão entre os mesmos Asiáticos sobre o 
seu. tíSQr', que apenas se passou pelos Ve­
nezianas o seu conhecimento d Europa, es­
ta o abraçou com tanta ânsia, que pa­
recia confiuirem para a Arábia todas as 
riquezas y o que obrigou a dizer a João 
Ray, d pouco mais de cem annos, que a 
Arábia .não só era feliz, mas feiicissi* 
ma • pois com o seu Café attrahia im* 
tnènsas riquezas de todo o mundo: inde 
immensse opes, ut fere tôtius orbes dí-
vitiae in eo confluant; que se faz incrí­
vel o número das casas de Café, nãofal* 
Jatído em Constantinopla, Londres, e Pa­
ris. , pais só em Berlim, por hum edicto Ré-> 
gio , anda o seu gasto por 700 para 800 mil 
escudas \ e na pequena Cidade de Mom 
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em França passa de cem mil arroteis, 
o que se vende ao povo annualmente, se­
gundo Eloy ', que as três Nações Euro-
peas, que mais se empenharão na cultu* 
ra desta planta, furão os Jnglezes , Fran-
cezes , e Hollandezes; os primeiros entre 
estes esperavão em 1797 a colheita de 16 
milhões d' arroteis, e tinhão 20 mil es­
cravos applicados d este trabalho 9 que he 
18 vezes mais do que a colheita de 178 3, 
e 7 vezes mais que a do ultimo anno, 
e nos segundos andava a colheita em 70 
milhões, antes da rebellião dos escravos, 
que tendo estado na ultima década deste 
século todas estas Colônias, cultivadoras. 
do Café y perturbadas com a desastrada 
guerra, e ainda os mesmos Árabes, não 
pede deixar de ser immenso o vão, que 
ha na Europa a encher deste gênero; 
que, sendo V. A. R. Senhor do immenso 
paizy entre trópicos, produvtor do Café 
pela cultura; e de toda a Costa Orien­

tal 



tai d1 África , onde nasce espontaneamen* 
te, nenhuma Nação o pode encher me­
lhor que a Portugueza, sendo animadax 
por KA,R. 

Deixo a outros, que tenhão maior 
ócio, averiguar, se he verdadeira a da~ 
ta da origem do Café, que assignalão os 
Authores que copiei; ou se elle era aquelle-
remédio, tão decantado por Homero, cha­
mado Nepenthes , de que Helena usava 9 

para se alegrar, como refere Pedro Petit; 
ou o sueco preto, que bebido os Lacede~ 
monios, como refere Muralto , ou o vi­
nho que Abigail apresentou ao enfadado 
David, como pensa Olau Celsio j ou as 
favas torradas, com que mimoseárão os? 
Amonitas ao mesmo Rei fugindo ao filho, e-
passagem do Jordão, como diz Scheuchzen 

Também deixo aos Botânicos o exa­
minar , se os novos Cafés Occidentaes r 

descobertos por Jaquin nas Antilhas, e-
Aubkt em Cayenna, e os que julgo ter: 



encontrado nas matas do Rio de Janeiro 
gozão das mesmas propriedades do Café 
Oriental. 

Do mesmo modo por agora não apre­
sento o pro e contra, que se tem escri­
to sobre as suas propriedades, o que pro­
curarei fazer na terceira Parte desta 
Obra, onde além das analyses chymicas, 
que se tem feito a seu respeito, darei a 
Flora y e a Bibliotheca Cabovetica de to» 
dos os Authores em prosa, e verso que o 
achdrão digno objecto dos aparos de suas 
pennas. 

Prosigo, SENHOR, dizendo que plan­
ta alguma vence, e sobrepuja em Louça-
nia a este Arabigo Jasmim aos olhos do 
espectador, quer este o contemple nos ver­
des alfobres dos dilatados ver géis, repar­
tidos pelas avenidas ou aléas, que.seen-
crusao; quer, ao depois de colhido, e 
preparado, quando se apresenta em al­
gum dos seus ordinários vehicules aos in~ 

di-
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dividuos da natureza humana , sequiosos 
do seu restaurante gozo. 

Em quanto ao primeiro: apenas tem 
recebido do seu criador hum triennio de 
cuidados, pois a mais senão estende a sua 
mimosa infância, cresce em elegante py-
ramide, adornado sempre da verdura de 
suas folhas, e mais de duas vezes no ati­
no da alvura de suas aromaticas Jkres, 
e do encarnado , e purpureo dos seus fru-
ctos , que nascem rentes , apinhados, pe­
los nós em torno dos mesmos troncos e 
ramos. Os que gostão ajuntar o útil e o 
agradável, ou o enlace de Flora com Po-
mona, bordão as aléas e avenidas, que 
repartem os alinhados, e symetriacos ai-
fobres y com os cândidos Jasmineiros de 
Itália, e com as Roseiras de Pesto, e, 
accrescentando ao seu nativo aroma o per­
fume destas , fazem o todo do seu ar am­
biente o mais suave possível* 

Quanto ao segundo', não he menor o 
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apparato , e fausto com que se osten* 
ta nas envernisadas mezas, e com que 
apparece entre os homens esta Alimentosa 
Bebida. O illustre Linnê, não com os en­
feites oratórios 9 mas com o seu rigor dia-
lectico os descreve. Vasos de ferro, aço, 
cobre, para se preparar; cafeteiras 9 lei­
teiras y tenazes, colberes de prata ; ta­
ças de porcelana de Macâo , mezas enver* 
nisadas , toalhas para se apresentar, e con-
clue dizendo , que apenas bastarão mil cru­
zados para se oferecer dignamente esta 
bebida, E se este liquor em razão de si 
mesmo pede , e demanda todo este faus-
toso luxo, certamente he muito maior, o 
qm requer em razão do lugar, em que 
deve ser oferecido aos seus concurrentes. 
Espaçosas salas, ornadas elegantemente 
de tapeçarias, de grandes espelhos, ri­
cos quadros, magníficos lustres , custosas 
baixéllas e serviços, em companhia tio Chãf 

do Chocolate y e de muitos outros refret-

cos 



cos e bebidas, são condições que se reque­
rem. Ainda isto não he tudo. Julgarão 
necessário bancas de jogo , Cantores, Ins­
trumentistas- y bailadores. Para esta casa 
corria toda a qualidade de homens de to­
das as jerarquias y de Lei9 de Letras, de 
Religião. 

Tendo tido contra si todas as clas­
ses $ homens públicos, de Religião, de 
Policia , e de Letras ; tendo-se procurado 
substituir muitos outros vegetaes 9 grãos, 
nozes y amêndoas, favas , milho, cevada, 
trigo, pão torrado, de todas tem esta Be­
bida Alimentosa triunfado não só pelo seu 
valor intrínseco , mas ainda pelo favor dos 
seus apaixonados das mesmas classes y que o 
tem defendido pro aris & focis. 

Tal he , SENHOR, em resume, a 
presente situação deste precioso vegetal, 
de que eu tenho a honra de apresentar a 
V. A.R, neste tosco esboço, o que se tem 
escrito a seu respeito 9 fazendo única-
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mente pontaria ao lucro , que pode resul­
tar da sua boa cultura aos vassalos d'en-
tretropicos, a quem V A. R. anhela fa­
zer jelices y e por conseqüência aos Rei-
nicolas y mediante o seu commercio. 

Com a mais profunda inclinação bei­
ja o suppedaneo do Augusto Throno 

De V. A. R. 

o ttWi- humilde Vassalo 

Fr. José Marianno da Conceição Felloso. 
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RAPSODLE CAHOVETIC/E 

_ I G AT O E T S O L U T O S E R M O N E 

E X A U C T O R I B Ü S D I C S R P T A 

Ex Scriptura Sancta. 

JT Estinavitigitur Abigail, & tulit ducentos panes, 
& duos VTROS v im & quinque aríetes coctos , &c. 
i .° Reg. Cap. XXV- f. 18. versionis Vulgata:. 

Cumque venisset David in Castra . Sobi filius Naas 
de Rabbath filiorum Amon . & Machir filius Amitii-
hei de Lodabar & Eerzellai Gallaadites de Rogelim» 

Obtulerunt ei stratoria , & tapetia & vasa fictilia, 
frumentum & hordeum & ferinam & polentam & 
fabam & lentem & FRIXTJM CICER. 

Et mel & butyrum oves &c. z.° Reg. Cap. XVII. 
tf. 27 , 28 , 29, 

Esc Homero. 
Protinus ergo in vinuin misit ínedicamen , unde bibe-

bant 
Luctui irxque adversum, malorum obHvionem induceg 
Qui illud biberit postquam crateri omnium mixtum est 
Non utique tota die profuderit lacrymas per genas , 
Neque si ei mortui fuerint materque paterque, 
Neque si ei coram fratrem , aut carum filium 
Ferro trucidarent, ipse vero oculis videret. 
Talia Jovis filia habebat medicamina utilia 
Bona, quse illi Polydamma prsbuerat Thonis uxor 
Egyptia , qua plurima prodacit fertilis terra 
Medicamina * * *' 
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xvi 
Ex Knowles tf. 1497-

Arabum felicibus oris 
Nascitur arbos olens; illam coluere minori 
Indigenx haud cura , quam quondam credita mata 
Hesperidum referunt vigilem observasse draconem ; 
Et ne forte aliis veniant satã semina terris, 
Non prius hajc ad, nos mittunt, quam flamma feraces 
Abstulerit vires, fecunda; orbarit & omni 
Spe prolis ; mérito hac una satis arbore felix 
Dicenda est Regio; Sparsas nam hinc omnibus oris 
Orbis opes trahit ad sese 

Ex Doctore Habernach. p. $9. 
Viscida Solvit Caffee , pî ra lotia pellit 

Suscitat & vigiles absque labore facit. 
Hinc Cephalalgiaj VÍSCOSK , coma , Catarrhi, 

Ebrietas colicus pellitur hocce dolor. 
Digerit & crudam Stomachis Languentibus escam , 

Plus juvat a pastu , quam juvat ante cibos. 
Plus quoque Phlegmaticis , et laxo corpore obesis , 
j,. Quam calidis , macrii, mobilibusque quadrar.. 

Ex Vanerii Pr adio Rústico 216. 
Ut medeare malum non est prxsentius ullum 
Auxilium quam si terris faba missa sabxis 
Intumuit nítidos sartagine tosta per ignes 
Tritaque mox validis intra mortaria pilis 
Diluitur lympha , facilisque parabilis arte 
Vulcano coquitur j donec vas pulvis ad imum 
Venerit, & posito mansueverit ollula motu. 
Fictilibus rufos pateris dirTunde liquores. 
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Adde peregrina dulces ab arundine suecos; 
Ore sapore Calix ne tristia Laedat amaro. 

Divinos alium latices adhibebis in usurn; 
Seu longas opus est studiis traducere noctes ; 
Sive graves Capiti tenebras induxerit Auster ; 
Seu nosuere dapes: illo medicamine vates 
Ingenium emendet, lxtusque infecta resumafi 
Carmina ; nec fontes alios, quibus ora Poeta; 
Froluerint, fluxisse solo male credat Achivo. 

(Cujusdam Poeta Persas 
Ex Musso Valentini.) 

Te Café , atra facies ! 
Q_id est cur delectemur ? 

A Venere , quo venies, 
Facis ut feriemur. 

Ex Raj. in Hlst. plant. 
Arbor Arábias felicij, dumtaxat intra trópicos. Ára­

bes vim se minam vegetandi dcstruunt, inde immtns£ 
epes , ut fere orbis divitiae, in eo confluant, ande 
illa pars Arabum felicíssima. Fidem Superat quod 
mülana modiolorum millia. divendant Turcis Barba-
lis , Europxis. Mirum, inquit, tantum thesaurum es* 
se unius gentis peculium esse , & intra unius Pro­
víncia angustias coerceri. Mirum vicinas Nationes ex-
timulante inyidia , s . . avaritia eas jam pridem non, 
vel vi depopulatas esse, seu semina, vel vivas ra-
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dices dolp nôn surripuisse. Merum quam vigilem Dra-
conem Coavetis suis tuendis prxficiant indigenis. Mi­
rum unius Regioni» messes, totius orbis surfcere 
expensjs. 

M O i A CHALYBEA 

Ahenum seneum 
Tripus ferreus 

Ex Amenit. Acad. Lin. 
SARTAGO FERPtEA —pro ustulatione Semi-

num. 
—pro tostorum Seminum 

comminutione. 
——operculatum prococtione 
—pro aheno coquente. 

CARBONARIUM SENEUM —pro cantharo calido te-
"""• néndo. 

CANTHARUS ARGENTEVS—ad pr6pinwdum decoc-

tum. 
—pro lacte infundendo. 
—Saccharum subministrans 
—-pro Saccharo excipiendo. 
— -̂Chinensia-, eaque gemína. 
—pro Saccharo miscendo. 

Cantharus argenteus 
Vasculum argenteum 
Forceps argentea 
Vascula murhina 
Cochlearia argentea parva 

Mensa rotunda picta 
IHappa mensal is 
Repositorium 

—Vernice obducta. 
•—protegumento mensae. 
—quod excípiat supra men-

sam vascula. 
pro làvandis vasculis. 

Cxtera, ut taceam , quas maxifne necessária judi-
cant, Sc vix mille thalerorum redimantur pretio. 

Vas argenteum maius 

H I S -



XIX 

HISTORIA DO CAFÉ. 

Copiada, da que escreveo em Ingíez John. 
Ellis. 

{The Histdry ofCoffe.) 

J \ . ANTIGA relação do Café, que dou, foi ti­
rada d' hum manuscripto Árabe , que se conser̂  
Ta na Livraria do Rei de França em o n.° 944, 
e he da maneira seguinte. ' 

Shehabeddin Ben , hum. escriptôr Árabe da 
nona centúria da Hegyra , ou décima quinta dos 
Christáos, attribue a Gemaleddin , Mufti d'Aden, 
cerra Cidade d' A-rabk, Felix, que era qu?si seu 
contemporâneo , a primeira introduqçáo da bebi­
da do Café neste paiz. Elle diz deste theor: que 
Gemaleddin , tendo tido oceasião áe passar á 
Pérsia, no tempo da sua detença , vira alguns 
dos seus paisanos beber Café , ao que então não 
tinha dado attençáo, mas , tendo voltado a Aden.í 
e achando-se indisposto, e lembrando-se de te£ 

visto aos paisanos da Pérsia beberem Caie ; é 
esperando de tirar algum proveito desta bebida , 
se resolvera a 'experimentalla per si mesmo , e , 
tendo feito a sua experiência, não só recobra-. 
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ra a sâude , mas que também percebera outras 
qualidades proveitosas deste liquor , como são as 
de alliviar as dores de cabeça, avivando, e ani­
mando os espiritos , e sem prejudicar a consti­
tuição , precaver a somnoiencia, ou peso da ca­
beça. Resolveo-se então a voltar em proveito da 
sua profissão Religiosa esta ultima qualidade. El-
le o tomou, erecommendou aos seus Dervises, 
ou Religiosos Mahometanos a dispôrem-se para 
passar as noutes em oração, e nJ outros exercí­
cios da sua Religião, com fervor e devoção. O 
exemplo , e author idade do Mufti deo grande 
peso á reputação do Café. Sem perda de tempo 
os homens de Letras, e da Religião adoptárão 
o seu uso. Os Negociantes , e Artistas lhes fo-
rão no encalço pela necessidade, em que se acha-
vão, de trabalharem de noute, e muitas vezes 
de viajarem até ao depois;. de sahir o Sol. Pelo 
decurso do tempo se fez hum costume geral em 
Aden, e não só se bebia de noute por aquelles, 
que as queriáo passar dispertos, ou em insóm-
nio, mas também de dia por amor das suas ou­
tras qualidades agradáveis. 

O Author Árabe accrescenta: que elle mes­
mo se achara tão bom com a bebida do Café, 
que totalmente se abstivera do uso da infusão 
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d' outra herva , chamada na suá linguagem Gff» 
que talvez seria o Chá, ainda que, ao meu vêr, 
o Author Árabe não nos dá fundamento algum 
para assim o julgarmos. 

Antes deste tempo o Café era muito pouco 
conhecido na Pérsia , e também muito pouco" 
usado na Arábia, onde espontaneamente nasce 
este arbusto. Mas, conforme o Shehabeddin, já 
de tempo immemorial se bebia na Ethiopia. 

Tendo sido 0 Café recebido desta maneira 
em Aden, se continuou o seu uso , sem algu­
ma interrupção desde esta época, epouco a pou­
co se foi introduzindo em todos os povos dos 
seus arredores, e muito pouco tempo depois ehe--
gou a Meca , onde, assim como em Aden , foi 
introduzido pelos Dervises com o mesmo pretex­
to de Religião. 

Os visinhos de Meca, tendo sido os últi­
mos , foráo, os que usarão sem relação alguma 
a objectos Religiosos, ou Litterários ; e os que 
pòserão em prática bebello publicamente nas ca­
sas de Café, onde se ajuntavão sem ordemi a 
passar agradaveimente o seu tempo, fazefidodis-' 
to o seu pretexto: Waváo as tabolas, e outras 
espécies, de jogos , e"também a dinheiro. Nestas 
casas se divertião a si próprios , tocando , dan-

çan-
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çando, e cantando , tudo pelo contrario dos cos­
tumes dos rijos Mahometanos, aos quaes occa-
sionárão alguns distúrbios. Daqui este mesmo, 
costume se estendeo a outros muitos lugares d' 
Arábia , e particularmente a Mediria, e ao Grãa 
Cairo no Egypto; onde os Dervises da Provín­
cia de Yemen , que viviáo juntos em hum di3-
tricto, bebiáo Café ás noutes , que deviáo passar 
em oração. Elles o conservavão em huma ta­
lha de barro vermelho , e o recebião com ter­
nura , e devoção da mão do seu superior, o qual 
lhes administrava em copos per si mesmos. Em 
pouco tempo forão imitados por muitas pessoas 
devotas do povo do Cairo ^ e o seu exemplo se­
guido pelos estudiosos : e ao depois pelo resto 
do ppvô, de maneira que o Café se fez huma 
bebida muito commum, assim nesta grande Ci­
dade , como em Aden , Meca, Medina, e nas. 
outras d' Arábia. 

Mas pelo decurso do tempo os rijos Ma­
hometanos principiarão a desapprovar o uso do 
Café , como occasionador de freqüentes desor­
dens , e por produzir effeitos quasi semelhantes; 
ao vinho , cuja bebida he contraria aos precei­
tos de sua Religião; e o Governo, se vio por corv-
seqüência obrigado a interpôr-se, e a limitar noi­

var 
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vezes o seu uso. Sem embargo disto, ella se fez 
geralmente tão approvada que ao depois se julr 
gou necessário prohibillo inteiramente para o fu* 
turo. 

O Café continuou o seu progresso na Sy* 
ria, e foi recebido sem alguma ópposição em 
Damasco, e Alepo, e no anno de 1554 reinan­
do o grande Solimáo , hum Século ao depois 
da sua introducçáo pelo Mufti em Aden, foi 
conhecido pelos Turcos em Constantinopla : nes­
te tempo duas pessoas particulares, cujos nomes 
erão Schems , e Hekin , hum vindo de Damas­
co , e o outro d' Alepo, estabeleceo cada hum 
delles a suà Casa de Café em Constantinopla , 
e. o -vendiáo publicamente em lugares prepara­
dos elegantemente, que foráo neste tempo fre­
qüentados por homens de Letras, e particular­
mente Poetas, e outras pessoas, que procuraváo 
divertir-se com jogos de tabulas , e damas; 011 
travar amizade, e conhecimento, e a passar o 
seu tempo agradaveimente com módica des-
peza. 

As casas, e assembléas tiverao tanta voga 
insensivelmente, que foráo freqüentadas por pes­
soas de tcdas as profissões, e também pelos of̂  
fidaes do Serralho, Bsxás, e Pessoas da-pri­

mei-
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meira Ordem desta Corte. Apezâr de tudo, quân» 
do parecia que estava firmemente estabelecida , 
os Imans, ou Officiaes das mesquitas se quei­
xarão estrondosamente de se verem estas aban­
donadas , e as casas de Café atacadas de com­
panhia. Os Derviches, e as Ordens Religiosas 
murmuravão , e os Pregadores declamaváo con­
tra elks , affirmando que era menor peccado ir 
á tabema que ir á casa de Café. 

Ao depois de muitas altercações e porfias, 
os devotos , unindo os seus interesses, conse­
guirão huma condemnaçáo authentica do Café^ 
e determinarão apresentar ao Mufti huma peti­
ção a este fim: na qaal avânçàváò que o Café 
torrado era huma espécie de carvão, e que ti­
nha tal qual relação com o carvão prohibido 
pela Lei: o que por tanto lhe pedião houvesse 
de decidir este ponto a conforme o direito do seu 
Officio. 
o O Chefe da Lei sem se entranhâr na ques­
tão, decidio, como elles desejavão, e declarou j 
que a bebida do Café era contrario á Lei de 
Mahomeu 

He tão respeitável a authoridade do Mufti*. 
qtte ninguém se atreve a julgar errada a sua sen­
tença. De pancada se destruirão todas, as casai 

da 
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de Café; e se encarregou aos officiaes da Po­
licia o vigiar, se alguém bebia Café. Não obs­
tante isto estavão tão habituados, e o seu uso 
estava geralmente tão recebido, que o povo con­
tinuou a pezar de todas as prohibiçóes a bebei-4 

Io nas suas próprias casas. Os officiaes da Po­
licia , vendo que não podiáo supprimir o seu 
uso , se acordarão de permittirem, pagando hu­
ma taxa, que o bebessem, com a condição que 
o não fizessem publicamente. E assim se prin­
cipiou a beber nos lugares particulares (com as-
portas fechadas, ou nos lugares do interior das., 
casas de tabernas. 

Com este pretexto foráo-se estas casas pou­
co a pouco reestabelecendo , e , vindo hum no­
vo Mufti , menos escrupuloso, e mais illumi-
nado que o seu predecessor, tendo declarado pu­
blicamente que o Café não tinha relação algu­
ma com o carvão, e que a sua infusão em na­
da era contraria á Lei do Mahomet, as casas 
de Café crescerão em huma quantidade igual á.̂  
que tinha sido antes. Feita esta declaração, as-
Ordens Religiosas , os Pregadores, Legistas , e o 
próprio Mufti bebião Café , e o seu exemplo» 
foi universalmente seguido por toda a Cone, a 
Cidade» 

O 
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O Grão-Visir , estando do mesmo modo 
munido d'huma especial authoridade sobre as 
casas em que se permitria a bebida pública do 
Café, valeo-se desta occasião, para impar hum 
considerável tributo pelas licenças que concedia 
á este assumpto, obrigando aos seus proprietá­
rios, ou donos das casas de Café a pagar hum 
seqttÍH por dia , e limitando juntamente o preço 
d' hum asper por huma chicra í 

Isto era o que se continha no manuscripto 
Árabe da Livraria de EIRei de França confor­
me a fraducçáo de M. Galand, o qual prosegue 
a informar-nos da causa, que tivera outra sup-
pressáo total no tempo da guerra de Candia, es­
tando nella os interesses Ottomanos em huma 
figura triste , e crítica. 

A liberdade, tomada pelos políticos, que 
frequentavão estas casas , faltando livremente dos 
negócios públicos , foi tão grande, que o Gráo-
Yisir Krupuli , Pai de outros dous célebres dó 
mesmo nome , que lhe suceedêráo no emprego 
successivamente, as supprimio totalmente no tem­
po da menoridade de Mahomet IV com hum 
disenteresse, que char acterisava a sua família sem 
respeito á perda de huma tão grande renda, de 
que elle próprio colhia o proveito. Antes que 

la-
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lavrasse esta determinação per si mesmo em in­
cógnito visitou diíFerentes casas de Café, onáe; 
magoado observou , que varias pessoas graves dis-
corrião seriamente sobre os negócios do Império, 
censurando a administração , e decidindo confia-
damente negócios de muira importância. Tam­
bém antes tinha visitado as tabemas, onde en­
controu muitos moços alegres, muitos soldados^ 
os quaes se divertião entre si cantando , e con*-
tando seus amores , e factos da guerra. Nada mais 
ouvio. 

Todavia, ainda que fizesse fechar as casos 
de Café, com tudo nem por isso se bebia me-; 

nos , porque se trazia em grandes vasos com 
fogo por baixo ás estradas reaes, e aos merca­
dos. Esta prohibição só abrangeo as casas de 
Café de Constantinopla, e não as outras Cida* 
des e Villas do Impsrio , onde se contimíárácr, 
as casas de Café do mesmo modo qüe antes. 

Apezar desta precaução de se supprimir as 
casas públicas de Café, o seu consummo se au-
gmentou mais e mais; porque não havia casa 
alguma ou família rica , ou pobre Tarea:, ouju-
dia, Grega, ou Armênia, que nesta Cidade são 
mui numerosas, a qual pelo mèrtos não beba 
duas vezes ao dia, e muita parte o bebe mui­

tas 
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tas outras vezes , porquê passou a ser hum cos-
rume o oiFerecello a todos , que vem de visita a 
suas casas, e se reputa como huma incivilida-
de o não acceitallo : e assim muita parte da 
gente toma vinte chicras no dia, e sem algum 
inconveniente, o que este Author suppóem ser 
huma grande excellencia. Além desta o mesmo 
Author lhe contempla outra no maior uso do 
Café, e vem a ser, conforme o seu parecer, 
apertar os homens mais estreitamente em os vín­
culos da sociedade , e da amizade , e muito mais 
que outro algum liqüor , e observa que estes 
protestos da amizade , feitos neste tempo , são mui­
to melhores que aquelles que se fazem, quan­
do a cabeça se acha envenenada pelos liquores 
embriagadores. EUe avalia que se gasta nas fa­
mílias particulares de Constantinopla no artigo 
do Café, quanto se gasta em vinho em Paris; 
e refere que estão tão avezadas a pedir dinhei­
ro pelo Café, como se pede em Paris pelo vir 
nho, ou cerveja. 

Ainda encontro mencionado hum caso ga­
lante , e vem r a ser, que recusando-se dar Café a, 
huma mulher « casada, fora este recuso huma das. 
causas le^aes do divorcio. 

Os Turcos wtomáo o seu Café muito queru 
te. 
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te, e muito forte, e sem assucar. Antigamente j" 
e agora, quando ferve, lhe lanção hum dente de 
cravo, ou dous pisados , conforme a quantidade, 
e também huma pequena porção da semente 
badiar, chamada ervadoce estreitada , ou alguns 
grãos do cardamomo menor, ou huma gotta da 
essência d'âmbar. 

Não he fácil saber-se assim o tempo em 
que, como a causa porque o uso do Café pas­
sou de Constantinopla ás partes do Oeste da Eu­
ropa. Todavia he provável que os Venesianos, 
pela vizinhança dos seus domínios, e pelo seu 
grande commercio com Levante, fossem os pri­
meiros que o trouxessem. Isto se prova de par-1-
te d' huma carta escripta por Pedro de Ia Valle; 
certo Venesiano em 1615 de Constantinopla, na 
qual diz a hum seu amigo, que elle levaria com-
sigo algum Café , o qual julgava que até en­
tão era desconhecido no seu paiz. 

M. Galand diz : que elle fora informado por 
M» Ia Croix, Interprete do Rei , que M. The-
venot, tendo viajado pelo Oriente , e voltando a 
França em 1657, trouxera eomsigo a Paris al­
gum Café para seu próprio- gasto , e que por 
muitas vezes regalara com elle a seus amigos, 
e que M. Ia Croix fora hum destes ; e que des­

de 
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de esse tempo nunca elle o deixara de beber, 
provendo-se por meio de cerros Armênios, esta­
belecidos em Paris, e pouco a pouco adquiria 
gepijfôçáo nesta Cidade. 

Alguns annos antes já era conhecido em 
Marselha ; porque hum certo Cavalheiro , que ti­
nha acompanhado a M. de Ia Haye a Constan­
tinopla , trouxe comsigo no seu regresso, não 
só o Café , mas também os vasos , e apparelhos 
próprios para o fazer, e para o beber, que ti-
nhão huma particular magnificência-, e mui dif-
ferentes dos que «crpalmente usamos. Todavia 
até o anno de ráéo somente, os que tinháo es­
tado em Levante erão,.osque o bebião , porque 
o costume os -tinha feito amigos.. Mas tendo 
vindo neste anno algumas saccas do Egvpto, 
deo a muitas pessoas occasiáo de o experimen­
tarem , e contribuirão muito, e muito para que 
elle entrasse no uso geral; e em 1671 certas 
pessoas particulares em Marselha determinarão 
estabelecer a primeira casa pública de. Café nos 
arrabaldes da. Cidade , que tiveráa hum su­
cesso muito bom ; o povo se punha a zombar * 
failar sobre os negócios , e a div_Etk-se com o 
jogo : em pouoo tempo íeve hum grande con­
curso., principalmente pelas Turcos negociantes, 

e 
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e pelos Mercadores de Levante. Jülgáráo-se es­
tes lugares muito convenientes para se discorrer, 
e tratar as matérias relativas ao commercio , e 
em huma palavra , ao depois o número destas 
casas cresceo pasmosamente. E não obstante que, 
senão bebesse menos pelas casas particulares em 
huma maior quantidade, logo que se fez o seu 
uso universal em Marselha , e Cidades visi-
nhas. 

Antes do anno de 1669 senão conhecia o 
Café em Paris, á excepçáo da Casa de M. The-
venot, e n' alguma mais de seus amigos , e de 
terem ouvido das relações dos viajadores. Este 
anno adquirio alguma celebridade peja chegada 
de Sollmão Aga, Embaixador de Mahomet IV. 
Deste anno se deve datar a entrada do Café em 
Paris. Este Ministro, e a sua companha tinhão 
trazido huma grande quantidade comsigo, com 
a qual mimoseárão a muitas pessoas da Corte , 
e Cidade , que se acostumarão a tomallo com 
hum pouco d' assucar. E os que o acharão pro­
veitoso, procurarão não, estar sem elle. O Embai­
xador , permanecendo em Paris desde Julho de 
1669 até Maio de 1670, teve tempo suficien­
te de deixar estabelecido este costume que elle 
introduzira* 

Dous 
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Dous annos ao depois hum Armênio por 
nome Pascoal estabelêceo huma casa de Café, 
mas tendo sido pouco animada, deixou Paris, • 
e foi para Londres: a elle se seguirão Armênios 
e Persas , mas também com pouco lucro por 
falta de aprestos, e lugares próprios em que os 
pozessem. O povo polido , e garboso quer ser 
alojado em bons lugares , quando pagão. Com tu­
do , pouco tempo depois , alguns Francezes as pre­
pararão com propriedade ao intento de salas es­
paçosas com adornos elegantes , de tapessarias, 
espelhos , quadros pintados , magníficos lustres, 
e dando juntamente Chá , Café, Chocolate, e 
outros refrescos, de sorte que dentro em pouco 
tempo foráo freqüentadas por pessoas deceremo-
rria, pessoas de Letras, e em breve chegou o 
número destas casas em Paris à trezentas. 

Nós somos devedores á Viagem de M. Ia 
Roque á Arábia Felis desta exposição, que fi­
zemos i da introducção do Café em Paris. Ago­
ra passaremos a mostrar também a sua entrada, 
ou primeiro apparecimento em Londres. 

Pelo que diz a Historia Cronológica do Com* 
mercio , se mostra, que o uso do Café entrara 
em Londres alguns annos antes que em Paris. 
Em i6$z M. Edovard, certo commerciante da 

Tur-
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Turquia trouxe coínsigô hum criado Grego, que 
te chamava Pasqua, que sabia torrar, e fazer o 
Café até então desconhecido em Inglaterra. Es­
te criado foi o primeiro, que vendeo o Café, 
e que o tinha em sua casa, para este fim. em 
George Stad, Lombard Street. 

A primeira vez que se fez menção delia 
nos Livros dos Estatutos , foi em 1660 ( 1 2 
car. 11. cap. 24) tendo-se-lhe imposto sobre ca­
da gallon de Café feito , e vendido o direito 
de 4 pences, pagos pelo vendedor. 

O Estatuto de 15 Car. 11 cap. XI. §. 15 
ann. 1663 manda que todas as casas de Café. 
hajão de ser licenciados em o Quartel General 
Sessões da Paz na Commarca, em que os hou­
verem. 

Em 1675 o Rei Carlos mandou fechar as 
casas de Café» mas em poucos dias revogou a 
Ordem por outra. Foráo accusadas de serem se­
minários de Sedições. 

O primeiro Author Europeo, què fez men­
ção do Café, foi Rawolfio, que se achou em 
Levante no anno de 1*73 , mas quem o des-
creveo circumstanciadarnente foi Prospera Al­
pino na sua Historia das Plantas do Egypto, 
publicada cm Veneza em 1591, cuja descrip-

*«* ção, 
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ção, se pode lêr no Théatro das plantas de4 

Parkinson a pag. 1612 cap. 70 , que he do 
theor seguinte. 

„ Arbor Bon •> cum frttctu sito bttna ; baga: 
que os Turcos, bebem ; Alpino no seu Livro, das, 
plantas do Egypto, dá a descripçáo desta plan-
ra , da qual diz: Que se mostra em huma hor­
ta de certo Capitão de Genizaros, que â troux* 
da Arábia Felis, e a plantara, e que se via co­
mo huma cousa rara, porque antes se não ti­
nha visto alguma. A arvore, dizAlpinio, hede, 
algum modo semelhante ao Evonymo ; mas as 
suas folhas são mais densas , mais rijas , e mais 
verdes, e não são cahidiças. O fructo se cha­
ma Buna , e algum tanto mais amargo que t 
avellá , mais comprido , redondo, e pontudo em 
huma das suas extremidades, e do mesmo mo­
do regoado em ambos os lados, e a pezar disso 
mais visivel em hum que _o outro: Que se pó-* 
de dividir em dous, e em cada lado do qual se 
contém hum caroço pequeno alongado, branco, 
raso, ou plano pelo lado, em que ambos se ajun-
ráo, cobertos de huma pélle amarellada, d'hum 
gosto ácido, e algumas vezes com maior amar-! 
go , forrados, ou vestidos de huma pellicul* 
delgada de huma cor cinzenta, escura. Na Ará­

bia, 
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bia, Egypto, e outros lugares dos domínios Tur­
cos fazem destas bagas geralmente hum cozi­
mento , ou bebida , que lhes serve em lugar de 
Vinho, e de ordinário se vende nas suas taber-
nas, á qual dão o nome de Caova. Paludamus 
chama Cboava, e Rawolfio Cbaut\e. Esta bebi­
da tem propriedades physicas muito boas : for­
talece o estômago débil , remedêa a digestão , 
e o tumor, ou obstrucções do fígado, e baço, 
sendo tomado em jejum por algum tempo. Go* 
za de grande estimação entre os Egypcios, e 
Árabes em muitos casos femininos , nos quaes 
pensão que lhes tem sido muito proveitosa. 

O Senhor Chaneeller Baecon se lembra 
delia deste mesmo modo no anno de 1624. El­
le diz: que os Turcos tem huma bebida, cha­
mada Café, feira de água fervendo, e de huma 
certa baga feita em pó, que faz a água preta, 
como a de ferrugem, ou foligem de chaminé, 
dando-lhe hum aromatico e pungente cheiro , e 
he cornada quente. 

O célebre João Ray ,- na sua Historia dac 
Plantas, publicada em 1690, fatiando delia co­
mo de huma bebida, que estava muito em uso, 
diz * que esta arvore cresce unicamente entre os 
'Trópicos, c suppócm que os Ara&es destróem 

*** ii a 
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* qualidade vegetativa das sementes, em ordem 
_ limitar somente entre elles a grande fonte de 
riquezas, que elles attrahem de todo o mundo 
por este gênero : donde reflecti: e que esta parte 
da Arábia pôde realmente ser chamada muito fe­
liz ; mas que he incrível que se possáo daqui 
só exportar tantos milhões de saccos para a 
Turquia , Barbaria , e Europa. Elle se admira , 
que não tenha havido alguma Nação particular, 
qu: haja de querer possuir hum tão grande the-
souro; e que, estando encerrado dentro dos es­
treitos limites d' huma só Província, não tenha 
havido entre as Nações , que as avizinhão em ro­
da , alguma, que pertenda roubar-lhes alguma» 
sementes , ou mudas vivas , para participarem com 
ellas de hum negocio tão lucrativo. „ 

Agora passaremos a mostrar, porque meios 
esta preciosa planta passou á Europa , e desta 
emigrou para a America. 

Boerhave foi o primeiro escriptor da rela­
ção do modo, com que ella veio á Europa, nq 
seu Index do Jardim de Leyde, Parte II. pag. 
217, que he, como se segue; Nicoláo Witsen, 
J3urg Mestre d'.Amsterdam, e Governador da 
Companhia da índia Oriental nas suas cartas, 
por vezes repetidas, admoestava, epedia aVam 

Hoom. 
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Hoom, Governador de Batavia a mandar vir, 
de^Moca, na Arábia Felis, algumas bagas da ar­
vore do Café, para as haver de plantar em Ba­
tavia ; o qual, tendo assentido , as mandou vir, 
e no anno de 1690 nascerão das sementes, que 
lhe tinhão vindo , muitas arvores , das quaes man­
dou huma ao Governador Witsen, que logo mi-
moscou com ella ao Jardim d' Amsterdam, de 
que era o fundador, e conservador, onde em 
pouco tempo produzio , e das suas sementes 
houverão muitas plantas novas. Donde conclue 
Boerhave : que o merecimento d' introduzir esta 
rara planta na Europa he totalmente devido ao 
cuidado, a liberalidade de Witsen. 

Pelos annos de 1714 os Magistrados d* Am»* 
terdam , querendo satisfazer a Luiz XIV. Rei de 
França com hum particular comprimento, se acor­
darão de lhe mandarem huma elegante planta 
.desta rara arvore, arranjada com todo o cuida­
do , e por água , abrigada do tempo com hu­
ma máquina curiosa, coberta por cima com vi­
dros. A planta tinha 5 para 6 pés de altura, e 
hum dedo de grossura no seu tronco , com mui­
ta folhagem, e com fructos verdes, e maduros. 
Logo que chegou foi visitada e vista, ainda es­
tando no R i o , por muitos membros da Acade­

mia, 



Xxxviti 

mia das Sciencias , e Foi ao depois conduzida aO 
Jardim de Mariy, e entregue ao cuidado de M. 
de Jussieu, Regio Professor de Botânica, que 
havia hum anno, que tinha escripto huma Me­
mória , impressa na Historia da Academia das 
Sciencias de Paris, no anno de 1713 , descre­
vendo os chamcteres deste gênero; e ajuntando 
áesta huma elegante figura , tirada d'humaplan* 
ta menor, que tinha neste mesmo anno recebi* 
do de M. Panchras, Burg Mestre d' Amsterdam, 
e Director do seu Jardim. 

Em 1718 principiou a Colônia Hollandeza 
de Surmam , primeira de todas , a plantar o Ca* 
fé; e em 1722 M. de ia Mote Aigron, Gover» 
nador de Cayenna , tendo negociado em Suri-
nam , conseguio por hum artificio apanhar hu­
ma planta , que, no anno de 1725, produzio mui­
tos milhares. 

Em 1727 o Francez, percebendo que es» 
aquisição seria d' huma grande vantagem para as 
outras Colônias , enviarão á Martirrica algumas 
plantas; e he muito provável que destas se hou­
vessem de espalhar por todas as Ilhas circum-
vizinhas; pois no» anno de 1752 já se cultiva-
vão na Jamaica, e se diz que ha huma postura 
feita, para se animar esta cultura. Desta sorte se 

dis-
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dispôs hum commercio tão grande, e tão provei­
toso para os estabelecimentos Europeos nas ín­
dias Occidentaes. 

BE-
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BEBIDAS ALIMENTOSAS* 
C U L T U R A 

D O 

C À F É, 
Historia da sua introducção na Europa ; tirada da 

Discurso preliminar da obra Franceza. 

([Examen de h\ questioh Medico Politsque: sur le use 
habituei do Café , ©V.) 

,P O. R 

o 
Ni F. J . tíofi 

CAFESEIRO veio originariamente da Ethiopia 
alta onde era conhecido de tempo immemorial, 
e ainda hoje . se cultiva com proveito. Seu fructo 
he maior, hum pouco mais comprida, menos ver­
de . e quasi com o mesmo perfume , do que se prin­
cipiou a ~ cc-lher na Arábia feliz, junto: ao décimo 
quinto Século, e que hoje he. tão estimado com 
o nome de Café de. Moca. A- arvore , que. o pro­
duz , nasce no território à&Betelfiiguí, huma Cida­
de do Reino d'Yenten, situado a dez léguas do Mar 
Vermellio , em hum areai secco. O terreno da sua 
.cultura he da extensão, de cincoenta léguas de com­
prido » quinze ata.yinte de largo. O seu fructo não 

A tem 
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tem o mesmo ponto de perfeição em toda a psrr-

te. O que cresce sobre lugares elevados, he mui­

to mais pequeno , mais verde, mais pezado ; e ge­

ralmente mais estimado. 

O Cafeseiro , conhecido pelo nome de Jasms-

num Arabícum Laurifolio , dos antigos Botânicos, so­

be á altura de quarenta pés ; mas o seu tronco não 

excede no seu diâmetro a quatro para cinco polle» 

gadas , segundo refere Mr. de Bomare no seu Dic-

tíonãre de Histoire Naturei: os ramos desta arvore , 

são brandos, cobertos de huma casca esbranquiça-

da , muito una. As folhas oppostas de duas a duas, 

e situadas de modo, que hum par encrtiza com o 

outro. Assemelhão-se de alguma sorte com as do 

loureiro ordinário. São continuamente verdes, lus-

trosas , lisas por cima , pállidas por baixo : não Um 

cheiro , e o seu sabor he de herva. As flores saherfl 

das axillas das folhas em número de quatro, ou 

cinco : são brancas , algumas vezes vermelhas, pálli-

das , cheirosas, de huma peça , êomo hum funil, 

divididas as mais das vezes em cinco partes , como 

o Jasmin de Hespanha. O pistillo passa para hum 

ftucto , ou baga oiofre ao principio verde, ao de­

pois vermelha , e finalmente dê hum vermelho de­

negrido , quando está madura perfeitamente , da gros-

sura de huma cereja tendo na sua extremidade huma 

«peiie de embigo, A sua carne he mucijaginosa k 

pállida , de hum imo gosto , serve de coberta com? 

rr.ua 
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mua a dous caroços delgados, ovaes estreitamente 
unidos , pelo lugar porque se unem ; e que con­
tém cada hum huma meia fava ou semente de 
hum verde pállido, ou amarellado, oval , abaula-
do pelas costas , chato do lado opposto , cavado des­
te com hum rego assáz profundo. Colhem-se duas 
ou trez vezes no anno fructos maduros, que se fa­
zem seccar. Em todas as estações se vem nos Ca-
feseiros quasi sempre flores _ e fructos maduros. 

Este he o grão tão conhecido com o nome dê 
Café . e do qual somente os habitantes de Yemen , 
que o mandão a Moca, vendem todos os annos oi­
to milhões e 785 mil àrrateis. A sua feira geral 
he em Betelfagus , onde se compra todo o Café „ 
que ha de sahir do Paiz por terra. O resto se le­
va a Moca , que lhe fica em distancia de $5 lé­
guas* ou pára os Portos mais vizinhos de Lochia, 
e de Hodecda. Póde-se avaliar o total da sua expor­
tação em doze milhões - quinhentos e cincoenta mil 
àrrateis todos os annos. 

O Café Moca, ou de Levante', tem as favas 
mais pequenas que as outras espécies conhecidas!. 
Sendo passadas pelo moinho , que as descasca da to­
na sübtil ^! que as cobre , ficão de huma côr ama-
relladá e tem hum bom cheiro. Convém advertir 
que se dão Cafés de Moca de trez qualidades. A 
melhor chamada Bahouri. se reserva para ó Grão 
Senhor; as outras duas, que são o Saki, e o Sa-

A ü la-
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íabí, se vendem na Armênia ,? Pérsia, em Arabra-j 

nas Costas d' África., no Indostan, Maldivas , £u* 

ropa. i 

Os Hollandezes procurarão cultivallo em Bata? 

via e se sahirão. bem. A sua semente "que he mais 

grossa , mais esbranquiçada que o de Moca, se cor 

nhece. pelo nome de Café de Java , ou do Ori­

ente, 

O Café de Surinam,» Colônia Hollandeza na Ame-

jrica em terra firme, he de huma côr esverdeada, 

e de differente tamanho. ., 

A Ilha de Bourbon em África , produz hum Ca­

fé esbranquiçado , allongado , sem cheiro , e muito 

inferior, ao da Arábia. O Café, da JVlartinica , ou das 

Ilhas, he ainda de menor bondade. He esverdeado, 

e tem hum cheiro , e gosto hervaceos. 

Chama-se Café mareado , ou avariado o que 

foi molhado, pela água do mar, no seu transporte. 

(Quando vem assim , se não faz caso pela acrimor 

nia salina, que a torrefacção nunca, chega atirar.; 

O uso do,Café, a pezar de estar tão espalha-

Ihado em toda a Europa , era desconhecido a esta 

.parte do globo antes do 16. Século. Os mercado* 

res Venezianos, forão os que q introduzirão na Itá­

lia. Este uso passou logo para Allemanha j pois 

ahi tá era muito conhecido no meiado desse Se-

çulo. França porém tardpu em aproveitasse dq Ca­

fé » assim :_o commercioj como no augmentq. do 

1«-



luxo 'das mezas. Foi Marselha a primeira Cidade 
deste Reino, onde fòrão vistas estas sementes es­
trangeiras em 1664 j mas só no anno de 1669 ,< 
forão conhecidas*1 em ' Pari?. Inglaterra se- empenhou» 
em procurar estas favas ; e como ao mesmo tempo» 
aprenderão O methodó de as empregar em decoc-* 
ção, o gosto, que o público formou desta bebida, 
obrigou a alguns habitantes' de Londies, átellosem-' 
pre prompto nos seus botequins, aos quaes hoje 
dão- o nome de casas de Café. O estabelecimento 
da mais antiga nesta Capital data he de 1652 , aonde1 

o seu número" Chaga a 3 mil. 

' Os primeiros ÈUropeos, qüe escreverão áde.fca1 

do seu uso, forão'os Medicds. Leonardo Rawolfs 
natural de Ausburg, fallou a seu respeito na-R«~-'; 
lação da sua viagem a Levante, que appareceo im­
pressa em Allemão' em Francfoífr em 1582 ; mas: 
Prospero Alpino dô Marostiéa do Estado Venesia-» 
no se estendeo mais acerca delle nO^seü Livre» _s> 
plantas àa Egypto , Paiz'pelo qual; tinha viajado 
trez annos, principalmente a parte , quê confina com? 
-Estreito de Suez , também vizinho a Arábia. Vol­
tou a Itália em 15 84. 

De todas as bebidas , que tiverão acceitação ,-não-
ha huma, que tenha- sido ^mais universalmente es-» 
pálhada .que o CaféJ Não ha Nação alguma que a 
«fio* tenha achado do seu gosto : e no entretanto 
se frepára em quasi tqdos os Paizes do Mundo' ha-> 

bi-



bitado ou pelo cozimento em água , ou pela in­
fusão das favas torradas, e pulverisadas. Todavia o 
rnethodo de o preparar não tem sido os mesmos 
nos lugares , em que o seu uso alliciativo, está 
mais acreditado. Os Árabes começarão pilando os 
grãos de Café em yasos de terra immediata mente 
â ó depois de o haverem torrado : lançavão-lhe ao 
depois água quente em cima ; e nesta a fazi ao fer­
ver por alguns instantes, e bebião este cozimento, 
sem dar tempo , a que o seu pé se sentasse, Mas 
em pouco tempo se desagradarão do Café turvo , e 
procurarão precipitar-lhe as partes mais grosseiras» 
por meio de hum panno de linho molhado , com 
q qual cobrião o vaso, logo que, o tiravao do fr> 
go. Ajuntárão a esta primeira a precaução de dei­
xar Q liquor em hum perfeito repouso, e conse­
guirão fazello bem claro : então, o derramavão nas 
taças, e o adoçavão com mais ou menos assucar, 
conforme o gosto de cada hum. 
o' A maior parte, dos Árabes tinhão o seu regalo 

nesta bebida 3 mas a regalia de o tomar em natu­
reza ; era só dos. Cidadãos ricos. A plebe se reduzia 
ás cobertas próprias , e commuas das/ayas. Estas 
restos desprezados forinão huma bebida , que tem 
o-gosto do Café,sem o amargo , nem a força,. Gha»' 
íiaoifeCafé rí Suft.affa, Andry , Doutor, da Faculdada 
Ufjftdica de Pa|ís-„, deo o mesmo nome! ao Café, não 
torrado. _erve-se em água por meio quarto de hora 

qu an-
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quando muito , e dá hum líquido de cór de limão 

que se bebe com assucar. 

He tão grande o uso do Café no Império Ot-r 

tqmano, que he impossível imaginar-se o consum* 

mo , que fazem delle a gente va,dia , que passãoa 

vida a bebello , è a cachimbar nos Cafés públicos. 

Não he menor o consummo nos, Estados dos Prín­

cipes da Europa ; seria impossível hum justo cál­

culo da quantidade , que entra ne.Ha , e se conso­

me. Do edito Regiq , público em BerJin a respeito 

doyCafé, se vê que o Rei de Prússia fixa a sornma, 

da despeza annual em 700 para 800 mil escudos, 

que a importação destas sementes estrangeira.s cau­

sa ao seu povo. Eu não poderia contar as sacca?» 

que passão todos os annos pelos Paizes-Baixos Aus­

tríacos ; e que se consomem pejia. 3,Este número 

deve ser muito grande ; pois que os Mercadores 

Especieiros de Mons, vendem diariamente acima de. 

trezentas livras de Café torrado para o uso dos, 

moradores, que não tem em sua casa provisão des­

ças favas : e deste padrão vem a ser mais de. cem 

mil livras o Café >, que se vende ao povo anpual-

mente em pezos pequenos. Mas acctesçentando-rse a 

esta, quantidade , . a que resnjta do consummo d« 

jujeieos ricos , que tem provimentos de Café, pa-

ra as precisões domesticas, que número prodigio­

so de livras não entra cada anno nesta Cidade. 

que he soffrivelmente povoada , e medioeremente 

sran-
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grande \ Não receio a censura dè exagerado èm riuirt 
cálculo que seguramente- he muito inferior á sua 
realidade : ainda quando nelle não calculo o gasto 
destas casas abe r t a s , -que tem o seü nome , por--
que o vendem. Quantas mil livras se não gastá-> 
rão-? 

O mõdó mais cérmitíum de se preparar estabe-* 
bida , he de torrar, e preparar o Café1, de moer as' 
favas , para7 lhe tirar perfeitamente a tintura17, étí 
pôr cozimento na aguá , ou : por huma infusão mo" 
meritanea atravêz de hum funil, Cheio de 'buracos,-
e -forrado interiormente de hum papel pardo , òtf 
dè hum sacco de lã. Chama-se a este ultimo'• mò-' 
do café a Ia minuta. Correge-se; o alnargor comas-' 
sucar , e outros lhe ajuntão leite ', ou nata. 
»*- >0_uando se principiou a espalhar o usodo Café ,! 

ás classes inferiores dõ povo se empenharão da níes-1 

ma sorte em o gastar, como as pessoas de -num*" 
ordem superior; porém não podendo costear ades-í 
peza, a que ò uso habitual desta,bebida os obri­
gava , recorrerão a diversas experiências de legumes» 
grãos para haverem de achar hum meio, que lhe 
substituísse o uso dls favas estrangeiras: emprega­
rão os feijões brancos, torrados-', e pulverizados , a 
chegarão a lisonjear-se , de terem; encontrado huma 
descoberta , cujo cozimento se approximavaad àa 

Café , assim no gosto , como no cheiro : mas estas 
qualidades apparentes não os enganarão muito tem.» 

P°i 
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po ; porqUe' perceberão íogc que o seu usò orTei»« 
dia ao estômago e causava moléstias na cabeça.'-' 

Na continuação do tempo acharão- que a ceva--' 
da torrada com huma quantidade de amêndoas , e 
fervida por hum espaço de tempo maior, que d 
Café ordinário , davão. á água algum gosto , cheiro ,« 
e outras qualidades do ultimo. Este he o Café , a 
que derão o nome dei Café á paisana de Gaspar 
Neuman , Medico de Berlim , que morreo em 1757. 
Friedel, oufro- Medico Allemão propôz hum Café , 
feito de partes íguaes de amêndoas doces, e amar­
gas , que elle torrava, ao depois de lhe ter tirada 
a pelle. Mas o liquor, que resultava do cozimento 
desta mistura, èm água-, se approximava tão pouco 
ás qualidades do.Gafé , que , muito longe de lizonjeac 
o gosto de seus partidistas, parece ter sido < inven­
tado só para cotreger o habito de o tomar pela aver­
são , que causa , a quem o toma. 

' Ainda se imaginarão outros meios difterentes, pa­
ra os substituírem ao Café • que nos vem do Estran­
geiro. O que sortio hum.melhor effeito . foi o dai 
raiz da, Chicória amargosa, feita em pequenos pe­
daços, secca brandamente ao fogo, torrada, e moi-
da ao depois. para se empregar em feição de Ca­
fé , misturando-o com elle em partes iguaes. 

\Ok Mercadores, que vendem em miúdos o Ca­
fé torrado , lhe passão por cima huma pouca de 
manteiga , quando está no forno ou panella, pa­

ra 
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ra lhe- dar ás sementes velhas huma pwte do gos­
to , que a sua antigüidade parece ter feito perder. 
Esta practica he criminosa por todos os princípios. 
Mas os Marcadores, que torrão bons Cafés, com 
huma addicção de calda, lhe não ai terão a sua bon­
dade , antes, pelo contrario , o caramello , que se 
lhe forma em cima. na superfície dos grãos , os 
veste de huma costra delgada , que serve de tapu­
me ás partes mais voláteis, que escapa© em mui­
ta abundância quando se queima o Café sem es­
te expediente útil. Eu o chamo de útil ; por que 
também o he para os Mercadores , por quanto a 
calda augmenta seu pezo na venda em miúdos, e 
esta não. custa tanto , como . o Café , que por ou­
tra parte não soffre tanta perda na sua torradura. 

Ao depois desta suecinta exposição da Histo­
ria do Café , e da sua preparação , he necessário 
que passemos á Analyse dos seus princípios ; pois 
se não pôde dar o verdadeiro valor aos seus effei-
tos no corpo do homem» sem se conhecer antes 
.as propriedades descendentes da sua natureza. As 
conseqüências;, que resultarem deste detalhe , apoia­
rão a opinião, que se deve formar acerca do seu 
uso. ( * ) 

EX-

( * ) 0 processo da Analtjse. 
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E X T R A C T O 
D O 

C A F É, 
(\Wtstory of the West Indies.') 

* ° *> 
BY BRIAN EDWARDS. 

Tr EK-SE já escrito muito acerca da Historia do 

Café; a sua introducção em as índias Occidentaes, 

foi elegantemente exposta por alguns Escriprores, e 

as suas propriedades sabiamente examinadas por ou­

tros mas sobre .todos pelo meu douto amigo 0 

JJoutor Benjamim Moseley . ( * ) de maneira que 

ape-
! 

. ' 1 » . - ' • - ' ' •' • - -

• ( * ) Treatise on the i\isíeru propertu and.ejfects 
if Coffee—Bij Benjamin Moseley M. D. Tratado so-
ire a historia , qualidades ,- e tjfeitos do Café. 

"Talvez não se tenha contribuído ao augmento do 
sfiederno uso desta frogrãnte baga , tanto , qiíãnto o 
jfí« esta ebra : c«/« Author nos seus conhecimentos Me-. 
dicos , esfimaveis. insiruççôes assim singularmente ins* 
tructivas , como deleçlaveís , não tem igual. Derãe-se 
£ edições em Inglaterra (a 1. em 178$.} Roí tras­
ladada, e publicada iw Língua Franceza em Pcrís , 
Leão , e Straburszo. Tombem .em Italiano em Roma , 
e Milão. Foi publicada em Lcide - JBtuxelias , c Y±. 
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apenas, me deixarão poder ©fferecer -alguma cousa 
nova a este respeito. Por õricle as poucas observa­
ções , que tenho de apresentar aos meus Leitores, 
versarão principalmente sobre a cultura da sua ba-
ga , que, sendo fíjndadas em actuaes experiências, 
talvez darão alguma informação proveitosa. 

Os apaixonados do Café se tem quedado mui­
to da inferioridade , do que produzem as índias Oc-
cidentaes , ao de Moca: Não* ha dúvida alguma, que 
a maior parte das queixas, formadas contra elle, 
com que o público se diverte , são nascidas da af-
fectação. Ao mesmo tempo que esta imputaçãú nád 
tie inteiramente destituída'' de"fundamento ', visto 
ser o Café das índias Occidentáes •; pela maior 
parte, bebido dentro dos 14 mezes, depois de co­
lhido da arvore ; e que" o delicado do seu sabor,' 
se realça com a idade , o que não deixa dé confes­
sar sinceramente o Lavrador de Café ^ mais jactan* 
cioso sobre o que recolhe de suas possessões. 

Mas a objecção de que o Café he inferior ao 
da índia Oriental por ser huma producção mais 
grosseira de huma casta de arvore de menos valor» 

não 
• • 1 • ; _ — • « _ • « . . . 

enna ; e circula traduzida em Allemão na Allemanhot. 
t ao Norte da Europa. Os Grangeiros do Café de­
vem maior obrigação ao Doutor Moselet, * ^do-t/uc 
talvez Amagináo. Pvrqite' elle augmentau a consuin-
Dweão do'Café universalmente > e introduzio esta de-' 
Ikiosa, e útil bebida cm lugares, onde antes rara 
«ct> se ouvia seu nome. 



cão merece outra refutação mais do que" a circum-
stancia referida pelo célebre Jardinejío Mr. Miller. 
,, -que' as plantas trazidas das índias Occidéntaes, 
e creadas em Inglaterra nas estufas , produzirão mui­
to bem as suas bagas, as quaes em tempo propor» 
cionado forão julgadas exceder ao melhor de Moca, 
que se pode descobrir na GrãrBretanha „ he pois 
evidente que toda a differença provém do terreno» 
clima , modo de o preparar , idade. 

Mostra-se pela authoridade de Roque , e de ou­
tros Escriptores : que a arvore do Café produz em 
hum Clima muito secco e florece primorosamen­
te em hum terreno areisco , ou era encostas e 
declives de montanhas que dão escôo ás águas das 
chuvas. Está no poder de cada hum dos Lavrado­
res de Café comprovar pela sua experiência nas 
índias Occidéntaes a propriedade de hum seme­
lhante terreno, se as pequenas bagas houverem de 
ter maior acceitação nos mercados Inglezes. 

Hum, terreno bom rr̂ flhórado pelas chuvas, 
produzirão sim huma arvore vistosa, e dará huma 
grande colheita: mas as sementes, que são grandes» 
e de hum verde carregado , mostrão por muitos an­
nos fedqr , e enrijamento. He cousa singular que 
os Americanos do Norte prefirão esta sorte de Ca­
fé a todas as outras ; e , porque elles até aqui tem 
3»do os melhores freguezes èm os mercados das In-
dias Occidéntaes, os Lavradores se tem naturalmen?. 

te 
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te applieado bastante ao trabalho desta cultura» e 

o tem feito. 

Foi prudente a concessão do governo ém 178 j , 

dando felizmente por livre rios mercados de Ingla­

terra o Café das Ilhas Occidéntaes aos seus Lavra­

dores. Antes desta época , os direitos , e alcavalas na 

importação . e consumação das plantações Inglezas 

do Café na Grã Bretanha, não erão menos do qué 

480 por cento . em o seu valor mercantil desse tem^ 

po. Debaixo de taes exacções' a sua cultura nas 

nossas Ilhas do assucar deveria experimentar a mes­

ma sorte , que sofFrêrão as do índigo. Mas isto se 

não deve entender a respeito dos mercados Ame­

ricanos. A grande, e importante reducção de hurri 

xellim por livra de pezo dos direitos de alcavala , 

fez immediataitiente huma repentina e pasmosa 

mudança ; e quando se promove o interesse do La­

vrador , então hè que se augmenta a renda do Es­

tado: tendo-se trazido nó anno de 1784 huma maior 

quantidade de Café qué a do dobro do que até 

então se importava , se augmehtou a somma total 

dos direitos ( reduzido a 2 terços) de L. =,869-101-

iox d. a L. 7,200 15 9 d. ; piova certamente á 

mais importante, entre outras , de que as pezâdas 

taxas desfazem àqüillo mesmo cjuè intentao fa­

zer. 

Como quer que as encomendas Inglezas se tenliád 

augmèntado des"ta rháneira , 6 fhnttí, o Americano 

pas-
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passou a outras mãos , tendo-se , como julgo, trans­
ferido em grande quantidade para as Ilhas forastei­
ras. Este motivo obrigou ao Lavrador a mudar de 
systema , por se accommodar ao gosto dos seus no­
vos freguézes. 

Na verdade emendar-se isto não está nas mão* 
de qualquer homem , que tenha já estabelecido a 
sua plantação ; mas seguramente he hum objecto 
muito importante a semelhantes pessoas, o terem em 
vista para o tempo vindoiro neste gênero de cultu­
ra ( e m hum Paiz no qual se dão espécies singula­
res de terreno , e escolha de situação) conhecer 
d* antemão aquillo, em que deve empregar o seu 
dinheiro , e a sua industria , para a sua maior con­
veniência. 

Na verdade o Café pôde ser cultivado em cuaf-
quer terreno das índias Occidéntaes ; á excepção de 
huma greda, ou barro frio , rijo ; e de huma terra 
baixa sobre greda quente. Em cada huma destas 
duas castas, as folhas amarellecem , e as arvores ou 
inurchão , ou nada produzem ; mas inquestionavel­
mente o melhor , e mais saboroso fructò he , o qué 
provém da terra misturada de Tiuma saibro quente, 
e de hum lodo areisco , ou dos outêiros verme­
lhos , e seccos, que se eneonttão em quasi todas as 
Ilhas das índias Occidéntaes e particularmente na 
Jamaica. Ainda que as freqüentes pancadas de chu­
vas sejáo favoráveis ao seu crescimento» com tüdri» 

de-



demorando-se a-água por algum tempo junto á sua 
raiz , a arvore murchará , e acabará. 
.. Sendo a terra nova e naturalmente boa , se po­
de em todas as estações do anno plantar p Café» 
certamente no tempo secco e pôde ser cultivado 
em qualquer situação , com tanto que esta seja abri­
gada dos ventos Nortes, os quaes pela maior parT 

te lhe destruem as flores, e muitas vezes do meia-* 
do do anno por diante quando reinão muito, to­
talmente as despojão , assim das folhas , como dos 
fructos desvanecendo em hum instante todas as 
esperanças do Lavrador. 

O modo ordinário, com que se planta, he ali­
nhando a terra em quadrados de 8 pés; em outros 
trabalhos se semeão as sementes.; ou plantão a; 
mudas em 8 pés de distancia de huns a outros por 
todos os lados , os quaes dão 608 arvores a cada 
acre , e quando se podem ter estas mudas com fa­
cilidade , devem ellas ser preferidas ás bagas. As 
plantas destinadas á plantação devem ser escolhidas 
de quasi 2 pés de altura. Coitem-se de déz polle-
gadas acima do livel da terra , e cuidem quanto 
for possivel em as enterrar com todas as suas raí­
zes. Ás covas , em que houverem de ser postas, 
se alarguem , quanto bastem , para recolher a par­
te inferior do seu ta lo , e todas as suas raízes; e 
se mettão as fibras superiores debaixo da terra, qua­
si duas pollegadas da sua supeificie. Mas ainda c,\je 

pe-
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(ela maior parte se julgue que a ordinária distan­
cia de t pés basta . para se plantar em qualquer 
terreno com tudo nas terras férteis , quando as 
arvores chegão á sua perfeição . pela sua viçosida-
de se atupem , ou fechão tanto humas com as ou­
tras , que embaração a franca passagem do ar. Con­
vém neste caso derribar cada segunda rua alterna­
tivamente , isto he, huma sim outra não , io\ 
ou 12 pollegadas acima da terra; e para a boa co­
bertura dos cepos darão estes successivamente arvo­
res novas , e rijas , logo que as raízes deixadas as 
produzirem muito melhores , do que aquellas- dadas 
antecedentemente. As antigas plantações (chamão-se 
Avenidas ) derribadas desta maneira, não cavadas , 
e replantadis darão huma colheita soffrivel no segun­
do anno; e a operação será muitas vezes repetida. 

O systema geral , e approvado , quando se cul­
tiva huma Avenida nova, he a escolha de arvores per­
feitamente limpas de gomeleiras ; e que unicamen­
te hajão de ter hum só tronco em cada raiz. A pe-
zar disto , se huma rija gomeleira rebenta junto á 
terra a planta primitiva se embaraça ; por cujo 
motivo quando se enterra a planta , se lhe cubra 
bem' a raiz. Em altura de 5 óu "6 pés", a que a 
planta 110 terceiro anno geralmente chega se copa, 
Nesta altura cada tronco tem 36 para' 42 , ra­
mos , e na poda, que requer annualmente , não se 
lhe deixa mais do que estes ramos. 

B Do 
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Do que fica dito relativamente ao effeito da 

dífferença de estações, segue se ser muito ilifficul-

toso fixar-se a avaliação do producto de huma plan­

tação de Café por acre. Sabe-se que cada arvore, 

em hum terreno fértil e eSponjoso , produz de 6 

a 8 àrrateis de Café , quero dizer com polpa e sec-
- í " ' ' i ' _ ' ' ' • . i •, • • , 

c o ; em differente situação hum arratel, e hum 
quarto por cada arvore se avalia huma grande pro-
ducção ; mas então o Café he infinitamente me­
lhor em sabor. Creio que o seguinte he hum mé­
dium , quanto hum cálculo exacto pôde admittir a 
este respeito. Se os cafeseiros forem levantados de 
arvores antigas em terras , nem muito.pobres, nem 
muito ricas produzem o segundo anno do seu no­
vo crescimento 300 àrrateis por, acre, $99 no 2,0 

anno e de 600 a 7 00 no 4.0 Se o CafesaJ for 
levantado de plantas novas senão deve contar so­
bre o seu producto até o j . ° anno da sua planta­
ção , nesse tempo produzirá mui pouco, e no4.° 
perto de 700 àrrateis. O quinhão annual produzido 
por acre depois deste período , se a Avenida for 
tratada com cuidado , se poderá avaliar era 750 ar-
rateis ; e qualquer preto deve cuidar de acre, e 
meio. 

Passamos agora á occupação mais importante do 
Lavrador de Café , a saber , a colheita da sua no­
vidade , e o modo de p preparar, para o fazer ven­
dável nos mercados. A seguinte, conforme Mr. Ro­

que 
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que he a practica da Arábia. Quando Os Lavrado­
res percebem que os fructos tem chegado; á sua 
madureza ,. estendem lençóes por baixo das arvo­
res , que sacodem de tempos em tempos , e o fruc-
to maduro cahe. Estas bagas, ao depois de juntas, 
são postas em esteiras, e expostas ao Sol ainda com 
a polpa, até que fiquem perfeitamente seccas , o 
que precisa de muito tempo; e depois deste se ri­
rão os caroços da capa , que os cobre , pela espre-
medura de hum grande, e pezado rollo , ou cylin-
dro de < pedra ; e são então pela segunda vez sec-

. cos ao Sol } porque os Lavradores deseonfião, que 
quanto.menos o Café for perfeitamente secco, tan­
to mais correrá o risco de se aquecer. 'Neist^ÇSía-
do se aventa com huma grande joeira, e se em-
barrica para a venda. 

Não se ipóde negar que. este simples jnethpdo 
he muito superior a outro qualquer, pataJhecon­
servar o sabor do seu grão ; mas póde-se iquçstio-
nar com razão : se o lucro addicional , .que o La­
vrador lia de < conseguir i em os mercados de Ingla­
terra por hum. Café assim recolhido , e preparado, 
correspondera ao valor do. tempo , e do trabalho, 
que requer hum methpdo.tão aborrecido .necessa­
riamente ! O seguinte he da,practica usada:• em §s 
índias-'Occidéntaes. 

Logo que a baga tenha adquirido huma côr ver­
melha dansgrida na arvore, .se, suppõeBCestar <em 

B ii o 



o ponto de madureza, ou de vez suficiente'a ser 
colhida; Cada hum dos pretos destinados a esta oc-
cupaçío' se prove "de hum taleigo , ou saccb de 
paiino" grosso com -- hum•• arco em a boca para o 

• consejvíar aberto. Este se suspende em- o pescoço 
do apanhador,-que o vai despejando em huma al-
cofa , e , sendo cuidadoso j pôde apanhar trez alquei­
res' no dia , mas a não sei bom será que o não 

" obrigue ; porque, neste caso ,-misturará huma gran­
de quantidade de fructo verde^com o maduro, A 
ptactica Usada he cqlhello na árvore em^trriz esta­
ções de madureza. Cem alqueires , ainda com polpa, 
tirados de fresco da arvore, rendem mil àrrateis de 
Café-5 vendável. 

Aqni ;se usa de -dous methodos de preparar-, e 
seccar o grão , ou caroço. O i.°i he estender o 

f Café3 novo ao Sol em taboleiros com cinco polle-
gadás quasi de altura , ou em huma terraça. bati­
da , ou plataforma de madeira-. com a polpa em 
a baga , a qual em poucos ídias fermenta, e se des­
carrega a si mesma de huma humidade muito aze­
da , e se deixa o Café neste estado, até-que este­
ja perfeitamente; secco ,-o que , correndo, o tempo 
bem , se conseguirá em j semanas. Sepárãs-sei ao 
depois as cascas dos: grãos ou por hum engenho 
de descascar que daqui a pouco se descreverá., ou 
mais freqüentemente pizando-o em pilões grandes 
de madeira com mãos. O Café > assim-preparado, 

pe-
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peza 4 por cento menos., do que o preparado com 
polpa. í 

O 2.0 modo: he apartar-lhe a polpa imrríedia-
tamente, que se tira da.arvore. Executa-se isto por 
meio. de hum engenho de descarnar, que.consta 
de hum rollo encanado , e horizontal•,.,'.comprido 
de íS pollegadas, e 8 de largo. Volta se este rol­
lo. por huma manivella e trabalha contra • huma 
taboa larga movediça , a qual, conchegando-se muí-< 
to as cracas , ou encanos dos rollos . embaraçai que 
as bagas passem inteiras. O Engenho se. entretem 
por huma vasilha de madeira inclinada , por cuja 
abertura as bagas cahem , ou resvallão no Engenho» 
e he regulada pelo pendor - ou declividade, de hu­
ma taboa vertical inclinada. Por esta simples • má­
quina hum preto descarna hum alqueire de Café 
em hum minuto. A polpa , e o grão, envolto ain­
da na sua aralha , ou pellicula interior, cahem jun­
tamente. Passa-se então tudo por peneiras de arame» 
onde-se lhe separa a polpa das sementes, e estas 
se vão immediatamente. estender ao Sol, para, se sec-
carem. ; 

Dividem-se as opiniões acerca destes dous, me-
thodos de preparar o Café entre os Lavradores. O 
ultimo he tão proveitoso , como expedito ; mas 
não duvido que o primeiro haja de dar hum Café 
de melhor sabor - attendendo-se que a fermentação 
occupa sempre algum lugar, quando.o fructo crú 

se 
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se põem amontoado , ou. nas plataformas-,-- poupan-
do-se mais a despeza' de huma casa. O Café azul. 
esvérdeado que na America se reputa pelo me­
lhor , he Olhado por causa da sua côr, pelos Ne­
gociantes de Londres, como tendo hum signa! de 
náo ter sido sufficientemente preparado. De ambos-, 
os1 methodos se pôde tèr hum Café muito bom , 
com tanto que se lhe permitta o soccorro da ida­
d e , que o faz muito melhor. 

Até aqui expuz somente o Engenho de descar­
nai : resta-nos ainda a operação de o estonar, ou 
de lhe tirar a aralha tona que veste immediata-
mente o grão • e existe ainda ao depois de se lhe, 
despojar da polpa. Isto se executa por huma má­
quina que pôde ao mesmo tempo esbulhallo da 
polpa secca, no caso de se ter admittido na sua 
preparação o primeiro methodo , o que seria mui­
to mais expedito , do que pelo pilão » e suas 
mio*. 

O Engenho de estonar consta de hum eixo per», 
pendicular, rodeado em alguma distancia por hum 
vaso de madeira redondo, em que se põem o Ca­
fé ; e quasi hum pé acima do livel da superfície 
do vaso commummente estão quatro braços hori-
zontaes , ou vassoiras encaixados no eixo, e que sei 
alargão fóVa do vaso hum pé , e neste estão 4 
rollos appropriados a correr pelo vaso, andando-se 
em roda Com os braços, e com o eixo, o que se 

faz 



faz com mús jungidas na extremidade. Os rollos quç 
são de hum pezo considerável, movendo-se a roda 
no vaso estonão e amolgão as aralhas do Café , o 
que he bastante para serem aventadas pela joeira, 
ainda que lhe haja de ficar alguma porção por aven­
tar. Quando se vá sufficientemente estonado , se ti­
ra fora do vaso , e se põem na joeira , na qual lhe 
tira toda a grança da aralha , e as que, não forâb 
estonadas , se escolhem nas joeiras , e se tprnão a 
lançar no Engenho , o qual pôde alimpar mil e 
500 àrrateis de Café por dia. 

Aqui se dá outio modo de preparar o Café 
com a polpa , e sem ella por meio de estufas. Es­
te he praçticado por mui poucos Lavradores; por­
que em primeiro lugar requer hum grande , e cus­
toso apparelhp : em segundo; porque a fumaça dá 
hum cheiro, e gosto desagradável ao grão, Não sei 
que esta asserção seja verdadeira , mas sim que não 
ha cousa alguma , como o Café, que tenha a pro­
priedade de apanhar mais o gosto, e cheiro de tu­
do , quanto se lhe poser ao pé. 

E por esta mesma razão he de grande conse­
qüência este ponto , em que se deve cuidar quan­
do se embarcar Café para Europa não o pondOj 
em parte alguma do navio em que possa receber 
efluviojs de qualquer outra carga , que trouxerem a 
frete. As sementes do Café ( diz Mr. Moseley.) são 
notavelmente, arriscadas a embeber-se das exhalações. 

de 



de outros corpos ; e por este motivo sujeitas' apa­
nhar hum tal gosto , que lhe he inteiramente es­
tranho , e desagradável. A agúa ardente de cana", 

(Rum) posta junto ao Café , dentro em pouco tem­
po lhe communica tanto aos seus grãos que sum-
mamente arruina o seu gosto. Qualquer carga de 
pimentas da índia ( diz Miller) -embarcada com o 
Café , em poucos dias o despoja do seu gosto. 

Estas poucas observações he tudo, quanto me 
occorre a respeito do modo de cultivar, e prepa­
rar este famosissimo grão . as quaes concluirei com 
huma breve relação das despezas, e lucros relativos 
á sua cultura , com o que pertendo que se anime mais 
á sua industria , em ordem ao augmento da popu­
lação branca do Paiz das Ilhas Occidéntaes, do que 
com algum dos outros seus gêneros commerciaveis, 
por ser o rendimento do Café muito mais igual, e 
certo do que o de alguma das outras plantas, que se 
cultivão ; e o seu lucro muito maior em propor­
ção do capital empregado. 

Talvez não faltará, quem argumente contra, di­
zendo. Se o facto fosse verdadeiro , a sua cultura 
teria sido maior em as Ilhas das índias Occidén­
taes ? Esta objecção foi antecipadamente respondi­
da , quando se fallou dos pezados tributos, e di­
reitos que pagavão na Grã Bretanha até o anno 
de 17.8}. O que ordinariamente se diz : que os di­
reitos impostos nos gêneros importados cahem so­

bre 
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bre o consumádor, e não sobre o Lavrador > (riSo 
ha cousa mais falsa) nada prova; porque, se em 
conseqüência dos direitos, o bréçò' do gênero sobe 
a hum ponto tal , que o Negociante o deixa dei' 
comprar, o gênero do Lavrador fica por isso mes­
mo sem saliidá ; eabatendose elle em si mesmo, ' 
como pôde deixar de ser igualmente ruinoso ao Ne­
gociante , e immediatamente ao Lavrador! Não pô­
de haver cousa alguma mais clara, e evidente do 
que : que a cultura deste artigo estava grandemen­
te opprimidà pelos impostos da Grã-Bretanha. Is­
to claramente se conhece, quando se compárão as 
differentes quantidades, que se levavão a França, 
e a Inglaterra., O total do importe annual que se 
exportou a Inglaterra dentro em J annos (17 8 j 

' e 1787) não excedeo 5 milhões e 600 mil àrra­
teis,, quando somente a Hespanhola ou S Domin­
gos produzio hum provimento de anno, acima de 
70 milhões de àrrateis. 

2.0 Claramente apparece que , desde a reduc-
ção dos impostos de 1783, a cultura do Café nas 
Ilhas Occidéntaes Inglezas tem tido hum rápido 
adiantamento , (em Jamaica particularmente) o qual 

. não tinha tido jo annos antes. A pezar porém de 
não se ter por esta reducção (como observa o Dou­
tor Moseley) abatido , quanto deveria ser ; porque os 
direitos de 6" penicos por arratel ainda estropeão es­
te gênero 5 porque estorvão que o uso desta be­

bi-



bída. tão fragrante se faça mais geral a todas as cias-* 

ses do povo. A deduccão deste direito deve vir desde, 

o primeiro tempo , em que foi posto , e o da sua 

continuação, que não excede o de 50 annos. Não 

he tão grande a Sciencia do Commercio das Colô­

nias , que não possa ser entendida., ou reflectida 

por qualquer! 

Calculo das despezat . e lucros da Cultura do Café 

nos montes de Jamaica , distantes domar 14 mi­

lhas em o papel moeda desta Ilha . com o 

abatimento de 49 por 100 menos que 

as esterlinas. 

Pezo i .° dinheiro de terras de montes , ( joo 

geiras) reservada huma terceira parte pa­

ra passaes, e logradouros. L. j . por acre. 0^900. 

P. IOO escr. a 70 1. por cabeça. - - 7^000 

P. 20 mus 1. 28. - - - - - - ç^jóo 

P. Edifícios , trastes., máquinas ferramen­

tas dos pretos. - - - - - - - 2^099, 

P. Sustento dos escravos no i.° anno, an­

tes de colherem mantknentos, fora ou­

tras despez as annuaes, carregadas adian­

te. - - - - - - - - - - $500 

Total, 19^960/ 

Os 
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Os juros deste dinheiro em 3 annos , em 

quanto se não. tem algum lucro - a 6 

por i co - - - - - - - - 2^091 

Total L. I J ^ O J J 

(46:990^800) 
Dcspetas annuaes. 

P. Hum feitor branco, e seu sustento. ^ 2 0 0 
P. Outro branco Subalterno. - - - ^ 0 7 0 
P. Botica , provimentos de boca , vestiaria , 

ferramentas, peixes , e carnes salgadas , e 
outras provisões além das da fazenda. ^225 

P. Tributos Coloniaes. - - - - - «_ioo 

<&595 
Total de 3 annos antes de algum rendimen­

to. - -, - - - - - - - - 1^78, 

Juros. - - - - - - - - - - &221 

3^)006 

Total da despeza L. 15^)059 

(54:212^400) 

lucres de 4 annos a L. 4 por quintal. (Es­

te fdi o preço do Café 5 annos antes 

de 1792.) 

P. 45 mil arr. de Café novo (he o que se pô­

de esperar em 4 annos de 15 o geiras plan­

tadas.) - - - - - - - - - i $ 8 00 

De-
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Deduzidas ás' despezas de 4 annos. 59$ ' 

Saccas, &c. - - - - - - ,4Ò> i&õ/s 
.. 1 

Liquido - - L. 1^165 
São igüaes a L. 7 14.» por cento no ,Ca-

s pitais 

Recompensas do ,J.° anno, e seguintes. 

P. 150 geiras que produzem 75o-L.1 por gei-

ra. - 1 1 2 ^ $ 0 0 , em L. 4. - - 4^500: 

Beduzindo-se os -encargos annuaes , como r 

antes. - - ' - - -• • - - 595 

Saccos , e - - - - - - - 80 

Reparos das fabricas, ou máquinas. 100 

Lucro liquido (igual a 247 por 100 no 

Capital) - - - - - - - • • _ . 3&72$ 

- ( i 3 : 4 i ° è ° 0 0 ) 
N O T A . 

Observar-se hía na primeira edição desta obra , que 
eu estava obrigado pelos cálculos dados nesta , e 
nas duas paginas antecedentes ao meu bom amigo 
SamueFVaughan Esq. da Freguezia de S. Jaimes em 
Jamaica, e Membro da Assembléa desta Ilha, que 
se tinha applicado á cultura do Café com grande as­
siduidade ," e bom successo. Elle me fez o mimo das 
seguintes Observações interessantes , que com mui­
to grande gosto publico. 

OB-
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O B S E R V A Ç Õ E S 
P E R T E N C E N T E S kA C U L T U R A 

D O 

C AFÉ, 
E M A I L H A D E S. D O M I N G O S , 

E do seuáugmento provável em Jamaica, no caso 
de não, ser abolido o negocio dos Escravos pe­

lo actp, do Parlamento» 

r o á 

-, SAMIÍEL. V4Ü(_HÀK EIJ. 

£ \ PARTE Franceza da Ilha de S. Domingos ex-
, portou, emjjj.770 cinco milhões de àrrateis de Ca­
fé ; em 178,4 por causa.de hum prêmio de 40 L. 
por tonnelada , que se concedeo aos navios,, que 
* - - , --' :?. • AH '• . o1." -f*,} 

. lhe, levassem escravos; e em 1786 por outro pre-
_mio de 290 L. por cabeça de escravo , que se trans­
portasse, a. esta Ilha. Chegou a somma destes a au-
.gmentar-se annualmente^.de 12 a i j a 25 a 30 mil, 
„e por efFeito desta augmentacão de Africanos tra-
• < • • ' • . ' . . ' . J : , . . J • -

balhadores, a Colônia fez hum progresso mui ra-
'- ' ' - ' . . - . . • • . . : • : i 

pidò em todas as suas culturas, mas creio que a 
do Café a tudo excedeo ; porque a exportação des-

te 

http://causa.de
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te artigo em 17-89 se augmentou acima- de 76 mi-

Ihões de àrrateis', que avaliadas pelo preço actual 

(90 xel. por quintal) chegou L. 3:4ip$QQO, Des­

ta tão ampla exportação não menos que 25 mi. 

Ihões de àrrateis (valor L. 1:250^)000 esterl.) fo-

rão produzidas erítre os anrios de '1786 , e 1789 j 

e se presumia que , 3 nao ser embaraçado pelas per­

turbações acruaes da guerra , deveria chegar a 80 

milhões , tão pouco o abatimento, tido no preço 

da quantidade trazida a vender-se nos mercados, 

afFectou a cultura. Parece provável que ó excessivo 

valor do Café' de Moca, e P do Oriente deo oc-

casião á antiga prohibição do uso desta bebida , 

entre a media , e ínfima classe do' povo na Euro­

pa ; por qUanto a quantidade colhida unicamente 

na Ilha de S. Domingos era tão grande , o aug-

mento da sua cultura tão rápido, e o preçt> do 

Café das índias''* Occidéntaes, (de 2 xel. e 2 d. por 

árrãreT ínenos tíue o de Moca) tem até agora con­

tinuado no tempo da maior expdrtação em tão 

rendoso estado para "o Lavrador que he difícil 

expollo. Mas por estes factòs' se deve suppôr que 

se augmentou hum povo novo , e numeroso de con" 

su mm adores. Isto suppósto he embaraçoso antever 

até que ponto a cultura deste artigo pôde chegar 

nas índias Occidéntaes. Não bastaria dizer que se-
.'*'.' oi-- . - • a J J . . . . j , ' 

fia igual a do assucar: pois nao esta provavelmen­
te no caso'do assucar ,' de poder ser diminuído pe­

la 
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Ia importação da índia Oriental, visto que a pé-

zar disso presentemente a sua pasmosa importaMa 

nas índias Occidéntaes , rivalisa assim as índias Cri-

entaes, como a Levante. A diminuição da quarífí-

'dade do Café produzido em S. Domingos (acima 

de mil fazendas de Café destruidas) não pódé dei­

xar de ser sentida notavelmente nos annos futuros; 

porque muitas pessoas desta Ilha são de opinião 

que a exportação será reduzida a menos da ãmé-

tade , (vem a ser 4 milhões de àrrateis) suppondo real­

mente que a presente rebèlíião se termina'ra sem 

ulteriores deVastações. A exportação de todas as 

Colônias Inglezas em 1787 não chegou a 4 mi­

lhões de àrrateis , e por conseqüência (exceptuahqo 

às novas culturas) não pode supprir a falta òc-

casionada pelas perturbações de S. Domingos ; nem 

o resto das índias Occidéntaes está na possibilida­

de de o fazer; porque desde estas âTflicções em S. 

Domingos se augmentou o preço de tal sorte , que 

ciíegou a hum quarto mais , isto he de 70 a 90. Es-

te avanço de preço virá ( se não for sopeado pe­

lo accrescentameíito de novos Direitos, como an­

tigamente) a ser hum prêmio para todas as Ilhas 

das índias Occidéntaes, onde ainda se achão mon­

tes incultos ; e como se não poderá continuar a 

cultura em S. Domingos por algum tempo, confor­

me a sua antiga extensão , he provável por varias 

razões qué este prêmio conseguirá fixar a sua pri­

mei-
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meira ^consistência. Concedido isto a Jamaica: a ex­
portação antecedente 81783 não excedia a 850,000 
àrrateis sem embargo das medidas tomadas pela 
Assembléa para animar a sua cukuia. A reducçáo 
daalcavala a ó£ d. por arratel, principiou em 17 _ j 9 

e parece que immediatamente influio ; porque , no 
quarto anno depois deste successo, quando apenas 
naturalmente se deveria esperar algum signa] deste 
efFeito, se conheceo hum grande augmento de ex­
portação e em trez annos mais; o producto qua­
si tresdobrou , chegando ao excesso de 2 milhões, 
e hum quarto. Estavão nesta situação , quando prin­
cipiarão os distúrbios de S. Domingos. São passa­
dos \6 mezes do principio desta rebellião , e pe­
las respostas dadas de muitas Ereguezias, se mos­
tra que 21^011 escravos se achão empregados na' 
cultura do Café em Jamaica. Eu quero suppór con­
sequentemente que hum quarto destes podem ser 
occupados em outros objectos, que tenhão conne-
xão com o Café ; e que hajão de ficar i5$759 es­
cravos applicados somente em sustentar este artigo, 
o qual , segundo o cálculo commum , quando as 
plantas estiverem no seu perfeito crescimento (em 
1797) poderão dar o rendimento de quasi 16 mi­
lhões d̂e àrrateis , que he dezoito vezes mais do 
que rendia em 17 8 3 e sete vezes mais do que 
no ultimo anno PÓde-se ainda accrescentar a isto: 
Que as terras baixas de Jamaica tem já estabele­

ci-
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cimentes ;• e que as terras altas , fallando geral­
mente , são impróprias para o assucar porém boas 
para o Café. Elias são novas , e fazem quasi duas 
terças partes de Jamaica : toda a Ilha está nova­
mente atravessada de estradas , &c. &c. Em poucas 
palavras: tudo está prompto ; e o tempo he o mais 
próprio a esta empreza. 

Por todas estas cirçumstancias, torrfadas collec-
tivamente , he razoável concluir que , se os traba­
lhadores houverem vir de África por preços mode­
rados , e cómmodos; e , querendo-se aproveitar as cir-
cumsrancias do tempo piesente poderíamos estabe­
lecer huma muito extensiva plantação de Café em 
Jamaica , a qual, como hum genes o de exportação» 
seria de hüm grandíssimo proveito para a Grã-Bre­
tanha ; e que talvez excederia era valor ao gênero 
do Assucar. Mas este novo, e importante Commer-
cio depende absolutamente da importação dos es­
cravos. O augmento da Cultura do Café, ao ponto 
que aqui se aconselha , he na oceasião presente de 
huma particular conseqüência po> outros dous mo­
tivos, ou pontos de vista i .° ; porque augmentará 
o numero da classe mediana de brancos , os quaes, 
ainda que não sejão ricos demasiadamente , para vi­
verem em hum Paiz distante, com tudo tem ri­
queza sufficiente para viverem com independência , 
e abastança, e tratarem suas famílias. com fartura 
competentemente , residindo nas suas próprias fa-

C «n-
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sendas , ou granjas. 2. ° As fazendas , OU sítios dôt 
montes, sendo mais saudáveis , geralmente augmen-
ta mais a população dos pretos do que as terras 
"baixas. A primeira circumstancia aUgmenta a nossa 
segurança , tão necessária presentemente ; e que, em 
todos oroutros períodos, debalde se esperaria con­
seguir por outros meios. 2.0 porque manifesta hum 
plano da abolição do Cômmercio de escravos, o 
que em breve tempo por causas naturaes , pouco a 
pouco, se conseguiria , sem dar motivos de justa quei­
xa a qualquer corporação humana. 

£ „ -
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T R A T A D O 
S O B R E A C U L T U R A 

D O 

C A F É , 
& O R 

Ma. M O N E R È Á Ü I 

t)escrlpfão delta arvore, e de seu preparativài 

O E escrevesse em Historiador cònvir-mé-hia co­
meçar pela origem do Café, mas isto seria que­
rer ir muito longe , sahir fora da minha esfera* 
ê repetir cousas , que á mais de 20 annos escre­
vem huns sobre o testemunho de outros ; e nas 
qUaes a verdade e o falso fazem híima agradável 
mistura. Julgo qüe impprta muito pouco, aos que* 
lerem esta Memória , qüe d Café nascesse nó fundo 
da Arábia, oU na extremidade do pólo aretico ; e 
que as cabras fabulosas do bom P. Labat fossem» 
as que o descobrissem, isto nãó he , o que in­
teressa o meu projecto, mas unicamente o qüe hé 
ütil ; e por isso me cingirei só a dizer 9 como 1 
e quando nos veio. 

c n te 



Segundo a voz mais commum, somos respon­
sáveis aos Hollandezes das primeiras arvores do Ca­
fé ; porque elles forão os primeiros que se lem­
brarão de o cultivar em Batavia , e depois em Su-
rinam , e passados alguns annos, os vizinhos de 
Caiena o cultivarão com hum successo maior que 
as suas esperanças. Em 1722 , por occasião de hu­
ma viagem que Mr. De Ia Mote Aigron Tenente 
de Rei em Caiena » fez a Surinam , Colônia Hollan-
deza , a 24 léguas de Caienna , para negócios do ser­
viço , que não são do meu assumpto, vio as arvo­
res do Café, e soube o modo de as cultivar, e 
só lhe faltava ter plantas; porém era prohibido de­
baixo de pena de morte vender - ou dar hum sá 
grão aos Estrangeiros, que não fosse secco. Elíe 
porém o conseguio por meio de hum Francez re­
fugiado ém Surinam ; e foi também succedido na 
sua empreza , que já em 1724, e 1725 háviãoem 
Caiena mais de 60 mil pés'de'Cafés que prod» 
zião : em 1726 começarão a dar em Martinica; mai 
estes devem a' sua origem a dous pés de.Cafés qu« 
vierãõ Ho Jardim do Rei de Paris» de cujos os 
Senhores Hollandezes tinhão feito hum mimo ao 
Rei Luiz XIV. de gloriosa memória. Pouco tem­
po depois os teve S. Domingos; porque me lembio 
de os ter lá visto em 1728 mas então só tinha» 
alguns pés n3s hortas dos curiosos. Ora aqui tem 
multiplicado por tal modo, que se tem feito gran­

jas. 



jas. Os vizinhos de Dondon 7 para 8 léguas do 
Cabo , forão os primeiros, que o cultivarão ; e que 
se enriquecerão com elle. Hum certo Gascão (*) 
homem jovial, como são todos os de sua Nação » 
chamado Dupiiits, fez huma fortuna das mais bri­
lhantes dentro em muito pouco tempo, bem que 
só principiasse com s para 6 pretos. Passou para 
França,,. quasi 10 annos depois deixando a sua fa­
zenda com o número de 100 pretos. Hoje não ha 
fazenda alguma nos montes em que não hajão 
plantações de Café, á proporção dos pretos de ca­
da hum ; e terião lugar de esperar alguma fortu­
na., se os commerciantes presentemente tivessem a 
felicidade , que tiverão os primeiros , a saber . os 
avances dos pretos , que lhes fizerão . a medida que 
ps Cafés fazião progressos, tendo-lhes o longo cré­
dito facilitado pagar os pretos com o seu próprio 
trabalho. Hoje isto está mudado , e bem differente 

do_ 

( * ) Cito a este por preferencia , por ser hum dos 
primeiros que o plantarão, e por se fazer huma for­
tuna tão rápida' que foi admirada de todos-, mas os 
pretos, que. lhe fiâs;ão./, não. contribuirão pouco ; porque 
com hum pequeno número destes , póde-se os dons pri­
meiros annos plantar , e entreter seis vezes tantos 
Cáfeseiros , quantos se poderião colher. Ora , se quan­
do elles são rendosos se- ajtanção escravos suficien­
tes para os colher , não será dificultoso de se enri­
quecer : com este avanço se emprehende o dobro , e 
successivamente se vem em estado de fazer huma for­
tuna rápida. 



do anno de 1753 ; porque sem dinheiro de conta? 
do nada de escravos; e ainda por preços bem ex­
orbitantes , a 1500 para 1600 livras cada hum, pa­
ra isto he preciso dar hum terço á vista , e Q mais 
fiado » dahi a 3 mezes debaixo de boa , e surfkien-
te caução , de modo que Se faz preciso que o prin­
cipiante tenha huma grande economia , para poder 
adiantar-se ; e por pouca família , que tenha, pôde 
contar o trabalhar até a velhice. 

Com tudo os progressos de huns causão emu? 
lação aos outros : qualquer prepara a sua terra com 
tanto ardor que he provável que dentro em pou­
co tempo todos os montes habitaveis estarão co» 
bertos de cafesaes de Café ; pois que diariamente 
se rossão novas porções. Será ao .depois a sua abun­
dância tão grande , que , justamente se pôde recear, 
haja elle de descer a hum preço mui baixo. Fal­
samente se pensa que, ainda não valendo mais de 
8 para 10 soldos ao arratel, não deixaria de fazer 
conta. Eu aconselharia a sua cultura a hum peque­
no número de vizinhos , que o fizessem grandemen­
te , por estarem ao pé da Cidade aos quaes as 
conducções pu carretas custãa muito pouco; por 
lhes serem mais fáceis, tendp carros cómmodos, 
e a facilidade de carretas ; mas os que morão era 
distancia de 15 a 20 léguas do Porto 5 e que tem 
de passar 5 para 6 léguas de montes, quanta des-
peza, não devem fazer, para terem o número de 

a ui-
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anímaes competente para as cargas, que já tem su­
bido a hum grande preço e que cada dia se fa-
»-;m caras de mais a mais ! Quando se calcula a 
carga de cada cavallo , se acha que só leva, i$Q 
àrrateis de pezo, ainda que a vjagem seja curta : a 
déz soldos por arratel são 7 5 livras pelo carreto da 
carga : accrescente-se a despeza da passage , a com-
missão a 2 e i por cento : attenda-se a estas de-
ducções , augmentem-se com a perda dos anímaes» 
e facilmente se desabusaráõ do erro , em que estão » 
de que basta , para se ser rico promptamente , pos­
suir hum cafesal; e disto, ainda não lembrando por 
hum instante as avarias, a que os Cafeseiros são su­
jeitos , facilmente ficaráó convencidos. 

Mas lisonjeão-se sempre e o Francês he mais 
engenhoso que Nação alguma em engrossar os ob-
jectos 3 pois nenhuma goza de huma imaginação 
mais rica que elles. Apenas calculão o rendimen­
to lie hum certo número de pés de Cafés , culti­
vados por huma certa quantia de escravos , quando 
já se contemplão senhores de huma renda fixa, co-
picsamente' proporcionada as suas faculdades ; por-
qiü tudo iulgão proveito , e nada perda. E no fim 
da conta o que acontece ? O mesmo que ao Mer­
cador de vidros . que se iefeie no livro Mil e huma 
suite. 

Por tanto he preciso convir que a cultura do 
Café tem cevos bem attractivos: seus principies to-
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dos parecem de oUro ; a facilidade com que se cul­
tiva , -he encantadora: o seu progresso não menos: 
a quantidade , que se pôde manter com hum pe­
queno número de pessoas , o faz respeitar, como 
a renda mais sólidaVque custa menos , e que apro­
veita mais; e rjisto he mui singular que muitas ve­
zes assim he até o momento da sua colheita : e 
então se vem a conhecer seu erro : muitas vezes es­
tas ricas producçóes se eclipsão, e estes bellos pés 
de Cafés que piomettião tantos , e quantos, amea-
ção ruina desde o seu primeiro producto. 

Tenho visto muitas vezes acontecer esta sorte 
de accideutes a muitos fazendeiros, e mui'com-
mummentç \; e eu mesmo não fui exceptuado des­
ta regra absolutamente. Não ha cousa alguma , que 
não precise da experiência , para obviar as conse­
qüências. Este fatal accidente provém da posição 
dos Cafés muitas vezes , e outras do terreno ,\ que 
lhe não he próprio. Não sou da opinião de alglns,' 
que dizem : que toda a terra lhehe própria ; e cjm 
especialidade a mais magra , conforme os sentimen­
tos do P. Labat. Sempre vi os mais bellos cafesii-
ros* em as melhores terras,. o que he assás visivq. 
Acontece também que hum certo insecto chamam 
Mahócat (insecto que faz morrer o Café) ( *) 

1 

(*) iVo fim se dará a historiei deste insecto. 
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insensivelmente os mata. Para esta. sorte de acci-

dèntes não ha remédio; porque quando se perce­

be , já não he tempo , a raiz mestra, ou por ou­

tro nome. o espigão , está damnificada , e isto só se 

pôde conhecer , quando, o tronco .começa a resen-

tír-se , ou a murchar ; -e, que. já não he tempo de 

remediar. Outros morrem , sem se poder conhecer 

a causa. Eu todavia tenho salvado a muitos , fa­

zendo cortar a duas pollegadas abaixo do lugar , 

em que a.arvore começava à seccar, o que ord ina 

riamente começa na extremidade do tronco ; e quan­

do se lhe separa a parte accommettida, o pé tor­

na á tomar a sua'força com' vigor , lança novos 

garfos pelo n ó , em que foi cortado; mas he pre­

ciso ter cuidado de parar estes renovos na altuia 

em qüe se pertendem, que hajão de ficar. 

Á pouco se descobrio outra espécie de insec-

tos chamados Hanetons que tem o focinho com­

prido , e pontudo , guarnecido por cada lado de ser­

ras , qüe tinhão feito estragos formidáveis nos Ca-

fesejros. Foi huma felicidade que istp. não teve con­

seqüências ; e elles desappar.ecêrSo quasi no mesmo 

tempo , em que forão presemidos: este insecto fa­

zia a mesma manobra que os bic hos de tubos, 

furava o tronco da arvore debaixo para cima e 

o fazia tão ôco , como pôde ser o cano de huma 

espingarda , sem que a arvore parecesse que se re-

sentia em parte alguma deste successo ; mas ao me­

nor 
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npr embalamento do vento se quebrava ; o esta foi 
a causa de se descobrir o insecto. Muitas vezes se 
açhavão em cada tronco 12 até 1 < , e cada hum 
com seu alojamento particular , e cavavão até sa-
hirem pelo picoroto da arvore , para ao depois se 
hirem alojar em outro pé , ou planta mais vizinha. 
Eiíes somente accommettião os cafeseiros novos de 
hum até dous annos, cujo lenho ainda estava ten­
ro ,- e a medulla ou miolo fácil de se penetrar; e 
jamais procuraváo as arvores mais velhas. Não hou­
ve outro remédio para fazer parar o progresso des­
te mal, senão cortar o pé do Café duas pollega-
das acima do livel da terra, e destruillos pelo fo­
go , fazendo queimar os ramos: por este- meio se 
lhes embaraçou a propagação» com o atraso de 1S 
meies do rendimento dos Cafés cortados. 

Também se não devem figurar que os Cafeseiros 
sejáo nos morros de huma longa duração ; porque 
a trez annos de huma abundante colheita se se­
gue a esterilidade ; e aquelles, que tem escapada 
aos accidentes , a que são expostos , e sujeitos , só 
produzem mui fracamente , e nas franças , ou pon­
tas dos ramos. 

&t 
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§ II. Os terrenos dei morros tão de pouca 
duração. 

A evidencia he clara : a queda das águas da 
chuva arrastra comsigo a superfície da terra , a de­
grada , e faz alvares , pu fossas que a fazem magra; 
e estéril : para substituir esta perda, nos vemos obrfe-
gados de plantar hum certo número todos os an­
nos ; e por esta sábia previdência e cautela sus­
tentamos em proporção os nossos rendimentos em 
despeito das perdas inevitáveis, que padecemos. 

§ III. Meios de conservar o terreno. 

He fácil de se conhecer , pelo que se acabou de 
dizer, que o terreno dos morros não são de lon­
ga duração ; e por issp para se lhe prolongar o go­
zo se faz indispensável prohibir aos escravos barbe-
char, ou arrancar as raízes das arvores, que lastrão 
sobre a terra, e totalmente se entrelação ao depois 
das detribadas, Esta precaução he de huma grande uti­
lidade , para a conservação da terra. Em quanto as 
raizes subsistirem , as águas não farão preza na ter­
ra ; e por este meio os pés de Cafés tem tempo 
de crescer - e de cobrir' a seu turno as raizes 3 e a 
terra, que as rodea , antes da inteira consumação 
.das outras , o que lhe dá lugar de resistir alguns 
annos majs. 

Por-
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(j IV. Porque senão deva mondar a enxada. 

Não se deve jamais mondar a enxada; porque 
em cahindo a menor gota de chuva, e achando a 
terra cavada, a arrasta comsigo, e se acha gasta, 
antes que a arvore tenha tempo de fructificar. 

Os que nos dizem que o Café não he delica­
do , só* o terão visto passada a sua primeira , e 
segunda colheita. (*) He verdade que, antes da sua 
producção, vem com huma pressa , e com huma 
belleza admirável, ainda em má terra ; mas a quan­
tidade de fructos , que produz/, o acanha , senão he 
soccorrido por huma boa terra , que lhe possa dar' 
hum sueco proporcionado, ou sufficiente , para o 
poder nutrir sem alterar o pé. 

§ V. Segredo do P. 'Labat. 

O P. Labat nos ensina hum segredo admirável, 
para prevenir este accidente; mais cuido que não 
achará muitos partidistas. Aconselha de fazer cahir 
ametade das flores , para alliviar o pé de Café. Qual 

se-

( ) Muitas vezes a segunda colheita decide da 
sita sorte quando o Çafeseiro lhe resiste • esta salvo. 
Também começa a descahir na terceira ; o excesso do 
producto da precedente colheita, tendo enfraquecido o 
pé dará mui pouco o anno seguinte , e lhe dá lugar 
de tomar noves forças. 
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seta o granjeiro de Cafés, sempre ambicioso de au-
gmentar as suas rendas que queira diminuir hu­
ma ametade ; e ficar em dúvida da outra. Seria m 
realidade hum imprudente em fazer antes, o que 
ao depois farão os furacões , e vendavaes, que sem­
pre lanção em terra, ainda antes de sazonados , hu­
ma quarta parte dos fructos. 

j VI. Meios de conservar es Cafeseiros. 

Eu creio que o remédio mais efficaz contra es­
te mal, he de manter o pé de Café em huma cul­
tura proporcionada á qualidade do terreno, que oc-
cupa : em hum terreno medíocre somente 3 pis , 
(e talvez seria melhor, dous e I ) em huma terra 
profunda, a 4 ; em huma boa a 5. Quero dar a 
razão disto ; e me ljzonjeo que entrarão nas mi­
nhas vistas com approvação. Embaraçado o cresci­
mento do cafeseiro, todo o corpo da arvore der 
ve necessariamente receber huma maior nutrição; 
a seiba ,. tendo muito .pouco que subir os ra­
mos não. podendo multiplicar-se . mais, se conver­
terão em huma espécie de madeira tão sólida, co­
mo o seu tronco ; a arvore dará menos fructos, e 
os ramos, achando-se sem medulla estão em estado 
de poderem resistir ao pouco p que produzem , o 
que deve incontestavelmente conservallos. (*) 

Mo-

( * ) Ao depois de escrever esta Memória , fiz e 
experiência com todo o sue cesso que esperava. 
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$ Vil . Modo de aparar os Cqféseirou 

Cada hum faz esta obra , como quer , oü c<P 
mo lhe parece. Alguns pertendem que se deve dei­
xar dar a sua primeira colheita , O que he hutri 
abuso. Em quanto a mim, logo que o Cafeseird 
houver de chegar á altura qué acabo de dizer, 
se lhe quebra a extremidade dP tronco, que he* 
muito tertra , o que o impede de subir, e dá lu­
gar aos' ramos de se estenderem em cumpfimento> 
e largura , e de multiplicarem os seus garfos. Está 
Operação transforma a árvore em huma bella rosa, 
despegada de hum supérfluo incómmodo, não fica 
sobrecarregada , consequentemente seus fructos sãcf 
muito melhor nutridos, e menos sujeitos a cahir. 
Ainda lhe resulta outra avantajem, que he a coirí-
modidade da colheita , qtie se poderá fazer, sem 
quebrar os ramos , como acontece, quando se dei-
xão crescer livremente 3 e que tem o tronco tád 
fraco por falta de substancia ; pois o pezo dos seus 
fructos basta, para fazer pender , ou inclinar to*-' 
da a árvore , e achandP-se opprimida da sua pró­
pria carga , morre no tempo y em que promettia 
mais. 



( 4 7 ) 

§ VHI. Declínofã» da arvore. 

A medida que a arvore envelhece , cessa a abun­
dância , e o seu fructo se faz melhor, e inais esti­
mado. Comprehcnder-se-ha talvez que vem mais 
grosso; porque produz pouco: mas pelo contra-, 
rio, he totalmente pequenino » e nisto consiste 
a sua bella qualidade ; e tal pé , que na sua se­
gunda colheita dera dous àrrateis de Café, na sua 
quinta colheita dará com difttculdade apehas hu­
ma quarta parte. Passado este tempo , só dará de 
dous em dous annos, revezando hum anno menos, 
e no outro mais: Sobre este fundamento he fácil 
de conceber que nós devemos ter muito interes­
se de lhe multiplicar o número todos os annos , pa­
ra prevenir o detrimento , ou descahimento delles. 

$ IX. 0 Café pede terra nova. 

Requer também ser plantado em terra virgem» 
ou como nos explicamos nas Ilhas em matos no­
vos. Perder-se-ha tempo »• plantando-se em terrenos» 
que já tenhão servido. Não ha algum , que ao de­
pois não produza ; mas he certo que morrerá des­
de a sua primeira novidade ; ou , quando tarde, em 
a segunda. Isto parece contradictorio aos princípios 
do P. Labat; mas por isto se não julgue que elle 

não. 
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não he exacto ; por quanto o tempo, em que elle 

escrevia, era aquelle, em que se principiava esta 

cultura ; e ainda senão tinha tido lugar de se jul­

gar pela experiência : e se estava exposto a sèr en­

ganado por ellas; pois que , plantando se em qual­

quer terreno , nasce ; e . em quanto não produzir, o 

Cafeseiro se apresentará bello ; mas ficará cansado 

desde a sua primeira producçac. 

§ X. DijjFerença das terras entre Martinica, 

c S. Domingos. 

O P. Labat falia das terras de Martinica , e eu 
das de S. Domingos , e pôde muito bem ser quar> 
do muito, que aquellas hajão de ser melhores do 
que estas; e parece provável que isto assim seja, se 
cá nos morros fossem derribados em o mesmo tem-

xpo que nos de Martinica, he notório que haveriáo 
já muitos annos que elles para nada servírião • e 
isto está comprovado por huma experiência formal. 
Porque , se quhessemos reformar hum Cafesál no 
mesmo lugar , em que elle está plantado , certamen­
te perderíamos o trabalho , e o tempo 5 è quando 
muito, o que nelle se pôde plantar » he mandio­
ca ; ou ainda reduzillo a máo pasto , ou logradou­
ro ; porque nos morros não ha algum , que preste. 

Ca' 
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§ XI. Café de Martinica prefirido ao de S. Do­

mingos. 

O terreno de Martinica sendo melhor sem 
comparação que o de S. Domingos, ( * ) não he 
admirável que o seu Café seja mais estimado : e sem 
dúvida ;- porque recebe huma substancia, que lhe 
he própria ; e que o põem a par do de Moca; e 
quando não houvesse outra causa maisdoque a 
antigüidade das arvores, lhe concederia de boa von­
tade a preferencia sobre os nossos: em quanto pre­
sentemente lhe pertence o diieito ; mas talvez que 
os cuidados, que os vizinhos de Martinica empre-
gão neste grangeo , cultivando e seccando-o , haja 
de contribuir muito. Neste ponto tenho de censu­
rar a muitos dos nossos acerca da sua negligen­
cia a este respeito : porque o que só querem he 

D ven-
• i 

' ( * ) Temos certos bairros em os nossos montes que 
são de pedra calcaria : estes terrenos são seme-. 
lhantes aos de Martinica : a terra he profunda , tão 
boa em baixo como na superficie; o que afaz ser 
muito durável', mas está qualidade de terras não he 
commum e só se encontra nas encostas dos montes 
que olhão para o mar ; porque, subindo-se ao cume dal 
montanhas , não se encontra pedra calcaria , e por 
acaso em algumas baixas , se bem f filiando própria' 
mente, são de hum torturo , formado pela corrente dai 
águas. ' 
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vendello e de nada mais cuidão. Conheço que com 
isto não os obsequeio , menos merecerei os seus 
suffragios, mas a que fim o fazem desse modo ? 
Só quero a approvação ' dos que pensão bem, e 
não me embaraço com a censura do resto. Só se 
poderão dar por ofTendidos , os que se achatem nes-
te caso. Oxalá que esta pequena liberdade houves­
se de fazer alguma impressão,sobre os seus espíri­
tos ; e que , por huma louvável vingança „ houves­
sem de despregar os olhos acerca da sua indolên­
cia : eu me daria a mim mesmo os parabéns. Ha 
espíritos que requerem que se lhes falle a ver­
dade. 

§ XII. Qualidades notáveis dos seus ha­
bitantes. 

Consequentemente devemos concordar que to­
dos os nossos vizinhos, geralmente faltando, são 
muito laboriosos empiendedores generosos, e ma­
gníficos : elles se apaixonarão no qaso de se verem 
excedidos pelas outras Ilhas sobre este assumpto. 
(Não responderei, se acaso alguma vaidade se mistu­
ra nisto.) Algumas vezes, o que parece negligencia, 
he hum puro effeiro da impotência. A falta dé 
meios , e de forças necessárias, para o arranjamen-
to das suas grangearias , obrigão a hum grande nú­
mero de habitantes a pararem nas suas primeiras 
rendas. Estou ^persuadido que, daqui a alguns an­

nos 
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hOs, esta grangearia haja de estar - em hum ponto 
de s perfeição agradável ; e agora' mesmo já vemos 
a muitos desafiarem-se entre si: Qual terá melhores 
edifícios, mais esplendidos, melhores máquinas, 
ou moinhos de descascar e escarpas de nova in­
venção não poupando cousa alguma daquellás', 
que podem servir de augmentar a perfeição e ma­
gnificência desta Grangearia. 

Em todo o tempo se deo a preferencia ao Ca­
fé de Moca 3 e isto era bem natural, por ter sido 
este o primeiro, que nos veio ; e aquélle , a quem 
o nosso deve a sua origem, e qüe haverão 30 an­
nos , que não conhecíamos outro. Süccedeo-lhe o 
de Martinica , ao qual os conhecedores julgão me­
lhor. Isto não deve admirar ; porque este não tem 
tanto tempo de se arruinar na passagem do mar 
como o de Moca, que precisa quasi hum anno „ 
para haver de chegar á Europa J e outro anno mais 
para sahir fora dos armazéns da Companhia , em 
que se guarda. Este grão-, ao depois de secco, não 
pôde deixar de perder o seu sabor e de diminuir 
consideravelmente a sua qualidade ; ainda que se 
possa dizer, que deve ser velho, para haver de ser 
bom. Mas advertirei neste momento : que he pre­
ciso que adquira esta velhice em hum lugar sec­
co , livre de toda a humidade , e não sobre este 
'elemento salgado que enche de;mofo a tudo , quan­
to sobre elle se transporta-, e penetra ainda até"as 

D ii mes-
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imêsmas caixas., as mais bem fechadas . aonde elle 

tem a força de marear gallões de ouro, e de pra* 

ta , ainda estando bem embrulhados em algodão-» 

para os defender- Serã o Café por. ventura menos 

capaz de receber, esta impressão ! Tenho presencia­

do que bastou o orvalho de huma noite s ó , para 

o fazer tão branco, como a mesma neve, o que, 

basta para o privar da,sua qualidade unctuosa, ou 

pleosà , que lhe .dá todo o sabor, e todo o mere­

cimento. 

Despreza-se o Café de Caienna , è o de S. Do­

mingos ainda não ganhou fama. He cousa galan­

te ? De huma para outra Grangearia se faz diffe-

rença; Isto só provará hum maior cuidado , huma 

parte mais que o resto? Dão-sè muitos, que apé* 

nas tem onde o possão pôr abrigados das injuriai 

do ar sem que até agora tenhão meios de o ar* 

ranjarem ou Vontade dé os ter ? O seu Café, 

sendo o da primeira colheita de ordinário he hum 

Café summamente grosso forte, sujeito a em» 

branquecer-s'e quando se descuidão de o seccar 

bem , e de o defenderem da humidade. Não pro-

curão embaraçar que se não molhe no tempo, que 

jsão obrigados a pollo ao Sol ; por que qualquer 

humidade , :què apanhem se voltão encorreados, e 

esponjosos , como cortiça : e desta maneira , pre* 

venindo todos estes inconvenientes , se pôde com" 

muito fundamento esperar , que se chegaiá o ires* 
mo 
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mo ponto de perfeição, em que sé àç:riaB ã'ié Mar* 
tínicar 

Não ha razão alguma , que Dos obrigue a du-t 
vidar' do que se acabou de dizer'a respeito d» 
Café. Os nossos primeiros assucares j os nossos pri­
meiros Indigos erão muito defeituosos, mas, a pe-
zar disto achamos me_s , e modos de os .aperfei­
çoarmos. Estas granjearias são, sem comparação al­
guma , mais delicadas que as do Café , nas quaes 
somente se devem observar os ségiiintes pontos 
principaés, que lhe formão a base, :e que ornais 
ignorante Ps pôde, executar tão bem, como ornais 
sábio. 

"§ l XIII.' -Pontoi1 príhcijpaet para se ter bom Café. 

Primeiro» Colher /quando estiver"bem madiíro , 

_.° fazello seccar muito bem , 3 . 0 evitar que se 

não -molhe,. 4. ° qile riso apanhe argdtnà' humida­

de ao depois, que for secco. Nestes quatro pontos 

consiste todo o mystério. Se ppstas estas precau--

tfões-, se acha hum Café inferior, conclui animosa-

mente: que forSo ""abortados, ou por huma gran­

de seceura , ou ptírhumà jwoducção excessiva, 

que ' a-"planta não pode nutrir. A "privado da sub­

stancia he a única causa ; porque" o gfão" fica pe­

co. Por esta mesma Tazãò acontece'outro tanto, 

quando as hervas sUffocão os pés do Café, e lhe 
ab-
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absorvem a sua nutrição. Á, vista destas razões se? 

rá fácil a convicção, de que chegaremos a aperfei­

çoar , menos que o ,cl'ma, e qualidade do terre­

no se, não, qpponhãp., o que não suspeito. Algu­

ma experiência » e muito cuidado farão o resto.,, 

§ XIV». A causa do desprezo do Café de S% Dn*., 

mingos. 

A causa principal do discredito do Café de S. 
Domingos fqi, (no tempo da guerra de 1744<-,até 
1748) que cada habitante .se empenhava em apro­
veitar da partida dos combois, para os poder ven­
der o que occasionou huma confusão em todas as 
grangeayas . e particularmente -ria.do Café. Cada 
hum se empenhava em fazer seccar promptaroen-
te o seu, para se poder aproveitar da sabida dos 
navios. Muitos se servirão também de estufas, pa­
ra adiantar a desecação mais depressa ; e ainda que 
esta, só tivesse hum fogo muito moderado., este, 
não. deixava , de lhe dar huma maior expedição; 
porque seccava de noite , e de dia , houvesse , ou 
não bom tempo, A sahida da estufa se pilava, e 
totalmente se entregava de regente ; de sorte que, 
ajgumas ve^es , nãp eráp , passados quinze dias ao 
depois de colhido., e já .se achava posto em ven­
da, Não, se deve admirar por tanto que o Café. 
assim verde., e tão mal condicionado, embranque-, 
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ça na passagem do mar ; porque não pôde - dei­
xar-de ser assim: mas hoje não milita o mesmo; 
porque se paSsâo seis mezes , antes de se come­
çar a descascar, ou pilar; tem todo o tempo de 
enrijar - e ainda de deteriorar. se elle o tiver de. 
ser. Achão-se alguns grãos , que se té/n cuidada 
de tirar. Não ha a menor dúvida que as experiên­
cias repetidas hão de acabar de aperfeiçoallo. 

§ XV. Política dos Hollandezes. 

Os Hollandezes de Surinam', por hum refina­

mento da sua política, espalharão que elles passa-

vão o seu Café pelo fogo , antes de o porem em 

venda ; para impedir com esta manobra , -que hou­

vesse de produzir em outra parte fora delles. Es­

tava-se de tal sorte prevenido deste erro popular, 

que ninguém tomava o partido de o-plantar. Mas 

Mr. de- Ia Motte Aigron (como já disse) achou 

meios para o ter fresco , no que sobrepujou todas 

as dificuldades, que paredão oppof-se ; porque fal­

samente se cuidava que- o Café , posto ao' Sol , 

eahia no mesmo inconveniente, o que não deixa­

va de ser hum segundo erro. Eu • mesmo tenho 

semeado Café que já tinha seis mezes dé colhi­

d o , e nasceo perfeitamente. A única precaução , 

•que tomei, foi pollo de infusão em água , e de­

pois de $ ou 6 dias já tinha desabrolhado o seu 
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germe do comprimento de duas linhas , dentro da 

mesma água, em que o tinha infundido. Já hoje 

não temos o trabalho, de o semear ; por si mes­

mos se multiplicao de tal modo, que he precise 

arrancallos debaixo dos pés dos outros Cafeseiros; 

para que a sua vizinhança muito copada não offen-

da aquelles, que os rodeão. 

§ XVL Modo de plantar o Café. 

O modo de plantar o Café he muito simples, 
mas que todavia requer attenção. Procura-se alim-
par bem o terreno . em que se quer plantar ; e 
abrir anticipadamente todas as covas. Esta prepara­
ção he necessária, para qye, ^h indo a chuva» 
penetre facilmente aterra. Deve além disto, ter 
outros buracos , ou covas , onde a água se haja 
de demorar 3 porque faz hum effeito maravilhoso 
de entreter a frescura a esta planta nova,- e lhe 
dá tempo- de formar novas - raizes , antes que o Sol 
lhe faça impressão. Pratico, a este mesmo fim de 
contribuir a conservação desta frescura , a composi­
ção de hum pequeno cimento de lama clara , que 
mando fazer,. e com que faço cobrir o baibalho 
de cada pé de Café. Por este meio torna a pe­
gar com muita facilidade; e a.planta-, e as folha?. 1 
sendo de huma consistência naturalmente forte r 
não só -resistem muito tempo ao calor,. mas tarar 

bem 
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bem» favorecidos desta precaução, mui poucos, ou 
nenhum perecem. Deveis accrescenfar, ao que fica di­
to , que , arrancando os pés-de Café , para os plan­
tar , faço cavar a enxada a terra , em que elles sé 
achão ; por cujo .meio se conserva o seu barb*-
Iho inteiramente v retendo-o em o seu estado na^ 
tiual. Porque he certo que o Cafeseiro, arrancado 
á mão , se acha torcido », ou abalado ; e que a 
maior parte do seu barbaiho fica na terra sen­
do aquelle, de que elle tem maior necessidade. 

§ XVII. A que distancia se planta o Café , e varias 

opiniões sobre isto,: 

Tem-se multiplicado as opiniões acerca dá dis­

tancia i em que se devem plantar os Cafeseiros. Al­

guns julgão que os devem plantar quasi juntos, Eu 

não pei tendo dictar-lhes a lei. Só'quero expor o 

pro » e o contra , deixando a cada. hum huina com1-

|)leta liberdade para a escolha.! Os que plantãff mui 

-chegados ( a meu ver) querem conservar-lhés esta 

•frescura que Mies he tão saudável ; pois que no 

•fim do anno-tem hum-pequeno•'• bosquete ' q«e 

conserva a mesma frescura ;- e embaraça que ores-

iCão hervas tão «abundantemente : e que em conse­

qüência he menos custosa a sua mantença. Tam­

bém accrescentão : que tem dobrada colheita de 

Café 3 mas talvez , que não. podessem contestar-es-
te 
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te ultimo facto. Mas todavia o resultado futuro não 

lhes he favorável; porque tudo hirá muito bem até 

á primeira colheita; mas ao depois, fechandorse os 

Careseiros huns com os outros , seus ramos se en­

trelaçarão por. hum modo tal , - que não achando 

meios para se estenderem , se verão constrangidos 

a produzir huma bem módica quantidade de fru­

ctos: e muitas vezes só o tronco os produzirá de 

sorte , que. 4 Cafeseiros com difficuldade chegarão a 

dar o producto. de hum só pé , que esteja bem 

ventilado. Desta maneira hum Cafesal de mil pés, 

sendo ventilados , dará tanto como hum de 4 

mil pés , que não he. Ajuntemos mais a incom-

modidade do orvalho. Seria preciso que os pie-

los fossem; molhados desde os pés ate á cabeça. 

Ora isto he inevitável;. e não he huma conseqüên­

cia J .. 

Concluo , á vista disto, que o melhor modo de 

os: plantar he fazendo- avenidas, e fileiras, humai 

distantes das outras de ó pés , e plantando as ar­

vores de $ a i em huma terra medíocre: he ver­

dade que a sua mantença he custosa ; mas esta per­

da he balanceada por muitas vantagens.- i.° Po-

•deav-se tirar muitas sortes de viveres nos trez pri­

meiros annos 2 . 0 a arvore se forma mais formo».» 

« pjõduz em razão quadruplicada : estendendo-se 

os ramos com liberdade : e finalmente as fileiras 

•dos Cafeseiros , tendoo hum espaço conveniente, 
for-



C $ 9 ) 
formarão huma avenida , ou álea 'pela qual anda»-
ráó os pretos , sem o risco: de serem molhados-'* 

quando os «olhem , o que -he muito estimavel. > 

\ -'-' '. 

§ XVIII. Profundeza das covas. 
I , ; / 

-1 A, altura dasxovas não deve exceder d e ó a j 
poüegadas, e a dcplano í l s A s que são mais pe­
quenas ,; muitas vezes causão.hum retardamento de 
hum anno ; e as que são maiores, tem hum más 
succvsso.' Antes- de se metterem nas covas , se te­
nha o cuidado de.lhes cortar a extremidade do pé, 
que ordinariamente procura»sempre .profundar-se 
de sorte que , se houver perto alguma rocha, ou 
case; lho , ella a encontrará, e então o Cafeseirp 
morrerá no tempo, em que se julga estar escapo: 

§, XIX. '.Segando modo de fazer covas. 

Alguns GrangeÍTOs costumão. fazer as covas com 

cavadeiras; e não lhe faltão boas , ou más razões.'» 

para apoiarem a sua opinião , e practica. Também 

aquellas .me não. fáltarião para: os combater ; po­

rém gosto de deixas a cada > hum a liberdade de 

trabalhar - segundo a sua fantasia , sem querer es­

tranhar-lhes cousa alguma ; ei par isso só. lhes direi 

que me acho muito bem ,, plantando a enxada. Qé 

que se.servem ._e çavadeiras » instarão sem dúvida» 
que 
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qüe elles se 'achão muito melhor. Seja assim. Eli 

de boa vontade lhes concedo , se este he o seu gos­

to , a pezar de lhes poder formar- huma pequena 

objecção. sem querer por isso, que elles hajáo 

de preferir o -.meu> sentimento : lém'brai#i somen­

t e , o que penso a este respeito , salvo o seu me­

lhor parecer*. Sabe-se que a boa terra do nosso mor­

ro f não excede na ^profundeza a dez pollegadas, e 

muitas vezes muito menos: ora-«brindo-se as co­

vas t de iS pollegadas , he certo que se ha de en­

contrar rocha , ou terra pedcegidibosaj. Ora sendo 

assim , se seguirá , que,, quando a raiz penetrar até 

esta terra , o Cafeseiro morrerá*,saião; encontrando 

mais a boa terra, em que foi plantado. Ouço res­

ponder-me ; que por amor disso, quando os plan­

tarão , encherão estas covas de boa terra ; e que em 

conseqüência se acharão sempre com 6 ou S pol­

legadas de mais, que em seu estado natural. Mas 

não se poderia provar isto arrazoadamente ; por­

que ̂  abrindo-se- esta cova , se cahe sem pensar em 

outro inconveniente, que he , o de fazer huma espécie 

de canari ou vaso dej terra , no qual - pararíó as 

águas, da chuva, quando forem repetidas, o que 

não deixaria de incomnaodar- os pés dós Cafeseiros, 

Accrescentarèmos : que as raizes dei todas as arvo» 

res em geral deste Paiz tem huma r natural índo­

le 'em se arraigar á flor da terra; fag©'me devem 

conceder ique , plantando-as a 7 -ou ..8*.pollegadas, 

de 
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de profundeza , as raizes não deixaríão de seguir a 
boa terra ; e de receber tanta água', quanta lhe 
convenha, e as sobras se filtrarião pela terra den­
tro com muita commodidade ; por quanto , nem 
de hum lado nem de outro se achava limitada. 

• § XX. A estação de se plantar o Cafél 
i. ' . < 

He do interesse do Grangeiro escolher huin 
tempo chuvoso para o bom successo da sua plan­
tação , sendo esta bem. regada. Por todos os-San­
tos a estação he a mais humida , os nortes mais 
freqüentes; e por isso convém aproveitalla por ser 
necessário , que, plantados os Cafés , alguns dias 
depois recebão > água. Mas como os trabalhos de 
qualquer fazenda se fazem por intervallos, isto he , 
segundo o que se vai oíferecendo , para se fazer» 
dão-se também outros mezes no anno que são 
próprios para este trabalho quando se está no 
tempo das chuvas : e assim se poda continuar a 
sua plantação desde Todos os Santos até o mez 
de Maio á proporção do terreno, que tiver prepa­
rado , e prompto ; porque não pôde ser tudo de 
huma vez : estas plantas ultimas crescem muito 
mais depressa que as outras; porque as plantão no 
meio da primavera, quando a terra trabalha mais 
do qUe em alguma das outras estações; e no in­
verno está como estéril; pela abundância das chu­

vas , 
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yas , que as resfrião para a vegetação: das p"anrjs j 
mas , ainda que se passem 3 ou 4 mezes sem ve-
getar » quando se plantão pelo inverno, se pódt 
estar na certeza,, que fica a plantação -feita1 com maior 
segurança do seu bom successo que no estio , no 
qual se vem obrigados a repetilla muitas vezes, 
ao que chamamos recouvrage, o que he a causa, 
de que não produzão todas ao mesmo tempo. 

§ XXL Viverei , que le podem plantar nas avenidas 

entre as fileira* do Café em. quanto crescem. 

Np tempo- do crescimento dos Cafeseiros a 
terra não deve ficar inculta , antes pelo contrario 
o Grangeiro > ou fazendeiro pôde tirar grande pro* 
veito , tendo tido o cuidado antes de a encher de 
grãos, de milho , de arroz , cujas colheitas são abun* 
dantes nos dous primeiros annos, principalmente, 
tendo-se plantado os,Cafés em boa distancia. Ma» 
he preciso observar , que senão deve plantar cou­
sa alguma, que trepe , ou plantalla mui apartada 
dos pés do Café „ aos quaes poderia arruinar: de 
mesmo modo , plantando-se arroz , só se deve fazei 
hum renque - ou fileira entre os Cafeseiros. Ester 
são os viveres únicos que arrasoadamente se po­
dem plantar nestas áleas : os que plantão outros, 
não conhecem os seus interesses. Muitos plantão 
huma carreira de mandiocas entre duas. Dou de 

ba-



barato que huma serie, ou carreira de mandiocas 
possa não offender: mas não ha dúvida alguma 
que, quando se quize: em cavar as mandiocas , ten­
do-se as suas raizes conchegado de perto com as 
do Café , não se poderáõ , sem prejuízo deste , ar­
rancar aquellas. Além disto, ainda se dá outro pre­
juízo peior que o primeiro a saber.: que esta ter­
ra , assim cavada, tendo sido levada para fora pela 
menor pancada de chuva, faz Covas , e se acha de 
menos , ou nenhuma , quando o Cafeseiro quer fru-
ctificar. Nada faltarei dos que plantão batatas, 
porque absolutamente julgo que , sem se ser tolo, 
ou faltar toda a experiência , não se poderá tal 
fazer. 

Arranjo- esta. classe de Grangeiros entre os que 
se chamão em bom direito Fazendeiro! dai dúzias, 
e cujas occupações no curso do anno he segar pra­
dos á excepção com tudo que elles o passem á 
enxada alguns dias antes da colheita, para que'co­
mo dizem) possão ajuntar os Cafés , que as chuvas , 
e os ratos fizerão cahir em a terra.3 e que, não 
havendo anticipadamente esta cautela , se petderião. 
Quão admirável não he esta prudência, e sábia es­
ta previdência da parte delles' Ainda estes taes se 
atreverão a dizer mais do que isto; porque dirão:, 
que tem razões muito sólidas, que os obrigão a 
obrar assim , ( he preciso não as esquecer ) as quaes 
são estas que , estando a terra coberta de hervas 

ei-
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elles aproveitão todos os grãos, que resvallárão , ou 
cahiráo. Contra isto não ha replica! O bom P, 
Labat sem dúvida consultou a algum destes Gran­
geiros , quando affirmou : que os Cafcs vinhão em 
toda a parte ; e que não arruinaváp os prados: Nes­
te ultimo ponto concordo tacitamente com elle: 
mas de sorte alguma concordarei que os prados nao 
hajãp de arruinar os Cafés. Serião estes tão baixos 
que a segadeira nada teria que fazer nelles ? Como 
receberião os Cafeseiros (pergunto) os soccorros, 
tão saudáveis , que as chuvas lhe prestão, estando 
elles rodeados de hum torrão , em que as águas 
nada mais. fazem do que cahir ; e que, ainda que 
chovesse S dias continuados, penetraria com difi­
culdade a altura de 4 dedos: e nestes termos cue 
substancia receberião ? A final não temos necessi­
dade alguma de o provar A cousa he vifivel per 
si mesma. Em despeito destas palavradas volto á 
cultura dos nossos Cafeseiros. 

Esta arvore cresce mui depressa, plantando se 
em boa terra , e tendo cuidado de a defender das 
hervas bravias , no que cumpre muito ter-se toda a 
exactidão possível em hum clima tão quente, co­
mo este onde as hervas crescem abundantemente 
só pelo effeito do orvalho ainda nas terras virgens. 

Dei-



§ XXII. Descripção da arvore. 

O aspecto ou caris de huín Cafeseiro de 18 
mezes, ou de 2 annos tem alguma cousa de en­
cantador. Neste tempo he que o vedes em toda a 
sua força , e vigor. As folhas são de huma verdura 
viva , e carregada , muito nedias , alguma cousa re­
torcidas , e como dentiladas em roda. A arvore he 
copada , parecendo na figura á do loureiro. Natu­
ralmente cresce mui redonda, e lança em regra ge­
ral desde baixo até ao tope os seus ramos os 
quaes á proporção que o tronco principal sobe , el­
les se diminuem até á extremidade das suas fran­
ças , o que fôrma huma pyramide muitp bella. Os 
ramos sanem do tronco dous a dous , huns op-
pòstos aos outros.- Os primeiros começao, a sahir a 
hum pé de altura acima da flor da terra , ( deve-se 
entender quando a arvore está feita) a estes succe-
dem outros de trez em trez pollegadas; mas que 
se conchegao , logo que a arvore vai envelhecendo ; 
porque os ramos , pela mesma proporção , se vão 
engrossando. A sua figura regular se perde logo» 
que elles se chapotão , ou decotão, que então os 
ramos do alto se alongão para os lados, como os 
debaixo 5 e se guarnecem de pruraagens, ou pim-
polhos , ( que na frase do Paiz chamão pés de pa­
tos ) os quaes todos produzem. successivamente , e 

E que 
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que nó seu começo só tem hum pé de comprido; 
( n o primeiro anno do seu crescimento) mas que 
augmentão todos os annos outro tanto para sup-
prirem a esterilidade dos primeiros ramos; porque 
se deve advertir que o Cafeseiro não produz dous 
annos successivos no mesmo lugar • mas fructifica 
immediatamente junto áquelles, que se acabão de 
colher e assim prosegue até ás pontas dos ramos, 
e nos novedios „ que a arvore costuma lançar to­
dos os annos, no que he singular acerca da parti­
cularidade da sua relação. 

As folhas sahem de duas a duas em cada hum 
dos ramos; e nestes he que se fórmão os fructos, 
que se apegão a elles por hum pézinho muito cur­
to , da mesma sorte que as uvas se apegão ao 
cacho ; e ainda que os nós estejão muito conche? 
gados com tudo algumas vezes se tem contado 
de i s para 20 fructos, e quasi outros tantos nós 
em cada raminho : e por isso, quando o Cafeseiro 
está em flor estas estão tão conchegadas humas 
ás outras que cada ramo poderia fazer huma gri-
nalda, ou capella bem guarnecida. A meu ver não 
ha cousa alguma , que regozije mais agradavelmen-
te a vista do que a perspectiva de hum Cafesãl, 
que conte jo mil Cafeseiros floridos a hum tem­
po , vendo-se reinar entre elles huma verduramiri 
carregada , > huma alvura de neve , e hum cheiro 
suave, e agradável, que titula tão docemente o oi-

fa-
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fato. Não se dá n' America outra estação que mais 
se pareça com a da primavera na Europa ; que a 
faça lembrar - e que a imite como quando estas 
arvoretas estão em flor. As suas encantadoras e 
lindas avenidas , quando se passeia por ellas, repre-
sentão o terreal paraiso das delicias. 

Assim florece nesta amorosa estação, a saber -
de Março e Abril ; mas os Cafeseiros novos de dous 
annos Aprecem ás vezes seis vezes em o anno: á 
medida que crescem e que o tempo lhe corra bem» 
repetem as flores todos os mezes. 

§ XXIII. Flor do Café. 

A flor do Café he huma pequena estrella bran­
ca , recortada em cinco partes, das quaes cada 'se­
paração he guamecida de hum estame da mesma 
côr-, com outro no meio , que remata em forqui-
lha ;. e que permanece por muito tempo pegado 
no fructo: a flor só dura 48 horas, ao depois co-
- r . , :• • ' ' , " 

meça a defínar , e alguns dias ao depois vem a 
terra. A esta flor succede o fructo. 

E ii Fi-
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§ XXIV. Figura do seu fruclo. 

A figura do seu frticto se parece muito com a 

da Oliveira ( huma azeitona ) até conseguir o seu 

tamanho natural: á medida que se avizinha a sua 

madureza , o seu verdor se commuta em hum ama-

rello pálido : este a seu turno se reveza em hum 

bellissimo vermelho encarnado , a quem cede o lu­

gar . que occupavá : e neste passo imita a huma 

cereja oblonga : a sua carne he huma éspecié de 

polpa de hum gosto maravilhoso , assáz enxagui-

d o , cujas qualidades adstringentes e aquecentes 

impedem fazer delles algum uso. 

A esta polpa succedern duas pequenas favas gê­

meas apegadas huma á outra cobertas de hurri 

aralho, ou pelicula summamente delicada, fina.e 

àdherente , que o cobre inteiramente. Nisto des­

cobrimos visivelmente os admiráveis segredos da na­

tureza - que por huma sábia providencia as defen-

deo contra todos os ataques do ar - dos quaes ti-

nhão necessidade de serem defendidos ; pois qué 

somente o orvalho de huma única noite seria bas­

tante para lhe fazer evaporar todo o seu o!eo, 

que he aquellq que dá ao seu gosto e qualidade 

todo o esmero e perfeição , de que goza. 

Somente cuasi hum mez , ou dous , antes da 

madureza do seu fructp , he , que se vem no co-

nhe-
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nheçimento dá qilantid2>def da sua. producção. Se es­
tá , ou não .carregado de fructos ! O seu bello ver-
dor -muda de colorido : as folhas amarelecem, e 
parece que annuncião seu languor. Representa-se » 
como acabrunhadp pela sua própria carga e nos 
admoesta que elle tem precisão de ser descarrega­
do ,, e com efFeito he preciso cuidar , logo que 
seu fructo sazona , ou se põem de vez, isto he 
avermelha de lhe. decorar , ou chapotar os ra­
mos gommeteiros , ou ladrões , que repullulão vi­
vamente , ao depois de se ter chapotado o tronco. 
Rebentão-lhe hum grande número destes , de que 
se faz preciso livrallo. Todas as vezes que for 
mondado , se deve livrar , dos que se encontrarem , 
deixando-lhes unicamente o tronco principal , por 
este meio se consegue ficar o pé vigoroso , e se 
sustem infinitamente mais. 

Logo que se lhe tirar o fructo de vez , o que 
renasce, torna a tomar hum novo vigor. Ora nes­
te tempo verdadeiramente he que elle tem neces­
sidade que os orvalhos , as chuvas os spccorrão mui­
tas vezes ; porque o Café requer muita humidade , 

%e hum terreno que sempre haja de estar fresco , 
( * ) o que vem a ser a causa 3 porque não vem em 

as 

( * ) Se faltarem chuvas nos dons últimos metes, 
que pneedem á colheita , elles ficão sujeitos a se-
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as várzeas, ou planícies ; porque' nestas as chuvas 
são summamente raras, e porque também somen­
te os morros, e montes lhes são próprios, e princi­
palmente os terrenos , que se rossão de novo , nos 
quaes chove abundantemente : mas estas mesmaj 
chuvas, que lhe são tão benéficas e saudáveis, 
causão dous effeítos mui contrários e diametral­
mente oppostos hum ao outro ; porque , em lhes 
procurando o soccorro , de que os morros tem tan­
ta necessidade , passão estes a serem destruidores 
destas mesmas terras , que elles fecundão ; levando-
as após de s i , e arrastrando-as pouco a pouco em 
virtude da sua própria pancada , de sorte que (ao 
meu ver) daqui a 30 annos , os que nos sobrevive­
rem , ou os nossos vindouros com difüculdade acha­
rão terra para cultivar ; porque os morros nesse 
tempo já se acharáõ esterilizados furiosamente. Fi­
nalmente para que nos queremos inquietar com fu­
turos , que ainda estão tão apartados ? A providen­
cia , que se emprega com tanto cuidado nos meno­
res insectos , se não ha de esquecer da sua obra 
principal. 

rem pecos - e a arvore em perigo de morrer. A gran­
de abundância de fructos absorve huma grande por­
te da substancia da arvore , e a seiba não se distri­
buindo , se não com mediocridade , faz abortar . M 
mangrar os fructos co.no foi em 17 5 3 em qae escre­
vo estas memórias no qual se perdeo jo por cem> 

http://co.no
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$ XXV. O Café não amadurece ao mesmo tempo. 

Nós não foramos felices , se este fructo ama­
durecesse á pancada ; porque se assim acontecesse * 
perderíamos todos, huma boa parte dos nossos ren­
dimentos ; pois gastamos huma quarta parte do an­
no em o colher. Este defeito (se he . que se lhe 
pôde dar este nome) lhe vem , de florecer o Ca­
feseiro por differentes vezes; e de serem seus fru­
ctos summamente cochados huns com os outros : 
lia huma quarta parte , que aperta de tal sorte o 

i resto, que es obriga a esperar a que se tirem , 
ou colhão estes , para que os opprimidos possão a 
seu turno ter o mesmo desafogo. Por este motivo 

. fazemos 5 até 6 colheitas, as quaes todas junta­
mente só devem reputar por huma 3 pois que se 
seguem immediatamente humas a outras , sem re­
vezamento , ou alternativa alguma e por mais di­
ligencia , que se faça , não he possível deixar de 
passar pela semsaboria de huma mui grande perda ; 
porque , passando-se 5 ou 6 dias ao depois de co­
lhidos , parece que ainda se não tem tocado algum 
pé de Café ; porque apenas se lhe acaba de tirar 
hum cesto do seu fructo , já elle offerece outro 
tanto. 

Qual 



§ XXVI. Qual seja a estação de acolher. \ 

O sazonamento deste fructo se conhece pela 

côr vermelha denegrida. De ordinário, isto aconte­

ce nos fins de Setembro , no tempo das vindimas; 

e no qual também nós o vendimamos, e conti­

nuamos sem parar até o fim do anno : mas se o 

Cafeseiro está em a sua I. e 2. novidade : pelo' 

mez ; já des de Julho se pôde começar. Neste 

tempo se dá hum intervallo de algumas semanas, 

no qual se applicão em alimpar o lugar; porque, 

quando se está na maior força da colheita náo 

se pôde deixar esta hum só instante, sem experi­

mentar huma grande perda. Os pretos, applicados a 

este trabalho, se provém cada hum de seu cabaz, 

quasi como os nossos de vimes usados nas vendi-

mas em o qual fazem cahir o Café no mesmo 

tempo que o vão apanhando. Apenas se enche o 

cesto , se vai despejar em outro maior, de que ca­

da negro tem hum que ha de fazer a sua car­

ga. Nestes levão elles o Caíé ao moinho , ou enge­

nho. Recomende-se aos escravos de tirarem o fru­

cto somente; e de deixarem o seu pésinho pegado 

ao''ramo , pelo não descascar - o que faria mal í 

arvore. 

Trez 
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$ XXVII. Trez espécies de Café inferior. 

Dão-se trez espécies de Café inferior, dos quaes 

*e precisa acautellar , para se não haverem de mis­

turar juntamente ; e sem esta cautella se confun-

dirião, e ser/a preciso gastar-se muito tempo pa­

ra separar o máo do bom. i.° o que se escaldou ; 

ou amadureceo antes de tempo por falta de águas, 

e que se seccou na arvore , ainda antes de ficar 

vermelho, que se vem obrigados a colhello, quan­

do entra a amarelecer , e a manchar-se ; porque 

lie sujeito a embranquecer por estar privado do 

seu sueco oleoso. Cumpre não o misturar com o 

bom. 2.° Ha outra espécie de escaldado peior que 

o i .° pois o faz seccar na arvore , antes de ter 

chegado a ametade da sua madureza ; por huma pro-

ducção excessiva , que a arvore não pôde susten­

tar ; e que a enfraquece de tal feitio , que mui­

tas vezes se vê no risco de acabar. Isto acontece 

ordinariamente aos Cafeseiros , deixados crescer li­

vremente , cujos ramos, cheios de miollo , não tem 

P vigor necessário para sustentar o pezo de seus 

fructos ; e menos a seiba precisa j para o forneci­

mento de suas necessidades. A esta sorte chama­

mos crocos. A final se dá huma 3.° chamada es-

cuma que só se descobre , quando se lava o Café • 

ao depois de se ter tirado do engenho. São huns 

tan-
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tantos grãos chochos , pecos , ou mangrados que so-
brenadáo e os escumamos , donde .lhe vem o no­
me. Como todas estas espécies são inferiores, os 

. seccamos á parte , para se escolherem ao depois, 
quando se não tem que fazer • e se quer aprovei-
tar algum , que se achar bom ; mas repetirei a seu 
respeito o antigo rifão. Le jeu n en vaut pas U 
chandelle , não vai o cebo a mécha. 

§ XXVIII. Disposição na casa do Engenho, . 

Estando os cestos cheios . cada negro carregi 
«o seu e o despeja em, espécies de separações em 
fôrma de cofres praçticados em os lados da casa, 
« qualquer destes pôde conter maior quantidade 
de Café , do que os pretos podem apanhar diária-
onente. A noite fechada, ao depois da reza, se dis­
põem o número de pretos necessários para o pas­
sarem pelo Engenho. Bastão 7 e todas as noites, 
011 serões, devem ser revezados ou substituídos por 
outros tantos, e no entretanto aquelles vão ás suas 
-seiizallas dispor a comida para os que ficão no 
trabalho , de maneira , que , estando este acabado., 
a achem feita totalmente. , As mulheres são ordi­
nariamente as incumbidas desta segunda parte. Des­
ta sorte nenhum poderia queixar-se ; e o trabalho 
se reparte redondamente de modo, que, em menos 
de hora e meia » toda a colheita do dia he passa­

da , 
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da pelo Engenho : e nisto consiste o trabalho peior 
de toda esta granjearia. 

5 XXIX. Como se passa o Café pelo Engenho. 

Determinão-se dous pretos para voltarem o 
Engenho da parte do róJo grande e o terceiro, 
somente da parte do pequeno. O i.° como o mais 
grosseiro , tem duas manivellas , e o pequeno só 
tem huma. Ha hum quarto escravo , posto no al­
to da tremonha, para dar de comer ao Engenho , 
e lhe vai botando o Café á medida » que elle o 
vai engullindo. Ainda se dá outro de mais , e he 
o 5.0 , o qual se põem por diante do Engenho , e 
recebe as cerejas cahidas em terra , as quaes elle 
tem cuidado de apartar com hum pequeno rodo , 
por ser preciso repassallas ainda outra vez, para as 
purgar dos restos dos Cafés escapados aos cylindros 
ou rolos. O resto dos dous negios, hum se occu-
pa em levar o Café á tremonha , e o outro a en­
cher o cesto , que o i.° ha de levar. Estes dous 
revézão de tempos em tempos os que estão no ro­
lo grande para descançarem , tomando alternativa­
mente o lugar - dos que entrão em seu lugar nos 
rolos enchendo . e descarregando na tremonha. 

O Café naturalmente se cobre de hum sueco 
summamente glutinoso de maneira tal que, ain­
da espremendo-se muito pouco, deixa, a sua pol­

pa 



pa com precipitação. Este eífeito fazem os rôlós, 

junto dos quaes confusamente cahem polpa!, e ca­

roço sobre a peneira , espécie de crivo feito de 

malhas de arame , em feição de gaiolas, propor­

cionadas á grossura do Café , o qual regulado pelrgr 

rnoyimento da peneira, e do seu próprio grude , ca-

he atravez das malhas, em quanto o mesmo mo-

vimento favorecido por alguma inclinação , que se 

dá ,-á peneira , arremessa diante de si as cerejas, 

que sendo muito grossas para poder passar atravez 

das malhas, cahem successivamenfe sobre o peque­

no rolo , e estas cerejas passadas por hum , e por 

outro cahem ao pé do Engenho pelo movimen-, 

to da pequena peneira , da qual o pequeno rolo 

também he provido. 

§ XXX. Advertências que se devem fazer. 

Ao depois de algumas voltas do Engenho , cum­

pre examinar se o Café está no seu ponto. Se. o 

Engenho estiver muito apertado, o Café se esma­

ga , percebendo-se logo pelo seu pergaminho, que 

se levantara em escamas. Este he hum signal cer­

tíssimo de que o rolo está muito junto das gen-

givas da peça movediça : neste caso se haja de pa­

rar hum pouco, para lhe dar abertura por meio de 

cunhas de páo, que estão nas extremidades da pe­

ça movediça , e que servem de apertar , e de alar­

ga 
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gar o Engenho* conforme for' necessário. Deve-se 

observar isto todas as vezes, que se pozer no En­

genho ; porque o Café não he sempre da mesma 

groSsura.' 

Quando se tem achado hum pento fixo, se con­

tinua o trabalho até que a caixa do Engenho es­

teja* cheia'» ehtão se pára'» e se vasa nas bacias, 

coches. ou barricas , de qtie- se usa. Assim se pro-

ségue até o fim. Feito isto serepassão ps mesmos 

fructos ^segunda vez para - acabar de os purgar do 

resto do Café que ficou pegado „ então se abre 

huma pequena porta, practicada defronte dó Enge­

nho , pdr onde as cerejas passão . quando câhem , 

e que os 'negros arremessáo quatro passos de dis­

tancia , pelos não incommodar. 

Deixa-se deste modo o Café toda a noite em 

a bacia mediante a qual se despega com facilida­

de da stia gomma o que o dispõem muito me­

lhor para a lavagem. Esta se faz á- claridade da Lua, 

ou á luz de hum facho i huma hora antes de arfia-

aihecer. O edifício do Engenho deve ser construí­

do jnrtto de álguin ribeira, para' -evitar a multi­

plicação de trabalhos ; e se sirva eritão de hum tan­

que ' d e cantaria , podendo ser no qual com hilrft 

todo i ou pá , se mexa para lhe;despegar a parte 

visguenta. Alguns usão de huma espécie de cocho, 

ou canoa; e aquelles , que não tem alguma das duas , 

se servem de cestos gí iridéá-', : que fazem o mes­

mo 
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mo effeito, só com o incómmodo de se estar a 
mudar muitas vezes. 

§ XXXI. Meios para acautellar os escravos de mui­

tas meies tias. 

Como todos somos interessados na conservação 

dos. nossos escravos, e de que elles gozem deliu-

ma saúde vigorosa , . tanto quanto está em nosso 

poder he preciso ser cuidadoso de os defender das 

injurias do ar. As estações das colheitas são mui­

to chuvosas, e mui' cheias de orvalhos : e por isso 

não ha Cafeseiro algum , que não esteja ensopado 

até ás 8 e ás 9 horas do dia. Ora , sendo notório 

que os escravos principião este trabalho ás 5 horas 

da manhã , serão todos os dias molhados » como 

ps patos, o que não pôde deixar de gerar diversas 

moléstias perigosas , ou arriscadas , cujas conseqüên­

cias podem vir a ser muito serias. Para remediar 

estas sortes de inconvenientes , temos cuidado de 

ps prover a todos; (assim negros como negras) de 

boas casacas de panno grosso feitas a Bávara, isto 

he dobrando-as nos, peitos, e sobre as quaes pôde 

a água correr mas não penetrar. O qtie lhes ser­

ve de preservativo contra os catharros, defluxos, 

e frialdades , a que elles- são muito sujeitos sem 

esta precaução. Os Engenhos dão hum trahajho, que 

lhes fa.z correr o suor em bicas 3 e. se.» estando 
quen-



quentes , sahirem fora não escrupuliznráo beber 
hum copo de água, logo que, a encontrem. Nada' 
mais precisão para hum defluxo de peito. Para acau-
tellar este accidente dai-lhe hum- bom cópV de< 
< «ua-ardente da terra, de que elles são muito ami­
gos : com isto elles se vão contentes, e pelo maior 
interesse não beberião água depois ; pelo receio 
de não diminuir o ardor do liquor, que os satis­
faz ; e que neste caso lhe he hum • remédio so­
berano. 

No tempo da colheita se necessita de toda a-
gente,i Então não ha hum que seja de mais. Hum. 
escravo de menos no espaço de 15 dias somente» 
faz hum objecto de 12 barris de Café em fructos», 
(que podem dar 200 àrrateis de Café .limpo), de, 
menos pela ausência de hum só escravo. Que se­
rá quando faltarem, muitos! O Café não espera pe­
la nossa commodidade para amadurecer : segue sem­
pre seu trilho. As chuvas o derribão, as corren­
tezas as arrastão , e levão a pos de si .* e tudo isto 
he perda. Precisa-se consequentemente aproveitar 
estes momentos preciosos. E ppr isso desprezar - os 
escravos em taes apertos ; desviai los tão desacerta-
damente , não pôde fazer conta alguma ao Gran-
jeiro : seria fazer muito mal a serviço. Ora, longe 
de os desviar • deve diminuir ametade dos domés­
ticos. Logo , que o Café . estiver recolhido no ar­
mazém, estará seguro: em quanto porém estives 

na 
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na arvore, estará sempre arriscado. Assim todo o 

GrangeirO Sábio e avisado que conhece os seus 

interesses evita quanto pôde tudo, o que se op̂  

põem ao adiantamento da sua colheita. 

§ XXXII. Descripção da explanada. 

• As explanadas se fazem de alvenaria levanta­

das da terra quasi 6 pollegadas ; com seus rebor­

des em roda de huma certa altura , nas quaes se 

fazem boeiros para escorrerem as águas: a sua gran­

deza he illimitada , mas proporcionada' á quantida­

de de Café-','í"que O Granjeiro deve recolher. Por 

esta razão os há de differentes tamanhos, huns de 

cem pés quadrados % outros de menos. Estando bem 

cafcado no seu fundo 'se lhe põem por cima hum 

bom reboque, de m©_o que represente ser elle to­

do huma' peça, sem as divisões que se verão obri­

gados a fazerV- para se acautellarém de húma chuva 

grande , que podia trazer alguns accidentes, carre­

tando comsigo em hum instante todo o Café,» 

que se tivesse posto nelle. As correntezas da água 

ficão atalhadas por meio dos repartimentos que 

se oppõem á sua rapidez , e Velocidade , e ellas 

tem tempo de se escoarem pelos - boieiros dè cada 

repartição , á medida que nella entra , sem se lhe 
' . - / 

dar tempo a formar algurha corrente. E para ac-
celerar a sua evacuação se dá a esta explanada hum 

pe-
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pequeno declive ou pendor que guia as agitas para 
os boieiros sem violência alguma. 

Sobre estas explanadas se põem o Café para 
se seccar , e se tem cuidado de o mover muitas 

, vezes, para se adiantar a seccura. Trez ou quatro 
dias de bom Sol será sufficiente , tendo-se cuidado 
de o abrigar todas as noites, e de acautellar• que 
elle se não molhe. Isto feito se recolhe ao armar 
zem , e se guarda até sahir para se pilar e a es­
te chamamos Café secco em pergaminho, ou com 
a sua aralha. ., 

Ha outro modo de o seccar , que parece mui­
to mais expeditivo ; porém he sujeito a muitos in­
convenientes os quaes hirei notando á medida 
que se forem offerecendo occasiões. Este he fazel-
lo seccar em a sua cereja. Ainda que eu não seja 
partidista dos que abração.este methodo , com-tu­
do não os condemnarei ; pois cada hum tem suas 
razões que os compellein a obrar - conforme enten­
dem , e a usar da sua liberdade , trabalhando a seu 
geito. "Muitas vezes a necessidade he , a que deci­
de do facto. Eu não decidirei , mas direi com tu­
do o meu parecer , sem pertender que o sigão } 
porque não sou mais Filosofo que elles. Mas, co­
mo os Grangeiros de Café gostão de discorrer en­
tremos no campo, e si gamos a torrente: daremos 
nosso suffragio que será vencido pela pluralidade; 
mas não negarão que eu o dei. Se bom , ou máo , 

F na-
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nada importa , seguindo sempre o seguro de íiío 
arruinar cousa alguma. Que se arriscará ? 

Este modo de fazer seccar he muito mais com-
modo e os que o reputão mais prompto, e ex-
peditivo inteiramente se enganão. He certo que se, 
não precisão Engenhos , nem os que nelles traba-
Ihão. No mesmo instante , em, que se colhe, se 
põem na explanada , onde se deixa ficar, até que 
perfeitamente fique secco, de noite e de dia, sem 
se inquietar ainda com a chuva. Póde-se julgar que 
deste modo consumirá muito tempo em seccar, e 
correrá risco de se avariar. Bstar sem cessar expos­
to ás injúrias do tempo faz indispensável que nes­
ta grande quantidade hajão alguns , que se sequem 
languidamente.; porque se vem cobertos por outros, 
ainda que se tome a precaução de os mexer. Se 
de dr?c.se n*° molharem molhar-se-hão de noite* 
A força de os mexer muitos se despojarão das suas 
cerejas, e por tanto não deixarião de se voltar bran­
cos , e outros de se ennegrecerem : tantos inferio­
res que augmentão os rebotalbos , diminuem a ren­
da e occupão hum tempo infinito na sua escolha,̂  
que se poderia empregar muita mais utilmente em 
algum dos outros trabalhos, que nunca faltão em 
huma fazenda. 

He ainda preciso observar que este Café pre­
cisa ser mais secco ao dobro do outro; porque a 
cereja conserva sempre hum certo sal, que o fax 

bo-
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bolorento, por pouca humidade que apahhe ; e da 
qualíhe mui ditlicil defendella em hum Paiz , co­
mo o dos nossos monos , que abunda de tanto nh-
tro ; 6 os temporaes são tão freqüentes, faltando-
se a este ponto, o Café corre perigo de se aque­
cer , e vir-se a apodtentar. Para prevenir este acci-*, 
dente, convém de o examinar muitas vezes, e as­
sim qué se persentir o menor calor - sem hesitar* 
e sem a menor perda de tempo , se ponha ao Sol. 
Que turbação não será a sua se neste comenos a 
explanada estiver cheia de Café verde! Será neces­
sário que prepare hum lugar para o outro. A is­
to se expõem algumas vezes os que fizerem seccar 
o seu Café em cereja. Ao passo que o que o seç-
ca com o seu pergaminho, tendo-o lavado , o con­
serva annos inteiros em o seu mesmo estado ; por 
que o purga do seu sueco glutinoso , e não fica 
sujeito a mudar-se de sorte alguma , tendo cuida­
do de o defender de toda a humidade por elle 
ser summamente capaz desta impressão. 

Em quanto a avantagem que muitos se figu­
rão tirar . de o fazer seccar em cereja debaixo do 
pretexto , de que só basta plantar, e colher . ro­
go que queirão attender ao tempo que se gasta 
em o pilar ? aquelle que se pe»de em limpallp, e 
escolhello. Estou certo que hão de concordar co­
migo que , longe de ser hum adiantamento , he hum 
atrazamento ; ou hum summo prolongamento da 

F ii sua 
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sua obra ; pois se expedira muito mais depressa 
trez carretas de Café em pergaminho, do que hu­
ma em cereja. 

§ XXXIII. Em que tempo se pila o Café. 

Como no tempo da colheita se esteja muito oc-
cupado , ordinariamente se espera que ella acabe 
para pilar o Café. Os trabalhos se seguem huns 
aos outros successivamente ; e deixar hum he ar-
minar o outro necessariamente; e por amor disto 
precisa se saber repartir o seu tempo. Cada dia de­
ve ser empregado muito a propósito. Regulando-
se assim , por huma sábia conducta, tudo se porá 
em ordem ; pois esta faz que muitos Grangeiros 
trabalhem mais com poucas pessoas, do que outros 
com muitas ; porque estes são emprenteiros de mui­
tas cousas ás vezes. Devem seguir pé por pé este 
principio. Não se deve pilar o Café , senão quan' 
do todo elle estiver guardado e fechado menos 
que alguma necessidade nos obrigue, (esta carece 
de Lei) ou que tenhamos algum intervallo na colhei­
ta : neste caso será bom âproveitallo : porque os 
primeiros Cafés são muitas vezes os melhoreS; (ao 
menos na appareftcia) pois que elles não'tiverão 
tempo de se avariarem ; mas he preciso não per­
doar cousa alguma, para que fiquem bem seccos> 
e reduplicar o cuidado , quando se quer pilar; por­

que 
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que o Café novo he mui sujeito a mudar , não* 
tendo tido tempo de se firmar : he então de hum 
verde de corno encantador transparente, eabsolu­
tamente prOprio a enganar ao mais destro conhe­
cedor. Assim . ainda que pareça estar secco , acon­
selho , aos que o comprarem , a que o exponhão ao 
Sol , antes d' o embarcarem , para que por este 
meio lhe conservem a sua qualidade. 

§ XXXIV. Como se pila o Café. 

Convém que , antes de pilar o Café se assoa­
lhe por dous dias successivos , e não começar, se­
não ao $.° dia, e isto ao depois de se ter aque­
cido ao Sol. Deve-se observar isto, porque o mais 
bello Café embranquecerá debaixo do pilão , senão 
tiver o ponto de seccura conveniente; e além dis­
so se achatará. Em huma palavra : o Café deve ser 
o mais secco , que se poder e quanto mais o for, 
tanto melhor , e mais facilmente se hade pilar. 

Cada Grangeiro o pila a seu modo , ou con­
forme as suas posses , huns por meio de hum En­
genho , outros em hum cocho , outros em pilões 
de madeira. Não saberei resolver - qual destes trez 
seja o melhor. Se o quizesse fazer • desagradaria in-
fàllivelínente aos outros dous, e eu julgo que me 
não devo embrulhar com alguém por huma cousa 
de tão pouca monta. He assás indifferente que se 

pi-
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pile deste , ou daquelle modo, com tanto que se 

pile; mas acho que o ultimo methodo seja mais 

vantajoso, e o sigo por preferencia. Com effeito 

as pancadas de hum pilão são muito mais seguras, 

e mais regulares. O Café fica menos sujeito a ser 

machucado . escapando muito menos ao pilão . e se 

julga que se adianta, muito mais,, mas deve-se en­

tender isto pelo Café secco em pergaminlio j por 

quanto, aquelle que ainda se acha em cereja, jul­

go que convém mais aos cochos, e aos Engenhos; 

porque sendo mais duros ao pilar, he preciso que 

as pancadas do pilão sejão dadas com maior força. 

A penas o Sol entrar a aquecer, devem os pre­

tos dous a dous a cada pilão , principiar o seu 

trabalho cada hum tem a sua mão, ou soquete, 

e lhe dá huma pancada medida , e revezada com 

o outro e por este modo se descasca o Café da 

sua aralha , ou pergaminlio, que se despega sem 

grande trabalho; pois que 15 escravos em hum dia 

podem muito bem pilar ou esbulhar dous milhei-

ros. Esta facilidade tida em pilar - mostra eviden­

temente que a despeza de hum Engenho: he su­

pérflua. Todavia , os que o possuem , podem entre­

tanto occupar os seus escravos em outro serviço, 

vantagem sobre que não conto muito a meu ver. 

Nos Engenhos a ostentação tem maior parte que 

a economia , e esta não merece a despeza do seu 

custo certamente ; mas, em sendo ricos , querem ter 
hu-
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huma Grangearia completa. Se elles tem meios', 
para o poderem ter - não sentem nisso detrimento 
algum. Os artífices também lhe acharião grande 
proveito , senão houvessem opiniões contrarias a 
este respeito. 

§ XXXV. Como se aventa o Café. 

Em quanto huns pilão outros se occupão em 
no aventar. Também para isto se dá hum tercei­
ro Engenho , que faz esta funcção , e que he mui­
to útil , especialmente , quando não ha vento, o 
que com tudo não he ordinário . mas algumas ve­
zes acontece ser muito fraco, então o Engenho he 
de hum grande soccorro, e alimpa o Café infini­
tamente melhor que o vento ordinário ; porque lhe 
tira inteiramente o pó e a muinha da aralha pul­
verizada. Também o priva das pequenas pedras, a 
que he sujeito arremessando a parte o Café, 
que escapou aos pilões , e do mesmo modo o que 
os pilões esmigslhárão. Achou-se também hoje o 
segredo de ajuntar os trez Engenhos em hum só 
empregando-se em trez differentes trabalhos por 
meio de hum cavallo , ou de huma mulla. Tanto 
he verdade que se aperfeiçoa este Grangeo cada 
dia. 

Ao depois do Café estar aventado, e escolhido 
de tudo , quanto tem de defeituoso , se assoalha de 

no-
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novo até o mçiõ dia, quando o Sol fere mais cora 

os seus raios. Enchem-se as barricas delle assim mes­

mo .quente, e se cobrem muito bem. Esta pre­

caução he necessária : fortifica o seu grão, fecha-

lhe os poros e o faz menos disposto, ou capaz 

das impressões do a r , e lhe torna a dar a sua côr 

piimitiva , e originaria, que o Sol tinha mancha­

do ; e se deixa por 5 ou 6 horas neste dia, e ao 

depois ainda se lhe torna a dar hum dia de Sol 

por ultima mão. 

Ao depois de tantas preparações, e de se ter 

appticado tudo para a sua perfeição, enganar-se-hia 

quem imaginasse qué estava livre de toda a im­

pressão : èlle conserva sempre hum certo sal, que 

a menor humidade o dilata e o faz flexível , e 

depojs disto, vindo a manchar primeiramente, o 

embranquece ao depois todo inteiro. Apanhando es­

ta humidade todo o seu óleo se evapora ; e por 

conseqüência he muito conveniente escolher-lhe dos 

lugares o mais secco. Esta delicadeza he a causa; 

porque os Grangeiros não o mandão pilar , senão 

sobre seguro ; e quando já estão para o vender, 

e muitas vezes . quando já estão para o transpor­

tar - só por lhe não correrem o risco. Também se 

observa, não o pilar,, estando p tempo humido. 

Rtn-
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§ XXXVI. Rendimento do Café. -

Calculamos as producções dos nossos rendimen­
tos pelos Cafeseiros que julgamos, que podem dar 
hum arratel cada hum de Café. Dão-se alguns, que 
produzem muito maior quantidade ; e outros me­
nor 3 mas para se poder fazer hum justo equiva­
lente , não se poderia, sem se affastar da verdade 
dar-lhe. huma maior estimação , ou valor: bem en­
tendido que não he preciso metter em linha de 
conta, os que excedem á sua quarta colheita ; e 
quando com cem escravos se faz cem milheiros de 
Café , se mantém bem o lugar, o Grangeiro não 
tem razão de se queixar. Mas antes de ter adqui­
rido este número de escravos, e os animaes ne­
cessários pára o serviço de sua fazenda e Granja , 
pôde contar o conseguir ao retorno da idade. Se 
elle não tem tido ganhos racionaveis para come­
çar então também não os começará a gozar.^Quan-
tos negros , novamente chegados ao Paiz , morrem, 
sem terem dado algum serviço a seus senhores; e 
que algumas vezes sahindo do navio onde se 
comprão , cahem de repente mortos pondo os pés 
em terra ? Que grosseiras perdas senão fazem , quan­
do acontece que algumas moléstias epidêmicas ata-
cão huma fazenda! As bexigas . os catharros os 
defluxos.. de peito., as boubas , e outros males vene-

reos , 



( 9 C - 3 
reos , que são tão ordinários na vida libertina , que 
elles passão. Não ha dia , nem anno, que em hu­
ma fazenda não haja na Enfermaria 8 a 10 ne­
gros doentes. E quando os catharros são freqüentes, 
não se poderia fixar hum número certo. 

Todavia não se poderia negar que os nossos 
rendimentos não sejáo grandes logo que chega­
mos a hum certo ponto ; mas se combinarmos as 
perdas com os ganhos, será preciso rebaixallos. Ha 
reveres que a sagacidade humana não poderia, nem 
saberia evitar; e era necessário que os nossos ren­
dimentos fossem grandes para os reparar, Quero ci­
tar hum exemplo acontecido de fresco em hum Fa­

zendeiro de Dondon , do qual não he preciso dizer 
o nome. Começou, estabelecendo huma Granja de 
Café com 16 escravos. No fim de 18 mezes, quan­
do já se via com hum formoso número de Cafê  
seiros que já produzião , se vio reduzido a hum 
só escravo , tendo-lhe morrido os 15 dentio em 
muito breve tempo. Se, elle tivesse por este tem­
po rendimentos, não lhe faltarião soccorros ; mas, 
não os tendo tido até então . lhe foi necessário to­
mar outro partido galantemente, e este foi, ode 
vender a sua fazenda já em estado de lhe render; 
* de ir para outro lugar dos mais distantes a es­
tabelecer outra. Isto foi o que elle fez. Contento-
ine com este exemplo só mas deve-se pensar quí 
este não he o único. Os Makandalivtas o fizeráa 

vêr 
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ver ao depois, e desprenderão os olhos aos incré­
dulos. Passo em íilencio as revoluções freqüentes» 
e os incêndios , que são tão communs em hum 
Paiz , em que a maior parte das casas são de ma­
deiras ordinariamente e a maior parte cobertas de 
palhas de canas 3 e que muitas vezes atrazão os 
nossos rendimentos mais de trez annos. 

Eis aqui meus senhores, huma idéa geral desta 
Grangearia. Se acaso me escaparão algumas circum-
stancias, serão de si talvez tão insignificantes, cue 
não vale. ião a pena de serem attendidas. He verda­
de que a repetição das experiências nos poderão 
procurar alguns novos descobrimentos 3 e se alguns 
vierem ao meu conhecimento , terei hum verda­
deiro gosto de vos participar ainda que o seu in­
teresse não haja de ser grande. O favor que me 
fizerão, de receber favoravelmente os meus primei­
ros Ensaios sobre o índigo me excitou a ofTere-
cer agora também este sobre o Café. Eu não du­
vido que a minha qualidade de vizinho não ha­
ja tido muita parte também ; e que senão teria 
tido tanta indulgência , se eu fosse hum Author 
que professasse Sciencias Se me escaparão alguns 
defeitos, são, pelo menos supportaveis a hum ho­
mem , que carece de estudos. Se a simplicidade do 
meu estilo lhe diminue alguma cousa o preço , 
.será certamente indemnizado pela verdade , que rei­
na em todo elle. Nada escrevo sobre informações 

alheus. 
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alheias. A moradia de 3 8 annos nestes lugares me 
tem dado huma tal experiência, que senão pode­
rá duvidar de nada , do que digo, ou escrevo. 

ME-
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M E M Ó R I A 
S O B R E A C U L T U R A 

D O 

C A F É , 
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MK. F U S È E A U B L E T . 

o DESCOBRIMENTO do Cafeseiro., o uso do Ca­

fé em bebida e os progressos deste uso em as 
diversas Nações do mundo não são os assumptos 
que me propuz tratar. Muitos AA. communieárão 
tudo , quanto lhes foi possível descobrir, sobre, es­
tes objectos dé curiosidade. Desde Silvestre Du-
four que escreveo em 1686 até Mr. Elles que es­
crevia em 1774, e.que, sendo o ultimo , deve ser 
consuItado.com preferencia a todos , por ter ex-
trahido tudo quanto havia de interessante , e me­
lhor a este respeito. Todavia , como cada Nação co­
nhece melhor, o que lhe he particular, que a$ ou­
tras , refirirei alguns factos , que procurei „ quasnto 
me foi possível verificallos. Ouso do Café que se 
faz recuar para os Turcos até o fim do ifS.°: Se* 
culo parece que senão fez tão grande no resto 

da 
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da Europa, senão no meio do Século i,8.° Mos­
tra se que reinando Laia XIII. se vendia no Petit 
Chatelet em Paris a decocção do Café com o no­
me de Cahòve ou Cahovet. Parece qUe o primei­
ro pé de Café que se «cultivou no Jardim Real, 
foi trazido por Mr. de Ressons Official d' Artilhe-
ría. Mas tendo morrido leste "pé ,rMr. Brancaz Bur-
gmestre de Amsterdão enviou em 1714 a Luiz 
XIV. hum Cafeseiro ,.cuja historia he interessante, 
por ter sido o Pai das primeiras plantações de Ca­
fé em as nossas Ilhas da America. 

Em 1716 as novas mudas de Cafeseiros, criar 
dos dos grãos deste pé, forão confiadas a Mr. Isem-
berg Medico para as transportar ás nossas Colônias 
tías Antilhas, porém, morrendo este Medico,pou­
co tempo depois da sua chegada, esta tentativa não 
teve o successo que se desejava. As Ilhas são 
obrigadas a Mr. de Clieux por ter concebido em 
11720 o projecto de enriquecer a Martinica desta 
cultura ; e aos seus cuidados se deve o bom êxito 
d^ste segundo Ensaio. Este bom Cidadão , nesse tem­
po» Capitão de Infanteria , e Tenente do Mar, ten­
do; diligenciado pelo respeito de Mr. Chirac Medi­
co \ huma muda tirada dos grãos do Cafeseiro do 
Jardim Real o embarcou para a Martinica. - Mas 
eu icuido que devo deixar a Mr, Clieux dar conta 
do saUccesso da sua empr-eza no Extracto de huma 
carta \,; que me fez a honra de escrever a este respeita 

„De-
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, , Depositário de huma planta , tão preciosa pà-r 

ra mim , me embarquei com a maior satisfação. 
O navio a cujo bordo vinha era mercante, de 
cujo nome e o do seu Capitão me não lembro 
pelo tempo que tem decorrido ; e só sim que a 
nossa viagem foi dilatada ; e que , faltando-nos a 
água por mais de hum mez , me vi na precisão 
de repartir a pequena ração que me cabia, com o 
pé de Café, em quem tinha as /mais felices espe­
ranças ; e que era as minhas delicias. Tinha tanta 
necessidade deste soccorro , quanta era a sua fra­
queza summa ; pois não era maior que huma mer-
gulhia de cravos. Chegado, que fui a minha ca­
sa . foi o meu primeiro cuidado plantallo com at-
tenção em o meu jardim no .lugar que melhor 
ajudasse o seu crescimento. Ainda que eu o ti­
vesse á vista , e em guarda, muitas vezes cuidei 
que mo tinhão tirado , de sorte , que me vi obri­
gado a mandallo rodear de mourões 3 e de lhe pôr 
huma sentinella , que o espreitasse até á sua ma­
dureza. „ 

,, O successo preencheo as minhas esperanças ; 
porque recolhendo quasi duas livras de grãos , as 
reparti por todas aquellas pessoas, que julguei ca­
pazes de cuidar convenientemente na prosperidade 
desta planta. A primeira colheita foi abundantíssi­
ma. , mas na segunda , se achou no estado de se 
estender prodigiosamente a sua cultura. Mas o que 

deo 
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deo lugar á singularidade da sua multiplicação, foi 
que dous annos ao deppis , todos os cacoeiros, que 
fazião a occupação- de mais de/dous mil vizinhos 
desta Ilha e o seu único soccorro . forão desrai-
gados . arrancados, e radicalmente destruídos pela 
mais horrorosa tempestade acompanhada de huma 
inundação , que submergio todo - o terreno , em 
que estas arvores tinhão sido plantadas: terreno, 
que iinmediatamente foi logo empregado com tan­
ta vigilância , como sabedoria em huma plantação 
de Cafeseiros , os quaes maravilhosamente produ­
zirão ; e pozerão os cultivadores em estado de os 
espalhar enviando-os a S. Domingos, à Guada­
lupe , e ás outras Ilhas adjacentes, nas quaes ao 
depois foi cultivado com o mais feliz successo, 
&c. &c. &c. „ 

Por este mesmo tempo quasi, ou pouco de­
pois foi o Café trazido a Caienna. Em 1719 hum 
fugitivo de Caienna , sentindo-se de ter deixado o 
seu Paiz , para se retirar aos estabelecimentos Hol­
landezes de Guiana , e desejando voltar aos seus 
compatriotas escreveo de Surinam que,seoqui-
zessem receber e perdoar o seu delido, traria 
grãos de Café em estado de germinar, a pezar das 
penas rigorosas, promulgadas contra os que' sahis-
sem da Colônia com os taesvgrãos. Sobre a pala­
vra , que se lhe deo chegou a Caienna com grãos 
novos, e os entregou a Mr. d'Albon, Commissa-

rip 
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rio Ordenador da Marinha , que se encarregou de 
os criar. A seus cuidados correspondeo o melhor 
successo ; os fructos , que as arvores logo produzi­
rão , forão repartidos pelos vizinhos que , dentro 
de pouco tempo multiplicarão os Cafeseiros ao 
ponto de se fazer delles huma cultura lucrativa.' 

A companhia das índias, estabelecida em Paris » 
enviou em 1717 á Ilha de Bourbon por Mr. Du-
fougeiet Grenier, Capitão do navio de S. Maló al­
gumas mudas do Café Moca , que forão entregues 
a Mr. Desforges Boucher, Tenente de Rei desta 
Ilha. Parece que em 1720 só havia hum pé , ào 
qual o producto foi tal esse anno . que , pelo me­
nos, se plantarão i j ! mil grãos de Café. 

Em todas as partes-, em que encor.trei o Café 
cultivado , como hum objecto-de Commeicio prin­
cipal , fiz algumas .observações relativas n's avanta-
ges e desavantages das dirTerentes culturas desta 
planta. Creio que devo eommunicar aqui huma des­
tas observações i que pode ser útil ás Colônias, 
ou , ao menos, que deve obrigar a fazer ensaios. 
Vem a ser : tenho notado que a arvore do Café, 
que está abrigada dos ventos , defendida do gran­
de ardor do Sol , e plantada em hum terreno , 
entretido de alguma humidade pela natureza do 
mesmo ou freqüentemente regado por rigolas, 
cresce mais •promptarnente-, fica mais vigorosa , dá 
«riais fructo, he menos sujeita a ser accommetti-

G d» 
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da dos pulgões, e dura mais do que, quando se 
acha batida dos ventos , exposta ao ardor dó Sol, 
plantada em hum terreno árido , e que só he re­
gado pelas chuvas. 

Observa-se assás geralmente que as plantas de 
huma mesma família se agradão de huma terra, ede 
huma exposição do mesmo gênero. A maior parte 
da família das Rubiaceat , á qual o Cafeseiro parece 
pertencer: gostão dos terrenos frescos, dos abrigos 
das grandes arvores , e dos arbustos : aproveitao pou­
co expostas ao forte Sol , não soffrerh o chapóta-
mento , a não serem rebaixadas, ou cortadas junto á 
terra. He raro que se achem estas plantas solitárias, 
ou expostas aos raios do Sol; e da mesma sorte 
nos terrenos baixos sujeitos a serem inundados de 
água. 

Mas isto não he sobre simples razões de ana­
logia , que eu aconselho o estabelecer hum Cafe-
sal. Eu vou dar observações mais decisivas para os 
cultivadores, expostas pela mesma ordem das mi­
nhas viagens. 

Quando aportei a S. Tiago, huma das Ilhas de 
Cabo Verde em Março de 17 5 4 vi Cafeseiros, plan­
tados ao abrigo de grandes arvores, e regados nos 
tempos seccos por regos feitos por este motivo. 
Estas arvores , levantadas quasi vsete pés , tinhãp hu­
ma -bella verdura, e estavão carregadas de fructosi 
seus ramos, e raininhos se estendião por todos os la­
dos* Che-
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Chegando á Ilha de França no mèz de Agosto-;» 

vi junto i casa de Mr. Marsác em hum terreno 
mal cultivado , e cheio de bidens chamada no Paiz 
herbe qfornet Cafeseiros de hum bello aspecto , car­
regados de flores , e fructos 3 mas estavão rodeados', 
e separados por bananeiras, guaiaveiras - e pesseguei-
ros. Os Cafeseiros não erão menos vistosos nas fa­
zendas Bigaillon Vendome, Genies e Grainville, 
que são terrenos hum pouco mais frescos, e mais 
regados pelas chuvas. Em geral este districto he 
pouco descuberto ; e os seus -roçados são pequenos.» 
bordados de grandes arvores, entre cortados de cór­
regos 3 e os Cafeseiios estavão abrigados por mui­
tas bananeiras , guaiaveiras , pessegueiros , e outras 
arvores plantadas de huma , e outra parte . e no 
meio delles. Em fim as mais bellas arvores, que vi , 
erão., as que estavão plantadas nos districto s frescos 
da Ilha á borda dos inatos , nas encostas dos oi-
teiros, e principalmente nos baixos destes mesmos. 
Os vizinhos desta Ilha infelizmente não fazião do 
Café o objecfo principal do seu grangeo, e cul­
tura^ 

Em 1761 passei na Ilha de Bourbon alguns 
dias, e discorri pelas freguez ias de S. Luiz , Santa 
Suzana , S. Deniz , e S. Paulo , e observei Cafesei-
ros plantados em quihconce , expostos aos grandes 
ventos e decotados , que na verdade produzião mui­
to Café; mas as arvores tinhão hum crris, ou as-
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pecto triste. Vião-se muitos ramos superiores des« 
folhados, e outros muitos seccos, ou mortos.,x Os 
carregados de fructos estavão sem folhas. Os nove-
dios lançados pelo chapotamento erão fortes : le-
vantavão-se direitos „ e não apresentavão nem fio* 
res nem fructos. Os ramos erão por causa docha--
potamento, os que se alongavão , e davão o fructo. 
Parece qUe a razão ; - porque adoptavão este corte 
dos Cafeseiros era, porque percebião a necessida­
de , que tinhão as arvores, de terem os pés ires--
cos e hum idos ; e que a extensão dos ramos infe­
riores defendia o pé da seccura , e entretínha mait 
fresca a terra , occupada pelas suas raizes. 

Mas este mesmo expediente tem grandes in­
convenientes. As feridas multiplicadas por estes cor­
tes , praticadas de anno a anno , ou de dous em 
dous annos , dão entrada á água e ao ar em os 
ramos » fácil itão o seu deseccamento pelo Sol * o 
que occasiona a carie , e a atrophia, principalmen­
te dos ramos , ao depois do tronco; as folhas seft-
íem amarellas ; e os seus fructos de má qualidade; 

e não chegão nem á sua grossura nem i 
b porque nao cneg 

sua madureza. O cultivador não conhece remédio 
algum para tirar a arvore do estado deste languor i 
senão cortar lhe o pé , o que se faz , quando en-

-tra na seiba. Depressa rebenta • com força ; mas lo­
go que chega, a 3 ou 4 pés de altura , começa a 
decotamento , que tem- as mesmas conseqüência! 

fu-
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funestas. Como os Cafeseiros não morrera todos de 
huma vez , se replamão todos os annos. Os Co­
lonos . não se empenhão em remediar com maior 
efficacia as perdas que experimentão. Todavia elles 
tem todos os dias debaixo dos olhos, o que eu vi 
na Ilha de Bourbon , em quanto lá me demorei, 
isto he , que os Cafeseiros, plantados junto ás fa­
zendas e casas , á borda dos grandes córregos nas 
encostas, entre guaiaveiras e outras arvores ; que 
estes Cafeseiros plantados, e não tratados , sobem 
mais de 8 pés de altura , tem hum bello verdor » 
produzem muito fructo , e não tem ramos nos seus 
baixos : vantagem que estas arvores parecem dever» 
a que não sorTrem nem soes ardentes » nem gran­
des ventos , nem decotamentos. 

Voltando á França no anno de 1762 , recebi no 
mez de Maio ordem para partir para Caienna, 
aonde cheguei a 21 de Julho. Estas são as obser­
vações que então fiz nesta Ilha nos Cafeseiros de 
muitos dos seus vizinhos. Fizerão-me vêr na fa­
zenda chamada de S. Luiz que pertence aos Mis­
sionários » hum vasto terreno . que tinha sido hum 
Cafesal, plantado em quinconce. Este Cafesal , sen­
do muito productivo, só durou dez annos fructi-
ficando : ao depois começou a seccar; e ultima­
mente veio a acabar, de todo pelos rigores do Sol. 
Nelle se seguio o uso do chapote. Restava ainda 
«está fazenda hum grande; uúmero de Cafeseiros 

abri-
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abrigados pelas casas dos pretos; e pelas1 arvores; 
qué se deixavão em liberdade , sem cortar : estes 
Cafeseiros erão de hum bom rendimento. Acha-
vão-se Cafeseiros no mesmo estado nas fazendas de 
Mr, Mucay : também erão de muita produeção» 

Mr. de Monty tinha em Caienna no districto de 
Arouva ,hum excellente roçado plantado de Cafe­
seiros em quinconce. As suas arvores crescião mui­
to bem, mas elle se queixava que todos os dias 
lhe murchavão algumas , como se as folhas hou­
vessem sido escaldadas em vapor da água quente, 
A abundância das chuvas de aguaceièos deste Paiz, 
aacção viva do Sol , que as reveza immediatamén^ 
te , aquecem de tal sorte a terra a trez , ou qua­
tro pollegadas de profundidade abaixo da superfície 
da terra , que o vapor, que.delia sobe, he tão 
espesso como o próprio da água quente. He ad­
mirável que huma arvore, que ama o fresco , e cu­
ja folha deve conservar sua firmeza , haja de mor­
rer com tanta promptidáo por estas impressões fre­
qüentemente repetidas, 

r A medida pois que os Cafeseiros se misturâb 
confusarnente com outras arvores, que favoreçlo o 
seu crescimento abrigando-os em sua mocidade; 
á medida, digo eu , que os Cafeseiros ficão gran­
des , se cortem estes tutores . que os abrigão; e 
ao depois se arranquem : os Cafeseiros se esten­
dem, e alargão ; e a sua copa faz huma sombra» 



e hum fresco suficiente á terra : os troncos adqui­
rem a grossura de hum braço, e dão hum Café 
superior ao das outras Colônias , redondo i e pe­
queno , como o de Moca, ao qual se approxiina 
como os Cafés das Ilhas ; porque a sua madureza 
não he accelerada e forçada pela seccura. 

Da Guienna Franceza passei a S. Domingos em 
1764, onde repeti as mesmas observações sobre os 
Gáfesaes dos districtos de Porto do Príncipe , Gran­
de e Pequena Goave , do Fundo dos Negros - do 
Mirabalacs até ao Cabo do Forte Delfim , e do Mo­
le S/Nicoláo. Os Cafeseiros » abrigados pelas' fazen­
das , e casas ou plantados em lugares baixos, go-
zavão de huma verdura viva , e não erão jamais 
atacados pelos insectos pulgões : ao passo que os 
Cafeseiros dos terrenos seccos, descobertos, expos­
tos aos ventos, e raios do Sol, estavão no risco de 
amarelecer e morrer , durar pouco, e serem muitas 
vezes arruinados pelos pulgões. 

Assim, quando se destinar hum terreno inculto» 
para se estabelecer hum Cafesal , se nelle houve­
rem arvores , he preciso conservadas interpoladas » 
aqui» e alli, para darem sombra sufficiente ao abri­
go dos novos Cafeseiros ; e especialmente , para 
que as novas arvores possão estender seus ramos, 
e conservar a sua folhagem guamecida» e sempre 
verde." Devem-se antepor » às que tiverem as raizes 
curtas sobre a superfície da terra , e com especia-

li-
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1 idade as que podem-ser de hum maior proveito, 
como Jaqueiras, Mangueiras , Abacateiras., Çapo-
taseiros , Pessegueirps. Se o terreno destinado aos 
Cafeseiros não contiver outras ^arvores, convém en­
tão que se plantem algumas em distancias arrazoa-
das, dous ou trez annos antes de se estabelecer o 
Cafesal, ou , ao menos » no mesmo acto de o esta­
belecer. Mas nesta occasião será preciso que se vi 
diminuindo o número cada anno , á medida que. ci­
las houverem de dar sombra. A terra não tem pre­
cisão alguma de ser cavada profundamente : o mais 
importante he que ella não seja calcada , ou rija. 

Quasi todos os terrenos, ou terras convém ao 
Cafeseiro, ainda os que são pedregosos; com tanto 
porém que consintão que as raizes as hajão de pe­
netrar facilmente ; e que ellas gozem de huma ligei­
ra humidade. Mas não sahirião bem em hum terre­
no . em que a água se haja de demorar ; nem em hum 
de fundo lodoso ; por exemplo, não se deverá plan­
tar nas enseiadas, donde ornar se retirou , e onde 
deixou huma ferra tenaz, e arenosa » que o Sol sec-
ca facilmente, e faz gretar ; e donde a superfície, 
estofando-se , quando está humedecida, fecha to­
das as passages á água. 

JÍão t he preciso lavrar freqüentemente os Cafe-
saes pelo perigo , em que, sè porião de levantar-i/ar-
rebentar, e ventilar os barbalhos, ou as pequenas' 
raizes. dos Cafeseiros, que os raios do Sol ossec-

ca-
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carião , faria retirar a' humidade da terra para hu­
ma grande profundidade com pressa e a reduzi­
ria em pó : basta que não seja calcada dura , e 
de tal sorte batida , que as chuvas , e orvalhos não 
a possão penetrar , e humedecer 3 mas deve-se ter 
grande cuidado de os mondar das hervas bravias, 
que , recebendo e chupando os orvalhos , e humida-
des , impedirião a terra de as aproveitar . ou os des-
pojarião promptamente deste beneficio. 

Não conviria também huma semeadura a este 
fim senão quando se intentasse emprehender hum 
Cafesal ; e ainda para este mesmo talvez, que nos 
Cafesaes vizinhos se acharião mudas sobejas ás suas 
necessidades. Todavia, se os amantes desta gran-
gearia entre tivessem viveiros desta planta, e que 
ahi conservassem boas plantas em reserva, terião 
a vantagem de escolher boas mudas , isto he as 
mais vigorosas e mais adiantadas. A final, quando 
hum Cafesal está bem pegado , e que se dá aos 
Cafeseiros huma boa cultura, que lhes seja própria» 
he baldado seguramente o ter-se hum viveiro. 

R A P -
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R A P S Ó D I A 
D A 

MAISON RUSTIQÜE DE C4TENNE 
F O R 

MR. DE PREFONTAINE. 

\ _ / Café he hum objecto de grande commerciò 
entre America, e Europa, e hè hum dos melho­
res gêneros, a que hum fazendeiro Americano se 
pôde apegar. 

Q Café se planta de grãos ; a terra, que se 
lhe destinar, deve ser igual na profundeza á de hum 
cacaoeiro , bem mondada de hervas bravias na sua 
superfície, e , quanto se podesse , livre da cepos, 
a barbalhos. 

Alinhe-se a cordel o terreno, e se lhe ponlião 
estacas de 7 a 7 pés. Escolha-se para plantar Café 
O tempo de maiores chuvas. Os dias sombrios, e 
de nevoeiros são preferíveis: tirão-se mudas de Ca­
fé para plantas, que hajão de ter dé altura 7 pa­
ta 8 pollegadas. Alimpao-se ; e se cavão profunda­
mente as covas , e se mettão nellas. 

O vento do Norte não he favorável aos Cafe­
seiros. A planta nova he muito delicada , ; e amiga 
da sombra j antes dé fazer a sua plantação de Ca-C 

fe-
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feseiros conviria que o terreno » destinado a ser o 
Cafesal•;', fosse coberto com mandiocas , ou bana­
neiras para lhe fazer sombra. 

Não se devem fiar sempre na bella apparencia 
do Cafeseiro Este ar de prosperidade , que nelle 
se encontra , muitas vezes só he na superfície da 
terra. Se a sua raiz na sua direcção encontrar hum 
tufo • differente , se fará amarello , e se definará: 
mas também acontece muitas vezes que , estando de­
tonado no principio, depois , á vista dos olhos, se 
aviventa , encontrando melhor terra , e própria. 

. Como os Cafés chegão a huma altura muito 
grande por amor da facilidade da colheita dos grãos 
se limitão a 6 , ou 7 pés de altura , cortando lhe 
a extremidade , com que se obriga a coroar-se, e 
a guarnecer-se. Hum lavrador de canas, ou de ou­
tra qualquer grangeatia deve ter hum parque de 
Cafeseiros para o uso doméstico. As Cabossas do 
Urucú, e do algodão dão hum bom estrume para 
esta arvore. 

O Café cresce assás depressa, quando he bem 
tratado , vem naturalmente muito roliço no pé,. 
Seus ramos sahem do tronco com huma regulari­
dade, que produz hum effeito agradável. Só dão 
fructo no fim de trez annos : florece em Outubro,, 
e Novembro. Colhe-se em Junho. Fazem duas co­
lheitas no anno; a do Inverno he mais abundante». 
Suas flores se asseinelhão ás do Pessegueirp, e os 

ftu-
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fructos que produz a huma pequena cereja. Pri­
meiramente são verdes ; avermelhãò-se ao passo* 
que vão chegando ao ponto da sua madureza. Hu­
ma côr de couro curtido he hum indicio certo". 
Então se colhem : esta colheita se faz estando de 
vez ou maduros. Os pretos para esta acção só 
necessitão de cestos , e de seus dedos ; e elles car-
regão para a casa destinada a esta manufactura. 

Servem-se para separar o Café da sua coberta 
de huma máquina , ou Engenho , chamado moinho 
de Café. A coberta cahe para hum lado . e o Ca­
fé para outro com o seu pergaminho. Os poucos 
habitantes que se empregão unicamente neste gê­
nero de grangearia em Caienna, fazem uso deste moi­
nho raras vezes. Mas póde-se julgar do tempo, que 
devem perder aquelles que são obrigados a fazer 
esta separação pelo único meio de seus dedos. 

Alguns fazem seccar ao Sol o seis Café cem a 
casca : outros só com o pergaminho. Estando bem 
Secco ; se pilão em pilões grandes de madeira , paia 
lhe separar o pergaminho , e ficar o grão vendável. Es­
colhem-se , e se tirão os grãos defeituosos , dos que 
são bons. Aventão-se, estando os rébotalhos separa­
dos. Para este serviço ha também em Caienna certa 
máquina , que ainda he mais rara qiie as primeiras; 

Para que o Café se repute de' primeira' quali­
dade deve ser pequeno, e côr de xifre , tão'duro 
que ranja entre os dedos» quando se mexer. 

O 
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O ar humedecido pelas chuvas, como aconte­
ce em Caienna, o embranquece. Julgo que se po­
deria remediar este inconveniente no Inverno por 
meio de huma estufa» fazendo-o seccar a fogo bran­
do » e não pondo nos recipientes muita quantidade. 

Algumas vezes se fica surprendido de vér acabar 
hum Cafesal dentro em pouco tempo. Isto muitas 
vezes he causado pela mosca , "chamada mosca de Ca­

fé , comprida de seis pollegadas » que traz na cabeça 
duas serras , com as quaes corta estás arvores até 
ao cerne. Encontrando-se estas moscas, não se he­
site em as matar. 

Acontece também que os pulgões pequenc* 
insectos brancos , accommettem os Cafeseiros, e não 
só embaração a sua producção, mas também os fa­
zem acabar. Neste caso he impossível preservar os 
Cafeseiros do estrago por outro meio , que não se­
ja pelo de plantar ananazes em as avenidas. Os in­
sectos deixáo os Cafeseiros por este fructo , que pre* 
ferem , e com que se engurgitão. O ácido deste 
fructo » ou os mata , ou embaraça o seu salto-

Estando os Cafeseiros em producção, e assás guar-
necido de ramos , não requer quasi trabalho algum. 
A sombra que dá , impede as más hervas de nasce­
rem. Tenho examinado que a humidade dos Cafe­
seiros he nociva aos pretos na colheita: Devem os 
senhores obrigallos, a que se cubrao neste trabalho. 

ME-
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M E M Ó R I A 

S O B R E 

C A F É , 
( Dictionaire des Jardiniers. ) 

P O R 

FILIPPE MILLER i„g. 
Caracteres. 

CALIS he pequeno, dividido em quatro partes» 
e posto sobre o germe : a corolla monopetala , em 
forma de salva , provida de hum tubo estreito , cy-
lindrico < e muito mais comprido que o calis, alar­
gada no seu remate, e recortada em cinco pontas. 
A flor tem cinco estames , adherentes ao tubo, e 
terminados com remates compridos» e delgados. O 
germe redondo» sustendo hum estilo simples » co­
roado por dous estigmas espessos» e revirados : o 
germe ao depois passa para huma baga oval» de duas 
sementes hemisfericas » chatas de hum lado , e con-
vexas de outro. 

.Mr. Linne arranjou este gênero de plantas na 
primeira secção da quinta classe, intitulada Pentan-
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dria Monogynia; porque as suas flores tem cinca es­
times , e hum pistillo ,* mas como as flores do jas-
min só tem dous estames, Linne no seu systemí 
as separou das outras. 

Esta arvore he original da Arábia Felis, onde 
se cultiva para o uso -, e donde, ainda hoje se ti­
ra o melhor Café para Europa. Ainda que os Ca. 
feseiros tenhãp sido trazidos de lá para se transplan­
tarem nas índias, e na America, onde prodigiosa­
mente se tem multiplicado , todavia o fructo, que 
produzem nestas novas regiões, he muito somenosao 
da primeira : o que o fez cahir em desprezo em 
Inglaterra a hum ponto tal, que não vale a pena 
de se exportar dás Colônias. Com tudo, julgando 
eu ser possível remediar-se este inconveniente pela 
practica de algumas experiências . que hei de pro­
por daqui a pouco, e que se approváj-ão nos Cafe­
seiros , que se plantão nas estufas, darei principio 
d' antemão ao que esta arvore requer no nosso Cli» 
me. 

Esta arvore , que no seu Paiz natal não cresce 
a maior altura que 16 ou 18 pés,, em Inglaterra só 
chega a 10 até ia. O seu tronco principal he di­
reito , e coberto de huma casca parda . clara, seus 
ramos se estendem horisontalmente opposioí» * "*" 
crusão huns com os outros em cada nó, de sor­
te que, a arvore se guamece delles em todos ps 
lados. Seus ramos inferiores são os mais compri* 
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dos , e os outros á proporção, que a arvore vâi so« 
bindo, se vão pouco a pouco diminuindo , de ma­
neira que fórmão huma espécie de pyramide. Suas 
folhas., que também são oppostas , tem quatro ou 
cinco pollegadas de comprido , huma e meia de 
largo no meio , quando estão inteiramente desco­
bertas , e se éstreitáo para ambas as extremidades: 
suas bordas são ondeadas , sua superfície de hum 
verde lustroso suas flores sentadas , tubulosas , 
alargadas no cimo quando inteiramente estão aber­
tas : nascem amontoadas na base das folhas: a par­
te superior da sua corolla se divide em cinco par­
tes ; estas flores são-de hum lindo branco , espa-
lhão hum agradável perfume, e de huma curtíssi­
ma duração. São substituídas por bagas ovaes , pri­
meiramente verdes , vermelhas ao depois , e negras, 
quando estão totalmente maduras. Estas bagas se 
cobrem de huma capa delgada , e carnuda , que con­
tém duas sementes unidas, convexas de hum la­
do , chatas e arregoadas de outro por huma ranhu-
ra, longitudinal na face, em que ellas se unem. 

Esta arvoreta , conservando constantemente o seu 
verdor, he mui vistosa , e linda em todas as qua­
dras ; mas muito principalmente, quando está fio-1 

rida , pela alvura » de suas flores * e quando está fru-
ctuosa; pelo encarnado dos seusfruotps no inverno-
Raras plantas haverão , que hajão d* ter o seu me­
recimento para huma estufa. 

H Mal-
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Multiplicão-se pelas suas. bagas; que precisão, 

fogo, que se colliem , serem plantadas;' pois que, 

tendo-as fora da terra , ainda por muito- pouco tem­

po , não abrolharião. Eu as tenho remetddo a ou­

tros Paizes pela posta , e se acaso passavão 13 dias 

sem serem plantadas , não nascião : o que geral' 

mente acontece em toda a parte.-As bagas-, quede 

Hollanda se enviarão a Paris ,. não brotarão, succes­

so , que também se experimentou nas que vierão 

de Hollanda para Inglaterra, de sorte que, havendo 

qualquer distancia considerável , será melhor man­

dar algumas mudas. 

Plantão-se estas bagas em pequenos vasos dé 

barro, cheios de terra solta das hortas, e seert-

terrão em taboleiros cobsttos de casca de cortume , 

rêgão-se levemente huma, ou duas vezes na seitia-

na , acaute liando totalmente que aterra se não en­

sope pelo medo, de que as bagas venhão a apo­

drecer. 

Se o taboleiro tiver o gráo de calor necessário, 

appareceráó as plantas no fim de hum mez , ou 

de cinco semanas; e tendo dous mezes se achará'* 

em termos de haverem de ser plantadas. Como 

muitas bagas algumas vezes produzem duas plan­

tas não demorem a sua separação, para que as 

suas raizes melhor se formem 4 porque, deixando-

as unidas até que ellas se engrossem estas se 

entrelaçarão, e engalfinharão de maneira que será 
mui-
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muito difficultoso separallas sem arruinar as suas ft* 
hras , o que as estragaria. ( * ) 

As plantas dos Cafeseiros trouxerão os Hollan­
dezes primeiramente da Arábia a Batavia , e desta 
á Hollarida , onde se criou huma grande quantida­
de por meio das bagas que ao depois se espa­
lharão pelo maior parte dos Jardins de Europa, e 
também se levarão muitos de Amsterdão para Su­
rinam,, onde elLis se multiplicarão em grande abun­
dância , e destas se repartirão pela maior parte das 
índias Occidéntaes. As arvores , nascidas da semente, 
fructificão ao fim de dous annos e nas visinhan-
ças do equador ainda mais cedo , e he fácil nos 
Paizes quentes fazerem-se dellas grandes grangèa* 
rias ou Cafesaes; mas fora dos trópicos , e em 
todos os Paizes, em que ha invernos, não crescem 
ao ar livre. 

Os Francezes fizerão grandes Cafesaes em to­
das as suas possessões Americanas , e do mesmo 
modo em Bourbon , donde exportáo para França 
liuma grande quantidade cuja venda he segura, a 
pezar dè ser a sua qualidade muito inferior ao da 
Arábia. Também havião nas Colônias Inglezas gran--
des Cafesaes > e á poucos annos se propoz ao Par-

H ii la-
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lamento Inglez prêmios necessários í augmentaçfo 
da sua cultura para facilitar aos Plantadores a sua 
venda por preço mais cómmodo que aquelle, por­
que compramos, o que -se nos traz da Arábia: em 
conseqüência se diminuirão os direitos sobre todo 
o Café que viesse da America na idéa que baS-
-taria isto para os obrigar a darem huma consistên­
cia mais sólida a este ramo de comrnercio; m?.s, 
sendo as producções destes Paizes muito somenos 
ás do da Arábia , gorou o seu successo : e em quan­
to os Plantadores pela sua própria industria náo 
aperfeiçoarem o seu Café , nos não fica esperan­
ça alguma que este commereio haja de ser útil. 
Arriscarei a minha opinião mui sinceramente acer­
ca deste objecto . pelo desejo ardente , que tenho, 
que elle haja de ser útil aos seus Grangeiros. 0 
que eu houver de dizer, se não fundará em stippo-
sições , menos em huma theoria vaga , mas sim 
em huma serie continuada de experiências, e Ca­
ctos. 

O grande defeito do- Café da America , e do 
mesmo modo do da Ilha de Bourbon , he de não ter 
perfume, e também de ter muitas vezes humgtfs-
to desagradável, como as suas bagas sejao maiores, 
não se pôde conhecer a causa, pela qual náo se­
ja o seu gosto tão exaltado.-» e a sua seiba tão 
elaborada como no.Café da Arábia , que pôde pro­
vir- de muitas causas. A i . talvez será; porque os 

Ca-
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Cafeseiros crescem na America em, hum terreno) 
muito humido, que , administrando a este fructo hum 
suçco crú , e mal preparado . lhe dá na verdade 
maior volume mas lhe diminue necessariamente 
a sua bondade. A a. he ; porque estas bagas são 
colhidas antes da sua perfeita madureza ; porque 
estou bem informado que os seus cultivadores es­
tão no coitume de despegar os fructos estando 
estes ainda vermelhos, porque então são maiores», 
e mais pezados do qué , os que se deixão amadu­
recer totalmente , o que só deve ser , quando estir 
verem -negros. Então a sua carne exterior está see-
ca ; e se descasca mais facilmente do que „. quando 
se apanhão antes de chegarem ao seu ultimo gráo 
de perfeição. E daqui nasce a difficuldade , de que 
se queixão os Plantadores acerca de o descascarem. 
3. Também imagino outra, que he do modo, com 
que o seccão , e o pouco cuidado que emprega» 
nesta preparação essencial. As bagas hajão de ser 
muito expostas ao Sol , e ao ar de dia; mas de 
noite se devem recolher • e livrallas do sereno , das 
chuvas e de toda a sorte de humidades, de qué, 
cilas são muito ambiciosas, e lhes imprime hum gos­
to muito desagradável , e as faz engrossar , tiran-
do-lhes o sabor - como posso certificar em virtude 
de muitas , experiências. Tendo-se posto huma bo-
telha de Rum em hum gabinete, onde havião ba­
gas de Café em huma caixa de folha de F landes 

bem 
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bem fechada , e posta sobre huma meza em par­
te assás distante communicou a este Café em pou­
cos dias hum cheiro dè Rum que o fez muito des­
agradável. O mesmo açonteceo com outra de agua-
ardente depositado, no mesmo gabinete com b Ca­
fé , e Chá qué ambos ficarão arruinados em pou­
cos dias. Ao depois de muita1? experiências desta 
natureza, parece que se não deve jamais transpor­
tar o Café em navios carregados de Rum, e que 
se não deveráõ seccar suas bagas em casas , onde 
se coze o assucar - e se distilla o Rum. Hum sujei­
to instruído, e digno de fé , me . certificou que na 
Jamaica , onde assistira por muitos annos pelas 
propriedades, que nella possuía , os Fazendeiros fa-
zião ferver as bagas do Café antes de estarem seo 
cas: e isto só sendo o facto verdadeiro;, como 
não duvido , basta para arruinar todos os Cafés do 
mundo. Não posso adevinhar a razão, porque in­
troduzirão este u s o , a não ser - pela de. lhe. aug-
mentarem o pezo-, e tirarem por este meio hum 
maior proveito em damno essencial do bem pú­
blico. 

Dêrão-se á pouco tempo áluz» nos papeis pú­
blicos «detalhes imperfeitos acerca das causas, que 
fazião o Café da America inferior ao da Arábia: 
pretendia-se nelles que a bondade do ultimo-pro» 
vinha-de se guardar por hum tempo dilatadoj's 
por esta razão seu Author discorria que também 

se 
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se deveria fazer o mesmo ao Café da America» 

para vir a ser igualmente bom. Esta opinião po­

rém ,he contraria ás minhas experiências, e a pra-

ctica da Aiabia. Dous sujeitos, que assistirão por 

alguns annos neste Paiz.. me certificarão que as 

bagas , frescamente .colhidas, são muito melhores do 

que , as que se guardão por algum tempo; e hum 

homem curioso , que residio dous annos em Barba­

das , me arrumou que nunca tomara Café melhor 

em parte alguma do inundo , do que aquelle, qué 

se preparava com as bagas , que elle mesmo acaba­

va de colher » e que o fazia torrar conforme á 

necessidade Confirmou-se este testemunho também 

por ensaios feitos nos Cafeseiros cultivados nas es­

tufas de Inglaterra , e vierão estes a dar hum li-

quor mais agradável que o dos Cafés da Arábia , tra­

zido» á Europa. Convido consequentemente a to­

dos os Grangeiros do Café na America » a que ha-

jao de escolher terreno para os seus Cafesaes , an­

tes secco do que humido , no qual os Cafeseiros 

não aproveitarão tanto , como no outro 3 e o seu 

fructo » ainda que menor. e menos abundante- será 

de huma bondade maior que a dos outros, e lhes 

dará em proporção muito maior interesse. 

Necessita observar-se-também que he preciso 

deixar as bagas muito tempo nos Cafeseiros, para 

que as suas cascas; ou capas se engelhem e se 

facão absolutamente denegridas. Na realidade • s e u 

pe-
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pezo se diminuirá muito , mas a mercadoria do­
brará de valor. 

Tendo as bagas chegado ao ponto da sua to­
tal madureza , he preciso escolher hum tempo sec­
co para as colher, e estendellas ao ar no Sol, re-
colhendo-as todas as noites por amor do sereno, e 
das chuvas. Quando estiverem perfeitamente seccas, 
se ensaquem com cuidado em saccos de trez for­
ros , e se guardem em lugares seccos. Ora haven-
do-se de embarcar para o exportar , se deve fugir 
de navios que hajão de levar agua-ardente, pelo me­
do de não communicarem o seu cheiro ao Café, 
o que facilmente se não evitará, se ambos os gê­
neros forem postos no mesmo lugar. Hum navio, 
vindo das índias á muitos annos , carregado de Ca­
fé , tendo tomado a bordo muitos saccos de pi­
menta , perdeo toda a carga de Café , que trazia, 
absolutamente. 

Como a consummação do Café se vai fazendo 
cada vez maior em Inglaterra , deve o público'in­
teressar-se em animar , o mais , que lhe for pos­
sível , os seus cultivadores das Colônias Britatini-
cas, Este objecto he digno de ser attendido pe--
lps vizinhos de nossas Ilhas , aos quaes seria da 
maior utilidade a applicação no melhoramento por 
todos os modos deste ramo de cemmercio, e prin-
cipjlmerite de se applicarem antes á sua qualida­
de , do que á sua quantidade, por que só a ap» 

pli-
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pficação por aquella parte não deixará de lhe fa­
zer este granjeo muito mais lucrativo e a sua 
venda muito mais certa , e muito mais segura. 

C U L -
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C A F ,É, 
T R A D U Z I D O D O H O LL A N D E55. 

( Melange de Histoire Naturelle. ) 

P O R 

MR. A L L E O N DULAC; 

§ Cultura doCafé* 

H UM Hollandez » retido por seus negócios; põr" 
alguns annos em a Ilha de Mascarénhas ou" d» 
Bpurbon, Se applicou no tempo da sua assistên­
cia- a examinar a maneira, com que os vizinhos» 
ou moradores- desta Ilha cultivava© o Café. De vol­
ta a Amsterdam escreveo estas observações , ás quaes 
ajuntou novas vistas, animado da justa confiança» 
de que ellas, • poderião ser úteis a seus compatrio­
tas - que se applicão á cultura, do Café nos domí­
nios Hollandezes» e principalmente aos da Ilha de 
Java. Este mesmo amor da nOssà'Nação foi„ quem: 
nos persuadio á traducção desta instructiva Memó­

ria. 
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ria. Acha-se-tão espalhado o uso do Café em Ii-
quor por toda a Europa que nao pôde haver su­
jeito f algum, que não tenha a curiosidade de co­
nhecer este arbusto , o modo de o plantar; de 
colher . e ds preparar a agradável, e saudável fa­
va , que elle produz. Além disto este assumpto he 
próprio da Historiai Natural; porém o que mais nos 
interessa , vem a ser, que a Colônia da Ilha de 
Bourbon pôde tirar deste escrito hum particular 
proveito, aperfeiçoando este importante ramo do 
nosso commercio. O Author não deo a descripçáo 
do Cafeseiro. Suppõem com razão que seus com­
patriotas, o conhecem^ pelo hayéj, erri os Jardins 
de Amsterdam. Basta saber que - como o grão terá 
a fôrma de nossas favas, a haste ̂ não deixa de ser 
tão bem o mesmo, menos as folhas , que se pa-
tecem mais ás da cerejeira Daqui em diante falla-
ti o Author Hollandez. 

O Arbusto denominado Cafeseiro requer mui­
tos cuidados, querendo-se que elle seja vistoso, a 
saudoso. Não basta mondar hum Cafesal huma, 
ou duas vezes por anno, como vi a muitos mo­
radores da Ilha de Bourbon ficarem satisfeitos de o 
f 

terem feito. He necessário que o Cafesal -seja vis­
to », e revisto muitas vezes . alimpallo dos páos pe-
tisecos, arrancar-lhe as gommelleiras.» ou ladrões 
que lheroubao a substancia , embaraçar que o tron­
co não chegue a huma maior altura. O fructo re­

quer 
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quer também tanta , ou maior sujeição que a ar-
voreta, que o produz. Sè o Café for mal fabrica­
do , debalde o procurarão fazer bom , de - lhe dar 
o cheiro a sequidão, a côr. Nunca poderá conse­
guir a bopdade , do qué foi preparado com o cui­
dado conveniente. A minha exposição minuciosa 
dará a prova dp que digp. Para me não esquecer 
cousa alguma , principio pelo momento , em que se 
planta esta arvnreta, e a hirei acompanhando até á 
sua producção. O Leitor queira advertir que eu nfão 
fallo do Café Mascarino nem do de Martinica» 
nem do de Moca , de cujas" fabricas não tenho no­
ticia alguma. Mas o que houver dizer do primeiro, 
se haja de applicar todas ás outras trez espécies» 
a pezar de algumas difTerenças, que será fácil aos 
cultivadores de as conhecerem. 

Quando na Ilha de Bourbon se quer formar 
hum Cafesal, se começa por derribar - e rossar a 
terra» que se determina para este fim. Observei 
em quantos Cafesaes v i , que os moradores' deixa-
vão nelles hum matto de arvores, t. especialmen­
te das mais corpulentas. Aquelles, aos quaes per­
guntei a causa desta conducta , me responderão: 
Que elles obravão assim pela necessidade que os 
Cafeseiros tinhão de sombra. Mas a verdadeira' ra* 
aão era querer possuir hum grande Cafesal sem 
maior despeza; porque eu vi muitos Cafesaes que 
não tinhão huma só arvore » pelo tempo as haver 

des-
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destruído, mas nem por isso erão de menor ren­
dimento , que aquelles que as conservavão. Eu for­
mei hum Cafesal, que tinha 2075 pés de compri­
mento » 4.J0 para 600 de largo com muito bom 
successo e com tudo não deixei em pé porção 
alguma de mato. , 

Eu seguramente prefereria este ultimo modo de 
derribar. Conheço quanto he natural julgar que o 
Colono, desde que o successo for igual por hum , 
ou outro procedimento , tem toda a razão de seguir 
o mais entre ellesr Deve-lhe parecer mais provei­
toso o não gastar mais que hum mez em huma 
plantação , que aliás lhe gastaria seis; porque de­
veria segundo elle, cortar e queimar todas as ar­
vores. Aliás estou obrigado a confessar que o Ca-
fesseiro que vier á sombra, gozará maior frescu­
ra , será de hum melhor verdor que o que esti­
ver exposto ao Sol. Eis dous grandes, proveitos: 
mas estes não podem cpntrabalancear os accidentes-
quê resultão de huma tal plantação. Todas as ar­
vores , quaes quer que ei Ias sejão , acabão na Ilha 
de Ifourbon , logo que ellas não hajão de ser de­
coradas , menos acaso huma , ou duas espécies. Ora , 
para fazer hum Cafesal he preciso derribar a ter­
ra : reina todos os annos humas brisas , e ventanei-
ras tão furiosas , que voltão com as raizes para 
cima , morta pela falde . . . de que as privou o..'. 
Como estas arvores são monstruosas os seus ramos 

che-
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ehegão apartes distantes. Ha taes que , quando ca* 
hein , levão debaixo de si huma vintena de Caiei 
seiros , e muito mais. Ora se o número destas ar­
vores , que cahem , for grande , facilmente se 'coto'* 
ceberá, qual será' o destroço da depopulaçãp. A 
este accidepte, bastante per si mesmo para fazer 
preferível o modo de derribar, que aconselho, se 
deve ajuntar hum segundo. Ha ás vezes nesta Ilha 
secca* que Pccasionão incêndios muitas vezes pela 
malícia dos escravos. As arvores, que tiverao for­
ças , para resistirem á impetuosidade dos furacões, 
são obrigadas então a ceder. As lavaredas, que o 
vento arremessa contra ellas , as ábrazão , seus ra­
mos cahem aqui , e acolá, levando comsigo o in­
cêndio , e a destruição em tudo', quanto as rodea. 
Póde-se julgar entretanto, se he a utilidade a ra­
zão, ou se a preguiça he o motivo, que obriga 
aos Colonos a plantarem no meio dús matos. 

He consequentemente necessário não só derri­
bar &c. mas também desarraigar as arvores e 
queimallas. Isto feito , póde-se plantar • observando 
com tudo de não se occupar heste trabalho se 
hão em tempo de águas, que de ordinário he pe­
los mezes de Dezembro e Janeiro. Também he 
importante que se deixe primeiro hümedeçer hu­
ma terra , da qual o fogo tem deseccado a super­
fície. 

Tendo chovido abundantemente, e 'julgando-se 
que 
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que continuará ainda a chover por alguns dias*', se 
. podem .plantar os Cafeseiros. Precisa-se escolher, os 
que estiverem mais expostos ao Sol; porque sof-
Jyrem melhor a transplantaçáo do que as mudas, que 
nascem á sombra. Requer-se quê estas mudas náo 
sejão nem muito pequenas, nem muito grandes, 
ou nem muito velhas » nem muito novas. Se forem 
muito novas., não resistirão á mudança do terreno, 
ainda menos por trez dias aos raios do Sol , os 
quaes pôde acontecer, que apanhem ao depois de 
plantadas. Além de que estas novas mudas náo tem 
ainda bastantes raizes nem forças para tomarem terra 
promptamente. E pelo outro lado , se forem muito 
velhas não as lançarão , e morrerão lançando folhas. 
Tem acontecido algumas vezes que as mudas ve­
lhas pegarão ; mas isto -he tão raro que de vinte 
Cafeseiros desta espécie", que se transplantarem» 
muitas vezes hum só não escapará. Se o terreno 
for limpo , como eu disse , se gozará da avanta-
gem de poder plantar o Cafesal a cordel Este mo* 
do de pôr as mudas faz primeiramente mui agr> 
davel, e vistosa a perspectiva da fazenda.-e além 
disto dá outra utilidade, por meio das avenidas,, 
ou all.eas que formão esta'1 disposição de poder o 
Senhor vér com facilidade o trabalho de todos os 
seus escravos : utilidade que se .não encontra em 
hum terreno cheio de arvores em pé , oü deiía* 
das. He impossível de se plantar nellas a cordel, 
e se perde o agradável, e o útil. De-
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Deve-se também reflectir sobre os distrktos , em 

que se faz'o Cafesal. Os que forem sujeitos a chuvas, 
requerem huma maior distancia de- hum arbusto a 
outro? do que em aquelles , que forem mais seccos, 
ou menos freqüentes. Nos primeiros os Cafeseiros 
se fazem muito copados , e por conseqüência oc-
eu pão maior circumferencia , quando nos segundos-
exigem menor. Huns os plantão aseis pés,,outros 
a sete . alguns a oito , muitos a dez. O meu pare­
cer he que oito pés de distancia bastará. O Cafe­
sal que se houver de plantar a seis pés ficará, 
muito apertado e as arvoretas mutuamente se op-
primírão. Ora também dez pés de distancia he 
muito grande, e quem assim o planta, he porque 
faz tenção de lhe intrometter outras plantas nos 
intervallos. O que passados trez annos, se. não 
deveri* fazer mais como se ha de ver daqui, a 
pouco. 

Huns o plantão com o caracoâ ( * ) outros á 
enxada. Approvo este ultimo modo. O pé fica mui­
to mais bem enterrado ; as faizes mais bem cober­
tas, e se deve esperar que o Cafesal haja de ter 
todo o seu bom successo. O caracoâ, pelo contra­
rio tem seus inconvenientes. O escravo , ou não faz 

I o 
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( * ) .Termo Brasilico ifue quer dizer hum pão aca­

bado em ponta, com qne\ se fura a terra, para taes 
plantações em lugar de enxada , ou melhor de saxo. 
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o buraco tão profundo, como deveria ser, ou o faz 
mais do que devia. Se o não faz tão profundo;, as 
raizes não achão lugar em que se accommodem, 
e neste caso dobra-se , e curva-se de modo » que li­
ção opprimidas para haverem de receber o seu sue­
co nutritivo»-o que infallivelmente fará morrer a 
muda. Pelo contrario , se o buraco for mui pro­
fundo , o fim da raiz não chegando a tocar no 
fundo impossibilita também , como no primeira ca­
so,-que possa nutrir-se. Este modo de plantar he 
ainda sujeito a outro inconveniente. Quando o pre­
to faz o seu buraco com o seu çaracoâ, ou pá© 
apontado, mette dentro a muda, e satisfeito com 
amontoar-lhe em torno da haste fracamente á ter­
ra , julga ter plantado hum Cafeseiro, quando,a 
muda não se sustem em cousa alguma , e vem 
por esta razão a faltar. Pelo contrario plantando í 
enxada se evitão todos estes inconvenientes; e o 
preto , ainda que hum preguiçoso , ou descuidado 
no seu trabalho , planta a pezar disto muito bem, 
obrigado* a tapar, ou entupir a cova, que acabou. 
de fazer > com a mesma terra, a raiz mestra com 
todas as outras pequenas » que delia pendem, se 
achão cobertas de huma terra bem molhada ; e 
também a muda recebe a sua nutrição necessaris 
á sua substancia, e ao seu crescimento, ou au-
gmento. 

O sinal» porque se conhece, que huma mud» 
tem 
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tem pegado , he quando entra. 4 grejar. Ora ha 
muitas, que nãp grelão , mas nem per isso, se 
devem reputar por mortas. Examinai, passado al­
gum tempo , a sua haste , e lhe descobrireis al­
gum verdor , seja no topo , seja no pé , ou em 
baixo. Não se lhe descobrindo se tem hum sinal 
infallivel que a muda não pegou, ou porque fos­
se mal transplantada, ou porque teve toda a for­
ça precisa para .resistir á transplantação. Então se 
faz substituir no mesmo anno , e sendo posswel . 
na mesma estação. Esta prevenção ultima seria mui­
to excellente. 

Entretanto que nós supppmos o Cafesal plan­
tado á corda , e as mudas , que não tiverem pe­
gado , substituídas, vamos acompanhar a nova ar-
voreta até ao instante da sua producção. 

He preciso que no primeiro anno se hajão de 
plantar grãos neste Cafesal, para haverem de dar 
sombra, e. fresco á nova planta. Por meio deste 
soecorro ella se nutrirá melhor , padecerá menos 
&c. e se aproveitará mais depressa, que he huma 
das conseqüências necessárias. 

O arroz o milho, os feijões são ps grãos., 
que de ordinário se semeão com muita indifferen-
ça sobre a escolha. Eu com tudo julgo qtie se 
deveria preferir 0 milho. Tira menos sal da terr.v 
do que o arroz , os legumes; e deixa ao Cafeseiro 
a porção de sustento, que lhe he necessária. A no-

I ü Vi 
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va planta , ou muda he menos affogada, e entrei 

tanto se regozija com a sua sombra. 

Colhendo-se o milho se terá a advertência de 

deixar-lhe ficar a palha sobre aterra. Porque, sen­

do cuberta com ella, lhe dará maior frescura j « 

este haja de ser hum dós cuidados , que se devem 

ter sempre , conservar frescos os pés aos Cafe­

seiros. 

Dentro do espaço de trez annos se poderá con­

tinuar em semear milho, sem que por isso se de­

va recear detrimento algum no Cafesal, e antes, 

pelo contrario lhe será muito proveitoso. Passados 

os trez annos porém, se lhe devem estancar asse-

meaduras ; porque , a este tempo , já os Cafeseiros 

estaráõ fortes > e deveráó dar fructos sem necessi­

dade de huma maior substancia nutritiva. 

Ainda que este arbusto -seja provido de ramos 

do alto até os baixos, e que estes ramos estejío 

providos de folhas verdes, dá pouco fructo este 

terceiro anno, que he o primeiro'da suá prodtte-

ção. He com tudo necessário ter cuidado de os 

colher exactamente , e este he o modo, com que se 

deve proceder. 

Em quanto o grão estiver verde, ou só esti­

ver amarello ou ainda de hum vermelho pállido» 

nãò he tempo de o colher. O momento , de pode; 

•ser colhido , he quando estiver de huma còr ver­

melha denegrida. Colheio então. Se esperardes mais 
tem-
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tempo o Café muito maduro cahirá , e o seu 
grlo se perderia, ou tomaria cabido em terra hum 
máo; gosto, 

Para se colher com mais geito , só se deve ser­
vir dos dous dedos : tomai o grão entre elles , e 
o.fareis trocer;.desta maneira o grão se desprende 
facilmente, e não damnifica a arvore de modo al­
gum. Arrancando o grão grosseiramente ou pon­
do , como vi fazer a muitos a mão no alto do 
ramo, e desgranandó-o de hum só jacto, se o ra­
mo senão, estragar , o que muitas vezes deve acon­
tecer , ficará ao menos tão arruinado , que não pro­
duzirá cousa alguma o anno seguinte. Este ultimo 
modo de o colher tem ainda outro inconvenien­
te de se misturar o Café que não está maduro» 
com o que está e de, ficar este arruinado pela 
mistura. 

Conseqüentemente he preciso , como disse apa­
nhar só os grãos, que estão vermelhos denegridos. 
Dez , ou doze dias ao depois, os que estiverem de 
hum vermelho pállido , ou descahido estariõ bons 
para se haverem de colher. Finalmente no fim de 
trez semanas os que ,só estiverem amarellos es­
tarão perfeitamente de vez. Esta terceira colheita 
de ordinário costuma ser a mais abundante :, e ten­
do o Cafesal quatro ou cinco annos he com mu m 
•vêr hum escravo encher dous grandes saccos por 
tarefa de hum dia. 

A 
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A maneira de seccar o Café não requer méfffl*-

res cuidados que os do colher. Á proporção, que-

os escravos chegão carregados o devenP conduzir 

a plataforma construída" para seccar • e enxugar. 

Fazei que despejem os seus saccos em hum só 

monte, sem o estender. Ao outro dia, pela ma­

nhã , tenha ou não chovido de noite, fazei-o es­

palhar , observando com tudo que a superficie-i a 

que o reduzis, tenha algumas pollegadas de gros-

sura. Havendo se de deixar o Café por mais tem­

po amontoado elle se azedará. Não ficando em 

rríonte mais que hum dia , e huma noite reçumbra-

rá a sua água e se disporá â seccar mais prompta-

mente. Todos os dias se haja de repetir esta ope­

ração até o fim. da colheita. Neíte teriípo se te­

nha a advertência de o mexer todos os dias o Ca­

fé , posto a enxugar com hum, rodo quer chova, 

quer faça Sol, para que o grão , que ficar por bai­

xo , se reveze a ficar por cima em seu turno. 

No fim de alguns dias , estando o tempo bom, 

b grão terá perdido a sua côr vermelha , e se vol­

tará inteiramente negra. Neste tempo se lhe dimi­

nuirá a giossura da superfície , que elle occupa 

estendido fazendo-o estender summamente raro na 

plataforma , onde o deixareis passar duas noites, 

com a advertência de -o inexerdes huma vez por 

dia. 

Tendo o grão passado duas noites, se apalpa-, 

rá» 
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t á , e se achará duro. Chagado a este ponto elle 
não quer - nem mais água , nem sereno ; e se .fi­
cará obrigado, ao pôr do Sol , de o ajuntar, de 
o recolher debaixo d' algum rancho , não se haven­
do de ter algum meio de o ter bem coberto na 
mesma plataforma. 

Todas as manhãs, depois que o Sol tiver bem 
enxuto a plataforma , se estenderá este Café- bem 
raro, e se terá o cuidado de o ir mexendo com 
rodos trez vezes cada manhã , e outras tantas ao 
depois do meio dia. Ao pôr do Sol se guardará de 
novo debaixo do rancho o mais quente que se 
poder , ein hum só monte, sendo possível. Se o 
tempo permittir, continuar-se-ha esta obra todos os 
dias ; mas se o tempo estiver anuviado » se deverá 
abster delia pelo risco, a que.se expõem de ser 
molhado; porque a chuva „ quando elle chega ao 
ponto de que falíamos, já 4he he contraria. 

Quebrando-se o grão- ao, dente , e a pellicula, 
em que ambos os grãos do Café estão incluídos, 
se desprendem.per si mesmos, servem de signaes de 
que elle está secco 3 e ao depois disto , bastará ex-
pollo ainda huma , ou duas vezes. Quando porém 
este grão quebrar limpo por si mesmo ao dente, 
he tempo de o guardar - o que se deve fazer trez 
ou quatro horas depois do meio dja, estando ainda 
o Café bem quente. 

O Café da segunda, terceira» e quarta colhei­
ta 

http://que.se
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*ta se preparará do mesmo modo > observando : que 

senão houver tempo de pôr o da primeira colhei­

ta em estado de ser guardado , he preciso a cautel-

la de náo misturar com elle o da segunda colheita, 

e o mesmo se haja- de entender a respeito das ou­

tras subsequentes. A sua mistura só deve ser fei­

ta no instante da sua perfeita seccura. Misturan­

do-se em outro qualquer tempo a ultima empeio-

raria a primeira. Todas as icolheitas feitas por este 

modo , e os grãos que ellas produzirem absoluta* 

mente seccos e postos no armazém, se lhe não 

corre risco algum , e o Café se aonservará, pelo 

dizer assim , eternamente. 

Antes de discorrer sobre o modo de o fazer 

vendável j creio que. devo voltar atraz a fallar so­

bre os arbustos , a saber . sobre o modo -de os tra­

tar ao depois da colheita. 

O Cafesal deve ser mondado. Para isto náo he, 

preciso esperar. que elle se çuje. Mondando-se mui­

tas vezes, isto se reduz a hum trabalho de cinco, 

ou seis dias ao mesmo tempo que , deixando<-se en­

cher de hervas serão precisas trez ou quatro sema­

nas. Ai hervas fazem amarelecer os Cafeseiros no­

vos , e lhes causaria muito dainno , se o fizessem, 

estando em flor . o que acontece quatro vezes no 

anno. Arranquem-se portanto as más hervas, aga-

tanhando as cue principião a apparecer. 

Logo que o preto, encarregado deste trabalho, 
ti-



( M 7 ) 
tiver limpo os arredores de hum Cafeseiro , este 
mesmo deve passar a ser o alvo. dos seus cuida­
dos , e terá para fazer o seguinte. Começando pri­
meiramente do pé , examinará a quantidade de la­
drões ou gomeleiras , que elle lança, e também as 
que estão avançadas. He preciso que as tire todas, 
menos hum que ha de deixar com a haste do Ca­
feseiro. Dará huma volta em torno da arvore , e a 
livrará de todos os ramos petisecos , ou mortos. 
Olhará para o alto da arvore - e lhe tirará todas 
aquellas franças , ou ramos que excederem na ul-
tura ao seu copado. Privando deste modo ao ar­
busto de poder crescer pela cabeça , se verá elle 
na precisão de formar maior copa, alargando a sua 
roda , oii circumferencia ; e nesta direcção lançará 
quantidade de ramos, que darão fructo no anno se­
guinte. O Cafesal, que se entretem desta sorte , fi­
ca sendo muito bello , e vistoso ; e se facilita a sua 
colheita ; porque os seus ramos mais altos ficão ao 
porte dos escravos. , 

Conheci Colonos que tinhão por máxima dei-
xallos crescer livremente , de sorte que erão neces­
sários escadas para se haverem de colher. A razão,, 
que davão , era da precisão , que havia de abando­
nar as arvores a conducta da Natureza. Mas ainda 
que sou da opinião dos que querem que se-ajude a 
natureza , observei que a colheita destes não era 
mais abundante do què a daquelles, que embat*. 

çáa 
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<ão aos seus Cafeseiros o não se estenderem pela 
cabeça. A única differença, que se encontra entre 
huns , e outros , he o embaraço das escadas , e mui­
tos ramos damnificados. O que eu adianto se fun­
da sobre a experiência. 

Os Cafeseiros dão menos em hum anno, do 
que em o outro. Esta differença de colheita nas­
ce da differença no objecto da sua vegetação. Em 
hum anno lanção madeira, ou lenho novo, enes­
te anno rendem menos fructos. No seguinte po­
rem dão muitos fructos , porque este novo lenho 
também o produz. 

Cuidando-1 se dos arbustos pelo modo, que te­
nho recommendado, qualquer Cafesal poderá du­
rar quinze para vinte annos produzindo : no fim 
deste tempo porém , se deverá cuidar em o ir re-
plantando. 

Quanto mais o arbusto for velhos tanto ma» 
-o Café será melhor. Não he por tanto que a vis­
ta da maior , ou menor excellencia do Café, que 
se colhe que se haja de julgar da velhice de hum 
Cafeseiro. O sinal, para se julgar • que elle está en­
velhecido , he rendendo menos, quando devia ren­
der mais. O seguinte he o meio de o remoçar. 

Ao depois da ultima colheita, fazei cortar to­
dos os vasos Cafeseiros a pé e meio de terra. 
Mandai ao depois conduzir para fora tudo, quanto 
se cortou , e que fique o Cafesal bem limpo. Flau­

tai-
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tai-lhe dentro milho. Quando colherdes o vosso mi-
Iharal, visitai todas as vossas arvores , e então já as 
achareis providas de lançamentos. Escolhei em ca­
da huma dos vossos arbustos os dous , que forem 
mais grossos ; e que julgardes , que tem tomado 
maior nutrição, e fazei arrancar os outros. Cuidai 
nestes dous, pelo modo que acima disse , sem con­
sentir que hajão outros , e continuai a repetir a 
plantação do vosso milho dous ou trez annos mais. 
No fim deste tempo começareis a colher Café , 
como se fosse de hum Cafesal novo, e isto pelo 
tempo de outros quinze , ou vinte annos. 

Eu creio que fiz conhecer sufficientemente tu­
do , quanto era bastante , ou necessário para plan­
tar , manter , fazer produzir , e renovar hum Ca­
fesal. Passemos presentemente a ver, que casta de 
operação requer o Café , que se guardou no arma­
zém. 

Para dar a ultima perfeição ao Café , quero di­
zer • para o fazer commerciavel se fará tirar do 
armazém huma certa porção em casca ; e se esten­
da o mais ralo , que for possível em cima da pla­
taforma , que deve estar secca. 

Precisa-se que haja debaixo do rancho hum pi­
lão próprio a pilar este grão ; a palavra próprio 
quer dizer que deve ser feita á sua concavidade, 
como hum funil. A boca deve ter em circumfe-
rencia quasi dous pés e meio , e esta largura hirá 

di-
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y^Tiinuindo póiko a pouco até a nao ter maij no! 

seu fundo. Se os pilões não forem feitos deste mo-
do » o Café se esmagaria em pedaços. O pilão , fei­
to "és hum páo grosseiro , terá trez pés a trez e 
meio de comprido , e terá a mesma figura , que cos­
tuma ter o dos Boticários. 

Cada pilão será entregue a dous escravos, pos­
tos hum em frente do outro „ que farão cahir re-
vésadamente as mãos , com que pilão. Não se deverá 
começar a pilar , senão estando o Café , que estiver 
na plataforma, aquecido pelo Sol. Então hum des­
tes escravos enche hum sacco , traz ao rancho, e 
prove o pilão advertindo de não o encher mais àr 

ametade do seu vão. 

Passado algum tempo , o pilão está cheio de 
cascas quebradas , e os grãos de Café taes, como 
quando se comprão , e a moinha, que resulta da pel-
licula quebrada , debaixo do pilão. Tanto que senão 
da'visar mais Café em casca , se haja de cessar de o 
pilar i para que continuando-se , senão venhão a que­
brar os próprios grãos de Café. Os dous escravos de­
vem por tanto ajuntar tíido , moinha , pedaços de 
casca , e grãos de Café, Põem-se outro Café sójn 
casca novamente, e se continua do mesmo modo 
o descascamento. 

Tendo se pilado todo absolutamente \ arma-se 
hum cadafalso (girau no Brazil) de sete para oito 
pés de altura , exposto ao vento, sobre o qual so­

bem 



( 141 ) 
i.bem dous ou trez escravos, aos quaesvoutros in-
tregão os saccos cheios de Café pilado. Por baixo 
destes cadafalsos se estendem grandes pannos sobre 
os quaes os negros, que estão no alto, despejão len­
tamente os seus saccos, pondo a boca destes'para 
a parte do vento. A isto chamão aventar. O ven­
to leva a aralha, a moinha, e os grãos de Café 
cahem isolados nos pannos. 

Outros escravos, postos debaixo do eadafalso ,'ajun-
, tão com rodos o Café aventado , e enchem os sac­
cos com elle. Depois se torna a levar acima do ea­
dafalso , e se aventa novamente. Tendo sido aven­
tado duas vezes ,< se traz para o rancho, para ahi se 
joeirar a peneira. Esta he huma caixa de trez , ou 

, quatro pés de comprida e outro tanto de larga-, 
. com huma- borda, da altura de seis pollegadas, que 
tem o fundo furado, como huma grade. Esta ma­
quina está posta sobre duas barras, trazidas sobre 
caváletes. Cada barra tem sua regra , que contém 
o crivo, e dous pretos fazem hum vai e vem,'con­
tinuamente balouçando de huma a outra extremi­
dade. As impurezas, que lhe poóerião restar por 
esta acção , cahem pelos buracos, e nada mais" fi­
ca , que tirar „ senão os grãos de Café partidos pe­
la pilídura. 

As pretas são obrigadas ao trabalho de os es­
colher - e o fazem grão por grão. Esta operação 
he a ultima ; e , se o Café requer ainda algum c-Ui-

dâ-



( 142 ) 

dado, he de o não deixarem por muito tempo em 
saccos ; e de o embarricarem promptamente ; pelo 
receio que se tem , de que elle haja de embran­
quecer. 

Isto he , quanto respeita á cultura , e prepara­
ção do Café. Só. me resta a dizer huma palavra 
sobre as plataformas, de que fallei no decurso des­
te pequeno tratado. 

As plataformas são absolutamente necessárias á 
fabrica do Café. Sem ellas não se podem enxugar, 
nem seccar, nem por conseqüência levallo á sua 
perfeição. 

Não ha cousa tão fácil» como aconstrucçàode 
huma plataforma, Primeiramente se precisa escolher 
hum terreno, que tenha huma inclinação natural, 
e se não a tiver , he necessário que se lhe faça. 
Hum terreno de duzentos pés de comprido, e cou­
sa de cem de, largo formará huma lindíssima pla­
taforma , e quanta seja bastante para seccar sincc-
enta a oitenta milheiros de Café. A inclinação que 

-será preciso dar-lhe para o excôo das águas, deve 
ser pelo menos de sinco pés. He muito essencial 
que se haja de alimpar bem o terreno arrancar-
lhe as hervas , os cepos „ as pedras. Appláinar-se-
ha ao depois ao li vel da inclinação, que se lhe hou­
ver de dar 3 feito isto se humedeça , e se lhe lan­
cem cinzas. Então os escravos , armados de varas, ba­
terão todo o terreno igualmente. Estando bem ba­

ti-
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tido , se remolha> e se lhe torna novamente a lan­
çar cinza segunda vez. Estas differentes acçóes se 
repetem até sinco vezes. Estando, a terra firme, e 
voltando-se em hum corpo duro por meio da cin­
za , e da água misturada juntamente , se faz pre­
ciso rodear as plataformas de hum muro que te­
nha cousa de hum pé de grossura , e alto pé e 
meio » acima do livel da plataforma. Do lado em 
que acaba a inclinação se abriráõ pequenos esgo­
tos , ou boieiros engradados , pelos quaes a água 
possa correr • seguindo a mesma -inclinação. As gra­
des ou ralos são necessários para embaraçar que o 
Café , que pôde correr com as águas, pare no ra­
lo. Construída a plataforma desta maneira nada mais 
falta, senão conservallo limpo > fazendo-o varrer mui­
tas vezes. He mister principalmente que se haja 
de varrer » quando se ajuntar o Café para o re­
colher para .debaixo do rancho , e antes que. se ti­
re do rancho , para o pôr ao Sol. 

As plataformas, feitas de ladrilhos, são muito me­
lhores do que, as que se fazem de terra<_Durão 
muito mais tempo e não requerem trabalho de; 
as conservar • não ficando sujeitas a desmanchos» 
e se varrem com maior facilidade , do mesmo mo­
do se seccáQ , e fazem o , Café muito mais-limpo. 
Também custao muito mais. pela carestia da cal, 
e do tijollo. Poupa-se huma parte da despeza , ser-
vindo-se , para o lajrilhar , de huma pedra muito 

com-
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commua na Ilha , chamada Galet. He humealháo, 
cuja figura apresenta hum oval applaiúado. As suas 
bordas são redondas, que lhe náo permitiam huma 
juncção exacta , deixando entre esjes calháos.inter-
vallos, que são precisos enchei los deca i , para que 
a superfície da plataforma possa ser igual. O la-
drilhado de pedra chata não he sujeito a este in­
conveniente , e se liga com muito maior exacçáo. 
Mas também importa muito mais como já o disse­
mos. Seja qualquer destes dous pavimentos , de 
que se servem para esta construcção he sempre 
preciso ter-se cuidado de escolher hum bom terre­
no , para que estas plataformas não se abarão em al­
gum lugar. A-água , que se entancaria nos lugares 
abatidos faria o seu uso impraticável. Esta precau­
ção he absolutamente necessária. 

Ainda ha para estas plataformas outra sorte de 
construcção, chamada no Paiz argamassa. Para se 
construir desta maneira» se começa , formando o lei­
to da plataforma , conforme a grandeza que se lhe 
quer dar, o que se faz, tirando-lhe a terra, e 
proporcionando-se o que se lhe tira á inclinação, 
que lhe he necessária estabelecer. Cobre-se ao de­
pois esta superfície de huma ordem de pedras sec-
cas, que se cobrem de hum pé de terra. Esta no­
va camada he coberta a seu turno de huma segun­
da camada de pedras, e o pé de terra , de que 
se cobre de novo, puxa por outra camada de pe­

dras, 
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dras , recoberta finalmente a seu turno de dous 
pés de terra, que formao a superfície. Estando a 
obra neste estado se deixa por trez ou quatro me­
zes sem se lhe tocar. 

As chuvas que cahem de cima e a acção do 

Sol, durante este tempo , fazem trabalhar as terras 

que se abatem igualmente : ao depois disto se ba-

te esta plataforma á força de pilões. A plataforma 

assim batida os alvineos construem a terrassa , ou 

a argamassa com pedra cal e arca , e cobrem es­

ta alvenaria com hum cimento, que elles htime-

decem sem cessar para ligar. Compõem-se ao de­

pois huma coberta ou verniz em que entra água 

de cal . ovos e jagra. ( * ) Estende-se isto sobre o 

cimento e se esfrega sem cessar com trolhas ce 

madeira. Esta coberta fica tão polida , como hum 

espelho. 

Com tudo prefíriria sempre ás plataformas de 

terra ; não somente por serem de huma muito me­

nor despeza; mas também ; porque a argamassa he 

sujeita a fender-se , e os seus pedaços, escamando a 

coberta, ou verniz deslocão pouco a pouco a al­

venaria. 

Nada direi das plataformas de madeira : ellas 

K cus-

( * ) Assucar feito do vinho ' de palmeiras fervi-: 
da por muito tempo. 
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custão muito, e nada valem : visto que a made! • 
desta Ilha trabalha consideravelmente. 

He importante observar que as plataformas, de 
qualquer modo que se facão , devem situar-se de 
maneira que o Sol lhe possa chegar todo o dia. 

CAR-
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C A R T A 
E S C R I P T A 

A MR. ELIAS MONEREAU, 
Sobre o seu Tratado de Café, 

a o R 

MR. G R A I M P R E 
V I Z I N H O D E M O C A . 

De Moca aos a 6 de Janeiro de 1758. 

M. ! • Li o vosso manuscripto acerca da cultura 
do Café: a experiência» que tendes adquirido pe­
lo trabalho de trinta annos ( * ) não deixa dúvi­
da alguma a respeito da exacção das vossas adver­
tências ; mas, não tendo sido a totalidade destas, 
a que basta não levareis a mal que eu vos haja 

K ii de 

( * ) Como o pequeno Tratado . que compuz do 
Café , appareceo destacado do outro , que tinha com­
posto antes , do Petfeito Indigociro ; e que no fim 
deste menciono , que trinta annos de experiências na­
da deixavão, que duvidar a respeito das observa­
ções que fazia no seu conteúdo , ou contexto, que 
comprehende ambos os Tratados , nasceo daqui a con­
fusão , que agora declaro , de se pensar que as ob­
servações feitas sobre o Café tinhão tido o mesmo 
tempo que . as que fiz sobre o índigo . o que na 
he assim ; pois apenas teria trez annos desta tultu 
ra , quando a escrevi. 
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de participar , as que também tenho feito sobre o 

mesmo assumpto. Julgo que eu vos não deverei 

contar no número dos Authores, que tem o pre­

juízo , de reputar por crítica ás observações' dos 

Leitores. 

A utilidade, que se deve colher da vossa obra, 

obrigará a muitos a copialla, para haverem de ter 

sempre comsigo huma guia de tanta experiência: 

e ainda a poderáõ diminuir . ou augmeritar; e tal­

vez ambas as cousas; porém , em qualquer destes 

acontecimentos, não diminuiráó a gloria , que con-

seguistes pelas primeiras noções, que espalhastes 

sobre a cultura do Café. A pezar da ingratidão, 

que practicou Américo Vespucio com Chrijtováo 

Colon , a posteridade , a mais distante , reconhece­

rá sempre ao ultimo pelo primeiro descobridor da 

America. Poderia apresentar-vos outros muitos ex­

emplos , se não receasse offender com elles a vossa 

modéstia : o que supposto , entremos na matéria. 

O Café foi descoberto pelo Prior de certos Mon­

ges , segundo refere o Maronita Fausta Niarone, 

citado em o Diccionario de Trevoux , tendo sido 

advertido por hum cabreiro , o qual lhe contou 

que o seu rebanho estava desperto toda a noite, 

e a dar saltos. O testemunho deste cabreiro obri­

gou ao Prior a ensaiar a virtude que este grão 

tinha para impedir o somno. PrimeiraWnte o ap-

plicou para embaraçar o dos seus Monges (natu­

ral-
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rajmente preguiçosos) a que não dormissem a Ma-
tinas. 

Julgais vós que a abundância do Café o fará 

reduzir a hum preço muito limitado. A experiên­

cia mostra que isto acontecerá pelo contrario. Ha­

verão trinta annos , que erão mui raras as Assu-

crarias (Engenhos de Assucar): o assucar estava 

em muito bom preço. Augmentárão se aquellas , e 

este também cresceo á proporção do seu augmen-

to. Qual por tanto seria a causa deste augmento, 

ou desta revolução ? Qual ? o interesse do Com-

mercio. Naquelles primeiros tempos bastavão vinte 

navios para abastecerem a esta Colônia , e exportar-

lhe os^seus retornos : agora porém somente para a 

Cidade .do Cabo ,( Cap. ) e suas dependências ou 

districtos não bastão cem. Segue-se que se preci­

sará de maior quantidade de navios logo que hou­

ver huma maior quantidade de Café ; que se haja 

dte exportar. Ah ! não deveis desconfiar da industria 

dos Commerciantes ; porque , se elles o não pòdes-

sem vender muito bem certamente não o virião 

procurar Receaes que não hajão de vir navios a 

procurallo! Esta idéa de medo seguramente se vos 

ha de dissipar se vos quizerdes lembrar do pro­

veito , que o commercio marítimo traz ao Estado 

pm communi. 

Não se pôde comprehender como o Café , qui­

te e livre, só haja de produzir dez soldos , vós dais 
os 
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os dous quintos para as despezas , estas não che-
gão a tanto : por exemplo , duzentos ai rateis de Ca­
fé , a dez soldos ao arratel rendem cem livras em 
dinheiro > e aqui. ioo livras. 

Precisa-se deduzir as despezas. 

Fretes. - - - - - - - - 15 soldos. 

Commissão a 2 e I por cento. - L. 2-10 soldos. 
Duas jornadas de cavallo a 3 livras. 3-
Dou3 saccos a 3,' soldos, ao to­

do : fazem ordinariamente 6 via­
gens. - - - - - - - - 3-10 soldoi. 

A despeza dos trastes, a que se não 
sabe dar o valor. ___-_____. 

12 L. js sbldos. 
traga a despeza , sobrão 100 1. ul­

timamente aqui. - - - 87 L. 5 soldos. 

Este calculo prova claramente que não gasta o 
septimo nas despezas. Eu não pertendo com isto 
mostrar que se faça huma fortuna brilhante; mas 
pôde se com ei Ia viver em Cidadão honrado . e 
abastecido criar honestamente a sua família, e 
deixar a seus herdeiros os fundamentos de alguma 
foi tu na. 

Ainda que a raiz principal ou mestra de 
qualquer arvore seja. arruinada , ella náo devi 

aca-
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acabar, ou morrer, se , ao tempo , em que pela 
sua ainarelliúão ou pallidez se conhecer,o seu de­
feito , a houverem de cortar quatro dedos acima 
da superfície da terra 3 porque a sua seiba não 
lançando mais para fora , formará novas folhas, as 
quaes se estenderão pelo primeiro tronco-. Ora is­
to coin tudo tem suas excepções ; forque se a ar­
vore não tiver barbalhos , para lhe attrahir a nu­
trição : acabará antes que a seiba a tenha formado. 

Ao depois de ter o Café dado quatro colhei­
tas , o que se conhece pelo descahimento das fo­
lhas , e que a seiba não seja abundante se faz 
preciso cortado do modo, que acima expuz. 

E que çom isto se arrisca ? Se elle nada hade 
render , ou produzir mais, não he mal algum, ti-
rar-ihe ainda n=sta figura , talvez, dtias boas co­
lheitas. 

Em vez de se lhe fazer cahir as flores , seria me­
lhor cortar alguns nos da arvore , logo que se re­
colhesse o Café : a seiba se espalhará com maior 
abundância pelos ramos que lhe restão , ou so-
brão , fazendo nascer outros. que 110 mesmo anno 
fructificão. 

Não he geral que o pequeno grão haja de vir 
somente das arvores velhas. Muitas vezes a quali­
dade da terra contribue para este successo. Assim 

• se observou no districto da Ribeira grande, onde 
a terra he muito solta. 

Jul-
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Jtilgais que a água demorada nos buracos, ou 

covas haja de fazer < hum bom effeito. Não posso 

comprehender - como entendeis isto se he antes ou 

depois, de se ter plantado o Café ? Quem o plan­

tar a trez , ou quatro pés de distancia huns dos 

outros seguramente não tem huma boa terra : e 

neste caso devem elles fazer parar os seus Cafe­

seiros na altura de cinco pés , para que evitem os 

inconvenientes que apontaes com muito juizo. 

O modo de abrir as covas á enxada he bom 

nas terras pedregulhosas ; porque facilita tirar as 

, pedras que embaraçarião a raiz mestra penetrar a 

terra. Finalmente a ferramenta não he , a que deter­

mina a profundeza da cova. 

Parece que estaes persuadido , por preferencia, a 

fa*. or dos que plantão a exposição dos Nortes, e 

isto sobre o fundamento de serem as chuvas mais 

freqüentes neste lado. As nossas opiniões sobre es­

te ponto se apartáo. Eu preferiria antes plantar de­

pois de Abril até Agosto pela razão seguinte. Os 

Cafeseiros , plantados em Abril &c. tendo somen­

te no Agosto do anno seçuinte (este he o ultimo 

mez em que ílorecem ) quatorze mezes não podem 

florecer muito , e só fioreceráó bem hum anno ao 

depois , e quando já tiverem decorrido dous annos, 

estarcíõ assds fortes , para poderem chegar os seus 

fructos ao ponto do asazonamento necessário : e pe-. 

Io contrario plantando se os Cafeseiros no fim do 

an-
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anno , tendo 20 mezes a florecencia do segundo 
anno , florecem muito melhor - e em muito maior 
abundância: e não tendo,ainda ganhado o vigor, 
que só a idade lhe pôde dar - não podendo che­
gar os seus .fructos a hum ponto de madureza, a 
que costumão chegar ordinariamente a seiba he 
qua-:i absorvida , a arvore se faz estéril dentro em 
dous annos, e algumas vezes no terceiro anno aca­
ba. Finalmente ainda que eu houvesse de plantar 
era o; Nortes , nem por isso me hiria melhor. Ad-
mit is que se hajão de plantar grãos , arroz , mi­
lho entre os Cafeseiros : a experiência me tem 
mostrado que quando senão planta cousa alguma, 
então he , que se obra. bem. As nossas terras não 
tem tanta bondade, que possão ao mesmo tempo 
su.tsntar tantas cousas. Entre tanto he certo que 
os Cafeseiros ficão privados do alimento , ou nu­
trição , que as terras se vem obrigadas a dar ao ar­
roz ao milho , &c. Além do que , não havendo 
estes viveres, plantados entre os Cafeseiros, terião 
e<tes todos os avanços , que lhe deverião resultar 
das mondas . sachas , &e. e aquelles , ou se havião 
de plantar em hum terreno particular ou se plan-
t.irião mais juntos, de sorte que , unidos, náo da-
rião lugar a que as- hervas bravias houvessem de 
nascer entre ellas. 

Muin vizinho, possuindo sessenta quadrados de 
teria, sabendo-se conduzir, tem onde trabalhar por 

cin-
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cíncoenta annos. Quero suppôr que elle come­
ça o seu trabalho com vinte escravos : que elle 
nos dous prime»os annos de'riba dez quadrados, 
e planta ametade destes de Café , terá plantado 
hum Cafesal de 40 mil pts , o resto , cue sobra, 
será empregado nas roças dos escravos, na planta­
ção de outros vive:es e em pastos para os seus 
animaes. Supponho mais : que passados dous annos 
derriba outro pedaço , para plantar hum Cafesal de 
dez mil pés e viveres se quizer observar esta 
economia escrupulo-amente . terá7 com toda a segu­
rança , terra para cincoen'a annos. S^ui netos ainda 
gozaráõ dos effeitos da sua bondade. 

Quando se tem Café escaldado, he convenien­
te sacodir-se ou abalar-se a arvore , antes de se 
começar a colheita : sem esta precaução se teria 
muito que escolher. Todavia, achando-se bom Ca­
fé entre o escaldado , e que a colheita não fosse 
abundante , seria preciso colhelo primeiro , mas a 
expe.iencia me tem ensinado que o tempo , que 
se consome nisto , sempre he muito mal pago. 

O Café não amadurece de pancada absoluta­
mente ; porque não floiece todo ao mesmo tem­
po. 

Julgo ser muito melhor que os pretos alter­
nem por divisão o trabalho do que exceptuar hu­
ma parte no entre tanto que a outra repousa, ou 
descanca. Mas isto he muito arbitrário. 

Se 



Se o Café se houver de lavar facilmente . ao 
deppis de ter fermentado toda a noite se lavará 
com muito maior facilidade fazendo-o fermentar 
â é o outro dia á tarde. Huma fermentação mais 
d.latada , e comprida concorrerá e contribuirá para 
que a goinma se despegue melhor ; e por este meio 
se occorrerá ao embaraço de obrigar aos escravos , 
a que se levantem de madrugada, o que he di­
gno de toda a attenção. 

Ao depois de se ter aventado » ou exposto ao 
Sol, accrescentaria visto não se despegar da sua 
pellicula interior, inteiramente muito adherente , ou 
pegada , que seria preciso guardallo assim mesmo 
quente, e no fim de trez ou quatro dias tornallo 
a expor ao So l , e ao depois repassallo ao pilão. 
Então esta pellicula , ou aralha se despegar ia ex-, 
actamente, e o Café ficaria infinitamente melhor. 

Entre a quantidade de Cafeseitos , que tenho 
cortado , muita parte delles lançarão copas guar-
necidas de trez ramos em cada nó ; e em os mes­
mos pés outras copas só tem dous. Gostaria de 
que me instruisseis acerca deste phenomeno. 

Estas são as reflexõesT que me occorrêrão, e 
que eu tenho o gosto de vos participar. Eu me 
daria o parabém , se podesse pela proximidade de 
lugar, aproveitar-me do vosso modo de cultivar o 
Café: certamente necessitaria de hum tão grande 
mestre , mas a distancia , em que me acho, não 

me 
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me privará de tomar a liberdade de vos procurar 
(concedendo-me vós a licença) para pedir as vos­
sas instruccões. 

Tenho a honra de ser com a maior1 satisfação 

Vosso, &c. 

Graimpre. 
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R E S P O S T A 

DE MR. MONERATJ, A MR. GRAIMPRE, 

Sobre o conteúdo da Carta acima, na qual sa­
tisfaz as objecçóes. 

%D ENHOR. Tendo-se a minha vista fortificado al­

guma cousa , ao depois de huma moléstia de quasi 

dezoito mezes , me resolvi a examinar muitas car­

tas , que guardava na minha papelleira recebidas 

no tempo da minha moléstia e entre ellas en­

contrei huma , de que me fizestes mercê, sobre a 

qual , ao depois de lida , vendo-me em estado de 

vos responder , fiz as reflexões seguintes. 

Como todos tem o seu modo particular de pen­

sar • he indubitavel que o meu não haja- de agra­

dar a todos sem excepção ; e por isso jamais me 

lisonjeei disto , o que he bem' fácil de se conhe­

cer em todo o decurso da minha pequena obra , 

e , principalmente , sobre a cultura do Café, on­

de , quando proponho as minhas idéas , sempre re-

salvo o melhor parecer dos meus Leitores, e sem 

pertençao alguma de que sigão o meu por pre­

ferencia. Eu não tinha trez annos de experiência , 

como tive a honra de vos dizer na minha primei­

ra resposta quando me veio á cabeça escrever 

as 
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as minhas observações. E ou seja porque truncas-
sein o meu original ; ou porque o primeiro náo 
fosse conforme ao posterior , acho nelle cousas ou 
sentidos que não concordão absolutamente com o 
meu. Seja porém o que for , me esforçarei em 
responder exactamente ás vossas observações ; e 
ainda que eu não haja de concordar em tudo com-
vosco , nem por isso devereis crer que isto faço; 
porque as vossas idéas sejão differentes das minhas; 
e que eu pertenda censurallas. 

Vós principiaes por me instruir na historia fa­
bulosa de certas cabras , citadas em o Diccionario de 
Trevoux , e ainda que eu soubesse esta historèta, 
talvez primeiro que vós , eu me acautellaria de fa­
zer delia a menor applicação. Póde-se conceder por 
tanto que as cabras , pelo pasto de hum fructo de 
que ellas gostavão » fossem a primeira causa do seu 
descobrimento 3 pois que estes animaes, desejosos 
de hum fructo, que lhes regalava o paladar • não 
deixarião todos os dias de o procurar naquelies lu­
gares das mattas , para onde o seu appetite os con­
duzia , o que daria occasião , a que a curiosidade as 
houvesse de Observar . (e isto he verosimil ) vendo 
que ellas voltavão saltando , e alegres visto que 
não podia deixar de ser assim ; pois tinhão consegui­
do , o que tanto desejavão, e que esta viagem era 
para ellas huma alegria. Mas que o Prior- do Con­
vento quizesse experimentar nos seus Monjes(que 

vós 
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vós suppondes preguiçosos) a virtude que o Café 
tinha de impedir o somno : na verdade , meu Se­
nhor , cousa alguma cheira tanto a huma fábula. 
Ensinai me, tu vos rogo o modo, com que elle 
se promptificou para conhecer o effeito no ponto, 
em que o dizeis em hum tempo» em que era 
provável que elle o ignoraria ! 

Achais o-meu receio mal fundado , quando af-
firmo que a abundância do Café lhe poderia dimi­
nuir o preço. A experiência já mostrou o formal 
desta resposta. Quando vós tomareis a vér o pre­
ço do Café a 20 e 30 soldos ao arratel como 
era até aqui ? Estou certo que nunca. Dizei, o 
que quizeres. sobre o objecto do commercio. Es­
ta manufactura só he hum suppkmento ás outras: 
por tanto vos concedereis que os mais considerá­
veis acharáõ sempre nelle sua conta. 

Dizeis mais que não he crivei: que o Café por 
dez soldos não haja de produzir mais que seis qui­
te e livre ! Em que fundaes este cálculo, que me 
faz cahir em hyperbole ? Dai huma pouca de at-
tenção mais , se quherdes, e veieis que o vosso 
erro he maior que o meu. 

Assentaes, como despeza da passagem 1 $ sol­
dos por 200 àrrateis de Café. Entte tanto sabeis 
que as nossas saccas , não excedem o pezo de cem 
àrrateis ; e que muitas vezes se paga 20 soldos por 
sacca , mas os nossos commissarios só o pagão por 

i 5 í 
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15: duas jornadas de eavallo , que avaliaes por trez 
livras e seis soldos. Ninguém o acarretará por me­
nos de 12 livras por carga; ainda que só se gas­
te hum dia. 

Sabeis que todos temos interpostos em as pla­
nícies junto ás fraldas, ou sobpés das montanhas, 
donde se acarreta aos embarcadouros a hum sol­
do por arratel , o que segundo a minha opinião, 
e a de Bareme , importa 30 livras por hum mi-
lheiro. Tenho a certeza, de que os vizinhos de D011-
don. pagarão pelo Café , levado ao cabo , a 3 soldos 
por livra , ainda antes de terem pago a commissão: 
e assim , sendo o Café por 10 soldos náo podem 
ter , de que vivão abonados , e com que criem as 
suas famílias , e deixem a seus herdeiros os funda­
mentos de huma fortuna , como he a vossa ex­
pressão. 

Se a raiz mestra de hum Cafeseiro for arruina­
da quanto trabalho não haveis de ter para o fa­
zer escapar í e ainda que procureis decotallo se 
lançarem alguns ramos , se enfraquecerão á propor­
ção do seu crescimento ; e haverão dez contra hum. 
a apostar, que elles morrerão ao depois da tua pri­
meira producção. 

Tendes a opinião que se devem decotar - passa­
da a sua quarta colheita : a minha he pelo con­
trario , e vem a ser , que vós a cansareis, a me­
lhor parte faltará, e a que prometter muito, fará-
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O trtésmo na primeira cojheita , sé'vós não âcau> 
tellardes deixando-lhe só a madeira , qué convém 
para que possa fructificar moderadamente. O meio 
mais sólido ao meu parecer , he de o deixar so­
bre pé taes quaes são nP tempo da sua esteryi^ 
dade : tirai-lhe unicamente a madeira que Vos pa-1 

recer supérflua , cuittáí em que a sua mán-tença se­
ja bem limpa» e tírareis delle hum bom partido. 
••'- Em lugar de lhe fazer cahir as flores, &c. na-* 

da tenho, que vos dizer : consulta as minhas Me­
mórias, e nellaS encôntrareis, o que eu penso a es­
te r*esf5éitp i se os vossos" não fazem menção disto» 
recorrei ao originai. 

Tendes razão haquella' parte em què dizeis qüe 
iiâo são õs Cafeseiros velRÔS , Os que produzem o 
grão pequeno. Eu o tenho experimentado poste­
riormente ás minhas "'Observações , e vi que exce-
diáo muito ao dos novos. Isto poderia Ser âttribui-
do antes ás desordens daS estações , do que aos 
terrenos ; porque isto1 só acontece em certos tem­
pos ou alinOs. 

Ainda que a agUa se demore atires , o u depois 
do Cafeseiro plantado, a planta não deixará de re­
ceber a frescura , qüe eu sustento ser-»lhe Saúda* 
vel , pois•• que esta mesma frescura lhe -impede O 
definar. 

A respeito do que éu disse , qtie st davãO vi» 
xinliPs, que os plantão a 3 e a 4 pés de distancia', 

L con-



concluis dizendo : que a terra lhe he ingrata, e 
pata o,que aconsefhaes que se hajão de cortar na 
altura de cinco pés - com bem repugnância minha 
seu obrigado a dizer vos que nisto fareis huma gran­
de . - Estou certo que hum Cafeseiro desta al­
tura (senão estiver era huma terra profunda) náo 
renderá dous guinés successivamente. Querendo con­
sultar o original acima apontado , achateis hum pa­
recer cpptoH/iô ao vpsso , apoiado por fonda^ntoi 
mui plausíveis. 

A razãp , que allegaes , de. abrir as eo^as á enxa­
da, em terrenos pedregujhpseç, -hc-mmtq justa. Fal-
tar-me-hia o bom senso , se eu a condemnasse, Eu 
só fiz esta advertência para, aquelles, que indiffe-
rente mente, o plantão dp mesmo modo em toda a 
sorte de terrenos , tendo em vista o refina*,. 

v pra, este he cas t igo , 'no^qual, se me náo en­
gano, tendes mais prevenção que solidez. Admirai-
vos de. me vér inclinado a plantallo na estação dos 
Nortes ? Além de dar a isto, huma solução accei-
tavel, eu poderia destruir a vossa opinião em hmn 
m o m e n | ^ , ( e ; (por certo modo de me exprimir) 
pffender-vos com as vossas próprias armas. Pondes 
por pripcipio , que os Cafes^rps : plantados no fim 
tio- anno:, -teridp, vinte mezes ap tempo » q"3*5 $attf 

cem no segundo anno „ vem a florecer mais; abuor 
4?ntj3p_jnte-, e q u e , não, tendo conseguido ainda 
toda a força , que só a idade lhe pôde dar, os 

seus 
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seus fructos nSó podem chégaf ab ponte de rfia-
duros. Pof ventura já vistes que a primeira Colhei-' 
ia houvesse de causar O menor damno á arvore ? 
A planta tem tanto vigor -? nêstá idade, e produz 
tão pouco , qüe ella he como P loureiro na sua 
verdura ; mas isto já lhe nãô acontece na segunda 
colheita , era que já 0 pé está em toda a sua for­
ça , e de tal sorte se carrega dé fructos, que se do­
bra pêlo seu prdprio pezo , e se vê em' grande 
perigo de acabar. Ppr este motirO hé , qüe eu acóttJ 

selhp de p fazer parar á altura de dous pés e meio,' 
OU de trez, quando muito ; é dou para isso húma 
íázão a .qtíal se me não engano, deve sér rece­
bida , e quando a vbssa cópia não a tenha , oií 
não appareça riella, recOfrereis ao otigiiiál. 

Achaes que eu hão penso justamente) » qüahdd 
admitto que se plante arroz. , emilho , éritre os ren-
qüés dos CafeseírOS , ou avenidas, entretanto qüé 
elles crescem : mas , ctím vossa licença , não se to­
ma d setttidd litteral de meus" princípios', quando 
se confunde tudo juntamente. Eu nãO creio qUeT 
haja hum só vizinho , que seja de opinião contra­
ria á minha , quando digp : Que hum renqité , ou 
fileira de milho, ou" arróí éntré htirh rêriqué de 
Gafeséiros de seis pês de distancia , não poderia preju­
dicar em cousa álgürha áÒs Gafeséiros j e que tam­
bém' rtSò seja dO frieu' parecer t para tirar pfoveíto 
ele huma terra inculta, que lhe custa rríuitô maíV 

L ii a 
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a mantença , quando ella se acha descoberta total­
mente , em razão dis más hervas, que necessitai 
mondar, do que estando ella plantada de viveres, 
que produzem a abundância de n.antimentos por 
toda a parte em que se planta. 

Dizeis que hum habitante, que possuir 6o qua­
drados de terra , tem onde trabalhar cincoenta an­
nos. Recorrei ao vosso destricto , no qual julgo, 
que não passáo de quinze aquelles, em que abi se 
cultiva o Café (exceptuando-se os seus trez pri­
meiros habitadores) e onde ha muitos, que possuem 
cem quadrados ; e vendo as enormes derribadas, que 
á pouco tempo fizerão, me persuado que vos con-
vencereis do vosso erro. Todo o bairro de San­
ta Susanna , habitado alguns annos antes, quasi es­
tá sem terra , para se cultivar; e por isso , bem lon­
ge de as poderem deixar a seus Netos, não as pos­
suem , para deixar seus próprios filhos, a não serem 
ou cultivados , ou pastos infecundps. 

Tendo feito parar os meus Cafeseiros n'altura, 
que acima disse , jamais colhi algum , que fosse re-
sequido , ou escaldado, o que prova ser bom este 
methodo e que o pé não produz rriaioT quanti-, 
dade de fructo-. do que aquelle , que a seiba pôde 
alimentar. Logo que. se percebe que o Café se quer 
escaldar , cortando-se, hum, terço de cada ramo 
atacado , n'hum momento se evita com este remédio 
que elle se seque. 

Ju|-
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Julgaes que seria melhor empregar todos os pre­

tos absolutamente cada noite , sem exceptuatv huma 
parte, que haja de descançar; porque não reflec-
tís sobre o numero limitado que se emprega nisto. 

Também tendes outra contradicção , que eu não* 
posso deixar de vos advertir quando dizeis que 
quinto o Café melhor fermenta , tanto melhor se 
despega da sua gomma. Nisto convenho comvosco. 
Mas se esperardes para outro dia, para fazerdes es­
ta obra interroinpereis a colheita , e soffrereis a 
perda deste retardamento e se esperardes até á 
noite seguinte vos poreis no risco de vêr o vosso 
Café escaldado , o que o ennegrecerá, ou averme­
lhará excessivamente. 

O modo , que pratiçaes, de repassar o Café ao pi­
lão . ao depois de ter este adquirido o séu gráo de 
perfeição , he bom , e não pôde deixar de livrar o 
Café da sua pellicula muito adherente, ou tenaz» 
(suppophamps p caso) e de lhe embellezar a sua qua­
lidade. 

Não he fácil de se entender. A natureza se re­
gozija nas suas producções • das nossas observações 
exactas. He tão extraordinário vêr hum Cafeseiro 
lançar muitos ramos como huma videira multi­
plicar os seus sarmentos ao depois de ser po­
dada. 

Isto tudo , quanto julgo , he huma resposta ex-
acta ás vossas observações » e pôde ser que vos ha-

jaes 
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jaes de queixar da -liberdade » com que a dou. Nis­
to nos pagamos mutuamente. E quando assim o 
queiraes , lançarei a boa parte todas as objecções, 
que me pozestes. Isfo he tão verdade , que já d'ago­
ra me resolvo a conyidar-vps , e a vossos amigos, 
e a ostros qtiaesquer dp vosso conhecimento, que 
fizerem descobrimentos, que me queirão honrar corrj, 
a sua correspondência i e que me h?jã° ds avisar, com 
o protesto que eu ps porei em as minhas Memória;, 
citando o nome de cada hum em particular, o que 
poderá perpetuar os seus nomes » e lembrança sem 
mt̂ ita despeza 

Tenho a honra de ser com muita estimação 

Vosso, &ÇÍ 

_Q de Outubro de} 1769, 

Assignada. E. M. 
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M E M Ó R I A 
S O B R E 

C A°F E, 
POR M. ABBADE ROSIER. 

( Diccionaire universal d' Agrieulture. Tom. 2. 

P«g- 515. ) 

§ I. Introdíicção. 

N-UKCA cultivei esta preciosa arvore ; tenho-a 
visto no Jardim Real , mas não de sorte que a 
possa descrever por minhas próprias observações ; 
por cujo motivo tomarei de diversos Authores , o 
que houver de dizer , dando a cada hum o que 
lhe pertencer , conforme a Lei que me tenho im­
posto , a qual já mais quebrantarei. 

O 

C A P I T U L O t 
Historia do Café. 

CAFESEIRO segundo escreve M. o Abbade 
Reynal na sua Historia Filosophica . e Politica dos 
estabelecimentos dos Europeos nas duas índias, tem 
a sua origem na Ethiopia Alta , onde de tempo 
iramemorial he conhecido, e onde ainda proveito­
samente se cultiva. O Senhor Lagrenee de Mezie-

re , 
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te , o Agente mais sábio que França mandou ái 
índias . possuio o seu fructo , de que usou muitas 
vezes. Elle o achou muito mais grosso , algum tan­
to mais comprido menos verde, quasi com tanto 
perfume como o que se principiou a colher na 
Arábia no fim do décimo quinto Século. 

Commumménte se crê que hum Mollach, cha­
mado Chadelt/ _ fora o primeiro Árabe , que fizera 
uso do Café , em razão de se livrar de hum ador-
inecimento continuo , que o embaraçava applicar-
se , como convinha , as suas orações nocturnas. Os 
seus Dervíehes o imitarão. O seu exemplo attrahio as 
outras pessoas de profissão Religiosa. Não se passou 
muito tempo que senão conhecesse que esta bebida 
purificava o sangue por huma doce agitação, que 
dissipava os pezos do estômago; alegrava o espiri­
te ; e a adoptárão ainda aquelles , que náo tinhão 
precisão alguma de estarem despertos. Das bordas 
do Mar Vermelho passou para Medifia e Meca, 
0 desta para todos os Paizes Mahometanos. 

Nestes onde os costumes não são tão livres, 
como entre nós , se pensou estabelecer casas pú­
blicas em que se distribuísse o Café. As esta­
belecidas na Pérsia, < passarão em pouco tempo a 
serem reputadas por infames ; e tendo o Governo 
cohibido as dissoluções revoltadoras, voltarão estas 
casas a ser hum asyllo honesto para as pessoas 
ocipsas, e hum lugar de descanso para as homens 

oç-
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occupados. Ellas erão o lugar Ou ponto de união» 
em que os políticos se ajuntavão, para se diverti­
rem com as novidades. Nellas recitavão os Poetas 
os seus versos; e os Mollachs os seus Sermões. 

Estes acontecimentos não forão tão pacíficos 
em Constantinopla. Apenas se abrirão nesta Cida* 
de estas casas públicas, logo se concorreo a ellas 
com furor. O.Governo pelas representações do Mu-
phti , ou Supremo Ministro da Religião , as man­
dou fechar. e passou a vedar o uso desta bebida 
até no interior das casas particulares. Mas huma in­
clinação decidida por esta bebida a fez, triumphar 
de todas estas severidades ; por quanto se continuou 
a beber , e os próprios lugares , em que antes se 
distribuía, dentro em pouco tempo , se acharão com 
outro tanto número de concurrentes, como no prin­
cipio, 

No meio do Século passado o Grão Visir 
Koproli foi disfarçado ás principaes casas do Café 
de Constantinopla onde encontrou hum sem nú­
mero de pessoas queixosas e pouco satisfeitas do 
governo pela persuasão em que estão, de que 
©s negócios de cada hum em particular são os 
que o devem interessar ; e por isso se queixavão com 
calor , e censuravão com hum excessivo atrevimen­
to a conducta dos Generaes, e dos Ministros. Des­
tes botequins sé passou para as bodegas , e taber-
rças, em. que se vendia o vinho, e as encontrou ata­

ca-
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cadas de pessoas simples , e pela maior parte 
dos » os quaes acostumados a respeitar os interessei 
do Estado , como • próprios do Príncipe , que elles 
adorão em silencio, os encontrou cantando alegre­
mente , faltando dos seus amores e das suas expe­
dições militares. Ficou altamente persuadido qáe es­
tas ultimas sociedades merecião ser toleradas pelo 
governo ; pois não tinhão inconv enisnte aljum; e 
que as primeiras erão muito perigosas em hum Es­
tado dispotico ; e* por isso as supprimio e ninguém 
ao depois se animou a reestabelecellas. 

Precisamente neste mesmo tempo . que cm 
Constantinopla se formarão os botequins do Café, 
se abrirão os de Londres. Introduzio-se esta novi­
dade em 1652 , por hum Mercador á pouco che­
gado de huma viagem de Levante , chamado Eduard, 
Achou-se que erão conformes ao gosto Inglez, « 
todas as Nações da Europa o imitarão , ou adoptá-
rão ao depois. 

M. Aublet, a quem devemos a Historia das 
plantas da Guiana Franceza em 4 vol. em 4.0 náo 
concorda neste ultimo ponto com o Abbade Ray-
nal Affirma haverem provas , que , no Reinado de 
Luiz XIII. . se vendia debaixo do Chatelet de Sares, 
a bebida do Café com o nome de Cahové, ou Ca-
hovet. 

Parece diz M. Aublet , que o primeiro pé 
de Café cultivada em a Horta , ou Jardim Real, 

fo-
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fora trazido por M. Ressons, Official da Artilherif, 
inas tendp mprridp . M. Panchras,,. Purgmestra d' 
Amstçrdam , enviou huma planta a Luiz XIV.» a 
qual foi entregue, e tratada no Jardim Real das 
plantas de Paris. He interessante a sua Historia, 
por ter sido o Pai das primeiras plantações ,d© Ca* 
fé nas nossas Ilhas da America. 

Em 171o, as novas plantas. , crioulas dos grãos 
deste pé , forão confiadas a 44. Isemberg Medico» 
para as haver de conduzir , e levar ás nossas Colô­
nias d*Ameriça ; mas morrendo este Medico , pouco 
tempo ao depojs da sua chegada, se malogrou es­
ta, tentativa. Deve-se a M. Declieux formalla np-i 
vãmente em 1720 , concebendo o projecto de en* 
riqueçer com Çstja cultura a Martinica.. Aos seus cuin 
dados se está responsável do êxito feliz, que teve 
esta segunda, empresa. Este útil Cidadão, sendo nes-» 
te tempo Capitão dç Infanteria, eAJferes do Na* 
vio , tendo conseguido , por mediação de M. Chirac , 
Medico, huma nova muda, de Café , nascido do grão. 
do Cafeseiro , mandado por M. Pancras, e consem 
vadp no Jardim Real a embarcou . comsigo para 
% MfWtinica,, Np decurso da viagem pelo mar - a, 
provisão da água veio a- ser escassa no seu navio ,, 
mas elle gengrpçamente repartia com, o seu peque­
no arbusto a mesquinha ração , que recebia , para 
apagai a sua sede , e Snediante este generoso sacri-
fioáp , conseguio salvar o precioso depósito , de que 

es-
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estava encarregado. Esta muda estava excessivamen­
te enfraquecida , e não tinha maior grossura que 
huma mergulhia de cravo. Tendo chegado á minha 
casa (diz M. Declieux) a primeira lembrança, que 
tive foi de plantalla com todo o cuidado em 
hum lugar do meu Jardim que fosse mais favo­
rável ao seu crescimento. Sem embargo de a ter 
plantado em parte , que a podesse vêr, e vigiar con­
tinuamente , muitas vezes desconfiei que ma furta-
vão de maneira que fui obrigado a cercalla de es­
pinhos e de lhe pôr huma sentinella, que a es­
preitasse até á madureza das sementes. (*) O êxito 
coroou as minhas esperanças : colhi quasi dous àr­
rateis de grãos, que reparti com todas as pessoas, 
de que fiz conceito que serião capazes de appli-
car os cuidados necessários para se prosperar a pro­
pagação desta planta. A primeira colheita foi abun­
dantíssima a segunda pôz no estado de se poder 
estender prodigiosamente esta cultura. Mas o acci-
dente, que concorreo para a favorecer singularmen­
te , foi o arraigamento de todos os Cacaoseiros 
do Paiz pela mais horrorosa das tempestades, que 
os destruio radicalmente. As outras Ilhas , como a 
de S. Domingos , de Guadalupe, e adjacentes, são res­
ponsáveis , e devedoras á de Martinica das suas plan­
tas. 

Pou-

(*) 0 Author falia das sementes produzidas peta 
planta. 
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Pouco depois desta época (17^9) se introduziò. 

esta planta em Gayenna, Hum desertor desta Colo-' 

nia , doendo-se de ter trocado a sua existência pe­

la dos estabelecimentos Hollandezes de Guiena, 

desejando voltar aos seus compatriotas, escreveo de 

Surinam que se o quizessem acceitar - e perdoar a 

sua deserção , traria comsigo grãos de Café , capa­

zes de germinarem , a pézar das rigorosas penas ful­

minadas , contra os que houvessem de as levar pa­

ra fera daquella Colônia. Tendo-se annuido á sua 

proposição aportou a Cayenna com sementes fres­

cas que entregou a M. Albon ,*»Commissario In­

tendente da Marinha que se encarregou de as plan­

tar. Os seus disvéllòs forão premiados por hum bom 

successo. Os fructos, que estes arbustos produzirão '»' 

se espalharão pelos fazendeiros , e moradores, e , den­

tro em pouco tempo, houve huma multiplicação1 

grandiosa. 

A companhia das índias, estabelecida em Parir, 

mandou em 1717 á Ilha de Bourbon por M. Fou» 

geret Gremer Capitão do Navio de S. Maló, al­

gumas plantas de Café Moka , que forão remetti-

das a M. des Forges Boucher, Tenente Rei des­

ta Ilha. Julga-se que destas mudas só existia hu­

ma em 17*0 , cujo producto foi neste anno tão 

grande que , neste mesmo anno , se semearão t ; 

mil. Em hum dos volumes da Academia das Scien-

cias- de Paris, se lé o facto seguinte. Os moradores 

da 
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<ía Ilha de Bourbon, tendo visto em hum navio 
Francez , que voltava de Moka , ramos dos Cafesèn 
ros carregados de folhas, e de fructos , se lembra­
rão logo que tinhão nas suas montanhas arvores se­
melhantes , e tendo hido buscar os seus soamos, pata 
os conferirem á vista de huns, e outros fez ex-
acta a comparação. A differença , que encontrarão' 
unicamente, foi, ser o Café da Ilha de Bourbon 
mais comprido , mais miúdo . e mais verde que 6 
da Arábia. Isto prova o damno , que causa a falta' 
de luzes , que vai buscar mais longe , e com gran­
des despezas o que está ao redor de nós, e que 
pisamos aos pés. 

Quanto não seria estimavel que, os que nos* 
precederão, tivessem conservado os nomes de todos 
aquelles, que enriquecerão a sua pátria com plantar 
úteis. Estes nomes serião muito mais respeitados, pe­
los que sabem dar o verdadeiro valor ás cousas, que 
os dos Conquistadores, que arrUinão, devastão, e 
assolão o mundo. 

CA* 
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C A P I T U L O Ü. 
Descripção do Café pelo Senhor 

Justiça. 

STA arvore , que justamente se pôde chamar 
Jasmin d' Arábia com folhas como as do loureiro, 
a cuja semente damos o nome de Café , he deno­
minada por Von Linne (Coffea Arabiga) Cafeseiro 
da Arábia , arranjando-a na classe quinta ( Pentan-
dria) ordem primeira (jneaagynia'), Ella produz os 
seus ramos de espaços em espaças por todo o com­
primento do seu tronco , sempre oppostos, e de dous 
em dous, dispostos de maneira que hum par en-
cruza o outro., São simples., arredondado», ncdosos 
por intervallos , cobertos, do mesmo modo .que t> 
tronco , de huma casca esbranquiçada , mui fina v que 
abre , quando se secca. O lenho he hum tanto ri­
jo , e adocicado ao paladar. • Os ramos inferiores de 
ordinário são simples , e se estendem mais horison-
talmente que os superiores , que terminão o ttoah 
co , os quaes se dividem em outros menores, ou 
mais miúdos , que sanem das axillas das folhas, e 
guardão a mesma ordem , que os do tronco. Huns 
a outros ; são abastecidos, e vestidos de folhas intei» 
ras , sem dentaduras , nem chsnfros nos seus con­
tornos agudas nas duas extremidades!, oppostas duas 
a duas, e se assemelhão ús folhas do -loureiro or-

di-
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dinarío , com a differença de serem menos secds» 
menos espessas • ' ordinariamente mais largas , mais 
pontudas na sua extremidade 3 são de hum verde 
gaio , lustrosas por cima , verde pállido por baixo. 

Da axilla ou encontro da maior parte das 
folhas nascem as flores , até o número de cinco, 
sostidas cada huma por hum pedunculo curto. São 
totalmente brancas, de hum só petalo, quasi do 
mesmo tamanho . e figura das do Jasmin d'Hespa-
nha , menos em ter o seu tubo mais curto , as 
suas divisões , ou cortaduras mais estreitas, e acom­
panhadas • de cinco ertames brancos com as su­
midades ou antheras amarelladas, em vez, que 
os Jasmins só tem dous. Estes estames sobrepojão 
o tubo da sua flor , e rodeão hum: estilo" esgalha-
do , ou aforquilhado , que nasce era cima de hum 
embrião, ou pistillo , posto no fundo do Calis ver­
de , que tem quatro-pontas-, duasgTandes, duas pe­
quenas dispostas alternativamente. Estas flores du­
rão muito pouco tempo . e tem hum cheiro bran­
do , e agradável? O embrião . ou novo fructo, qüe 
se faz quasi do tamanho, e figura de huma cereja» 
se termina com hum embigo , no principio' he 
de hum verde claro ~>ao depois avermelhado, na 
continuação de hum beiro vermelho i e ultimamen1-
te na sua ultima madureza de li um roxo denegri­
do. A polpa he barrosa de hum sabor desagra* 
davel . que se muda para o dos abranhos. negro» 

sec-



t * 7 7 > 
seccôs, quando se secca , e a grandeza deste friicV 
to então pôde ser regulada pelo tamanho das ba* 
gas dos loureiros. Esta polpa serve de coberta a duas 
delgadas, ovaes estreitamente unidas < abaulâdas pi­
las costas, planas pelo lado , que se ajuntáo , de huj 
ma côr branca amarellada, e que cada huma con­
tém huma semente dura, e, por assim dizer, ova] 
abobada pelas costas, chata do lado opppsto i ca» 
vada no meio , e , por todo o comprimento desta 
mesmo lado com hum rego assás profundo. 

Em Batavia , e n*Arábia esta arvore cresce mui* 
to» e o seu tronco he sempre delgado 4 guardada 
i proporção com a sua cultura. Em todo o decur* 
so do anno se conserva ornado de flores, e de fru* 
ctos. 

C A P I T U L O m 
Da tua cultura» 

X TjBucorME em 177 j huma Cârtá sobre" a ctu> 
ttira do .Cafeseiro , dirigida a M. Le Moniér , mas 
sem-nome de Author. Desta obra trasladaremos O 
resumo , que agora hirnos a dar* 

Na Ilha de BoUrbõn pof muito tertipõ se Usou 
aproveitarem-se para plantas das novas mudas , nas­
cidas das sementes» que eahião na terra , em torno 
dos Cafeseiros» Ora isto, he hum abuso 3 por quan­
to a experiência tem. mostrado que estas mudas se­

ja d». 
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defirião. por rmüíto tempo ao depeis de transplan» 
tadas. 

Devem-se fazer as sementeiras em campo li­
vre , tendo-se dado á terra que se lhe destina , 
toda a lavoura , e adubado não com estrume 
mas com o húmus vegetal. Este campo deve ser 
repartido em taboleiros , ou canteiros em que se 
tenhão aberto regos de meia. pollegada de proíun. 
fleza, e espacejados de sete a oito. 

Lance-se nestes regos o fructo e-stonado da sua 
casca , de fora , e não da intéiior couriacea. Apar­
te-se cada grão dos que lhe ficarem visinhos três 
pollegadas de distancia, e se eu br áo de terra. He 
muito.importante qué se escolhão grãos bem ma­
duros , e novos. Desde que ficarem seccos , náo nas* 
ceráõ mais. 

Pasa se lhe tirar a polpa os negros convales-
centes, ou enfermos, passão hum cylindro de pa'o> 
por cima da cereja quando está vermelha,, Este es­
maga., a., polpa » e lhe separa o grão. Os que se qui-
zerem plantar não devem ficar amontoados por 
muito tempo : a polpa fermentaria e a fermenta­
ção arruinaria o germen. Em quanto o grão sedesi 
po.ja da sua polpa , se põem em a cinza , que se 
apega á coberta da fava pelo intermédio do sueco-
viscoso fornecido peja polpa , e esta cinza imp»-
de , que os grãos se peguem huns aos outros, 0 
que facilita as sejneaduras. 

Al-
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Alguns cultivadores pensarão que era melhf* 

•plantar os grãos inteiros, quero dizer, com a suà 
polpa. A polpa seccando-se na terra , embaraça o 
desenvolvimento do germen. Ordinariamente aconte­
ce que huma das duas sementes contidas^ na cober­
ta , ou casca com mu m brota antes da outra. As suas 
folhas seminaes estão inclusas na segunda coberta, 
ou couriacea que he particular a cada grão. O tron-
cosinho, que acaba de nascer, oü grelo traz coin-
sigo esta casca interior com as folhas, e lança' Ò 
mesmo grão fora da terra. Mas como a casca com-
tnum particular a cada grão, se contém na cober­
ta commuin aós dous grãos , de três cousas heces-
eariamente-resulta huma , ou qué o tronco tenro 
da planta não tenha bastante força para levantar o 
pezo do segundo grão, e da polp independente dâ 
terra que os cobre, e neste caso morre a planta ; 
tíu ainda se hum vento forte agita esta massa sem 
abriga, quebra também a haste ainda tenra ; final­
mente , se o segundo grão , cuja germinação oii 
desembrulhamento fòi serodio , for lançado sobre 
a terra se dissecará', e morrerá pela acção do ven­
to , e do Sol. 

A melhor, e mais proveitosa estaçío" pára 'fafJ 
zer as semeaduras , he a dos mezes de Março , Abril,' 
"Maio , e Junho ; porque aí plantas, qué neltes nas­
cerem , níío tem que sdffrer - senão ô calor do Sof 
de Inverno destes Paizes: e são" por1 conseqüência', 

M ii já 
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já mui fortes, quando entrarem a sentir es calores? 
do Estio. Entretanto as plantas , que nascem em De­
zembro , e Janeiro . estão expostas aos calores mais 
fortes desde o momento, em que nascem, o que 
causa a morte a muitos. 

He muito essencial haver cuidado em os mon­
dar de toda a herva bravia. Convém arrancallos com 
hum picão, e não á enxada , porque a pouca dis­
tancia entre os raios , não permitte este gênero de 
trabalho. 

As semeaduras de Café devem ser regadas ,-
não só para as defender das seccas, mas também 
para lhe apressar a vegetação. As regas da tarde são 
melhores, que as da manhã , e das que se fazem 
no crescimento do dia. Estando-se perto de algum 
rio , se lhe pôde fazer correr junto as platabandas, 
que neste caso se devem fazer muito estreitas pa­
ra que possão ser humedecidas inteiramente pela 
água corrente. Para se poderem regar por irrigação, 
se dispõe os caminhos mais altos que ella , e se lhes 
faz correr a água dentro » ou também se levantas 
as bordas aos quadrados , e se inunda tudo abso­
lutamente - acautellando em ambos os casos que as 
plantas não fiquem submergidas. O terceiro modo 
de as regar consiste em dispor os canteiros de ma« 
iieira que fiquem mais elevados que os caminhos, 
que os dividem» Guia-se a água corrente pelo prh 
meiro caminho » em cuja extremidade se põem afc 

gu-
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guma terra para fazer preza da água. Os rapazes en-
trão neste caminho , e com cuias a espalhão sobra 
os canteiros para ambos os lados á direita , e á es­
querda., até que fiquem bem humedecidas. Os dour 
primeiros meios são os mais promptos . e os mais 
fáceis mas não tão vantajosos como o terceiro. 
Se o terreno do Cafesal for mui humido , a plan­
ta se fará amarella , a sua vegetação vagarosa, e se 
Inhabilitará para a transplantarão. 

Quasi sempre acontece que os cultivadores tem 
precisão de mudas para acabarem de encher as suas 
transplantaçóes, Esta falta retarda os seus trabalhos» 
e recua a sua colheita. Conhecem-se os inconve­
nientes de as hirem buscar longe , e da mudança 
da terra. He por tanto muito melhor ter milhares 
de plantas de mais em os viveiros , do que passar pe­
la falta de não as ter. 

Convém que todos os annos se facão semea­
duras para que possão supprir , os que houverem de 
morrer - ou pelos raios ardentes do Sol . ou pelai 
seccas , ou pelos bichos , os cupis assás conhecidos 
em as nossas Ilhas , e as aranhas que bastantes ve­
zes destróem as arvores mais vigorosas, e robustas 
nos Cafesaes mas sobretudo nos primeiros annos 
em que se mudão. 

As semeaduras produzem algumas vezes varie­
dades , e destas podem resultar algumas descobertas; 
Os dous pequenos Cafés » confundidos em Bourbon 

de-
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debaixo dos nomes d'Adon, d'Qdett , ou d' Quien f 

cuja qualidade he tão superior, nada mais s|p que 

variedades , produzidas pela cultura verosimilmente* 

Querendo-se; multiplicar as variedades , que se po^ 

dein conseguir; por este, meio , he preciso enxer-

talles. 

A alguns annos, tem apparecido hum escaraveí 

Iho negro, que, róe as folhas dos Cafeseiros. Deve-

se temer este insecto mais nos viveiros-que nos Ca­

fesaes formados-. Temos fundamento para crer, que 

çlle veio trazido, do Cabo da Boa Esperança. Os 

Hollandezes pótrm.de tarde por baixo das árvores 

çartuxos de papel ,- ou de folhas , jnos quaes estes» 

insecto? em montões se vão aninhar de noite. Ti-

rão-se os çartuxos de manhã cedo y e se destroem 

todos os escaravelhos que elles contém. Póde-se 

ajuntar a este methodo o de sacudir as arvores; 

çotn esta sUccêssâet cahem por terrai, e se matão. 

.Ainda ha outro,insecto branco;,rquenomeia* 

jpiblho em a JU» de França , e aoeommette, :tos ra­

mos das folhas,, ;e ainda as raizes dos. Careseiros % 

e os faz adcecer e só são visto? em" os viveiros, 

ou-semeaduras,-que são-feitos em'terrenos seccos 

e áridos, Mas .rpgando-se estes continuadarnentedes-

spparecem. 

Tem-se procurado estabelecer Cafesaes plan­

tando os grãos rros campos. Este ;meio náo pôde* 

ser proveitsso sç náo nos-paizes «fauvososj Todavia 

CQ-
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como os Cafés , que não forão mudados , cónservão a 
raiz-principal , ou mestra , elles resistem melhor aos, 
furacões , e tempestades. 

Ou se plante o Café em grão para permane^ 
cer no lugar em que se planta - ou para se mu­
dar somente . convém cultivar-se o milho no mesmo 
kigar e os pequenos .legumes, apartando a hum-
das pJa*ntas, e desramando outros para não trepa-' 
rem por eiles. Isto mesmo só se deverá fazer nos 
primeiros dous annos , e depois destes senão deve 
ouhivar cousa alguma totalmente entre os Gafesei-» 
ros. As ervilhas do Cabo, são sujeitas aos piolhos-, 
e os communicão ás arvores. A mesma.• ambravada , 
certo arbusto leguminoso » que se estima., muito em 
Bourbon he também" sujeito ao piolho , e esta se­
rá a razão porque nesta Ilha abrigando-se os novos 
Cafeseiros com esta planta , tenháo os seus culti­
vadores perdido os seus Cafesaes por causa destes 
itisectos. 

A estação , ou tempo melhor - e mais vantajo­
so para se mudarem, os Cafeseiros , he os mezes de 
Junho , Julho Agosto, porque neste tempo tem 
menos seiba, e he o tempo mais frio do anno, 
que se tem nestes climas. Havendo nos viveiros hu­
ma quantidade superabundante de mudas , se pode­
ria tentar a sua transplantação nos mezes chuvosos , 

• quero dizer em Janeiro , Fevereiro , e Março. 

Dão-se dous modos .geraes de se transplantar 
es 
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es Cafeseiros 5 hum que he o mais segure , e mais 
proveitoso , mas o mais longo , e trabalhoso he o 
de transplantallo com o torrão. He o mais seguro, 
porque todas as plantas pegão geralmente , e he 
mais proveitoso por duas raspes. Primeiro precisa 
huma muito menor quantidade de plantas; porque 
são menos sujeitas a morrer. Segundo não soffrem 
transplantações , e por conseqüência a sua vegeta­
ção não se affrôxa. Para este methodo se servem 
de hum desplantador - que arranca facilmente a plan. 
ta com o seu torrão, ou eespedes, e se corta a 
ponta da raiz principal , quando esta sobrepoja. 
Mistura-se-lhe húmus, ou a melhor terra dos arre. 
dores de que se tirou , na cova , em que se ha de 
plantar, e se enche. Se a terra do lugar , em que 
se semea , for muito secca , se rega algum tempo 
antes do momento da transplantarão. 

O segundo methodo consiste em arrancar as 
plantas a nú , isto h e , sem ter o cuidado de con­
servar a terra da raiz , ou o torrão ; mas antes de 
tratar esta tiansplantaeSo convém faltar do terren 
nn própria para hum Cafesal. 

As terras fortes pantanosas , marnosas , argürx 
sas, devem ser rejeitadas. Os Cafeseiros gostáo das 
terras soltas, pedregosas .pedras , e grande calor. 
Se são vistos mais vigorosos e prosperão melhor: 
nos destrjctos chuvosos, não produzem ccmavani-
tageiri da quantidade „ nem da. qualidade sobietudo, 

As 
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As terras vermelhas em a Ilha de França , mistura* 
das de pedras e de grossas pedras são em gera] as 
mais próprias para a plantação dos Cafesaes. Noa 
destrictos estes não vegetão também nas terras que 
são vermelhas, francas, e profundas : seccão-se prom-
ptamente. Nos destrictos porém chuvosos , vem mui­
to bem nesta mesma qualidade de terras. As terras} 
negras que cobtem a argilfa a três ou quatro pol-
legadas de profundeza, não convém aos Cafeseiros. 

Alguns particulares formão os seus Cafesaes etn 
pequenas porções no meio das florestas ou matas ; 
e se tem reflectido que os Cafeseiros postos ao 
longo das arvores , abrigados do Sol nascente , e dos 
ventos geraes , nascião mais promptamente . e erão 
melhores que os outros. Esta belleza he illusoria: 
produzem menos, e seus fructos, são de huma qua­
lidade muito mais inferior. Os Cafeseiros querem 
Sol e ar . e sem estes não dão colheitas abundan­
tes , e os seus fructos não são perfumados. Seria 
muito melhor dar aos campos dos Cafés . nos des­
trictos seccos, a figura de hum parallalegramo es­
treito alongado, encerrado em a mata de manei­
ra que podesse apresentar os grandes lados a leste» 
e que a sua correnteza fosse de Norte a Sul. Se­
ria necessário que se fizessem de cento em cento 
e sincoenta varas, alleas, ou avenidas , direitas . 
largas, que partissem o parallelogramo em outros 
muitos» Ç que atravessassem a.s duas extremas. 014 

ou-



Oftríélas das matas oppostas e ainda a mesma plan­
tação. Para evitar em parte os effeitos do Norte j 
« dó Sül , que enfiarião toda a plantação, seria ex* 
Cellente plantar arvores ou alinhadas , ou em esta­
cadas em todas estas alléas , que ficariâb com isto 
ellas mesmas fazendo; hum bello ponto de vista, 
è hum objecto de formosura, e de utilidade , co* 
rr i^a mangueira'. ;o:páo preto o- inargozeiro , o 
lila da China o badoweiro, e sobre tudo nos des­
trictos chuvosos, a cannelleira de Conchinchiria que 
entrarião a dar abrigo desde o quinto - sexto, e 
sétimo anno. As afléas procurão- huma correrttez» 
de-ar- livre favorável á vegetação ; os movimentos 
dàkre ar ŝão moderados nos tempos tempestivos j 
éirv' fim ellas facilitãora exportação dos fructos nos 
tempos de colheita. 

fias destrictos chuvosos se faria melhor-" dar 
mafot largura ao pafalfelogramo e apartar a a!le3Sf 
tfntreí sís ''OrdinariànrêWe se vem os Cafeseiros ve« 
gétárem com mufto vicio . e vigor e de repente 
morrerem como affògados pela nimis' abundância 
dáséiba. As sangrias--'feitas ao Sol se fazem mais 
ou menos' indispensáveis: 

He opinião geral nas Ilhas de Botírbon . que 
st? devem plantar os Cafeseiros em 7 pés e meio 
de' distancia para tódòs os 'lados, mas todavia es­
tá dr-ip.nciá deve estar subordinada á natureza àó 

tèfíenò , è á força cjife' elle dá á -vegétacão.-

A 
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A transplantação, ou muda- requer quasi ás) 

-mesmas cautellas em todos os destrictos ,, e são 
mais: necessárias nos destrictos seccos . que nos hu? 
unidos ou chuvosos. 

Podem principiar se for possivel , pela pre­
paração antecedente das covas destinadas a recebe­
rem as mudas. Ai influencia do ar melhorará mui* 
,ro as terras dos fundos das covas.. ííos destrictos 
seccos requerem que se aproveitem< os dias chu­
vosos para as abrirem ; e devem set.imais estreitas 
que nos humidos', /pois que nasfes-j as arvores -se 
fa^em mais vigorosas. Nas ferias na.vaímiente derri-
bádas as covas devem ser muito :maior«« ; porque 
se áchão cheias de grossas , de miúdas <.;raizes de arr 
yores , que se: precisão tirar. Estastisenvem de pas-» 
to aos bichos braíncj&s , que ao dep^ijsi^pàssão a des-. 
truir os Cafeseiros ,. e principalmente, a,raiz mes­
tra ou perpendicular totalmente-, é fazém-nos mor-? 
rer. 

Advertio-se,.!que, estes bichas brancos accom-
mettião por preferencia os Tacamakeiifois , e as Pai* 
nieiras. Deve-se por tanto ter grande ccuidado em 
queimar as hastes destas duas arvore*;, e também 
os seus troncos. Quando se alimpar a derribada 
( goivarar a rossa no Brazil} se lembrem de arri-
mar a lenha , ou fazer a fogueira junto a duas aos 
troncos destas arvores para as queimar. 

He muito necessária , e importante a escolha 
das 
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das plantas para se fazer a transplantação. Alguns 
julgão, que as que tiverem cinco ou seis pollega-
das de grandeza , devem ser preferidas. Mas a ex­
periência tem mostrado que as mais fortes são 
mais bem succedidas. As mudas de dois para três 
annos são muito melhores para a transplantação t 

mas esta seria longa e dispendiosa. 
Dão-se três precauções , que se fazem preciso 

tomar quando se transpiantão por serem essenciaes. 
A I. he arrancar as plantas com a maior porção 
de raizes, que for ppssivel. A II. de cortar a raiz 
mestra em bico de flauta ( hum corte oblíquo) 
no lugar em que se houver de plantar, e igual­
mente o topo, ou cabeça de planta. Esta ultima 
operação não he adoptada em todas as Colônias, 
e ellas padecem o prejuízo. A III. ao depois de 
se haverem cortado as duas extremidades da plan­
ta se introduzirá na cova, e se lhe lançará a ter­
ra pouco a pouco , não a que se tiver tirada 
quando se abrio a cova mas a que se acha pela 
visinhança das covas na sua superfície por ser esta 
a melhor , e se calcará brandamente com a mão 
na cova , e apertará as raizes á proporção , que lhe 
for lançando dentro a terra , tendo cuidado que 
ellas fiquem bem estendidas, e acautellar-se de que 
não fiquem enfeixadas, eu em molhos, nem aper­
tadas com a raiz principal. Farão muito bem se 
misturarem esta terra com algum húmus vegetal, 
ou einza, Se 
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Se immediatámente ao depois dá transplanta­

ção sobrevem hum Sol ardente, que dure por 
muitos dias - se deve , ao menos huma vez , fazer 
regar as plantas. 

Os cuidados , que requerem os Cafeseiros ao 
depois de plantados até o tempo da sUa colheita , 
consistem principalmente em manter o terreno bem 
mondado , sobre tudo, ao redor das plantas , Pu 
pés de /Cafés. Fazem-se amarellos, e adoentados, 
logo que são opprimidos pelas hervas bravias. Or­
dinariamente praticão queimar as hervas , ao depois 
de arrancadas , porque se tem conhecido, que el­
las brotavão quasi todas no terreno , em que se 
deixão espalhadas, quando chove. He mais vantajo­
so aproveitallas estendendo-as pelos pés de Cafés » 
para adubar-lhe a terra , por este meio náo nasce-
tio outras por muito tempo debaixo das que ahi 
estiverem amontoadas, mas será preciso que formem 
huma camada bastantemente grossa. Além deste 
proveito se dará outro que he ter menos que fa­
zer na segunda lavra, ou arrendadura, que nesse 
tempo não he tío urgente , nem tão essencial, 
como era a primeira. Com tanto - que os Cafesei­
ros novos se não opprimão , ou affoguem , não 
deve desassocegar-se com as hervas braviás , que 
houverem de nascer pelos intervallos deixados en­
tre huns , e outros. Haja de se espalhar pelos pés 
dos Cafeseiros todas as producções» que se houve­

rem 
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rem de cultivar nos Cafesaes dO mesmo ffiodo, 

que as bravias. 

Sempret que se alimpar» ou mondar o terre­

no . se hajão de arrancar as hervas bravias ámáoj 

© que he mfelhor do que com. a enxada, que cor­

taria as raizes capillares, ou barbalhos, qrre brotão 

da garganta da planta ao menos em quanto as 

plantas não estiverem bem pegadas , e bem enrai* 

gadas. 

As argillas, os depósitos, ou nateiros, qué 

os rios deixão, são os melhores adubos, para oi 

destrictos seccos. Nestes mesmos destrictos se de* 

vem destruir todas as ramas gommeleiras, e laV 

drões ; porque defináo , e esfaimão os bons ramos. 

Nos terrenos hum idos porém estes damnos não de­

vem causar tanto medo." 

Quando se encontrarem pelas arvores ramoí 

paras itos, mortos ou verdes meio quebrados, se 

cortarão pela parte sã , ou viva e se lhe poiá 

em cima da chaga barro humedeaido. 

Logo que as folhas de qualquer Cafe«eiro enr 

trarem a fazerem-se amarellas, será.isto hum si-* 

nal , de que está doente. Precisa-se neste caso ca» 

var. a terra em roda ao pé da arvore , e indagar % 

se as raizes, e sobretudo , se a principal, que s« 

crava pela terra , e que se lhe deixou- • se acasá 

está accomméttida- por algum bicho. Alguma' vezes 

as.raízes são devoradas pelos, piolhos brancos (*»» 
pins 
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/pis iw Brasil1") , -os quaes se, matão. esfregando a 
.parte tocada ou offendida. Assim, peste caso , cpji 

ano no primesrp. .convém mudar a maior parte d» 

ifcerra que rodeia-çO-Gafeseirp , e ,de se Uie substi­

tuir terra nova. misturada com cinza , e com o 

húmus ou terra vegetal: e finalmente regar imme-j 

diatainente o terreno, estando secco. 

• Se, e^Sfe meio , ,ou remédio não aproveitar a) 

planta a,çà§»i>tada, será mister que se decpte , ou 

pôde. Fazendo-se isto rebentará em novos rarnos » 

p ao depois que elles estiverem firmes , se corta­

rão fodos:, .deixando somente o que for mais vi? 

gproso QU forte ;, todavia não se precisa todos nq 

mesmo dia , mas progressivamente jnterpollando mu,ir 

tos dias entre o corte de huns,, e deou.trps. Se es-? 

te decote . ou poda não for bem succedido, entáp 

se está na figura de arrancallo , de fazer huma no* 

va cova jsiaior , e mais piofunda que a primeira, 

e tirar fora toda a teria j. de deixar finalmente a 

cova .exposta, ao Sol , e á chuva, ppr muitos mezes;* 

Vendo-se cupis pelos ramos folhas, e froc? 

fôs dos Cafeseiros se deve suspeitar que as suas 

folhas estarão também aecommettidiis por;elles ; o. 

por isso se deve cavar os pés , e lançar-se nelles 

muita cinza , e terra vegetal , çu- húmus,- e se es? 

fregar.áõ com•• lodo , como se disse acima. ... 

Algumas vezes sãp os Cafeseiros investidos poi 

huma moléstia, singular, As folhas.,, ramos, e aigu>» 
mas 
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tnas vezes os mesmos fructos se cobrem de burf}» 
liiateria negra , que se coalha , e dessecca. A eva­
poração da seiba se intercepta por esta causa. As 
arvores idosas sãs mais sujeitas a-esta moléstia que 
as novas , mas nem por isso ella he muito preju­
dicial. 

Na Ilha de Bourbon » e também na de França 
costumão não levantarem as arvores que os furacões 
tevirão : contentãô-se em calçar precipitadamente as 
raizes , que ficarão descobertas, ou desenterradas. 
Estas arvores levantão gomnielleiras ou rebentões» 
que se leva a prumo. Deixão-se prosperar hum ou 
dous destes ramos , e se cortão os outros. A maior 
parte destas arvores , ainda que sejão bem calça­
das as suas raizes. Sobrevindo hum novo furacão, 
o Cafesal se perderá inteiramente. Sempre será a 
melhor methodo levantar as que estiverem revira1» 
das , e de as calçar escrupulosamente as que estive­
rem ainda fixas sobre o seu pé - e não» de todo 
arrancadas tanto que passar o furacão dè vento, ou 
o temporal. 

Tem prevalecido o uso de as chapptar,, ori 
aparar as francas , passados três annos da sua trans­
plantação , para que Os seus ramos longe de cres­
cerem para o alto, hajão de fazer maior copa pa­
ra os lados , ficando deste modo a colheita das se­
mentes muito mais fácil. Mas não basta fazer-se 
esta operação huma só vez. Tendo-se cortado- a 

SUU1-
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sumidade do tronco , ou lança que sobe perpendi­
cularmente , rebentão sem demora dous garfos, ou 
lançamentos direitos por cima dos dous últimos 
ramos lateraes que se deixarão. Estes dous novos 
lançamentos fórmão duas hasteas , ou dous no­
vos troncos e estes, pela continuação do tempo 
sobem , e chegão a huma grande altura ; de sor­
te que impossibilkão poder-se apanhar á mão os 
fructos, (que nascem nos ramos do topo ou su­
midade. Também seria preciso tornar adecotar es­
tes dous lançamentos ou garfos, e por que elles 
devem ser annualmente substituídos por outros , que 
igualmente rebentarão todos os annos , se deverác* 
cortar , para que se haja • de ter a arvore sempre 
na mesma altura , como se pratica nas seves , ou 
cercas vivas, que se vêm obrigados a deeotallas , 
e chapotallas para se conservarem no mesmo nível. 
O melhor tempo para esta poda, ou decotamento» 
he pelo mez de Maio, ou Junho ;• porque neste 
tempo geralmente tem os Cafeseiros menos seiba. 

Não se duvida , que a arvore , que -ste- deixas­
se crescer á sua vontade, daria fructos de melhor 
qualidade , que > a arvore podada, ou chapoíada ; 
mas estas ficão menos expostas , a serem aballadas, 
e desarraígadas pelos furacões e tempestades é a 
sua colheita se facilita muito mais. As arvores 
abandonadas a si mesmas são mais lampas. 

Voltando a si os Cafeseiros , se trouxerem ra> 

N BIOS 
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mós petiseccos ou mortos, e derem poUcos fr_» 
ctos - será então preciso decotallOs totalmente o> 
mais rente da terra, que se poder , pelos mezes de 
Junho , Julho * e A gosto e ao mesmo tempo la­
vrar-lhe os .pés . e chegar-lhes algum estrume. Es­
tas arvores podem dar boas colheitas por quasi qua­
renta annos. 

A colheira' rmfemnrsa o cultivador dè todas ir 
suas despezas ; e trabalhos, e os cuidados, que el­
la requer , se reduz unicamente a colher o grão eirt 
o estado, de perfeita madureza o que se conhe­
ce pela côr acerejada. Estando este de hum ver­
melho saturado * e que começa a denegrir-se , 
então he o tempo de o colherem; Todavia não 
seguem esta marcha; porque colhem-no muito mal, 
misturando o grão maduro, com o que não o está. 
,-... O methodo de dessecar as cerejas não he me­

nos importante. Nas nossas Colônias se contenta© 
epm as seccarein ao ár e ao Sol ; em algumas 
se bate, ou cafca a terra com msmguafes, e nesta 
superfície , ou área se espalha© todas as cerejas do 
Gafe ; outros porém lhe lanção alguma, cinza, e 
tarribemijas estendem sobre a relva. Muitas Vezes 
a terra communica ao grão hum cheiro desagradá­
vel. Os Colonos, que tem posses ladriiháo o seu 
pavimentou dando-lhe algum declive , ou inclina» 
ção para.o escôo das águas. Deve-se preferir a to­
dos este methodo. 

Es-



( 1 0 O 
E<rteride-se o Café na área , ou terreiro tod» 

as manhãs, e se se amontoa, cobre-se com estei­
ras feitas de folhas de palmeira para o abrigar» 
durante a noite das chuvas , que lhe retardão a 
dessecação. Este uso tem hum grande inçonvênièm»-
te. O. Café em monte fermenta , a sua dessecação 
he mais morosa , e deteriora a qualidade • ou bon­
dade do grão. Seria muito melhor, sobretudo nos 
destrictos seccos , deixar os grãos espalhado» na are*. 
Cobrftros de esteiras de noite; e de dia , se sobtís-
vier a chuva. Cuide-se em lhe passar o rodo-pelo 
Café amontoado para que os grãos fiquem expos­
tos reves.adamente , ou a seu ; turno ao Spl. Mas 
de todos os methodos o que parece merecer a 
preferencia , he o de dessecar a cereja em estufa. 
Este dessecamento he mais seguro, mais prompto » 
é rrtaií Ürjmp êt». Á estufa não dèv̂ é ser t§o vàff-
ta , dátürj''s*'p^„ttr- ; ddHjüte óTC*te drimiT** plan­
tação dão s_ !r€_òíhé to*dO de hflrrri !*éS"íff'-

Estando' o grão éíeccO, pféeisstelighrfífô ,' b_ 
déscáseaNoi-DSo-ísiá Hiúiros rsHSt^rttfa istd; HurFb 
fitãõ S fóférde braços em Má flltóvêt' ,Tiá_éi-
•&: i Mti' &' dbRÍ hè comprida , e 'Cû Vòsa ,' é b 
Café fica*s_jeíro asei* Êsrriagá_© : outros :se se*rWn 
de ghgefthòl rJè verrtò , Ôtf tre ãgüa. EsTès ujfifnds 
r?o tjS rrllíihdfiíf e ĵfje % devem preferir por cad-
ia dá m WtWhúm&dW- <e dá igualdade dõ rrioví-
merttè. ^ènrjt*s(r-lhé. tirado\^pôlpá , & levão às 

N ii s*= 



«ementes-, e se põe a seccar ao Sol: despojacr-fé 
da sua coberta membranosa interior» sOccando se , e 
finalmente se joeirão. 

Feita esta operação, ainda he mister seccar-se 
o Café , para o ensaccar. Para isto he a estufa ex-
cellente. Seccando-se a ar livre, a operação he mais 
dilatada , ê mais casual. Dão-se Grangeiros, ou culti­
vadores , que não applicao tantos cuidados , e cair» 
tellas , e por isso contrahe hum cheiro que lhe 
diminue a qualidade. Deve-se expor ao ar ao sahir 
da estufa , e ao depois ensaccallo. 

J\ 

C A P I T U L O IV. 

Das suas propriedades. 

S sementes são sem cheiro . de hum sabor 
ligeiramente amargo , e acre ; estando ustuladss, ad­
quirem hum leve cheiro empyreumatico, hum sa­
bor amargo, e medioçremente acre. O Café favo­
rece a digestão, aquece , augmenta o curso das ou-
rinas, aparta o som no , pacifica a embriaguez pe­
los espíritos, excita algumas vezes o fluxo mens/í 
trual, suspendido pela impressão dos corpos frios, 
tende a diminuir o excesso da gordura: he preju­
dicial aos temperamentos sangüíneos biliosos, • ai 
crianças , e as mulheres , se são propensas a mo­
léstias convulsivas. O Café convém nas moléstias de 

fia* 
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fraqueza aos temperamentos pituitoíos, as pessoal 
sedentárias phleumaticas , cujo estômago conserva 
cs alimentos por muito tempo com sentimento de 
pezo em a região epigastrica : allivia sensivelmen­
te na hemicrania 3 e nas moléstias de cabeça, cau. 
sadas pelas mis digestões. O Café com creme he 
prejudicial ás mulheres, psrlhes occasionar perdas 
brancas. Louva-se muito as lavagens , ou disteis de 
Café nas apoplexias. 

Differentes Authores declamarão vivamente çoní 
tra o uso do Café., outros pelo contrario se esfor* 
çáráo com a mesma vivacidade na sua defeza. Re­
sultou desta grande discussão ter cada partido ra-i 
zão, o que se poderia muito bem evitar , se an­
tes tivessem concordado no modo de o fazer, na 
quantidade de Café prejudicial, ou útil e final­
mente na natureza dos temperamentos, a que po­
dia convir. O gosto geral se decídio actualmente 
a favor por esta bebida. Deve-se recear. que do 
mesmo modo se venha fixar pela do chá , muito 
mais perigosa ainda pelas suas conseqüências. 

O Café muito ustulado esquenta muito . e se 
faz alkalino: Q Hquor he acre, e hão tern perfih 
me ; quando está no ponto conveniente o seta, 
óleo essencial fica conservado , e o seu cozimentq 
goza do perfume, e he menos calefacienre. 

. Os apaixonados pelo Café tem a seu turno 
peitado esta questão , se deve ser ustulado em liutu, 

xnoi-
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moinho ou em huma panella de barro vidrada. 
He sabido que o moinho ataca o óleo essencial, 
única parte aromatica do Café ao ponto de pare­
cer - que o moinho se cobre de huma substancia, 
que se assemelha por seu polido , e por seu lustre 
á huma camada de verniz negro da China Na pa­
nella , pelo contrario . o ar da atmosphera achan­
do-se frio, impede a evaporação deste óleo essen­
cial. Hum moinho novo dá por alguns dias hum 
gosto desagradável ao Café , o que não acontece 
ao depois. Cada hum tem seu methodo particular 
na preparação desta bebida. Este he , o que sigo , ao 
depois de ter executado todas as experiências pos­
síveis. 

Eu parti deste principio universalmente reco­
nhecido : quanto mais o Café he secco, tanto se 
conserva por mais tempo e tanto melhor se faz. 
A razão he simples. A dessicação lhe faz evapo­
rar a água da vegetação contida em a seiba. Quan­
to mais novo chega o Café na Europa , tanto he elle 
mais verde , e tanto mais abundante o grão d'agua 
da vegetação. Por tanto ustullando-o , he preciso 
imitar o procedimento da natureza. Eu prefiro o 
moinho para o ustular ; porque o executa mais 
Igualmente, e a operação he menos trabalhosa que 
na panella. O moinho interiormente está bem en-
costrado de verniz de que acima falíamos, e ao 
depois serve por muito tempo. Lança-se no forno 

qua-
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quatro ou cinco brazas, quando muito , põe-se o 
moinho , e o doméstico o volta sem cessar. He 
preciso conservar o fogo , sem augmentallo , e esta 
pperação deve gastar pelo menos , huma boa hora. 
O primeiro cheh-o , que se evapora pelas juntas da 
sua pequena porta , ainda que fechada he , singular. 
Eu o não poderia definir : parece ao das violetas. 
Será talvez próprio tão somente da casca , que 
soffre a primeira aeção do calor ? He constante que 
elle não pôde ser do óleo essencial, do óleo aro-
matico do grão; porque he preciso hum gráo de 
calor mais forte para o desenvolver. Pouco depois 
lhe succede hum cheiro desagradável , a este , nutro 
fastidioso , finalmente a este ultimo cheiro succede 
o do Café queimado.-Assim que se percebe este, 
se tira o moinho do forno , e depois de lhe haver 
aberto a porta, se examina , se a côr do Café se 
approxima á do Tabaco , chamado dos Capuchi­
nhos. Do principio da operação até este momento 
requer que , sem cessar , se volte a manivella , e se 
conserve hum fogo igual, e brando. Se o grão se 
não tiver ustulado, se repete o pôr o moinho no 
fogo , e , huma vez por outra , se examina pela por­
ta , se acaso tem chegado ao ponto, que se quer. 

Tendo-se chegado a el le, convém trazer O 
moinho a huma meza de mármore ou de pedra» 
« abrir-lhe a porta , despejallo e fazer isto de 
modo, que os grãos se não toquem. Funda-se es­

ta 
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ta prática, em que o toque do corpo frio , como 
o mármore, a pedra, &c. esbulha o Café de hu­
ma paTte do seu calor; e por outro lado o ar frio 
da atmosphera trabalha sobre o Café e o frio do 
ar . e da pedra , em cujo meio o grão se acha , im­
pede a evaporaçío do óleo essencial. Estando per­
feitamente frio he necessário guardáilo' em hum 
vaso ,• que se feche exactamente pela sua tampa. 

Muitas pessoas tem o máo costume de o affo- -
gar com hum guardanapo , ou com papel, &c. Não he 
possível recorrer-se a expedientes mais defeituosos. 
JDever-se-hia attender que este guardanapo, e este pa­
pel , ao depois de terem privado o Café da sua subs­
tancia oleosa , que verdadeiramente he o seu óleo es­
sencial , fica elle de nenhum valor , e por conse­
qüência o mesmo acontecerá á sua bebida. Seguin­
do-se porém o procedimento . que eu indico, se 
verá „ que cada grão parece estar , por assim dizer -
envernísado. E este vernís he o óleo essencial, que lhe 
fica pegado por cima. Os que gostãp de Café , o de­
vem ustüllar todos os dias. 

A maneira de preparar a bebida exige também 
algumas advertências. Fazer o Café á Gre^o he o 
melhor de todos os methodos, a saber - pôr em 
huma manga hum pouco clara a ouantidade de Ca­
fé que se julgar necessária , reduzida em pó , e 
lançaríhe por cima a porção • de água quente ne­
cessária, deixar repousar tudo, e servir-se delle bem 

quen-
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iruente, NSo se tendo manga ou coador • quáindo a 
água ferver na cafeteira , se' lhe lança o pó , mexe-
se com huma colher e se deixa assentar junto ao 
fogo e se tira o que- está claro. 

Seguindo-se exactamente , o que acabo' de di­
zer se verá sohrJ aguar pela superfície do liquor 
o óleo e o Café ficará aromatisado. Quando se 
faz ferver o Café o óleo essencial se evapora , e 
que será consequentemente quando se ustullar o 
grão a hum fogo quente ? O Café muito queima­
do tem hum gosto amargoso forte e esquenta ex­
traordinariamente. 

Nas casas grandes onde costumão clarificallo 
com colla de peixe o liquor na verdade fica mais 
agradável á vista , mas esta colla unindo-se ao óleo 
essencial , o appropria a si e despoja delle o Ca­
fé. Entre tanto he a única parte aromatica , e agra­
dável. 

O Café em grão he capaz , ou susceptível de 
se embeber do cheiro de todos os corpos, que o ro-
deão , e a humidade também lhe he perniciosíssi­
ma e o melhor modo de o conservar he guardallo, 
pendurado em hum sacco , n' algum celleiro ou 
em outro qualquer lugar onde haja huma boa cor­
renteza de ar. 

Fiz muitíssimas experiências , para tirar do Ca­
fé hum certo gosto , vulgarmente chamado maru-
Jadp , ou marulho. De todos somente hum me sor-

tio 
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sortio bem. Este foi de o lançar em agoa ferven­
do por alguns minutos» despejallo , e expor este 
grão a hum Sol forte » ou em huma estufa , o 
que he ainda muito melhor: finalmente o deve con­
servar • ou guardar , como disse. Este mesmo proce­
dimento he útil para ps Cafés verdes. 

ME-» 
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. H4.' 

Methodo Ae se tirar o máo cheiro, e des­

agradável sabor do Çafg, iítiportado 

da Jamaica. 

Museum Rusticum , Vc. jf. , . Número iS. 

AVAIHEIKOS , são muitas , e justas as queixas , 
que se tem feito do máo cheiro , e desagradável 
sabor do Café importado da Jamaica, e das outras 
nossas Colônias. Tem-se geralmente attribuido isto 
á demasiada gordura do terreno ; e se imaginou » 
que cessaria « e desappareçeria , assim que o terreno 
tivesse menos disposição a tornar vicejantes as plan­
tas de Café. Mas eu me inclino a assignar-lhe ou­
tra cousa. 

He bem sabido, que o Café trazido da Tur­
quia , e o das índias Orientaes , são ambos com­
prados no mesmo mercado , e producto do mesmo 
Paiz, posto que o primeiro seja. hum fructo pe­

que 
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queno , e duro» e o outro muito maior» e mais molle, 

A difTerença nasce disto. O que nos vem da 
Turquia , he conduzido em barcas sem cubertas , ou 
embarcações , por huma navegação alguma cousa enfa­
donha pelo Mar Vermelho, exposto em todo esse 
tempo ao intenso calor do Sol, que lhe faz exha-
lar as partiailas aquosas; e de novo soffre , depois 
de posto em terra , outro processo da mesma cas­
ta, pois he trazido ás costas de carneiros toda a 
compridissima jornada até Alexandria , por esse cli­
ma intensamente quente : e deste modo fica cura­
do , e da fôrma , que o recebemos. 

Pelo contrario , o que he trazido pela Compa­
nhia das índias Orientaes, vem immediatamente do 
mercado, e he mettido no apertado porão d' hum 
navio , e por isso o recebemos crú , e com os sue­
cos indigestos. 

O mesmo succede ao Café trazido das Colô­
nias : por isso , attendendo-se como convém , a es­
ta observação , e , expondo-se o Café ao Sol por tem^ 
po competente antes de embarcar-se , he summa-
mente provável., que se fizesse tão bom, como p 
da Turquia , e que fosse hum considerável artigo de. 
exportação , talvez para este Empório. 

Inclino-me mais a crer , que isto produzirá ef-
feito, por se me ter certificado, que o Café da Ja» 
máica , seccando-se ao Sol . nos eirados das casai 
de Londres, melhorara muito de qualidade. 
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Se isto servir de alguma cousa , corresponderá 

as tençóes de , ( i ) 

Cavalheiros » 

Exford, 12 de 

Julho de 1764. 

Vosso» 

P. J_. 

RE-

(1 ) Ficamos muito obrigados a este Cavalheiro por 
sua engenhosa , e provável conjectura, o qual tem 
racionavel apparencia de successo ; e esperamos , que 

freqüentemente nos favoreça com suas cortai. R. M. 
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R E L A Ç À Ò 
D A 

C U L T U R A D O C A F E S E I R O 

Na Arábia Felis, extrahida das Viagens de M. de o"-
Ia Roque. 

(B^ Joh Ellii. AH historical Account qfCafée 
pag. 18.) 

R EFERE que o Cafeseiro neste Paiz nasce da se­
mente , que se planta , em viveiros, e que se mudão 
as plantas, havendo occasiáo. Para isto escolhem 
alguma paragem húmida, e sombria nas pequenas 
colunas, ou encostas d* outeiros ou nossobpés, ou 
fraldas dos montes , procurando conduzir cuidadosa­
mente dos montes, alguns regatos de águas por ca­
lhas ou canaes até ás raizes das arvores, por ser 
abíolutamente necessário que hajão de ser conti­
nuamente regadas para produzirem fructo, e para 
que este amadureça. Por este motivo , mudando, 
ou transplantando-se as arvores, fazem huma cova da 
largura de três pés, e cinco de profundidade , a 
qual enchem . ou cobrem de pedras para que a água 
majs facilmente penetre pela terra , de que he cheia 
a cova , e se evite que possa evaporar a humida­
de. Quando vem que a arvore está carregada de fru-
cíós", ''# quVêstes ehtrão à ficaf dê vlè*z , òu a aVel-
lar, destião-lhe a água das raízes» para lhe dimi­

nua 
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nuirem o sobejo sueco do fructo , qué a demasia* 
da humidade lhe poderia causar. 

Nas paragens muito expostas ao Sul , plantád 
os seus Cafeseiros em linhas rôgülares aBrigâcldí 
por huma espécie d' Alemos, qüe fôrma a sUa co­
pa alargando os SeUs ramos , e perhadas por todos 
os lados a huma grande distância , e qué produz hu­
ma sombra mui espessa. Elles imâginãó que, não 
havendo está cautélla, e deixando-se á torreira do 
Sol , o calor queimaria, e lhes seccaria as flores » 
vindo assim a não dar fructo algum. 

Nós sítios porém, que não são muito expos­
tos ao Sol não necessitão d' algum abrigo. Quan­
do percebem que o fructo vai avellando, estendem 
pannos por baixo das arvores qüè élles sacodem , 
e o fructo sazonado promptauiente cahè (1) ; aos 
quaes, ao depois tjistb , üspálháo sobre páhnos, ou 

é s - , 
• ' ' ' • « - - ' * " • • •• - • • : - - a 2 _ _ U _ y • • - • - ' ' - ' •• " . 

( l ) Está circunhsianbiá merece partieuiar attènçao 
dos nossos fazendeiros das Judiei •OeiiiÊtfWief % f»i 
(me dizem) colhem o. seu Cqfé assim, que elle sefaé 
vermelho , antes de mudar esta côr em hum verme-
IHo tlcufècitlò e começar a ehgeihar-sc\ pilo contra­
rio oi Árabes agttardão UqittUel ihtíicioi (fàè iWr/f-
Irão huma perfeita madureza d» ffuff»* M. MiUer 
no seu Úiccionarto menciona ,que o Cqfé^ n algumas 
èitufàs d' íhglaièrrà s'e faz «r kúhia mctfior^ qualida­
de que o melhor Café , eUe st pMé prbW&r «V* pdíi 
de Moca, v qual d» mesma maneira .'deve, Ser colhi* 
do , tendo chegado o seu fructo totalmente á sua per-
fettú madureza. 
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esteiras de junco , e as põem ao Sol , até ficarem 
perfeitamente seccos. Feito isto , lhe quebrão a cas­
ca com grandes , e pesados rolos, feitos ou de ma­
deira , ou de pedra. Então se estona o Café da sua 
casca, e immcdiatamente se põem ao Sol a seccar, 
porque , quanto menos for secco , tanto mais ficará 
arriscado a arder a bordo dos navios. A venta-se com 
abanicos, ou grandes peneiras; pois , se não for 
bem limpo, e bem secco, descahirá de seu valor» 
e preço. 

Modo de preparar . c de se tomar o Café entre os Ára­
bes , extrahido do mesmo Author. 

Quando os Árabes tirão o seu Café do fogo» 
ímmediatamente embrulhão a Cafeteira em hum pan-
no molhado, o qual clarifica o liquor instantânea--
mente , faz a sua flor huma nata , e causa hum va­
por , ou fumo mui penetrante , que elles se delei» 
tão em o cheirar, quando o deitão nas taças. Tam­
bém , á imitação das outras Nações Orientaes » be­
bem o seu Café sem Assucar. 

O povo nunca usa delle do primeiro modo» 
mas sim do Café i Sultana, que se prepara pela 
maneira seguinte. Móem a casca de fora, ou poÜ 
pa secca, e a deitão dentro d* hum cerram de far­
ra , ou barro, que se põem sobre fogo de brazas» 
e observáo então mexello» até fazer-se d' huma côr 

meia 
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meia atrigueirada , mas não tão profunda , ou car-" 
regada como no Café ordinário : então lhe deitão 
dentro água fervendo - accrescentando-lhe , pelo me­
nos a quarta parte da pellicula membranosa inte­
rior : que então se ferve tudo juntamente da manei­
ra do outro Café. A côr deste liquor tem alguma 
semelhança com a cerveja Ingleza. As cascas preci­
são ser guardadas em hum lugar muito secco, e 
em caixa fechada ; porque a menor humidade as 
privai ia do seu sabor. Julgáo que o liquor , prepara­
do desta fôrma, he preferível ao outro. O Francer 
diz que estando na Corte do Rei de Yemen , nao 
bebêra outro Café , e que achara que o gosto des­
te era mui delicado, e agradável , e que não ti­
vera occasião de usar de assucar . por não ter amar­
go algum a correger. Com toda a probabilidade este 
Café á Sultana pôde unicamente ser tomado nos 
lugares em que estas plantas nascem ; porque , sec-
cando-se muito as cascas , para que possão ser trans­
portadas para outros Paizes „ como tem pouca sub­
stancia , o seu sabor agradável que tem quando fres­
cas , ou novas, sobejamente se arruinão. 

Pôde talvez merecer que os granjeiros de Ca­
fé nas nossas índias Occidéntaes experimentem o 
seccar ambas as cascas a de fora, e a de.dentro 
separadamente , á imitação do que fazem os Chins 
st respeito do seu chá, sobre, huma lamina de ferro 
larga» e rasa» com a borda levantada» ou ve-ltada 

O pa-
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para cima, e posta em huma estufa» Podem-se conser­

var ahi , voltando-se de continuo debaixo para ci­

ma , pata que se não queimem e quando se fizerem 

tão quentes , que se não possão mecher com a mão, 

se tomão então com huma espécie de pá de ferro 

espalmada na ponta , e alteada nos lados , e se dei* 

tão sobre huma. esteira , ou meza baixa, mudando-as 

de lugar , até ficar quasi frio , e abanando-as ao mes­

mo tempo, para lhe espalhar a humidade. Precisa-

se enxugar a lamina amiudadas vezes, e guardalla 

limpa de qualquer matéria viscosa que se lhe ti­

ver apegado , e repetir-se-lhe este processo, ou ope­

ração todas as vezes que se lhe persentir alguma 

humidade» Ao depois enfardellallas , ou eir,brulhal-

ks muito bem , inetteilas em boioens seccos, ca-

nastreos , ou caixas forradas de chumbo, do mes­

mo modo , que se pratica côm o chá. Convém vol­

tar a estas cascas , passados alguns dias, para se ex­

aminar se de facto estão inteiramente seccas e se se 

sentem , e , sentindo-se a menor humidade se preci­

sa resequillas ainda mais , d' outra maneira se farão 

bolorentas , e perderáõ o seu gosto. Quanto a isto 

consta pela Relação Árabe que elles não estavão 

informados d' bom methodo de enseccar estais cas­

cas , e de as •enfardellar de modo que podessem ser 

transportadas a alguma distancia considerável, sem 

prejudicar o seu sabor. 

Os Chins são mui cuidadosos em não deixar as) 
for 
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folhas do seu chá nos montões, antes de estarerrl 
seccas , o que as faz aquecer, e arruinar. Tamberrj 
não as colhem senão o que elles podem seccar 
em menos de 34 horas : e assim julgão » quando 
tem sido guardadas por muito tempo , que se fa­
zem negras. Estas observações podem muito bem 
ser d' algum uso , ou proveito á todos os que qui-
zerem esperar a seccura da polpa da baga do Ca* 
fé , que se preparar para se tomar á Sultana. 

E X T R A T O 
D A 

V I A G E M DE N I E B U R H A A R Á B I A i 

Ultimamente publicada em Dinamarca. 

(Btj M. Joh. Ellis—the Hisfor. ofCofée. pa­
gina 23.) 

O S Árabes bebem mas pouco , quando comem 
se bem muito pouco tempo depois tomão hum bom 
gole d* água e por conseguinte hum copo de Ca­
fé , sem leite , ou assucar , mas preparado «m ou­
tros respeitos da mesma sorte que os nossos. Com 
tudo isso , rara vez se bebe'este liquor em Yemen ; 
porque crem que esquenta o sangue. Porém os vi-
sinhos desta província compõem huma bebida das 
cascas do Café , a qual na sua côr , e gosto se pa­
rece muito com a do chi , e que a julgão saudável» 

O i i e re-
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* refrigerante, Elles a prepárão quasi do mesmo mo­
do que a das sementes , ou favas do Café, e he a 
mesma a que os Francezes chamão Café á Sultana. 

Nieburh na sua partida para Arábia levou com-
sigo hum moinho de Café mas presto abandonou 
o seu uso , porque achou que o Café moido era 
muito inferior ao Café pizado , ou esmagado , co­
rno o preparavão os Árabes. 

Cu.ltivão se particularmente as arvores do Ca­
fé a Oeste dos grandes montes que atravessão Ye-
rr.en. A exportação desta planta he prohibida de­
baixo de penas rigorosas, e sem embargo disso, 
os Hollandezes . Francezes, e Inglezes descobrirão 
meios de transportarem algumas para as suas Co­
lônias , com tudo o Café de Yemen conserva até 
aqui a preferencia, provavelmente porque os Euro-
peos ainda se não deliberarão a cultivar os seus da 
rresma maneira, e sobre a altura das montanhas, 
©nde gozao regularmente da mesma temperatura do 
ar que goza em Yemen. 

A Companhia Oriental Ingleza destina em ca­
da dous annos hum navio unicamente ao golfo Ára­
be a carregar de Café. 

OB-r 
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S O B R E O C A F É . 

(Bjf Dr. Brown. Natural Hystory of Jamaica pag. 
l ó l . ) 

E STE arbusto foi á muito tempo introduzido » 
e cultivado na Ilha de Jamaica onde medra cotu 
muito viço , e sobe até á altura de oito ou nove 
pés, alargando seus flexíveis ramos a huma consi­
derável distancia por todos os lados. Elle vegeta 
melhor em huma terra fértil, de situação fresca . 
e sombria, onde propriamente possa ser refrescada 
com hum moderado quinhão d' humidade ; e n'hum 
terreno tal, e situação geralmente se produz huma 
cópia tão grande de fructos, que os seus ramos 
podem difíicultosamente sustentar o peso sem se 
curvarem para a terra, e freqüentemente se obser­
va que muitos troncos se rendem , ou cedem a for­
ça da sua carga. Com tudo se observa também que 
a arvore cresce, e vegeta quasi em todas as terras 
que ficáo no sobpé , ou fraldas dos montes , e com-
mummente produz grande quantidade de fructos em 
os campos mais seccos ; ainda que na Arábia , don­
de esta planta he natural, ou nativa ; e onde pri­
meiro se propagou , e se começou a usar se ob­
serva cultivalla entre outeitos, e com tudo a sec­

ai-
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cura de lugar he tal que continuamente se vem 
obrigados a refrescarem as suas raizes com água; 
a qual. como muitas vezes falha neste Paiz ; por 
isso geralmente a trazem encannada a cada hum 
dos Cafesaes. 

Dè ordinário se nota em Inglaterra e na ver­
dade he cousa certa que o Café importado d'Ame-
rica não corresponde também na sua»qualidade , ou 
bondade , ao que se cria n* Arábia : nem isto he 
devido , como alguns imaginão , a algum fumo, ou 
vjpor estranho que pôde ter contrahido no seu 
embarque , ainda que se haja de ter tomado sem­
pre hum grande cuidado em embaraçar alguma aqui­
sição desta natureza ; porque verdadeiramente, o 
que aqui se. usa de ordinário torrado, ou mistura­
do nãq se assemelha ao da Turquia : porém isto 
até agora foi causado por falta d' observação , ou 
de conhecimento da natureza do grão : por quanto 
o povo attende muito mais a qutntidade, que a 
sua qualidade quando esta pela mór parte merece 
maior consideração. 

Eu assisti por muitos annos nestas Colônias, 
e. tendo sido sempre hum dos apaixonadas do Café, 
fii muitas vezes obrigado a ter presente o producto 
do paiz em seus differentes estados. Isto me deo 
Jura lugar espaçoso de fazer muitas observações 
sobre este grão, e a ousar de dizer que he verdâ  
de que elles são taes» como constantemente os re-

pu-
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putão , e , a olhar-se rectamente , presto os hahi» 
tantes das nossas Colônias Americanas se podem 
pôr em via de abastecer a pátria mãi com hum Ca­
fé tão bom como o que lhe vem da Turquia , 
ou d'outro qualquer paiz do mundo. Para que se 
possa entender esta proposição com toda a clare­
za . dou abaixo as notas , que fiz como me occor-
rem. , x 

I. O Café novo nunca se torra bem uso que a 
nossa arte requer. Isto procede da natural viscpsi-
dacje dos suecos , o grão , precisa hum espaço de tem­
po proporcionado á sua quantidade para ser aquella 
totalmente destruída. 

II. Quanto mais pequeno for o grão , e menos 
polpa tiver a sua baga, tanto melhor he o Café , 
e tanto mais depressa pôde ser torrado, moido, e 
adquirir o sabor. 

III. Quanto o terreno for mais secco , e a si­
tuação mais calida , tanto melhor o produzirá» e 
conseguirá o sabor. 

IV". Quanto maior for o grão , e mais succulen-
to * tanto será peior » e mais viscoso » e gastará mais 
tempo para obter o sabor. 

V. O peior Café produzido n* America pôde , 
pelo decurso do tempo , que não excede ao de 10, 
ou 14 annos , ser , como hum bom , torrado, e moi­
do muito bem , e ter hum sabor delicado, como o 
inelhor, que nos vem da Turquia» mas 'se reque­

rem 
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rem duas circumstancias , primeira, guardallo em hum 

lugar secco segunda, conservallo com aceio 

VI. O Café de grão pequeno, ou o produzido 

em hum lugar secco , e sitio quente , pôde no ca­

bo de três annos estar prompto para ser torrado 

e ficar tão bom , como aquelle que actualmente se gas­

ta nas casas de Café de Londres. 

Fundão-se estes factos em repetidas experien' 

cias, que tenho feito em diversos tempos , residin­

do na Jamaica ; ainda que seja cousa rara que al­

guém possa chamar bom Café estando na Ilha ; 

porque geralmente o tomão á Sultana ( i ) e nunca 

se conserva maior porção que a sufficiente para o 

seu provimento de hum anno para outro. 

Desde q»ie cheguei a Inglaterra , me tenho oc-

cupado no exame do Café chamado da Turquia, 

com hum cuidado escrupuloso ; e concluo , pelo ta­

manho do grão , o freqüente aborto de huma das 

suas duas sementes e pela estreiteza da sua pelle 

que 

( I ) Ao meu ver julgo antes ser huma infusão 
tias meias lâminas do novo Café queimado (porque 
não se pôde torrar , ou moer propriamente , em quan­
to novo) semelhante ao que se gasta pelos faiendei» 
ros de Jamaica commummente que he huma decocçao 
coberta , como de ordinário se faz, Parece ter-se en­
ganado o Doutor Brown, quando considera a expo-, 
sição dada pelos Francezes . que viajarão pela Ará­
bia , e que descreverão plenamente o modo de fazer <r 
Caf! á Suhana. 
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que contém a polpa que o arbusto precisa ser 
muito acanhado , ou falto de medra no seu cresci­
mento ; e disto julgo , que qualquer esforço, ou di­
ligencia fará produzir hum bom Café, e amadu­
recendo tão cedo . como na Arábia, ou , esperando 
que as sementes tenhão o mesmo gosto . pôde ex­
perimentar plantando pequenas colunas e fraldas 
da serra da parte do Sul desta Ilha ; e , pelo con­
trario , experimentar também o que podem produ­
zir as várzeas ; pois estou persuadido que junto a 
Kingston ao longo das encostas ou fraldas dos mon­
tes em muitas partes corresponderá muito bem : 
podem-se em qualquer destes lugares escolher hum, 
ou dous acres , e experimentará o mais digno do 
trabalho ; mas na realidade , para se terem grandes 
colheitas, precisa aguardar entre os montes, onde as 
arvores crescem medrão, e vicejão muito mais. 

Cultiva-se esta planta em qualquer lugar, e se 
dispõem em distancias proporcionadas ao seu cresci­
mento ; por quanto em hum lugar secco , areento, 
ou de terra misturada raras vezes cresce mais de cin­
co pés , e se lhe pôde dar convenientemente esta 
mesma distancia entre huns , e outros. Mas entre 
os montes de Jamaica, onde de ordinário sobe a 
8 , 9 , e 10 pés , e ainda mais , requer hum espa­
ço mais largo • e em hum terreno semelhante pô­
de ser prudentemente plantado mais perto de 8 ou 
iio pés de distancia entre s i : eu» com tudo ,-

frer 
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freqüentemente tenho visto alguns nestas parsgení 
plantados bastos, que , a pezar disso, produzião hu­
ma grande cópia de fructos. 

O Gentilhomem de Jamaica imagina que o 
grande fundo de riqueza, e sabor do Café de Tur­
quia provém do methodo porque o dessecão mas 
isto he huma noção mal fundada, assim pelo que 
toca ás bagas , como também pelo que pertence ás 
arvores sendo naturalmente acanhadas e de má 
medrança em muitas partes da Arábia no seu cresci­
mento , vem ellas a ter pequena polpa, e se sec« 
cão com muita facilidade em hum clima quente, 
onde em poucos dias de Sol geralmente se com­
pleta a obra, sem se ter o trabalho de as esbulhar 
de alguma parte do seu vestido mais succoso an­
tes a mão ; mas ainda que eu conceda, que o Ca­
fé da Turquia não recebe a addição d" alr.um mo­
do particular de o seccar e que eu igualmente 
esteja convencido . que huma grande parte, do que 
se produz em as partes dos matos de Jamaica, on­
de as suas bagas são grandes, e succulentss, e as 
sementes frôxas, e viscosas, são sobejamente arrui­
nadas pelos^-methedos que nestes lugares se pta-
ticão Taes bagas podem ser - sem dúvida alguma, 
esbulhadas de huma grande parte da polpa, e as 
sementes trazidas ás terras baixas * para se seccarem» 
a não as deixar ensopar no seu sueco viscoso , e sec«-
eaíiss ao depois devagar em hum ar hvimido » com» 

se 
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ae pratica em - muitos lugares desta Ilha geralmen­
te , o que não prejudica a sua remessa aos commer-
ciantes do Norte , que de ordinário procurão o maior» 
e mais gordo grão, como o melhor e não usáb 
de outros sinaes , para o escolherem , que a gros-
sura das sementes , e a sua côr recente , que em 
commum he d' huma côr de chumbo azulada , ou 
li vida nos Cafés, que são novos. 

Oi que forwão alamedas , ou avenidas de Ca» 
feseiros , se podem prover d' huma conveniente bar-
baçam , ou plataforma para seccar as sementes mais 
commodamente , pondo-as em cima , e eu penso ser 
esta obra muito boa , para se vér , se o suor, que 
reçumão , destróe alguma porção da viscosidade pe­
culiar ás sementes •« das bagas maiores , mas estas 
devêm ser descascadas, e seccas com toda a pres­
teza possivel; nem imagino que o fácil, e appressado» 
com que se pôde seccar nas terras baixas , possa 
ser huma sufficiente recompensa ao trabalho de as 
carregar, quando sío tiradas das arvores. 

Estando o frueto bem secco , precisa descascar-
se e limpar-se de toda a cobertura exterior - para se 
habilitarem , e prepararem para a vendager». Na Jamai­
ca se executa isto geiaknente , pizando as bagas sec­
cas ligeiramente em grandes morteiros feitos dé 
madeiras (pities) a té que , ao depois d' hum lon-
•ço » e continuado trabalho , assim a palpa secca, 
como a cobertura membranosa interior são moidas* 

e ca-
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e cahidas entre as sementes em pedacinhos. Aven­
ta-se ou peneira-se então o todo , alimpa-se , e se 
põem novamente ao Sol por alguns dias, e depois 
se embarrica para se enviar aos mercados, Mas os 
Árabes ao depois de terem seccado o seu Café 
sutficientemente em esteiras o espalhão ainda em 
hum assoalhado ; o descascão , passando lhe por cima 
da coberta hum grande , e pesado rolo de madeira 
rija , ou de pedra para diante e para traz, e, es­
tando as cascas deste modo bem quebradas, o aven-
tão , e o põem ao Sol de novo até que fique bem 
secco j porque , fazendo se de outra maneira , fiei 
exposto ao calor a bordo dos navios, que lhe fará 
perder todo o seu sabor. 

A bebida preparada da semente desta planta 
foi moderna, e. geralmente introduzida em toda a 
Europa e em muitas partes d' Ásia, e da Ame­
rica , e commummente se julga ser como hum ex-
cellente estomaclíico, e corroborante dos nervos, e 
com muita particularidade adaptada para os estudio­
sos , e os de vida sedentária. 
. Propagão-se as plantas pelas sementes, e , para 
nascerem proveitosamente, se devem plantar as ba­
gas pouco depois de serem colhidas das arvores» 
porque se forem conservadas algum tempo fora da 
terra, se arrúcão a falharem . ou a não nascerem: 
mas quando as plantas se levantão quasi cinco, ou­
seis pollegadas acima da terra» se forem, dobradas. 

co* 
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como geralmente são, se faz preciso separallas» t> 
que se faz descobrindo , e dividindo as raizes . e 
plantando-as segunda vez em tabuleiros separados. 
Quando se tirão do viveiro as novas plantas, e ain­
da as que nascem pòr baixo das arvores, que se 
çhamão arvores Mães , onde de ordinário nasce em 
muita abundância , se deve ter muito cuidado em 
se não ofTenderem as suas raizes, e em conservar-
lhes a terra ao redor até que hajão de ser replanta-
das) por quanto, se as suas fibras se expozerem ao 
ar, e se se deixarem seccar - ficaráõ sujeitas a mor­
rerem. Julgo ser esta a razão porque se não vem 
nas hortas dos planos de Jamaica esta louçam ar­
vore . onde mui poucas mudas desta casta vegètão, 
ou vicejão , onde - sendo arrancadas sem terra os 
plantadores a deixão de plantar por 30 ou 40 ho­
ras , e as levão a huma grande distancia pela tor-
reira do Sol ; mas, quando se quer que prosperem 
bem, ho mister ter-se cuidado em procurar plan­
tas , que tenhão as suas raizes abastecidas com a 
terra do seu canteiro ; ou levantallas iminediatamen-
te da sua semente. 

EX-
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E X T R A G T O 
De huma Carta do Doutor Fothcrgill a Joh Eli» 

Escudeiro. 

Agente de Dominica que contém observações tobre a 
Cultura , e uso do Café. 

\ J UANTO ao que julgo, he huma acção mui­
to útil, e singularmente agradável ao públi­

co serviço informallD.de qualquer melhoramento 
por pequeno que seja , a respeito do Café , que pre­
sentemente constitue huma parte tão considerável 
do nosso regalo , se não he da nossa sustentação. 
Eu me lisongeei assás com a gravura desta elegan­
tíssima planta , que foi destramente executada pelo 
seu Sábio Artista - e exactamente a recebeo logo 
que foi acabado o debuxo. 

Falta-me o tempo para colligír , ou referir com 
exacçao sufficiente a historia desta baga com a pro-
luxidade , com que se pode traçar pelas historias 
Asiáticas. 

Pela exposição junta ás reflexões, que perten-
do fazer sobre esta substancia , se mostra que se 
introduzira na Martinica nas índias Occidéntaes pou­
co antes do anno de 1727 ; que desde este tem­
po se propagara muito bem em quasi todas as ín­
dias Occidéntaes Inglezas» Francezas» e Hollande-

jas» 
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i a s , se bem , sem o cuidado , e attenção que me* 
rece a cultura desta planta. 

A maior parte do Café; que agora se bebe 
na Europa julgo que he oriundo das índias Oc­
cidéntaes , com que o Café de Moca se tem redu­
zido grindemente o seu consumo a huma menor 
quantidade. A muitos annos que a Companhia das 
índias Orientaes unicamente mandava dous navios 
para o exportar, presentemente somente manda 
hum em cada biennio a este artigo sendo verda-' 
de o que. me informarão, ainda quando se deve pre­
sumir que agora actualmente se consome huma maior 
quantidade que antes. 

Os Francezes , e as outras Nações, que tem 
possessões nas índias Occidéntaes, clandestinamen­
te nos abastecem de grandes quantidades. He ver­
dade que nós importamos hum grande fuftdp de 
Café bruto das nossas próprias Ilhas , mas o me­
lhor he o cultivado nas Ilhas forasteiras. Os Fran­
cezes o cultivão com toda a particularidade : e he 
mui semelhante ao que vem dos seus estabeleci­
mentos das índias Orientaes. Os que estSo affeitos 
ao uso freqüente desta bebida , percebem huma dif­
ferença mui sensível, que se manifesta entre os Ca­
ies Asiático , Francezes » e Americano. O suave aro­
ma do primeiro , e o seu gosto agradável soW-
passão em demasia ao do Café das índias Occidén­
taes » cemo na verdade tenho observado. Este tem 

pe-
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pequeno cheiro, hum gosto de verde , e lhe deixa» 
bebido » hum não sei que de desagradável, e especial-: 
mente o que nos vem das Ilhas Inglezas que na­
da satisfaz , ao que está acostumado a beber, do que 
vem de Moca. 

A primeira arvore, que se levou á Martini­
ca , descendia de huma trazida de Batavia. Provável» 
mente os Hollandezes terião tirado de Moca as plan­
tas , que levarão á aquella Colônia , e do que. se se­
gue sem dúvida que as plantas actualmente cultiva­
das nas índias Orientais são oriundas do verdadei­
ro Café d' Arábia. Mas, reflectindo-se sobre as suas 
circumstancias presentes, poderemos talvez mostrar 
a causa, porque tanto tem degenerado. 

A parte da Arábia, de que nos trazem o Ca­
fé da Ásia, he excessivamente areisca, secca, e 
quente. 

Em Batavia, o terreno geralmente he rico e 
profundo , e ainda que se assemelha aos climas Orien­
taes na estação secca , todavia no período das águas» 
a quantidade destas que cahe , he excessiva. O vi--
cejante e rico estado de vegetação na Ilha de Ja-
va em que Batavia está situada , prova muito bem 
esta proposição , e seguramente se pôde inferir » 
que qualquer planta trazida d' hum terreno secco» 
estéril e areisco não só tomará huma apparencia» 
ou habito externo muito dirferente , mas tambeuv 
que seu fructo tomará huma qualidade mui diffie-

ren-
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rente , da que he produzida em hum clirna fértil» 
« húmido, sujeito a hum calor igual. Isto suppos-
.*o não deixa de ser provável que nesta circumstan-
,-cia a planta trazida de Batavia para o Real Jar­
dim de França e hum pé , ou muda transpor­
tada a clima muito mais abundante de humidade, 
que aquelle , de que era originário, podia tomar 
outra natureza disparatada, que não. era fácil fazel-
,1a recuar á sua primitiva , e original excellencia. 

Desejo que esta circumstancia , seja como for , 
haja de ser unicamente contemplada como huma sup-
posição, a qual , ainda que não seja sem apparen-
cia de probabilidade , pôde muito bem acontecer 

.que a experiência a não abone sufficientemente. Mas 
na verdade pôde mostrar que por algum methodo 
praticarei se poderá chegar a conseguir o melhora­
mento do Café. Permitia-se que o Café se plante 
em hum terreno , que seja » o mais que for possí­
vel , semelhante ao seu natural. Certamente a curta 

.exposição» junta a'esta carta, confirma as minha; 
conjecturas. Quanto mais secco for o terreno em 
que se cultive o Café , quanto mais pequenas to • 
sem as suas sementes, tanto mais excellente será o 
seu fructo. Dão-se muitas castas de arvores , e tal­
vez será o maior número , cujos fructos, sendo no-
vas , pela maior parte são desenchavidos , ou o seu 
.gosto he muito menos delicado , que quando são 
mais annosas, ou tem avançado maior idade. O fru-

í «to 
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<ctó 3a Nogueira! nova he graiídef.iíías aguacéntdte 

insipido, mas avançando em idade. diminÉreiri Ss 

pozes o seu tamanho ^ e o seu gosto se augrhent-a 

riò aigrãtfavel.' Observa-se em outras muitas espécies 

hum sernelhante progresso, enão he improv"a'vel que 

•os Cafeseiros nes hajão dé dar cambem hum igual 

exemplo destas propriedades. He certo que os Ca­

feseiros antigos dão hum fructo menor $ e talvez 

que algum paladar delicado possa descobrir o seu 

-sabor proporcionalmente melhorado. Póde-se recom-

inendar esta experiência aos granjeiròs do Café das 

no~sas Ilhas. Ora eu não tenho tempo para esbo­

çar todas, as cireümstanciás -que tendem provavel­

mente a diminuir o valor dos nossos próprios Ca­

fesaes. 

Apresso-me a passar para outro ponto , o qud 

porá os nossos granjeiròs de Café ha figUra de ven­

cerem todas as difficuldadés , e os obrigará a se ap-

plicarem á cultura desta planta , a curarem o seu inj­

eto, e remetterem-no no mais alto ponto de per1-

féiçãb posWél. <£uaes serão porém os meios, pê­

los íqaáés os Fazerideiros das índias Occidéntaes se 

hajão d'interessar na cultura do Cafeseiro de tál 

sorte, qüe o seu fructo possa chegar em gosto, te 

sabor ao da Ásia, quanto for possível? Pôde ser, 

esta Fazer o seu interesse que he resposta a mais 

"breve que se pôde dar, a q_al eqüivale á est' dii-

t r a , ' animar a sua importação. 
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Estou muito bem informado ptfr huma pessoa 
intelligente nesta matéria, que os direitos, e ale*-
vallas do Café de nossas fazendas são «s seguintes. 

. AM. JO. I». 

Direitos do Café nascido nas fazendas 
inglezas para o consumo doméstico, vem 
a ser por 1 1. 1} s. 6h- d. .0 o 4 

Por cem de pezp jque he quas-i-ppr 
.arratel. 

Akavala - - a arrat. - - -o 1 6 

s* 

Total por arr. o 1 10 

Quando se impõem huma tão excessiva carga 
de despezas , como também de muitas difficuldadés 
sobre o plantador, carregador - e , por Conseqüência» 
do consumador do Café das índias Occidéntaes, xúp 
.se devem admirar que os próprios Fazendeiros hajâf» 
mui pouco cuidado de se applicarem á sua cultura. 
.Actualmente se dá mui pequena differença nopro-
dueto , e por conseqüência no preço. Os altos di­
reitos são também os impecilhos do seu uso entre 
,pós. O Café geralmente he mão, como também 
o seu preço em proporção. 

Este descoroçpamento os faz menos cuidado­
sos a seu respeito. Ruim como pôde ser-produzi­
do , encontraria consumadores forasteiros.) e huma 
*enda certa coiresponderia ao seu ifim, - melhor queia 

P ii culH 
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cultura cuidadosa d' hum gênero empachado com se­
melhantes direitos. 

Os que 'conhecem ogôStO do Café de Moca, 
e appetecem usar do novo das índias Occidt-ntaes, 
presto o abandonão com disgosto. O Café das Ilhas 
Francezas ,' sendo de hum producto melhor que o 
nosso próprio , acha clandestinamente os nossos por­
tos abertos, usa-se assás , e o julgo igual ao da 
Turquia. Talvez que o gosto seja mais hum effei* 
to do costume , que geralmente se toma. O Taba­
co he a prova mais forte , e a primeira que nes­
te momento me occorre. * Aquelle , que a elle se 
não acostumou » rara vez pôde aturar o mais deli­
cado. 

Se os direitos e alcavallas sobre o Café fo-
-rem diminuídas , o seu consumo será augmentadó. 
O gosto se empenhará pelo melhor ; este será pes­
quisado , e o seu preço se augmentará á propor­
ção ; mas os direitos actuaes são quasi prohibitivos. 
Seria justo que os effeitos d* hum semelhante di­
reito fossem vistos pela luz política. Fallo relativa­
mente a este artigo. 

Nestes cem annos, ha toda. a. probabilidade que 
o povo deste Paiz haja pelo menos como hum 
alimento . de fazer uso do Chá, Café , Chocolate. 
Eu fallo da generalidade.' Presentemente o Chá to­
ma a dianteira. Donde veio que a sua historia, 
propriedades, e usos forão tão completamente ex­

pôs-; 
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postos que inteiramente ignoro que se possa dizei mais> 
alguma cousa a este assumpto. 

Os Physicos tem » por; muitas vezes proposto 
esta questão : Qual seja melhpr, se o Chá ou o Café. 
Talvez que a resposta desta questão tenha huma 
única dificuldade. Não encontro que , quer os Chins» 
quer os Turcos estejão expostos a qualquer dos taes 
effeitos, que os sepárão, pela falta de poderem fal--
lar com precisão , que.ainda hum lhes he mais noci­
vo que o owtro. Deixo isto. á experiência dos indi­
víduos. O Café he desagradável a huma porção do 
povo , pelo fazerem réo de moléstias nervosas. O 
mesmo Chá não está innocente de semelhantes ac-
cusações. Segundo as apparenciasi, como se a figura 
humana fosse a pezar de tudo , tão felizmente cons­
truída , que cousas semelhantes tem menos poder de 
affectalla que , a primeira vista, a força da imagina­
ção. As potências animaes apparentemente são taes , 
que , usandp-se com alguma moderação',. quasi se 
podem converter em seu proveito os princípios op-
postos. Alguns,-, bebem o Café immoderadamente , e 
condemnão o uso do Chá como nocivo, outros po­
rém pelo avesso. Tudo isto prova ao-menos, co-» 
mo poucas pessoas são capazes de tirarem próprias 
'ilações das experiências. 

Eu julgo .que,,ner» o Café , nem o: Chá,pro­
duzem, algum atrimo, d* importância »- isto he , con­
tém mu» poucas parte* nutritivas j. antes diria , que J 

ei-



«He» são mais s o' vehiculo do nutrimerito que mr^ 

trimento próprio de si mesmos : o mais, que del-: 

les geralmente se pôde esperar1, vem a ser, o se­

rem agradáveis*, e mui pPuco prejudiciaes. "O uso »> 

ou cOstrune os tem adoptado a ambos , e somos 

n ó s , os que os fazemos como úteis a nós mesmos Ç> 

© como? servindo ao bem público , do modo que 

podemos, A China que nos prove de Chá, está dis­

tante»: a-navegapálri he longa ,-e perigosa; o> clima 

nôm sempre favorece aos nossos marujos : certamen­

te todas as viagens compridas são prejudiciaes , e o 

clima mais- quente o peior. Ora a toda a Nação', 

digo Naçaòí Comrrierciante , que os seus cómmodos 

dependem- desta útil raça âo povo, nós , como ámi*j 

gos da lrürnanátkilervaão podemos aconselhar o promo­

ver o consumo daqueltes artigos, que se vão bus­

cas» coin Wnto dèsperdtóio , e estrago de vidas tão* 

ufeiss1 A este respeitoso Café de nossas próprias fa» 

lendas-deucter toda ã preferencia sobre ô Chá: 

ar viagem» he~ manter» mais bî éve , e o seu risco mui­

to mepor;. Supip»Md©-se: eijrad' q u ê V Chá e Café 

são semelhantes refetivamerite &• sua utilidade real ; 

que. hum nárr ha inferior âo- outro relativamente a 

saúde, dos.Bonsarnaàortsy: suppõftho do mesmo mo­

do que a desavantagem a respeito das vidas* dos ho­

mens-, séjà igual, que •» a pezafr-cüsté» o cjue realmen­

te, não, adontace. Aqui se dá hurria' dffferença essen*' 

ciali^pela-cjual se deve vogara balança a favor do use* 

mais 
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maisgera,! daCafé^, v.ejn a ser ,. qser elle plantado, 
pelos nossos co vassallps, e pagos. .p^Jas nossas ma­
nufaturas.. Pejo ^contrario o Chá, se paga principal­
mente ppr dinheiro moeda. A quantidade .de fi-, 
zendas Botânicas,, que. os Chins nos; campráo, he* 
de ppuca .consjderaçáo , quando se compara com a, 
quantidade em ouro , e prata, sem Q valor do eu-, 
nhp (bullipn.), 

v ^ s ÇJ1 '"?•"..OR? çomprâp todpst os artigos cue 

•Uw PPdem. voltar em seu proveito, nacional, e, tu­

do aquillp que os habilita ao melhoramento de suas. 

nianwfactH/as^, Além da aeja crua , e,alguns outros 

frtigos d' ilgum. pequeno ifjo em nossas própria^ 

manufaçturas-, e d ' outras «muitas cousas -.trazidas de 

l á . nós podeirios.;,djspeníar », especialmente, sendo» 

animado o consumo ,do nosso .Café. jSjrjãe os di r 

reitos e alcavallas por exemplo - reduzidos i. quar­

ta parte , se consumirá mais. que p dobro da quan­

tidade que até ,aqui O cçnsiimo será maior - e os 

fazepdeiro* achaco o seu interesse em cultivar tss-

tas arvores com maior cuidado. Augmentada a.en-

çommenda ,,,se augmentar.ía tajn.hein o preço ; eco-» 

mo se enviaria muí*o mais ao .m.erca.dp > e antes 

se ,compraria o mais çajo .que hum d',inferior es-i 

pecíe. Isto seiia hum effeko certo do auginento das 

receitas.. 

.Aiqda ae dá outra consideração que tem o 

mesmp peso,-. vem a ,ser , que a cultuça* do Carjé 
pó-
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pôde ser levada a hum tal ponfoJ',' qué possa fa­
zer subsistir os fazendeiros pobres, e alguns arti-J 
gos semelhantes , particularmente o algodão com 
pequeno fundo de' cabedaeS e sem despeza de mui­
tos escravos. O fazendeiro rico pôde demais fazer 
assucar. A despeza de negros, gado, engenhos e 
rfutros requisitos das fazendas d'Assucar hecom-
prehendida. Se tiver alguma propriedade de terras, 
por hum ou outro meio se vé muitas vezes 'obri-
jgado a vendellas a algum visinflo mais rico, e mu-1 

dar-se para outro bairro, menos desfavorável ás suas 
áctuaes eSrcumsUncias. Deste ' géito se despovoáo 
poucp á pouçó ás 'Ilhas de visinhos trancos. Isto 
os indispõem para poderem subjugar dentro a in­
surreição tíos seus negios ,1 e tarhbem , para se op-
porem a qualquer invasão hostil '» que possãó ter 
de fora. 

A relação junta io Café anticipa algumas 
notas para-' faltar mais abundantemente , que em 
outras occasiões ,' que lhe tem por muitas vezes 
occorrido. O Eseriptor ! desta breve Relação (sem 
embargo disso) náo esgotou todo" o assumpto. 
Descreve mui exactamente muitas circumstantias , 
cue tendem a'fazer de menor valor o Café das 
índias Orientaes que o EuropéO. He muito ver­
dadeiro na sua observação acerca da differença d» 
quantidade que se produz nós diffíréfttes terrenos, 
e situações. He muito a propósito a coiftja, que* 

faz 



faz aos Inglezas pelo pouco cuidado cóm que ©. 
embarcão para o Reino. Os Francezes immcnsa-
mente nos excedem a este respeito, e o maior-
preço , a .que chega . se deve em grande parte ao 
seu superior cuidado e meneio. Com toda a ardi-
leza accusa aos fazendeiros, é carregadores' de con­
sentirem por'falta de attenção ,' de se carregar» 
no mesmo navio o Café com o rhuín , e assucar 
grosseiro , artigos capazes de lhe communicarem 
hum máo gosto , que apenas ase lhe pôde-tirar 
pelo fogo : *ão 3 penetrantes são os vapores , que" 
Se levantao do rhUm , e do assucar contidos no 
porão do naviol Deve-se ajuntar tanto Café junta­
mente em hum lugar , quanto carregue hum navio. 
Argumenta-se da mesma sorte : que o Café nas 
Ilhas1 das índias Occidéntaes' não se pôde seccar fa­
cilmente d'huma maneira própria por ser o seu ar 
muito húmido. Mas havendp enr todas as Ilhas. 
terras altas, se pôde levar o-Café para ellas, para 
t> fazer seccar lánsuifficienteméhte: 

Não se deve omittir outra circulnstancia, é 
vem a ser , que r.se usa logo do nosso Café. ,Aca-. 
so huma parte da excellencia «do Café de Moca ve-, 
nha desta circurnstanciaP A> Cempanhiá das índias 
Orientaes, c manda níada dous annos •• hum navio unii 
c ò . H e muito ^provável que huma partfe: desta, carreo 
fjação esteja guardada neste cálido, e.Vaco paiz mais 
ide hum anno. Gasta seis mezes na sua viagem por 

mar 
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mae a Inglaterra ; póde-se-lhe conceder mai» seif 
oia doze ; mezes, para passar as mães» que o hão' da 
esMisunúr. E 4d$&*tm>à9i «e preçárip. deus»para três 
«mios entre o tempo .que foi produzido,.-e &._ dcj 
sêtt consumo. 

Muit# parte d* muçilagem » que-, $»nda se; 
maj-ig», -íaz a base* do ?m sabpru se; <mejbpra pé; 
fe sua demora , como na realidade -,a experiência o 
confirma. 

Além disso-«e podilo dar.muito» exaniplos. àt} 
testemunhas acreditáveis (ft ejrimj espacial idade pelf 
retoca© doHGo««nadotiiSc®ttt, jurfta iesta, carta; ,.a 
este respeito)» o.seguinte passnuftíefealijfie d» minha 
própria observarão».»e» até .onde el!»»»c:he-gar, pc-df 
ser cOnPlusivaan 

Tenho hum- presente feito de «iuitás «speçiet 
de Café jcré; das: ilhas das lodia* ©«JfJéhtaes.' sgnj 
do. !bem sabido o quanto desejo- animar a cultuna 
desta plantaacfelas.irazões acima aílegadas, deixeá 
alguma parte deste .Café em tam lugar secco fe* 
diadp . o qml- »if*z Jatem anno, não tinha sabor al­
gum, e jiãovpresGBBa .̂ para 0 u-, -:_erida porér» 
agora experimentado», se .achou ter-se melhorado;» 
ou emendado muito pouco. Se o melhoramento se 
houver de .faz-ir-c* .proporção,,do stempp, jque, de> 
correr, pa-ssasb pufcro armo mais ,tqerãY «wi-pouco 
somenos as.»-.Asiático.: ,He? de ;«BMÍte cpnsequeneif 
«aiber-ae » :\se<j© .Café deve üer jejwbar,<adp $é>iç .é 

uni» 



unicamente , eu se deve- vir de* cemp̂ arihiaí coíti 0_í 
fros gêneros-, ou solitário * Se se deve guardar em* 
lugares fiúmidos, e armazéns- não. seccos , OIT se em-
lugares seccos , e em casas' ventiladas , se sé deve-
usar immediat-«nente, ou- ao depois de setercon-' 
íervado por adgurtr ferripó considerável1 ? Isto Fre mu? 
digno do trabalho, e despesas do* fazendeiro , cofi-' 
servar o seu Csrfé nesta IHír» d*" hom pítW outro an-1 

Oo até obter bumar fali qrrantidíwle - qwer* está seja?: 
do seu propTÍo , quer trazido d' afgurh dcrs lugartes* 
dos seus arredores , que seja snfficien-te a fazer a- car-1 

ga d' hum navito pequeno-, màrícsndb as sua-s drrTé-1 

rentes idades*. Mas- <J total (festa acç^b cfepentfe do-' 
Governo , diminuindo os direitos para augmentar* 
o * seu corrsumd , é embaraçando a ccmtra&a-rrdV ou 
passagem por aífo r frabílira a muitos brancos a ga­
nharem o seu ccmfortativo alimento , e a* serem' 
pígos- por nossas mariuPactuvaí. Como qúér que ei1-' 
íe seja pHnradb peftr nossa própria Wação, trazido4 

com menos risco da saúde . e vida da- gente d<t 
mar, exaiwrmrdòs' â" fuz* jtoiWat," certamente deve 
ifiereeér Suma firvoravef defiftersrçâo da legislatura. 

O» Caflí feito pefo maTieü-a seguinte Ke mui 
agradável a muifa gehte, e merece todst * prefev 
rerteia ao Chá, otr ao Café ffeito però» modb ordr-
rfáijo para o- -f?rtfdço';: íaç^-sí o Café pefo modo 
òrdinaiio huma terça parte rrrafs fórfe. Aícrescertíe»-
se-lhe leite J

,'q-jafrdtf'iTmito-> querrte i. ante* que sa 

ti-
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tire do fogo a água , deixe-se sentar, beba-se com 
creme, ou nata', ou sem elle. como lhe for mais 
agradável. A gente pobre , <e meam se disporá a pro­
curai Io , e será muito mais nutritivo ,. e benéfico, 
que a miserável bebida dp Chá muito ordinário» 
com que se acaririão. Deve-se usar de muito pou­
co assucar no Café ; fazendo-se doce , he arriscado 
a azedar-se nos estômagos débeis; e por esta sin­
gular razão muita parte do povo evita a bebida do 
Café. Eu não intento pôr esta questão importan­
te. Qual seja preferível o Café, ou o Chá ? A sua 
resolução deve ser deixada á experiência dos indi­
víduos. Quanto a mim se me deve permittir fa-
zello evidente. 

Quando tomo Chá , acho que não satisfaz fa­
voravelmente á minha saúde por algumas circum-
stancias. Eu escolho o Café , feito da maneira aci­
ma mencionada . e uso delle por muitos annos cons­
tantemente sem receber do seu uso o menor in­
conveniente. 

Requer-se hum bom fundo de conhecimentos 
physicos para determinar como haja de ser bom o 
costume , que tem os Francezes, de tomarem Café 
logo que acabão de jantar ; mas entendo que se­
não deva disputar , qual dos doug será então me­
nos ruinoso i saúde se hum copo de Café, ou 
huma garrafa de vinho. 

,Çora tudo julgo que he menos «privo beber 
Ca-



Café immediatamente depois de jantar, que mais 

tarde , ou á noitesinha, e pelo menos por huma ra­

zão que facilmente se descobre, 

O Café certamente promove muito o innio ou 

vigília , ou por outra a inclinação a dormir. Par 

ra aquelles, por tanto que desejão não ser tão s_-

jeitos a esta inclinação , o Café indubitavelmente 

he muito melhor que o vinho, e talvez , que to­

do outro liquor. ( -

São mui .numerosos os exemplos das pessoas» 

ás quaes o Café tem sido antisoporifero. Da outra 

parte são igualmente numerosos os exemplos das 

pessoas, ás quaes o vinho tem causado os effeitos 

oppostos. 

He mui hypotheíica a opinião que attribue a 

vivacidade dos Francezes , ao depois de jantar, a 

esta bebida Mas acho ser bem sabido q u e , ao de­

pois de huma comida larga , talvez de carnes gros­

seiras na realidade na razão de mero diluente de­

ve ser preferido ao vinho ; o qual, no entretanto 

que dá huma fluidez temporária aos espíritos ani-

maes, mais depressa se oppõem á aquella necessá­

ria assemelhação que a natureza faz pontaria , ou 

deseja nos officios da digestão. 

Parece muito provável que substituindo-se o 

Café ao depois de jantar immediatamente a hum» 

'garrafa, se tiraráõ muitas vantagens, assim para a 
saúde do indivíduo, como para a geral economia, 

e 
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e não me parece menos provável , pela bebida d9 

Café tão larga., -como usualmente praticada * que 

nós interrompemos a digestão , -e accrescentamos hu­

ma nova xarga de matérias sobre a que já se acha 

no estômago 4 que., ao depois, d ' huma larga comi­

da , não -he huma cousa indrfferente. 

'Rolo contrario » se eu posso ter opinião sobre 

assumptos desta natureza , mão posso deixar de pen­

sar que o uso do Chá ao depois de jantar no tem­

po ; e do modo que .geralmente se pratica , he mui­

to mais prejudicial a muitas pessoas, e se muitos 

tem escapado sem exper;mentarem alguns effeitoi 

prejudiciaes elles podem justamente attribuir á 

firmeza de sua constituição , eu quasi hia a dizer» 

á* sua boa fortuna. Rsta n_teíia, a meu vér ,,he 

capaz de muitas disputas, e tanto mais que de 

parte a -parte podem haver pequenas distincções» 

que se podem trazer a favor de cada huma dellas. 

Não posse com tudo concluir estas adveiten-

cias, sem resumir a 'substancia do que desejo in-

calcar ; que relativamente ao seu real uso, como 

huma parte do nosso alimento não tenho razão al­

guma (evidewíe . rqae me . persuada a julgar que o 

Café seja inferior ao Chá. 

Que relativamente a-nacional economia, ©pro­

veito das nossas Colônias, e as vidas dos nossos ma­

rítimos , são circuixrstaneiaís que concorrem a dar a 

preferencia ao Café. "Elle se cultiva pelos nossos co-
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•wssallos , he pago pelas nossas manufacturas . o * 
seu rendimento ultimamente vem para a Grã-Bre-

«tanba. 

Que os altos direitos, e alçavallas sãovesfo-
deiros obstáculos ik^um mais-amplo uso do Ç?fL 

Que , dirreinuindo-se estes direitos , sem que 
por isso se houvesse de diminuir o seu rendimenr 
to : porque o contrabando se desacoroçoaria. O con­
sumo se augmentaria de modo que o Erário não 
sentiria diminuição alguma. 

Que ŝe deveria procurar que os Granjeiròs des­
ta planta houvessem de a cultivar com cuidado es-
crupuloso para que ella podesse ter huma melhor 
sahida nos mercados. 

Que , como podem dispor a poucos Granjeiròs 
a que subsistão unicamente deste granjeo , ou cul­
tura , &c. se poderia augmentar pelo seu número 
a sua força com o das outras Ilhas: porque os Eu-
ropeos podem soffrer o trabalho que se requer pa­
ra a sua cultura. 

Ajunto aqui hum papel » que me communi-
cou o Governador Melvill cujo indefesso traba­
lho em promover os interesses da Grã-Bretanha, 
e de suas Colônias merece hum público agrade­
cimento e reconhecimento . e também a cópia de 
huma Carta, que á muito tempo recebi de Scptt, 
•ultimo Governador de Dominica. Estou altamen­
t e capacitado que estas demonstrações» tão eviden­

tes t 
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tes devem merecer ao público alguma considerai 
ição . e fazer-lhe algum peso. 

Julgando-se que alguma parte das advertências» 
que dou, em razão de amizade, pôde contribuir 
para proveito, ou bem commum do público, quei­
ra este usar delia livremente, conforme julgar» que 
toais lhe convém. 

Àssignadô (T. Fothergift.') 
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O B S E R V A Ç Õ E S 

S O B R E O C A F É 

Por hum douto , e experimentado. Fazendeiro em 
Granada, communicadas ao Doutor Fothergill 

pelo Governador Melville. 

M UITAS pessoas na Europa imaginão que nas 
nossas Ilhas se pôde colher hum Café muito me­
lhor que aquelle , que actualinente dellas nos vem. 
Não se duvida que isto assim seja , e os seus vizi­
nhos o conhecem muito bem ; mas o sobrepujam* 
motivo do interesse lhes embaraça diligenciar me­
lhor o rendimento desta planta. 

São instruídos pela experiência , que huma ter­
ra solta , secca , e as encostas ou declives levanta­
dos produzem Café , de huma baga mais pequena» 
e de melhor e mais delicado sabor; e que o Cafe­
seiro nascido em lugar raso , fértil, e terreno hú-
niido he máo , a baga grande, chata, e quasi de-
senchavida. 

Também a experiência lhes tem ensinado , que 
as arvores plantadas em buin tal terreno produ­
zem d* ia a íò onças de Café por cada planta, 
e que nos terrenos d' outra natureza apenas dão mais 
do que 6 até 8 onças : o que em razão do peso 
faz huma differença da ametade. Piesentcrnepte em 

Q Fran-
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França , Inglaterra, e nas demais partes dos merca­

dos d' Europa a única differença determinada no 

preço entre este Café pequeno e bem preparado, 

e o da grande ou o da peior casta , ou qualidade 

he de 1 $ até 20 por cento. Consequentemente os 

vizinhos desta Ilha , achão maior conveniência em 

estabelecer as suas granjas desta planta em hum ter­

reno mais rico ; e as pessoas, qué tem o pequeno 

e delicado Café, são aqüellas, que possuem- ter­

ras más , e não tem hum sufficiente número de 

braços . ou escravos para o menear - e benefi­

ciar. 

He fácil de se fazer este cálculo : com hum 

igual número de plantas se produz o dobro do seu 

peso , e pela differença do- preço somente se per­

de , o que vai de 15 para 20 por cento. Por con­

seqüência o interesse tem embaraçado aos nossos 

Granjeiròs de cuidarem mesmo na cultura daquella 

espécie de Café que tem hum maior valor na Eu­

ropa. A differença do preço , entre as varias sortes 

de Café . podia ser contemplada para os mover á 

própria emulação entre si como aconteeeo entre 

os cultivadores das differentes castas do Assucar. 

Poder-se-hia accrcscentar á estas considerações, 

que n' hum terreno fértil durão muito tempo , e 

não necessitão ser transplantadas tão repetidas vezes. 

Algumas pessoas atiladas se deliberarão a rei"-

•Iisar o methodo dos Árabes, pelo qual toca a pie-
pa-
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paração do Café em duas cóusas, a primeira em o 

não colherem , até que elle não esteja perfeitajmenr 

te maduro a segunda em o seccarem á sombra» 

tirando-lhe primeiramente a carne, ou polpa. 

A ultima destas rara vez se faz possível ; por­

que , além de ser o ar muito quente nestes cli­

mas , he constantemente tão húmido , que sabemos 

por experiência, que o Café nunca se pôde seccar á 

sombra sufficientemente, para ser exportado para a 

Europa. 

A primeira pôde ser mui proveitosa , e he real­

mente possível se outras pessoas, e não os ne­

gros fossem empregadas neste trabalho , ps quaes 

sendo preguiçosos, ignorantes, e geralmente de má 

índole ou não podem , ou não qucrem.cuidar nes­

te particular; e não tem outro desejo mais do que 

acabar o seu trabalho com a maior presteza que 

podem ou para ficarem livres da, tarefa , que se lhe 

impôs ou evitar o castigo , fe a não completarem. 

Além disto , a estação de sé colher o Café he pró­

xima ao inverno, as chuvas, que neste tempo são 

mui freqüentes, fazem que as bagas muitas vezes 

caiáo sem estarem perfeit mente maduras. 

Segundo o que diz a Historia , o.posso Café 

provavelmente tem a sua origem no deJÇabelman-

del donde nos veio. A primeira arvore trazida á 

Martinica em 1727 ou 28 por M Delieu . foi ti­

rada do Jardim de S. Magestade Chr;s:i3iiissima , e 

Q ii era 
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era dá mesma espécie do de Batavia. Esta arvore 
foi plantada junto a Portoreal em hum terreno hú-
mido e muito fértil , e quasi no mesmo livel do 
mar, e ppr isso, pôde ser , que esta espécie se 
haja de ter necessariamente muito degenerado. 

Toda a classe baixa do povo em Martinica, 
antes do tempo da sua introducção , cultivava os 
cacauseiros , mas hum contagio , segundo contão , 
difficultou a sua cultura e por hum effeito geral 
acabarão todos os cacausaes em 1727, Os vizinhos 
meio arruinados , ao depois de terem havido mui­
tos projectos . por fim se resolverão ao granjeo do 
Café , e a Companhia Oriental Franceza, tendo abai­
xado os direitos á sua cultura, foi animada. 

Geralmente os Francezes usão no seu trans­
porte de muitas maiores cautellas , que não prati-
cão os Inglezes. Elles o embarricão em cascos mui­
to seccos: nas Ilhas de Sotavento, onde se prepa­
ra o melhor Café , o navio não carrega assucares 
mascavados , e menos cachaça, ou agua-ardente. So­
mente exportão com elles assucares brancos , que 
pouco damnificão esta semente. Também os Capi­
tães cuidão muito em pôr entre cobertas ou em 
algum outro lugar do navio que seja muito secco. 
Os Inglezes porém , pelo contrario , o assucar mas-r 
cavo , a agua-ardente , o Café, tudo a barriseo, ou 
misturadamente em qualquer parte do navio. Isto 

faz 



( 2 4 5 ) 
faz hum prejuízo considerável ao Café , que se põem 
próximo a elles. 

Ainda se dá outra causa mais remota, que 
poucas pessoas sabem mas que contribue muito 
para a ruindade do Café , que se exporta, para In­
glaterra. 

Fretão-se muitos navios Inglezes para carrega­
rem os Capitães arrumão as cargas pela ordem , 
com que as recebem ; e os carregadores , ou donos 
se dão por satisfeitos, enchendo bem os navios. 
Para elles he hum ponto de pouca importância o 
arrumar bem ou mal taes gêneros } ou se elles se 
deteriorarão, por se arrumarem huns junto dos ou­
tros. Os navios Francezes geralmente carregão ppr 
conta de seus donos , os próprios Capitães comprão 
os gêneros por conta dos mesmos, e , por isso, são 
mais capazes de fazerem huma exposição da sua con-
ducta a este respeito, e a darem provas de terem 
obrado com prudência e cautella , porque , não sen­
do assim . ficão responsáveis a dar huma conta ex-
acta da sua economia , ou meneo , e aprovar que el­
les obrarão «om prudência e cautella ; pois são obri­
gados a cuidar escrupulosamente no arranjo da carga 
dos seus navios, e em resguardar a sua carga , a que 
não receba avaria. Segue se disto : que o Café se car­
rega muito melhor para França , que para Ingla­
terra. 

EX-
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E X T R A T O 
De huma Carta de Jorge Scot, Tenente Go­

vernador ás Dominica ao Doutor 
Fochergill. 

Ilha Dominica na Casa do Governo aos 

21 de Novembro de 17o 5. 

S e n h o r 

M. ia—Certo Fazendeiro abastado de Granada , 

aportando nesta Ilha de passagem para esse Reino 

no decurso da sua communicaçãd me informou dos 

vossos esforços patrióticos em procurar o aug-

mento dos productos destas nascentes Colônias, que 

ültiniamente nos forão cedidas pelos Francezes e 

tendo hum grande desejo de concorrer com a mi­

nha pequenhez, para o adiantamento dos vossos mui 

louváveis trabalhos, tomei consequentemente - a li­

berdade de metter a bordo do navio Neptuno , de que 

he Capitão Edmundo Stevenson encarregado a M. 

Beats de Londres, em huma caixa dirigida por nós 

mesmos três pequenas saccas de Café , as quaes me 

fareis o favor de acceitar , não como cousa denodadi, 

bem que não tenha eu a honra de vossa amizade , mas 

co-
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como unicamente applicada para qualquer experien-r 
cia , que julgardes próprio a fazer delle. 

O da pequena sacca marcada N„° 1 - foi colhido 
em o anno de 1760 , o da que vai marcada N.° 2 em 
176} , e o do do N.° 3 o anno passado. Todos são na-
turaes desta Ilha, que se reputa produzir o melhor 
Café das índias Occidéntaes menos ao da Ilha de 
Marigalante e o do lado Occidental da Ilha de 
Martinica , em os montes oppostos á Rocha do Dia­
mante a cujo Café dão os Francezes sempre a 
preferencia , ainda que os moradores da^esma pre­
ferem o seu próprio , de que usão nos seus almo-
ç o s , tomando-o com igual quantidade de leite ferr 
vido (ou fallando com maior propriedade) com lei­
te fervendo , ou escaldando, e ao depois de jantar 
commuminente tomão hum copo mas sem leite ; 
e geralmente gozão de boa saúde, e de huma bel-
la delicadeza de espíritos , para esta parte do mun­
do. Sem embargo disto , os vassallos Inglezes , aos 
quaes he dificultoso despirem-se de prejuízos ain­
da persistem no uso do chá , e ainda que tenhão 
huma boa consistência de saúde . não parece que 
possuão ametade da viveza , ou esperteza igual í 

dos Francezes que vivem na mesma Ilha com-
nosco 

Quanto a que se diz : que em Inglaterra mareão 
o' valor do Café pela -proporção da sua pequenhez, 
e pela côr verdoenga do seu grão, aqui pelo con­

tra-
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trario nem huma cousa , nem outra , isto hè , o 
tamanho . e a côr, quando o põem em seu próprio 
uso; e só sim á proporção do tempo , em que foi 
colhido, e que o tem bem guardado em hum lu­
gar secco e quente, e exposto ao ar três oy qua­
tro vezes no anno ; e conforme dizem o maior 
número de annos que elle tem sido guardado do 
modo , que se acabou de dizer, o faz ainda ser mui­
to melhor. Também attribuem , como hum grande 
fundamento da sua exceHencia ao methodo com 
que o prepárão ; pois sendo muito torrado , adqui­
re hum máo amargo, e gosto de queimado, e se 
o não torrão , o que basta , ainda que o Café te­
nha a antigüidade de cinco ou seis annos, adquire 
hum sabor , como o daquelle , que foi apanhado no 
mesmo anno ; mas sendo antigo , e bem torrado, 
e immediatamente abafado na Cafeteira , ou copo 
sobre o fumo quente , para evitar que as delicadas 
partículas voláteis e sabor se não evaporem ; se 
quando moido se faz propriamente com boa água 
fervendo , se reputa estar no seu mais alto grão 
dé perfeição : a classe melhor dos Francezes, em 
tohs as Ilhas pratica tomar hum copo com partes 
íguaes de Café e leite fervendo , xom huma costra 
de pão quasi ao mesmo -tempo que se levantão da 
cama pela manhã. A razão , que dão rara este uso , 
he a seguinte , que elle aclara os miollos , avivt 
es sentidos, alimpa o estômago, despenha alguma 

reu-
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reuma , ou matérias fortuitas, que podem estar alo­
jadas perto da cabeça estômago, ou bofes , do 
máo ar - ou vapores pútridos. E do mesmo modo 
dizem que preserva da pedra, e a cura totalmen­
te. Os Turcos também fazem huma grande esti­
mação do Café bom , expondo as suas qualidades 
vivificantes dos espíritos animaes. Certamente por es­
te principio se deve preferir ao chá, que algumas 
vezes causa effeitos mui contrários, e por muitas 
fôrmas differentes; e na minha fraca opinião se pre­
cisa , por ser hum dos melhores almoços nesta par­
te do mundo, para onde passa ou arriba muita 
honrada e valerosa gente da anuviada, ou nevada 
Ilha da Grã-Bretanha , onde huma semelhante mul­
tidão de melancólicos accidentes provém de hum 
abatimento dos espíritos. Mas precisa-se averiguar 
melhor que effeitos facão nos corpos, ou nos es­
píritos as duas célebres bebidas do Café e do chá 
por aquelles , que fizerão o seu principal estudo e 
profissão no conhecimento da economia do corpo 
humano , tendo sido a minha a das armas , e pre­
sentemente no do Governo desta Ilha : de donde 
vos remetterei com gosto , todo o Café de qual­
quer sorte que for - que carecerdes para o vosso pró­
prio uso, pelo tempo da minha existência aqui por 
jer , ainda que não conhecido por vós, muito 

vosso obediente , e humilde servo 
Assignado (Jorge ScottJ)x 

Q 
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p. s. 

O methodo de curar o Café nas índias Occi­

déntaes , he passando-o pelo engenho ao depois de 

estar maduro , e ser colhido ; e feita esta opera­

ção . se lança em tanques, e se cobrem d' água por 

10 ou 12 horas, até que a sua polpa se solte, ou 

separe , então se lava , e o Café, que fica nas suas 

lascas se amontoa , para suar e para enxugar a 

água por dous ou três dias mais, e então se assoa­

lha , ou estende ao Sol , e seccando-se , se deita em 

pilões , ( vasos de madeira concavos ) , e com mãos 

se pilão , até que a pellicula , chamada pergaminho, 

se despegue , e se aventa ou joeira , e se torna a 

pôr ao Sol até ficar cabalmente secco ,* e se con­

duza ao mercado. O Café , que vos remetto na pe­

quena sacca N.° $ he huma certa quantidade , que 

consegui dos cultivadores , o preparallo á maneira do 

de Moca , o qual , segundo as informações, que 

tenho he fazendo-o resuar. e seccar á sombra , de­

pois de se ter passado pelo engenho e que, a 

meu vér - deve ser preferido infinitamente ao en­

sopado d' água , e secco ao Sol, o que certamente 

ha de fazer perder grande parte das suas virtudes, 

e qualidades e , com especialidade aquelíe cheiro 

tão delicado , que tem que he tão agradável ao 

plfato» logo quando se bota nas taças. Creio que 

acha-
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achareis esta pequena sacca muito boa , ainda que 

nao tenha mais de dez mezes de curação , e se for 

bastante para isto giiatdallo por três ou quatro an­

nos se fará perfeitamente excellente : no tocante 

a este methodo , deve certamente ser o melhor e 

eu me tenho esforçado a persuadir a muitos fazen­

deiros o seguir este caminho, mas a grande despe--

za . que se precisa fazer em edifícios para os abri­

gar do Sol, e da chuva , no tempo em que se cu­

ia ; o grande trabalho que causa e tempo que le­

va , em o curar pelo methodo da Arábia , o pe­

queno preço que actualmente Vai , não consentirão 

qué elles prosigáo avante por este caminho : sem 

embargo de tudo, estou plenamente convencido que 

o Café destas Ilhas he tão bom , qua,ndo cahe da 

arvore, como Qualquer da Arábia havendo de ser 

curado pelo methodo que ella pratica , o quad não 

duvido que os Fazendeiros ou Granjeiròs, a final, 

venbão adoptar se subir o seu preço que os ha­

ja de esforçar a procurallo. 

Çar-
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Carta d'hum Mercador de Londres a J. Ellis 
Esc. F. R. S. Agente de Dominica. 

Sept. 4 de 177*. 

Charo Senhor 

ENHO ouvido com prazer que vos preparaes a pu­
blicar algumas observações sobre o Café , pelo fim 
de promover neste paiz hum maior consummo que 
o que geralmente se faz deste estimavel artigo de 
nossas Colônias. 

Conceituo que os nossos fazendeiros das Ilhas 
Occidéntaes encontrarão no vosso trabalho , que vai 
a publicar-se , muitas fontes para o melhoramento 
da qualidade do seu Café. 

Mas encarecidamente vos rogo , que me hajaes 
de consentir o dizer-vos, que he baldado procurar-
se o augmento deste commercio , em quanto os di­
reitos , ao depois da sua exportação , continuarem 
a ser tão immoderados. 

Com isto não pertendo desanimar-vos: por 
quanto , se os tempos são desfavoráveis por ordem 
á reducção , ou dir.inuição d'alguma taixa, confio 
que algumas Personagens illustres occupadas na Ad­
ministração , patrocinarão huma medida , sem se fal­
tar á justiça, como o bem commum da sociedade 
requer. Faço conceito que o caso, ou acontecimen­

t o , 
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to , he desta natureza. Occorrem-me que estes di­
reitos forão determinados em tempo , que a cultu­
ra do Café era totalmente desconhecida nas nossas 
Ilhas ; e que , para o seu consummo , todo elle vi­
nha da Arábia. He provável que então o sobrecar­
regassem pela contemplação" que este gênero era 
meramente hum artigo de luxo e não de necessi­
dade. Mas agora estas circumstancias se tem muda­
do sobejamente. As Ilhas, cujo domínio nos ficou 
pertencendo desde a. ultima pás, e em particular a 
Dominica tem grandes Cafesaes . e os seus fazen­
deiros , e granjeiròs se tem adestrado muito, e mui­
to na sua cultura. Elles provém o seu presente con­
summo , e podem além disso enviar alguma por­
ção. Sei que á poucos annos se levantou a alcaval-
la nos Cafés forasteiros pelo fim de se animar o 
das nossas Ilhas Britânicas. Mas deixárão-se os di­
reitos e alcavallas , que pagavão os nossos próprios, 
como antes que são tão immoderados, que pri-
vão o povo mediano, e commum , que singular­
mente faz hum grande consummo do seu uso. Pa­
rece-me , que os Francezes a este respeito entende­
rão melhor que nós o seu interesse. O seu Cafc 
pois paga hum mui diminuto direito , e o nome 
do Chá rara vez se ouve entre elles. 

Pôde acontecer que este fcrtigo seja neste paií , 
do mesmo modo que o Chocolate, mais caro que 
O Chá , pelos seus desproporcionados , e enormes di­

rei-
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reitos, os quaes não sendo assim se comprariãp ba­

ratos . e provavelmente seria este hum grande meio 

ou medida , para senão levar o nosso ouro e pra­

ta para a China. Isto só se poderia evitar, substi­

tuindo outro liquor social, e refigcrants em vez 

do Chá. O Café e o Chocolate são seus rivaes 

natos , e pertendem , com toda a verosemelhança , 

alçar-se com a superioridade se o governo con-

yiesse em contribuir para as necessidades do Estado 

com alguma proporção e moderação. Mas na oc>. 

casiáo presente he exacto , e unicamente o que lhes 

.derriba , e balda a perteusão , e rivalidade Eu não 

.vacillo em julgar por cousa pasmosa , e estranha « 

que os gêneros que podem produzir as nossas pró­

prias Colônias , hajão de .pagaisbum inaicr direi o 

,que as producções dos Ciiins, cujo lugar elíes, a 

não ser isto poderlao supprir muito bem Vós talvez 

julgareis que eu me engano no que digo. Eu pro­

curarei ptovallo de huma maneira tão clara que 

não só vos huja de convencer . mas aiüda a toda 

aquella pessoa que náo for muito acostumada a re-

tlectir. 

Pata isto preciso construir o seguinte plano ma­

terial do facto. Huma oitava parte d' hmr.a onça 

de Chá , que vem a ser., huma colherada , commum-

, mente se usa para almoço d', huma pessoa. Com es­

ta quantidade se gasta em $2 dias a quarta parte 

d 'hum arrete! , a qual > não contadas as. quebras"» 

se 
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se pôde tomar por hum mez , assim em razão des­

te , como dos outros artículos , de sorte que no 

seu total não haja differença, Huma quarta parte 

d' arratel, por mez , dá três àrrateis por anno. 

Avalia-se que a quarta parte d' huma onça he 

commuiTimente necessária para huma boa taça. Pó­

de-se muito bem suppôr que , quandp pouco, se 

gastáo em hum almoço três taças iguaes. Para evi­

tar objecções , conto só duas, as quaes requerem 

meia onça de Café , que vem a' ser quatro vezes 

o peso do Chá ,- consequentemente hum arratel por 

mez , e doze no anno. 

Informai ão-me que he ordinário repartir-se 

hum páo de Chocolate em pequenas divisões, das 

quaes oito fazem a quarta parte d'hum arratel , pa­

ra se fazer huma taça. Precisão duas, pelo menos 

para hum almoço, que teiião de peso huma onça, 

o que oito vezes mais que o Chá , e o dobio do 

peso do Café. Gastar-se-ha por conseqüência no mez 

dous àrrateis, e no anno vinte e quatro. 

Disto se faz claro que - se o Chá „ sendo car­

regado com direitos , e alcavallas, sobe de 28. 10J. 

d. por arratel, que he o caso, actualmente se pôde 

mostrar que torrado o Café-, cuja quantidade qua­

tro vezes mais he necessária para encher, as mesmas 

indicações deva pagar mais huma quarta parte dá-

queüa somma , que vem a ser 3 d. e i ths por 

arratel, e o Chocolate huma oitava parte, sendo -4 
d. 
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d. e i . ; se se devem continuar a pagar do Café, 

antes de ser torrado, ou ustuliado ; porque então 

deve ter huma quarta parte menos, do que men­

cionei , porque perde do seu peso, torrando-se, em 

112 arrat. 24 arrat. A perda do peso do Choco­

late he igual a 18 àrrateis em hum cento. 

Concedendo-se isto . os direitos do Café tor­

rado se poderião reduzir a 6 e i d. ; o Chocolate 

não devia pagar mais que } i em vez de j} s. 6 d. 

por cem: comprehendendo a fazenda do Café , e ca­

sa d* Alfândega , o Café não deveria pagar mais que 

4. d. por arratel e 10 , e 6 d. por alcavalla; por 

tudo 22 d. . e isto deveri» ser ao depois de torra­

d o , que ficão então 112 arrat. reduzidas a 88 .ar­

rat. ; e 22 dinh. do direito antigo he no último 

2 s. $ d. 

Desembarcando-se ocacáo, paga-se 11 s. e i t 

e i d. por cento, que vem a ser l i por arratel, 

e a alcavalla no Chocolate, quando feiro em páos 

he a s. j d.. máís por arratel. Consequentemente 

os direitos sobre hum arratel deste artigo são qua­

si os mesmos que sobre o Café - ainda que se re­

queira para hum almoço o dobro da quantidade. 

Os direitos do Chá são os seguintes, 25 por 

bento ad valorem , pagos pela Companhia das ín­

dias Orientaes e outro tanto pelo comprador - fa­

zendo hum e outro 50 por cento . e que no arren­

damento avaliado de Cliá he 12 e i por arratel ; 

por-
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porque , conforme a melhor informação que pud* 
ter . dos do Chi. , soldos. 9 d. (h«'* preço médium 
da venda , as sortes de preços altos como o hyson. 
e o-SonchOn não chega a huma décima parte da 
importação. Além dos direitos mencionados acima ». 
ainda se dá 1 seldo por arratel de alcavala , ao to­
do a soldos 107 d. por arr. em 1,5,4/9 d de valor que-
vem a dar em 1-8 por cento. -Quando a-fazenda de Ca­
fé!» que heíavaliada em. 1 $ d.: ainda.que na realidade 
se venda por 6 d. , e o:_hocolate ,- ique se appro-
xima ao mesmo valor, paga a soldos 5 d. por arVs 
ratei, que he $S$o por cem. - • 

Julgo que;Pão precise provar mais» o que dis­
se sobre-os direkos-, e- somente-o reduzir a hum 
ponto de vista toda a somma, qüe o Governo re­
cebe de cada pessoa por hum, coflsuine annual so-
bie o fundamento » que propus, 

Por 
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Poe.lj .àrrateis de Qh& 

L* -. Si d., i i L.. - SÍ . dá s 
Avaliado 3 Si 9 d/.por arrate 

h»- <-il:<i. - ••".• '- -n o itéitf r I 
©"difdkoV» é alcavalffi em 2 si *iof» d. 

_i©èt»'fi«. <-"--'.'V WÍ,- - -. ü- ,-os .8 .7,5., 

_-ín-;l5£ de íiaférháp. tdirado^quleitiwloíireduzidõ 
a uso ^*eseduj!-a,t_.arratk> 

© 1 ;p puíto <em 6 d. por 
arrat. he - - - - -f o v.j .71 

©suppesto* direitor em if ^ arr?. eràj-dp 
¥>ar atrat. * - v O-^J:*ÍÍ — .--. r ?>-.-»-*}-. ©>—i-*-6Tf> 

Km 297 arrat.de> Cacáo , quekiwem.-B4-.afratei*; 
_> i . f custo dBia|»5pariWJel :-4i 

6 d. por arrat. , ha- J ° 1 4 . ?f;. 
Os suppostos direitos até aqui em j ç I 

por arrat.- - - - - - - o—J—5 
Os direitos pagaveis ao presente de algumas quan­

tidades dos dous últimos artigos, sendo assim 
Em 1 ji. arrat de Café não torrcdo igual, 

a 12 arrat. sendo próprios para o 1 
em 1 arr. 1} s. 6 ^ d. por cento 
he 4 d. por arrat. 

Alcavala no mesmo em 1 s. 6 d. por arrat. 1 a 10 

> uso ( 
queí* 

I 7 n i 
Em 

http://arrat.de
http://kiwem.-B4-.af


Em io arrete dê nozes de Càcáo èm ft 
s. l ê . por í o b i que he 4 d. poí 
arr.: - - - - - - - _"_ ô , r 

Alcavaía 'nesta quantidade Peirá em Cho-ucavara nesta quantidade Peifá em ChoO 
colate, produz 24 árrat. em* _• í. > 
j d por arr, J 

a 14. o 

i 17 A 
' 2 

Creid que a cfuaUdàde âò"CáTS das índias Oc­
cidéntaes pódè1 ser muito râélhôr-_a , sé os Fâ7en. 
deitoS/' fóterri'' animados pelai grahdes encoinmen-
das, OU pedidos da Europa. Huma dks grandes razões 
da súá 'inferioridade ao de' Moca acvuálmente he;! 

que os Hólfàhdèzese Alemães, póde-se dizer,, q\H 
íãò os Uriieôí compradores , tem hümítí-ínexplicavef 
àtteriçad á côr : pois elle*'preferem-, o que terft 
hUmádòr esverdèada , á luzidia - e para ter esta qua-* 
lídâdé"Í JireBisaf: que' d Café seja' flovóTO FàaeiideH 
to' Jt\*Mb rira' ve_ ôíttrò* m1értãao,'ise 'vê ha-ebí*» 
gaçãò^ dé'seS-orirarmir ao seu 'gostri-ii sè~ acessa 
em rèrhétíèrlo-csaV Caffe; 0 !qüál'embarcado poda 
multo -era a?det ,* prils na Feàlidàde não1 tevê -tem'* 
po para perder osêu máo saber natural. Além áé 
qttè ds*i'p?eçrÜ'•';' qu«*? lhe* dâV» são tão baixos que 
oCafésò'tem p^f'esta''câuáíi feito itadigno do cui-i 
dado déii!húiTi Fazendeiro j t e rriemos 'qüe o Go-
víifho o:hãÓ anime com tí^SHtv- eeíiíídeí8çife^ creio 

Jl. ii fir-
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firmemente que será desarreigado de todas as Ilhas-, 

e perdido o,,negocio, do; Café para com a^Naçâp. 

Faz dous annos que os Alemães o.pagárãpjpor 

dobrado preço , irnas», tem; concortidp;, d.iy.ersos mo­

tivos , para lhp abaterem Ko , jseu vajpr , $ alguns des­

tes porém São de huma natureza momentânea-,, co­

mo--são o alto preço do trigo por toda a Europa , 

às perturbações da Polônia ; mas os outros são de 

peior condição , e diminuirão o seu consumo. 

CertificãP-me*"qu.e, o Rei de lP{j_Hpa4,^l^ aug-

mentára ,01 direítps de, íps por ..cento, ;, e cjue o 

Landjr^Ye-,de J*jeg{« "-qtojsaaiente^yedá^ o feu. usq. 

Outras ciçeunpstançias -deçanimão , •e.adeIsaJcojrpg 

çeáp -aos np?<s#s, Eazepdeiios ft; e yem a. ser, que pg 

Hollan.dezes jd*. Siirinam.j.e^ejbiche. .tem.^pasmosa-

mence. ;iiugp!r$rij:âEjo,..o, numero..dos ^s^jGafe.saei.» 

©cpm.,% pntagçi», 4Í. lij^m. terreno fcrtil'ssjrpo(, e 

as terras»; muitq^m^is Jjaratas^ huma C*ejl, cpuimuni-

c^Psppr agufc,;,e, ínajpri.fai^l^a^d^iÇtiapiesfimos 

Oeldippejrp ^aracgK^des e . ^ e ^ desta ^atureza,, 

e melhor, d&pojjç^p rP#ra. c o n t j ^ r i p n ?çoiĵ me,i|cip. 

Também- 0 Frãnçfí-Jwpotta pa^rrjos^s. ,quaiit.idadoí 

das-.. Ilhas de • Epurbor\ e JVIaurága , tpndp^ çpmprãp 

baratos'os es,erayp.s de Madagascar. 

Sem embargo 1de,tudoírifta ».Jiiirna..3ODppttqna 

ínterpesiçãpiCÍo G,Q)wflrrçp„(póde,, to4ayia.? náo.sópjejn-

tç salvar ps-.Caf&saes de nossas ty\\x{ daruina , ^nas 

tão bem-exal,ta|lcjts , popdo-Qs ,o'4ium..p,é:.mais f\p-

ren-
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rente" tpKPàtc* àcrúf. Nada Wlis hé : necestario' pata 
isto , que regular os direitos com equidade ; e »e O 
Café . e o Chocolate houverem de pagar direitos á 
proporção do Chá ,• julgo-'quê1 posso - arrumar qu*i 
para d futuro J as rendas nío serão diminuídas, to­
mando 'o prítrieiíO o lugar do ultimo. Antes, pelo-
contrário , ; como os productòs- das índias Oeciden-: 
taes são pá?os- pelas nossas irianüfacturas , o artistà-
industriósO , o cômiriereiante , e : P lavrador , em ca-' 
sa se dísporão melhor , para poder pagar as suas tai-
xas. A iista dos artigos exportados nos mpstrãa _ 
cuantidàde de empregos, que o negocio das índias 
Occidéntaes fornece ao nosso povo nos quaes qual­
quer se achará interessado a si mesmo ou directa, 
ou indirectamente. 

Ainda accrescem outras consideráveis vantagens" 
da connexãp do Norte d' America , Irlanda , e Áfri­
ca coto as Ilhas, agora de maior conseqüência para 
a Pátria mãe , o qual, para se traçar aqui com al­
guma precisão, requer tempo mais dilatado , do que 
posso gastar presentemente , e me empregaria mui­
to mais do necessário. 

Isto he certo, que os proveitos dos nossos es­
tabelecimentos das índias Occidéntaes, por differen-
tes canaes , se vem a concentrar em a Grã-Breta­
nha , para onde se recolhe o Fazendeiro1, tendo ad­
quirido o seu cabedal , a reestabelecer a sua enfra­
quecida constituição» e a gozar dos lucros custosa-

men-
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mente conseguidos, cpw contínuos perigos» e af-
fliceõjs. 

Os nossos desditotos Empreiteiros do Café nas 
Ilhas cedidas, seg.jndo puço di*er» çortipçãp-a per-, 
der toda a esperança d-e» conseguirem. ajgum gafar:, 
dão pelos seus trabalha^; qyç affeitps, ater» debai? 
>.o de alguns logros; hum prospero retorno, a favor 
de sua família , e seus amigos, o seu crédito tem para­
do pela diffiçuldade dpsv, ternpos » « as suas produc-
côes apenas lhe reridem a ametade , do que dep em 
1770; ppis que o valor de seus gêneros abaixou, á. 
vista dos seus correspondente?; pois , sem embargo 
de serem hábeis , duvidarão soceprreUos, vendo a 
sua situação desesperada. As suas perdas em. escra­
vos e bestas forão inimensas, em razão do embara­
ço da cultura das Ilhas cobertas totalmente de ma­
tos , e consequentemente húmides , «pouco sadias; 
jjela falta de sustento , e de abrigp para ps sobre-
ditos escravos, e gado, Em huma palavra: o», seus 
negócios estão em huma figura tão crítica, que , a 
»'•!_ serem «occorridos immediatamente pela prudên­
cia , e justiça do Parlamento , de necessidade hiráo 
a-pique. debaixo de tantas desgraças e dentro de 
poucos dias serão, a preza das aladioadas garras de 
usurarios, e Letrados. 

D'outra maneira, o Fazendeiro, pôde ser con­
servado , e animado em proporção ao augmento , que 
tíve-re.n os Seus ptoduçtos ; a renda das Ilhas levar*-. 

ta« 



tadas de;4 e rVieío çfaor cento, pedem em.pouco 
tempo «weni mUito maiores.- ©s» Fazendeiros, que 
tem comprado sities ao Governo., -SOIIIVMS, Á> pose-e», 
podem , sa<sp_m'for, -rMomptificarrseoili«_jf_;, a sa­
tisfazer as suas obrigaições Ç) e as 7terra_,JcedidaripelQS 
Caratbes^dcS -Vioerue, enconírvãoicompradoíes por 
hum bom preço , o que senão deveu de sorte alge­
ma esperar no estado presente dascousas. Foi mui­
to b*m' íefleetido, no requerimento entregue ao Par,-
lamento--, fttosi-vjzinhos de Dominica na ultima ses?-
são', qtie osi Gafiesaes, e Caoausaes > ou granjas des­
tas duas plantas merecião particular, contemplação»; 
pW qttSíito' elles pod'ío ser éstábdecidosn sabre bm_ 
menor fundo' que as fazendas d*Aissucar, que re­
querem müito maior extensão , e editicios muito mais 
custosos. TodOs "prPbvWãp repartir as suai proprieda­
des , e , 'por-' coWequertCi-â", fèroecerãP meios de-sub­
sistir á hum itfaiot número' de habitantes brancos» 
aiignwntaèdeMcpm isto as forças das Ilhas, e dis-
pondo-as para que melhor possão defendetías , as»-
sim das-vioíencías- dos -défôra ,- comp dos ievanta-
mewtos éoiíi-ístícè* dos cítwm-- • •"-" 

Privejo que: me podem* «rguman*ar contra, di-
r*l^o í què ainda que eu tenha mostrado que 08 
diíéito» , eafcaviilas do Café , sendo -pe-aíidos a *H 
ê. por afrràté! ; « « Cacáb' êrà 3rííeto> a ,<I d. que 
estes artigo» píiísáb d* algum mòâ& s_ppr-ir o lugar* 
do Chá» a béida da renda dpNlftfaM se «pederi,» 

com-
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compensar pelo :augmento da renda no- primeiro; 
com tudo '^joe«3 differença destes direitos » que pro-
puz . e que 'presentemente se pagáo , faria descahir 
a renda do Governo , .cpntandoicoma presepte con­
summo do Café,- e .do Chocolate» 

Eu creio que , se todo.,. quanto se consome, 
houvesse dei<pagar direitos, e alçavalasj, que senão 
devei ia temer ->»? menor perda , eu descahimento ; 
por quanto-irão- tenho, a menor. dúvida , que se es-
traviáoá estes mesmos direitos, por contrabando , 
immensas quantidades de Café , por. toda. a. eircum-
ferencia deste Reino , e particularmente; pela*-.cos­
tas, que ficão ~ao Sul, je a Oeste , Onde: me cer-
tificão , que. se pôde ter , bem que em pequenas 
quantidades , pelo preço de 14 a í8, d. por arratel, 
o qUe he pouco, mm que. ametade dostliir&itQS» e 
akavalass. Isto he muito mais ruino«>, á,Jngkterrai» 
por ser também todo, e-te Café , pripçipfcteiente pro­
duzido nas Ilhas. Francszas , e ser pago t além disso» 
em moeda corrente, 

He mui <proyayel que três tantos, usais de Ca­
fé das índias Occidéntaes se hajão de introduzir 
por este modo , que.aquelle, que, paga os direitos» 
e alcavalas. Logo .fazendo se a reducção de três par­
tes para qua-tro deste mesmo direito» não causará 
a.menor perda ao,Governo, com tpqtp pocém que 
a totalidade ,dp consumo houvesse, de entrar regular* 
mente » e póde-se presumii que » entrando assim » 
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«e- viria- a"-dar- de mão, 9 a abandonar totalmente 
o contrabando. 

Mas , . concedendo-se porém que ,- pelo abati­
mento dó direito , pagando todos de boa vontade, 
a parte que lhe couber, ainda assim pôde haves 
alguma falta. Todavia se deve racionavelmente sup-
pôr que devem, ter maior peso com o Britânico-
Parlamento , e Administração certas considerações da. 
Política, e da Justiça das Colônias, que huma dif-j 
ferença denodada sobre hum dos ramos das suas ren-t 
das. Com tudo para prevenir todas as objecções . 
que quizerem pôr, sujeito o seguinte plano, para 
compensar o Governo de qualquer differença , que 
se supponha levantar-se da diminuição dos direitos 
da maneira que tenho mencionado , e também pa­
ra estancar o contrabando do. Café, e do Chocola­
te. Em primeiro lugar desejo ," que se observe que 
o maior consumo do Café, e dos outros artigos', 
presentemente se faz nas casas jpúblicas de Café. 

He a minha tençãp não innovar cousa algu­
ma nos direitos d*Alfândega ; e ficarem o dps Café-, 
saes do mesmo modo , em que. estão. 

Converter as alcavalas , presentemente pagas pe­
lo Café de fora em direjtps > que não deve ser des­
contado pela exportação , porque daria occasião cer­
tamente a .muitas fraudes. Isto não faria differenças 
alguma no Café de Moca ao Governo. 

•Tirar todas as alcavalas ao Chocolate e Café, 



( 206 ) 
e ímpôr , attendlda alguma supposta defkenciá era 
os Cafés, e Chocolates , huma taxa t̂fepWi&nad» 
nas licenças concedida» ás^casas de Café., e tam­
bém em todas aquellas , ejue vendessem Café , e Cho­
colate feitos. As pessoas , que tiverem as taes-'eaíías» 
náo terão razão alguma de se queixarem-da taíxa; 
porqa* elles podem comprar o Café produíido nas 
nossas Ilhas por hum-preço muito mais baixo» nein 
de fazerem alguma tortura a senis frèguezeSj^poís 
não tem algum justo motivo pára lhe levantar o>pr»ç»í 

Outro motivo, que favorece á este plano , vem 
a ser, que o pagamento da taxa não pode ser eva-
dido e pôde ser facilmente pago. 

Não tenho duvida alguma que, quando a at-
tenção d* hum tão Sahjo Financeiro , como o autuar 
Ministro , se applicar a este objecto , os nossos co-
vassalos das índias Occidéntaes se disporáó - a con­
tinuar a cultura do Café , e Cacáp , ou amêndoa» 
do Chototate com tanta'vantagem da Pátria mãe , 
corno dos próprios Granjeiròs. Eu porém tenho ex­
cedido os limites d'huma Carta, e posso concluir 
seguramente que , se -, o que escrevi , vos pórte«efvíf 
ás vosSas vistas de promover os interesses da Ilha, 
de que sois o PiroctiíadOF', Pio deixarei de dar 0 
meu tempo por bem empregado. Eu sou com O 
maior respeito ' A m a d o S^rthof 

Vosso muito obediente , ehurmlde: servidor» " 

Aftig-aclO *' " * 
F I M. 
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